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TEMPO; bom. TEM. 
PERATURA: em ale 
vação. VENTOS: este, 
fracos, VISIB.: redu- 
zida. MÁXIMA: 264, 
MINIMA: 14,2. (Mais 
dotalhos na Lé pág. da 
Cai, de Classificados) 





5. A. JORNAL DO BRASIL — 
AvoRio Branco, 110/112— End. 
Tel. JORBRASIL — GB — Tel. 
Rede Interna 22-1818 — Telex 
nºs 43] — 432 — 433 — Su- 
cursais: S, Paulo — Av, São 
Lufs, 170, loja 7. Tel. 32-8702, 
Brasília —— Setor Comercial Sul — 
5.€,5, — Quadra 1 — Bloco 1. 
Emi, Central, 6.º and, gr. 602/7. 
Tel, 2-8866. B. Horizonte — Av 
Afonso Pena, 1 500, 2.º and. Tel. 
2-5848, Niterói — Av, Amara! 
Peixoto, 116, grupos 703/704. 
Tels. 5509 e 21790. Párto Als 
gre — Av, Borges de Medei- 
ros, 916, 4.º and, Tel, 4-7566, 
Reclfa — Rua União, Ed, Su- 
maré, s| 7003, Tel, 2-5793, 
Correspondentes: Manaus, Be- 
lém, 5. Luís, Teresins, Fortalaza, 
Natal, João Pessos, Maceió, 
Aracaju, Salvador, Vitória, Curi- 
tiba, Florianópolis, Goiânia, 
Montavidéu, Washington, Nova 
lorque, Paris, Londres. PREÇOS: 
VENDA AVULSA GB «e E. do 
Rio: Dina úteis NCr$ 0,20 — 
Domingos, NCr$ 0,30; SP, DF 
e BH: Dias úÚtels, NCr$ 0,40; 
Domingos, NCr$ 0,50; Estados 
do Sul: Dias úteis, NCr$ 0,40 — 
Domingos, NCr$ 0,65; Nordeste 
(até PB): Dias úteis, NCr$ 0,40 — 
Domingos, NCr$ 0,65; Norte (RN 
até AM): Dias Úteis, NCr$ 0,60 — 
Domingos, NCr$ 1,00; Coste 
(GO, MT): Dias úteis NCr$ 0,40 
— Domingos, NCr$ 0,65; SER- 
VIÇO POSTAL (BRASIL: Ano, 
NCrS 50,00; Semestre, NCr$ 
26,00; Trimestre, NCr$ 15,00 — 
ENTREGA DOMICILIAR: Gue- 
nabara, Trimestre, NCr$ 18,00; 
Semestre, NCr$ 26,00 —, Ex- 
terior (V. AÉREA) — EUA: 
Monsal, US$ 10; Trimestre: US$ 
30; Argentina PAS 60 e PAS 
100; Urugual $8, dias úteis, e 
$15 domingos; Chile, dias 
úteis, 1,50 “escudos, domingos, 
2,70 escudos. 


ACHADOS E PERDIDOS 


Ei oe, 
ARTHUR DONATO, Comércio q In- 
duúsiria SJA, firma estabelecida na 
Rus Carlos Saidl, 752, galpão, com 
entrada pelo n. ZI4, solicita: a 
quem encontrar seu Cartão de Ina- 
crição no FRRI nº 1]9600,02 
entregar no endereço stima. 

CARTEIRA ld, 2992422. Aluízio 
Alm Rodrigue, deixada domingo 
às 14 horos no toxl Volkswagen 
64, bordô, ma Rodoviária, favor 
elevolvar grat, Tal, 25-7827, 


CARTÃO PERDIDO — Perdeuse 
a cartão referante so impósto a| 
serviços, RR] 180, inscrição 
095469.00 co Sanatório ea Tiju- 
ca Lido. e pede a quem a encon- 
trar a finoza de entregar à Rua 
João! Alfredo 31 ou telefonar pa- 
ra 36-18, 


GRANFICA-SE-a quem achar o 
pássepsrte de Nowton Jesus de 
Amorim, proc, R. Gan. Sezefre- 
do, 766, casa 21, Reslenga, 

GRATIFICO » quem encontrou de- 
cumentos perdidos de Francisco 
da Costa Batista. Rum Júlio de 
Castilho ISA, Tal: 47.8422, 


NO DIA 6-6-68, foi extraviacda a 
nota Fiscal n.º 60]5, da firma 
Barraches Casin) S,A., extraida 
para o Ministério da Matinha, 
durante o trajeto da Rua do Se- 
nado 50, para 4 Tha das Cobras, 

logar em que setin entregus a 
mercadoria, Pedasm a quem en- 
<onitou m fineza de devolver no 
endarêço acima ou telefonar pa- 
ra 528407, 

a aih a ni 
PERDEL-SE no Flamengo” pasta 
contendo documentos de Lander 
Alvas Pichamoni, Gratifica-se com 
a importância existente na mer 
ma, Tel. 25.883], 


PEDE-SE a quem tiver encontrado 
Umo pasta de couro marrom con- 
tendo um livro Diário e um Ra- 
zão. já tetminados, bem como ell- 
versos. documentos, Ineluslzs. du- 
plicotas pagos, perdida no tra 
jeto da Penha para a cidade, ne 
manhã do dia 15 do corrente, o 
favor de entregar à Rua Senhor 
dos Passos, 204 — Loja ou tele. 
fonar para o nº 293749, que 
será bem grasiticado. — Rio de 
Janeiro, 17 de junho do 196B, 
esa) Nagib Hanna E Cla. Lida, 
WANDERLEY SALIM perdeu no 
Cine Vila Isabel (domingo) Cart. 
Motorista, Identidade, T, Eleitor, 
documentos carro R. Willys, C. 
Vasco. Gratifica-se, R. Artidoro 
da Costa, 108 c| 4, 


EMPREGOS | 


SERVIÇOS 
“DOMÉSTICOS 


e 


AMAS — 
ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 


ARRUMADEIRA — Paga-sa NCr$ 
100,00 pl vma cl bos aparência 
e referências, Rua Eng. Alfredo 
Duarte, 447 — (), Botânico), 

ARRUMADEIRA — Precisa-se com 
boss rafetências. Ord, 100 mil. 
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Tel: 37-843), Rus Domingos Fer 
reira, 178, ap. 11017 — Copue. 
ARRUMADEIRA — Precisa-se na 
Estrada Velha da Tijuca, 112 — 
Usina: Pagase bem, 
ARRUMADEIRA | precisa-se dormin- 
do fora. Av. Prado Junior, 18], 
ap. 903 — Copacabana. 
ARRUMADEIRA — Para todos ser 
viçoã"3 pessoas, Paga.ss bem. — 
Barata. Ribeiro, 808302. 


A AGÊNCIA RIACHUELO qem 
cop.arrumedeiras, cozinheiras com 
docs. a rafa, Tola: I20584 q .. 
5356 — Dona Conceição. 
ATENÇÃO — Domésticas 37-5533, 
Av. Copa, 610, aipirod 205. Te 
mos as melhores disristas o efa 
tivas, “copelras, arrum, coxinhei 
ras, faxineiras (08), passadeira — 
Passos! idôneo c| documentos. 
AGENCIA SENADOR — Precisam- 
se arrimadoiras, copeiras, babás, 
ótimos ordenados na Rua Sena- 
dor Dantas, 39, 2.º a| 205, 
BABA" — Precim-se com prático, 
referências, documentos, para me- 
nina de 1 ano, Rua Mundo Náve 
m,9 995. Sobe Marquês do Olinda. 
BABÁ — Precita-se de uma, Rua 
Tonsisros, 296, ap. 20] — Copa: 
cabana, Tel, 379715, 
BABA p) 2 crianças pequenas. 
Trater de manhã. Barão de Pi- 





ramsinungo 35/403 — Pça, Saens) 


BABÁ — Das 1) às 18 horas — 
30,00. Precisase. Rus São Car 
los 203 fama 
BABÁ SOSSEGADA — Precisa-se, 
Menino. de 2 anos e melo, Av. 
Visconde “da Albuquerque, 1274 
ep. 302. Próximo Gávea. Orde- 
nado 80 mil. 


DOMESTICAS — Sem emprigo, 


p no Cen- 
tro, na Rus do Rischuelo, 111, 
cl 2-4, Vila Angra, Informações 
42-3401. 


OMESTICA — Processo cn [EMPREGADA para tod 
DOMESTICA — Precisa.sa com re-|s para ajudar é pe poe des 


ançê, que tenha ótimas referani5o ap. 1512 
clas, Salario 
— Tel, 56.3 


EMPREGADOS  — 
duas nosRva des Laranjeiras, 
« Uma para todo o servi. 
o de casal, Outra para babá. 


forência, Pagase bem, Rua Barão 
da Mesquita n. 578 ap. 602, 

EMPREGADA -- Precisa-se para 
ajudar em todo serviço de apar- 
tamento. Paga-se bem, Pedemas 
referências e que durma no em- 


prego, Rua Prudente de Morais Es 


38] ap. 402 — Ipanema. 
EMPREGADA — NCr$ 90,00. Dois 





iii aaa remme À AN), 
imir no emprêgo. Não cozinha. | EMPREGADA com prática todo ser-|8p. 302 — Rinchuel 


Rio de Janeiro -— Têrça-feira, 18 de junho de 1968 





ENTRADA PROIBIDA 









Pe ad do sei 





Metrô será 
aberto 
em dezembro 


As escavações do primeiro trecho 
do Metrô (Glórin-Cldade'Nova) co- 
meçarão em dezembro e a SURSAN, 
que provavelmente. se encarregará 
por esta primeira etnpa da obra, 
abrirá cinco frentes de-trabalho pa- 
ra concluí-la em um ano, Depois 
de amanhã, começarão as sonda- 
gens de solo em 50 pontos entre 
Ipanema e Tijuca, que será a linha 
prioritária, 


A Secretaria de Serviços Públi- 
cos noredita que nem mesmo na 
Run Uruguaiana Daverá problemas 
com as escavações, porque n terra 
será levada à medida que fór aber- 
to o buraco e êste será coberto de 
esquina em esquina. Durante essa 
fuse, será interrompido o trúfego de 
veiculos mas não o de pedestres. 
(Página 5). 


PMs morrem 
para salvar 


prefeito 

Ao tentarem defender na 
tarde de domingo o Prefeito de 
Alto Santo, Sr. José Cabô, que 
foi atacado a tiros em plena rua 
por três Inimigos políticos, dois 
soldados da: Policia Militar do 
Ceará ficaram gravemente feri- 
dos e morreram. pouco depois, 
sendo sepultados ontem em For- 
taleza. O Prefeito nada solreu 
e os criminosos fugiram, 
, A causa do tiroteio foi uma 
antiga disputa entre o Prefeito 
de Alto Santo e à familia Ma- 
chado, e o atentado deixou o 
Governador preocupado, pois, 
desde 1962, quando foi feita a 
união geral dos Partidos, que se 
prolongou com a criação da 
ARENA, a política do interior 
cearense estava calma. (Pãg.:3), 





Precisa-se de/Nélor. 


roferêncian. 120,00. RP. Cadete 


a poi PEGA TUA Ho fas Ea o so 
Policiais guardam a entrada da-Sorbonne depois de consegriirdesalojar três mil estudantes 


Abelha ita dl Do Lat e) 
328, EMPREGADA, — Precisa, pl 


a 


Macaco dá 
visão a cego 
na Africa 


O médico Frans Van Zyl anun- 
ciou ontem na Cidade do Cabo, 
Africa do Sul, que curou uma pes- 
son cega ao substituir uma vista ce- 
ga pela córnea de um macaco Man- 
dr], A operação renlizou-se há um 
mês no Hospital Kurl Breiner e'o 
paciente — Identificado apenas co- 
co um homem branco — já, conse- 
gue ler jornal com o ólho operado. 

Em São Paulo, o boiadeiro João 
Ferreira da Cunhe começou a su- 
perar:.n crise que fêz seu nóvo co- 
ração parar 90 segundos na madru- 
gada de ontem, mas seu estado ge- 
vRl é dos mais graves e Imprevisi- 
veis. João voltou a alimentar-se 
ntravês de sóro e está recebendo 
dose dobrada do medicamento que 
O imuniza contra a rejeição, (Pá- 
gina 17) 


Testemunhas 
de Jeová 
são cassadas 


Cinquenta e cinco Testemu- 
nhas de Jeovã perderam seus 
direitos políticos por se recusa- 
rem & prestar o serviço militar, 
conforme prega sua religião. O 
decreto assinado pelo Presiden- 
te Costa e Silva, com base no 
Artigo 144 da Constituição, foi 
publicado no Diário: Oficial de 
10 de junho, que circulou ontem 
no Rio, 

O Consultor Jurídico do Mi- 
nistério da Justiça, Sr. Paulo 
Fernandes Vieira, considera que 
“esses é que são os verdadeiros 
cassados, polis perdem seus di- 
reitos politicos por tôda a vida: 
os: banidos pela Revolução sô- 
mente o são temporariamente, 
apenas 10 anos”, Das Testemu- 
nhas de Jeová cassadas, apenas 
duas residem no Rio. (Página 4) 


Iço EMPREGADA — Precisa-se para to-jEMPREGADA — Casal precisa de EMPR 
e crirido serviço. Rua São Salvador n./u 





EGADA PORTUGUESA — IDIMOÇA entre 25 a 35 anos para (PRECISA-SE empre: 
anos, com referências a do-idiversos serviços em cam de fa. iviço trivial fino o 
) Dam! bem. Exigem-se documentos, — |cumentos. Para: todo serviço cajmília, Que durma no emprêgo, | 

e al NC) 120,00 EMPREGADA — Precisas — Rua jÁvenida Rui Barbosa n. 170, ap,(sa de família. Copacabana. 

- Dias da Cruz, 449, ap. 201, —|1 106, 


ma para lodo serviço, Paga-sa ja 40 


EMPREGADA — Preciis — Limpe: |Ntário trabalho. 

re-jras gerais a passar, cas 9 da Jo EMPREGADA — Precisa-se 
aidência de um cosal, que dur-|horas, de 2, a sábado, mena, 
ma e saibe cozinhar. Paga-se até [6U,00. 
Polônia, 85/20: 1 


álica apartamento pequeno =!zinhelra que também podem cop. 
Conde de Baependi, 39,|Tralar D. Mari — Av. N, 
. Copecabana, 1017 sala 202. 





Radiofato UPI 


À apenas uma semana 
das eleições legislativas, os 
estudantes e operários volta- 
ram ontem às ruas no Quar- 
tier Latin, para protestar 
contra a invasão da Sorbon- 
ne pelas tropas de assalto, 
na noite de domingo, mas 
foram dispersados pela Po- 
lícia, que empregou uma car- 
ga violenta de bombas de gás 
lacrimogêneo. 

A União Nacional dos: Es- 
tudantes Franceses, que es- 
teve à frente de todo o mo- 
vimento de rua nas últimas 
semanas, anunciou que não 
reconhece a ocupação da 


Polícia de 
Rosario não 
acata juiz 


A Policia de Rosario re- 
cusava-se ontem a cumprir 
a ordem do juiz daquela Pro- 
víncia argentina, de prender 
por 15 dias o seu Chefe e o 
comissário, por causa da vio- 
lenta repressão às manifes- 
tações estudantis da semana 
passada, Pelo mesmo motivo, 
foi ordenada pelo juiz de La 
Plata a prisão do comissário 
local, 

O Colégio de Advogados 
de Rosario decretou greve de 
protesto e o Chefe de Policia 
divulgou uma nota acusan- 
do o juiz de ter participado 
da manifestação estudantil, 
gritando slogans contra o 
Govêrno argentino. Três ad- 
vogados desafiaram o Minis- 
tro do Interior, Guillermo 
Borda, para um debate pú- 
blico. (Página 8) 


Decreto-lei 
reduz multas 


> | de Rend 
de À de Renda 
Os contribuintes eum atraso: tom 
o Impósto de Renda poderão saldar 
seus cébitos com abatimento de até 


50C- das multas, conforme decreto- 


lei queo Presidente Costn e Silva Washington, da maior ma- 
baixou ontem, excluindo claramen- 


nifestação de massa progra- 
te do benefício os investidores da Ro 
IOS, mada pelos dirigentes da 

O Juiz Alírio Cavalieri conse- Campanha dos Pobres, Estu- 

gulu mandado de: segurança parn : à 
“não pagar Impósto de Renda, con- dantes e trabalhadores sin- 
cedido pelo Julz dn 3* Vara da tnali z PA -s 
Justiça Federal, Sr, Américo Luz, dicalizados se Er iarto aos 
sob n nlegação de nte os vencimen- moradores da Cidade da Res- 
tos dos magistrados são Irveduti- SE dida : poi : 
veis, cnquanto a 3* turma do STF sureiçãao para pressionar as 

autoridades federais a exe- 

cutar medidas de combate à 
pobreza nos Estados Unidos. 


o ço ENE TE 
tmn er 


reunirá 


Mais de 100 mil pessoas 
participarão amanhã, em 


reconhecia ao funcionário público 
“o direito de contestar, como qual- 
quer contribuinte, a validade do des- 
conto do Impósto de Renda em Tô- 
Ilha”. (Página 20) 


Est. do Rio 


traz doença 
para carioca 


A maioria das doenças trans- 
missíveis que contagiam a po- 
pulação carioca é trazida. por 
meradores do Estado do Rio — 
40 a 50% dos doentes atendidos 
nos hospitals dos subúrbios são 
Iluminenses —, segundo infor- 
mou oc Superintendente da Saú- 
de Pública, Sr. Capistrano do 
Amaral, em entrevista que con- 
vocou para mostrar a Importân- 
cla da vacinação, 

O médico do Estado apelou à 
imprensa para que divulgue as 
campanhas de vacinação, abs- 
tendo-se: de mostrar o mau es- 
tado dos postos de saúde para 
não afastar deles a população. 
O importante, disse, “é o pósto 
ter pessoas capacitadas a apli- 
car as vacinas; a demecra no 
atendimento e mesmo-as gotel- 
ras são desculpáveis”, (Pág, 5). 


Generais 
enquanto 


Enquanto os generais bri- 
gam pelo contrôle do poder 
em Saigon, com novas subs- 
tituições nos comandos mili- 
tares e policiais, a Capital 
estã na expectativa da pri- 
meira das 100 noites de bom- 
bardeios, anunciada pelo 
Vietcong, que prepara tam- 
bém uma: ofensiva simultá- 
nea na Faixa Desmilitariza- 
da, segundo o' comando sul- 
vietnamita. 

Tropas americanas e alia- 
das recuaram para o cintu- 
rão de segurança antifogue- 
tes estabelecido para defen- 
der Saigon, e os bombardei- 





som adultas, não lava nem pesa. 


100,60. Santemini, B6. | — 1401, Telefone 47.9751. 
com OFEREÇO uma bobá e uma co-| PRECISA-SE de empregada 


S.jou serum. “Ótimas refs. c| 


D. Inha, Só dias, | 
Mario 56-8346. a 


PRECISA-SE 


: policiais 


ado, 3 pes-ipequens famíl 
Eiodnês referências. 
Orde-jUso obrigatório de uniforme —/ Ordenado 130,00, na Av. Afrânio/de Lucens 56, Tel.: 


nado 160,00, Tratar tel: 43-2263,/Exigem-se referencias. NCrS ... ide Melo Franto 125, apartamento fogo. 
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Pe” 
nem a volta ao 
statu quo. Vasculhando as 
salas e anliteatros da Lradi- 
cional Universidade, a Poli- 
cia encontrou 100 garrafas 
preparadas com coquetel mo- 
lotov, latas de ácido cloridri- 
co, de gasolina e de petróleo. 

Dirigindo-se à nação, o 
Primeiro-Ministro Georges 
Pompidou pediu aos 28 mi- 
lhões de eleitores que irão às 
urnas no próximo domingo, 
que votem maciçamente con- 
tra o Partido Comunista 
Francês para provar que o 
Govêrno agiu bem durante 
a crise, 


Uruguai usa 


fórça contra 


estudantes 


A Policia de Montevidéu 
reagiu ontem com violência 
às manifestações estudantis 
contra as medidas de segu- 
rança adotadas pelo Govêr- 
no e que constituem virtual 
estado de sítio, Os jovens ini- 
ciaram o protesto Dbloquean- 
do as ruas com troncos de 
árvores e só se dispersaram 
quando os policiais lançaram 
bombas de gás lacrimogêneo. 

Hoje, também em mani- 
festação de repúdio às leis de 
seguranca, os trabalhadores 
deflagrarão greve geral, 24 
horas depois de os funcioná- 
rios públicos. desistirem do 
movimento paredista em fa- 
vor de melhores salários e 
voltarem ao trabalho. (Pa- 
gina 8). 


O 19 de junho é a data 
da libertação dos escravos no 
Texas e por mais de um sé- 
culo tem sido comemorado 
pelos negros. O pastor Ralph 
Abernathy, que lidera o mo- 
vimento, reiterou seu com- 
promisso com a não violên- 
cia; as autoridades, porém, 
tomaram tódas as precau- 
ções para a eventualidade de 
distúrbios civis. 


ros B-52 continuam a lançar 
bombas sôbre a região de in- 
filtração dos guerrilheiros. 
Na zona neutra entre os dois 
Vietnames, foram abatidos 
sete helicópteros norte-viet- 
namitas, em missão noturna 
exploratória ao longo dos 
postos avançados norte-ame- 
ricanos. 

O Presidente Nguyen Van 
Thieu, já agora em guerra 
aberta contra o Vice-Presi- 
dente Nguyen-Cao Ky, subs- 
tituiu mais cinco comissá- 
rios policiais de Saigon e 
transferiu outros dois, asse- 








* Invasão d: Borbonne por 


cra protesto 


O Ministro da Fazenda, 
Couve de Murville, previu 
que a França venha a en- 
frentar graves crises econó- 
micas e financeiras nos pró- 
ximos dois anos, em virtude 
da greve geral que no início 
mobilizou dez milhões de 
operários. Na Renault, um 
dos últimos baluartes da 
greve, os trabalhadores deci- 
diram regressar ao trabalho, 
sendo seguidos pelos empre- 
gados dos estaleiros, fábricas 
de caminhões e metalúrgi- 
cas, Permanecem paralisados 
150 mil. (Página 8) 


Médicos na 
Kália 
fazem ereve 


À crise política e social 
italiana adquiriu proporções 
ainda mais graves ontem, 
com a greve dos médicos dos 
mais importantes hospitais 
de Roma e com a iminência 
de paralisação dos jornais, 
correios e fábricas das prin- 
cipais cidades do país, en- 
quanto os comunistas amea- 
cam promover agitações, ca- 
so não participem do futuro 
Govêrno. 


Os médicos exigem que os 
hospitais contratem maior 
número de especialistas e re- 
duzam a burocracia. Em 
consequência da greve, o 
atendimento de pacientes es- 
tã limitado aos casos urgen- 
tes. Ontem, o Presidente 
Giuseppe Saragat manteve 
novos contatos políticos, ten- 
lando contornar a crise mi- 
nisterial. (Página 9) 


“Manifestação contra a miséria 


00 mil em Washington 


Todos os candidatos à 
Presidência dos Estados Unl- 
dos foram convidados para a 
manifestação, mas tem-se 
como certa apenas a presen- 
ça de Eugene McCarthy. Em 
Washington, cireulam previ- 
sões de que o Vice-Presidente 
Hubert Humphrey iniciará 
nova fase de sua campanha, 
inclusive renegando alguns 
aspectos do Govêrno John-: 
son. (Página 11) 


brigam pelo poder 


Saigon espera ataque: 


gurando o contrôle total da 
Policia Nacional e dos servi-" 
ços secretos. A medida pro- 
vocou o afastamento do Co- 
mandante da IV Região Tá- 
tica, General Nguyen Duc 
Thang, aliado de Cao Ky. 

O Vice-Presidente já ha- 
via sido duramente atingido 
pela reforma no Gabinete, 
com a- demissão de dez mi- 
nistros que o apoiavam. 

Amanhã, prosseguem em 
Paris as conversações ofi- 
ciais, em impasse ha mais de 
um mês e sem qualquer pers-. 
pectiva de progresso à vista.; 
(Página 2) 


todo ser|PRECISA-SE neo lrsrermmadaira PIjPRECISA-SE empregada maior de/PRÉCISO empregado de 15 a 20, 

» do ftratomento —/50 anos, pl serviços de cel, Pa-janos, c) ref,, pata arrumar q aii 
Rus Barão|ga-se bem. Nascimento Silva, 110,idar na cozinha, que durms no 
26-3241, Bocld07. Tel. 57-3133. 


emiprêgo. R. Conde Bontim 568 


PRECISA-SE senhora educada; cisp- 605. 


2 |PRECISA-SE empregada para casm| Blguma insisução, 


26-1233. 


de bos apa-lPRECISO de Umt empregada cue. 
idas. 7 às 3 horas, Folge nos do-|tência para tomar conta da me-ldurma no emprego, R n 
Rus Leopoldina Rêgo, 727 — Pe: idosa me R, Adolfo Mota, nino de & anos, Paga-se bem —lda Bonfim n. 535-ap. 401, Tiju- 

ap. é els 


empregada em ep, PRECISA-SE de arrumedeira. R.| PRECISA-SE empregada jovem com|PRECISA-SE de uma babá para: 


ua Conde 


A. 


EMPREGADA — Precitase para to- EMPREGADA — Com referências, OFEREÇO copeiras - arrumadeiras, prssos 16. Rus Senador Verquei-|Padre Elias Goraleb, 21 (ontiga|referências para todo serviço delcriança de 6 mazes. Tratar a Rio 
muita prático, referências. — Rua viço menos lnver' passar inicial ERSREGADA — Procicso nsmido serviço de 3 Ave! ã citou, e] docs. a referências. Tele. ç ; «cesal, Bom ordenado — Rua To- heiro  Latayate n. 53/9201. - 
Cathambl n. 171 y Mailer. 80,00. Av. Copacabana, 492, ap, o Sea Ni 2 de E pa Comseabasa 664 ap: 905 Poder |nivando, cazinhar.; Das/d às 20,30 E élto, 207 ap. 100. |24 ca Outubro). Praça Sammi Po-jcosal. Bom ordenado Conselheiro Latayote n. 53/207.; 


EMPREGADA fodo astviço, cozi- ut DR Ve] 
nhando bem trivial variado, fa-|EMPREGADA — Preciso c' refe 


milin 3 pessoas, referências, R. 
Santa Clara, 21), ap, 401, 


EPE qd SD DS Ci e NA DD E DS E 


rência ou entelra, R, 
222, so. 1002, Tel. 250338, 


are fra-|8 referências, 


orário a EMPREGADA — Precini 
Catete, combinar, Rus Visconde de Piipamos só, Rus pad 


zinhar bem o trivial, 
bolhar parta do dia. 


irajá, 26), ap. 807 — Ipanema. Angelo n. 211. Eng. Dentro. 


lap. 


«” 


902, Pocam-INCr$ 50,00, Rua dos Araújos, 55/32 o 32-05 
02 — Tijuca, 


— AGENCIA 


RIACHUELO. PESSOA estrangeira precisa 


INCE$ 100,00, Tel, 27-9364, Ino. 136403 — Ipinema, 
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mejpiiT Ts 
ASI ee [eee | cê COM documentos, trabalho 4 PRECISA-SE de empregada parz! PROCURA-SE 
iuasa para MOCINHA para trabalher cias 7/PRECISO empregada para todo | horas por dia, não corinha, Or: tod 
Barão de Santojár Já horas. Rua Paissandu n.º serviço para um casal. Ordenado 


'287, ap, 207, ivlor da 5i 


neldros, 193/2701, 


R 


empregada pare 
(todo o asrviço, de preferencia es: | todo serviço menos 
denado, 50,00. Francisco Otavin. trangeira, Prgtita bem. Rua Xe-jmília pequena — Rua Gustavo 
v 


oiro. 85, ap. JOI, ISompeio, 662 np, U04. Leme, [52] ap. 602 — Copacabana, 


Pagase bem, 


PRECISA-SE de empregoda para 
todo serviço am casa de família, 
Tratar à Av, Rainhe Elizabeth no 


lavar, Fa 
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MISSÃO Á CUMPRIR 


7 -» 1.º Cad, Jornal 


à 


Denon 


Ben Bella 


recebe visita 
na prisão 


Argel (AFP-JB) — O ex- 
presidente argelino. Alumed 
Ben Bella, deposto 2 préso em 
junho de 1965- pelo atual go- 
vercante, Coronel  Houari 
Boumedienne, foi visitado éste 
tim de semana pelos parentes, 
na prisão secreta onde se acha 
confinado, anunciou fonte bem 
informada argelina. 

Os parentes do Coronel Ben 
Bella foram levados no local 
secreto em veículo fechado, em 


viagem que durou várias he- 








O Rabino Judah Lei Levin, lider espiritu 
Stiskin (à direita), na primeira missão tos membros de 


do Brasil, térga-felva, 18-6-68 


MAN terem e ee re 






em 15 divs de vingent 


Museou, Cairo, Celaviv (AFP-UPI-JB) — 


O Presidente Nasser. da RAU, chegará a Mos- 
cou no din 4 de julho, em sua primeira visita 
à Unlão Soviática desde a guerra do Oriente 
Médio, anunciaram ontem fontes diplomátions 
na capital soviética enquantono Calro a im- 
prensa informava que Israel já recebeu a qri- 
meira remesta de nviões Plinntom, dos EUA, 


Em Telaviv [ontes informadas disseram 


que os: israclenses. iniciaram a construção de 
uma barreira entre o Mar Morto e o Mar Ver- 
melho, para conter infiltrações de sabotadores, 
e um porta-voz desmentiu que: Istacl esteja 
concentrando 
mente na da Jordânia. 


tropas nas fronteiras, especial- 


ul da Sinagoga de Moscou, se despede da: familia, 


Rediofolo UPI 


Sc RE Rr ê 


Dores 





de: partida para os Estados Unidos com Canto 


sum religião fora da União Soniética. Wisitarito ns comimidades judaicos mnericanas 


Nascer vai à URSS em julho & 


Israel já tem avião americano 


O órgão da Uniho Socialista atribuiu ainda 
a fontes jordantanas bem informadas a notícia 
de que os israelenses estão reforçando seus 
efetivos militares na margem esquerda do Rio 
Jordão, A informação, prontnmente desmentida 
por Israel, diz que os contingentes concentra- 
dos em fronte à localidade jordantana de Trbid 
Já se elevariam a cérea de 70 mil homens, com 
apoio de artilharia » foguetes. 

Ai Gomhouriy acrescenta que fórças is- 
racionses de vulto, junto à fronteira da Jordá- 
nia com o Iraque, poderiam isolar os Jorda- 
nianos de contato com seus dois vizinhos ára- 
bes. 








Thieu afasta aliados de 


Saigon (AFP-UPI-JB) — O Coman- 
dante das fôórcas sul-vicinamilas no 
Delta do Mekong, General Nguyen Duc 
Thang, pediu afastamento do cargo, on- 
tem, após a notícia da substituição de 
cinto dos nove comissários policiais de 
Saigon e a transferência de mails dois 
n outras jurisdições. Todos são partidá- 
rios do “Vice-Presidente Cao Ky. 

Tnang e outros generais associados 
com Ky estão descontentes com as me- 
didas tomadas recentemente. pelo Presl- 
dente Van Thleu, para assegurar o poder 
em Saigon, A remoção e transferência 
em massa dos chefes de polícia não te- 
riam outro objetivo senão desmantelar q 
“Império policial” estabelecido pelo Ge- 
neral Nguyen Ngoc Loan, outro firme 
aliado de Cao Ky, há pouco substituído 
na chefia da Policia Nacional. 


CONTROLE 


A substituição de Loan pelo Coronel 
Tran Van Hail, ex-comandante dos 
rangers, concede a Thicu o contróle da 
Polícia Nacional e as operações do ser- 
viço secreto do Govêrno. 

Os pedidos de afastamento signifi- 
cam, no Govêrno de Saigon, uma forma 
de mostrar descontentamento para com 
o regime, O General Duc Thang solici- 
tou “licença por enfermidade” e 'Thieu 
substituiu-o pelo General Nguyen Van 
La, atual adjunto do General Cao Van 


- Ky para consolidar poder 


Vlen, Chefe do Estado-Malor Conjunto 
do Exército sul-vletnamita e comandan- 
te das fórças regionais e populares, 

Já domingo, a Insatisfação entre os 
militares partidários de Cao Ky e Van 
Thleu foi manifestada abertamente, 
quando da cerimônia de transmissão de 
podéres ao nóvo comandante do setor 
militar de Saigon, Neuyen Van Minh, 
pelo General Nguyen Khang, que renun- 
ciara, Este não compareceu à solenida- 
de, tampouco mais dois generais: Cao 
Van Vien, atual Chefe do Estado-Maior 
Conjunto, e Van Vy, Ministro da Defesa, 

Ontem, Cao Ky salu de Nhan Trang 
especialmente para se entrevistar com 
Thieu, mas ignora-se o que hotve no 
encontro, 


EFEITOS 


A confusão reinante, há anos, no 
Govêrno de Salgon e a nova briga de 
generais, pelo poder, estão sendo apro- 
veitadas pelos diplomatas sul-vietnami- 
tas no estrangeiro. que se recusam à 
voltar ao pais. 

A situação se agravou de tal manei- 
ra que a Chancelaria ordenou o retórno 
dos diplomatas há mais tempo no exte- 
rior, advertindo-os de que perderão seus 
documentos e passaportes oficiais. As 
missões sul-vietnamitas no exterior tan- 
bem foram admoestadas para que seu 
funcionários trabalhem “mais e melhor” 


Hanói prepara ofensiva 


na Zona Desmilitarizada 


EUA ampliam 
diálogo com 
Os russos 


Max Prankel 
do Nem York Times 


Austin, Texas — Por mais de. 
quinze dins o Presidente John- 
son desafia ns manchetes de 
crise no mundo com repetidas 
“ Inusitadas conversações con- 
cilintórias, dirigidas particular- 
mente à União Soviética, Por 
quo? 

A melhor explicação disponi- 
vel na Administração e vial- 
nhança do Casa Branca é que 
Jolmson não sabe qual o ca- 
minho que os russos estão to- 
mando e deseja que a História 
o mostre como um homem que 
fêu todos os esforços razoáveis 
para a paz nos úllímos meses 
de sou Govérno, 


PRESSÃO COMUNISTA 


Em cima de sua mesa de tra- 
balho, informam os assessóres, 
ná uma desanimadora evidên- 
ela de incessante pressão comu- 
nista para derrubar o Govérno 
do Viciname do Sul — através 
do bombardeamento de Snigon 
e de continua infilivação de 
tropes desde o Norte, Na taxa | 
atual, os funcionários estimam, 
que o Vieiname do Norte tera 
introduzido 175 mil soldados 
regulares no sui até o outono, 

A esta pressão se adiciona o 
fustigamento em Berlim Oci- 
dental, Embora a nova pressão 
seja dirigida conta os cidadãos 
alemães em nome da Alema- 
nha Oriental, a Administração 
vesponsabiliza a União Sovle- 
tica e assim informou a Mos- 
cou. 


Ninguém próximo ao Presi-* 
dente tem certeza de que as 
complicações em Berlim estão, 
relacionados com as de Saigon. 


vas, à semelhança das visitas MURALHA Outro dia, houve até mesmo” 
anteriores que lhes permitiu o. PRESENÇA Saigon (AFP-UPI-JB) — Aviões amerl- Broadcasting Company), procedente de Da um vigoroso debate dentro do. 
Govérno argelino, e encontra- A barreira atualmente em construção na canos abateram sete helicópteros norte-viet- Nang, de que um caça Mig atingira e afun- 


ram o ex-Presidente em boas 
condições de saúde e bem In- 
formado sôbre as ocorrências 
mundiais, através do rádio « 
da televisão. 


; “| 
Ouça diáriamene a | 
| 


RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL 


Os jornais A] Gomhouria — órgão da 


União Socialista Arabe, único partido político 
egípcio — e Al Akhbar anunciaram a presciça 
de jatos norte-americanos Phantom, recento- 
mente adquiridos pelo Govêrno israelense nos 
Estados Unidos, 


AL Gomhouria diz que vários desses nviões 


foram vistos em território ocupado por Tsrzel 
e Al Akhbbar informa que as equipes de radar 
jordanianas seguiram aviões Phantom em vôos 
n grande altitade sôbre território árabe, acros- 
contando que Tarael construiu 
de foguetes Lerra=a-terra nas vertentes do Go- 
fan. território sirió ocupado na/guorra dos seis 


tambem. hases 


região ao sul do Mar Morto, destinada & con- 
ter à infiltração de terroristas em território is- 
racjense, é de tino semelhante & que estava 
recentemente sendo terminada na região com- 


presndida entre o Lngo Tiberiades e o Mar 


Morta, no norte do pais. segundo obseryndores 
em Televiv, 


Um porta-voz militar de Tsrack informou 
ontem que fórcas jJordanianas dispararam du- 
rante a noite de domiigo contra as fazendas 
coletivas de Yardena e Ashdoth 
Vale de Beisan, utilizando morteiros e armas 
automáticas, 


Os israelenses replicaram, segundo o in- 


Yaocov. no 


namitas Mi-4, de fabricação soviética, que 
operavam no Viciname do Sul e na Zona 
Desmilitarizada, ao que se acredita em mis- 
são noturna experimental para a prepara- 
cão de uma grançe ofensiva sobre as linhas 
avançadas alindas, ao longo da frontelra de 
50 quilômetros, que -se estende desde he 
Sanh até as praias do Mar da China Meri- 
dional. 

A presença dos hellcópteros fol assina- 
lada por radar, domingo, enquanto, pela pri- 
meira voz éste mês, aperelhos americanos € 
norte-victnamitas travaram combate nos 
céus do Vietname do Norte. na vegito de 
Vinh, Nenhum déles foi atingido, 


dara uma canhoneira americana, causando 
n morte-de cinco trípulantes, 4 canhoneira, 
segundo as informações: fo! destruída pelas 
baterias costeiras norte-vietnamitas. no Gól. 
fo de Tonquim. 

As baterias também atiraram contra O 
cruzador Boston. sem, contudo, atingi-lo. 


DEPESA DE SAIGON 
A capital sul-vietnamita continua cm 


estado de alerta, Intensificaram-se as medi- 
das defensivas na região, em particular no 


cinturão de 11 quilômetros de extensão. em + 


tório da cidade, de onde o Vietcong vem fa- 


Govérno sóbre se os russos 
realmente desejam ajudar no 
Tim da-guerra no Vietname e, - 
se sua influência é eficiente em 
Hanól, A partir destas dúvidas, 
o Presidente parece ter combi- 
nado a tática de firme adver- 
tências privadas a Hanól e 
Moscou com estudada pación- 
cla na Conferência de Paz cm 
Paris € uma porsistento serie 
de declarações públicas pedin- 
tlo' acomodação com a União 


] as zendo seus: disparos. Soviética 
Música e Informação 1 dias. formante, e não sofreram baixas, PREPARATIVOS Os bombardeiros B-52 continuam a rea- ; 
lizar missões de atáque, para conter o avan- CORRESPONDÉNCIA 
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você 


O Incidente com os helicópteros é o pri- 
melra no género e, segundo o Comando ame- 
ricano, representa uma Intensificação da 
guerra por parte do Viciname do Norte. Os 
aparelhos estavam equipados com instrumen- 
tal para vôo noturno, em condições atmos- 
féricas desfnvoráveis, e provavelmente es- 
tariam ocultos na selva. em tôrno da região 
de Dong Hoi, antes de entrar em ação, 


Um dos helicópteros caiu no norte da 
base de marines em Con 'Tnlen, enquanto 
cutros-cinco, na metade meridional da fal- 
xa desmilitarizada. O General Xuan Lan, 
Comandante do 1.º Exército sul-victnamita, 
acredita que n suspensão parelal dos bom- 
bardeios go Victname do Norte Lenha per- 
mitido aos norte-vietnamitas levarem seis 
helicópteros para o sul, 


A presença dêsses helicópteros Já [óra 
assinalada anteriormente. Em fins do ano 
passado, » aviação americana atacou-as Ime- 
diações do grande Pório de Haiphong, onde 
haviam sido descarregados helicópreros s0- 
viéticos para o Vigtname do Norte. 


NAVIO DESTRUÍDO 


O Conselho americano ablsteve-se de 
confirmar a informação da CBS (Columbia 


Luta decidirá 


Paris — As negociações entre o Viet- 
name do Norte e os Estados Unidos estão 
em. impasse há nais de um mês, por- 
que ambas as partes insistem em que 
e iniciativa das primeiras medidas de 
paz deva prrtir da outra. 

O impasse reflete «s estimativas con- 
ilituntes de sua relativa jórça no cam- 
po de batalha. As conversações atingi- 
ram wm ponto delicado, em conseqilên- 
cia da intensificação dos bombardeios 
vietcongys contra Saigon, mas: Averell 
Harriman, principal negociador dos Es- 
tudos Unidos, deseju manter as discis- 
sões, q fim de encorajar, no Govérno 
de Hanoi, os que favorecem um acórdo 
negociado, em contrapartida aos que pre- 
ferem o estado de querra prolongada. 





RECEIO 


Harriman, contudo, está muito (e- 
neroso de que os Lombardetos e as bai- 


co das tropas: guerrilheiras que convergem 
para Saigon e dezenas de batalhões ameri- 
canos e sul-vistnamitas empreenderam um 
recuo maciço para tomarem posições atrás 
dao cinturão de proteção antifoguetes, 


NO NORTE 


4 , 

O número de vous americanos de ataque 
no Vietname do Norte quimenton considera- 
velmente, chegando & média de 140 por dia. 
Três caças foram derrubados nes últimas 4% 
horas, na Província de Nghe-An e um pilóto 
capturado, atingindo agora o total de aviões 
americanos derrubndos no Vietname do Nor- 
te w 297. 

No sul, o Vietcong afundou ou incendiou 
14 navios americanos no dia 10, no Rio Glong 
Trom, a 70 quilômetros n sudoeste de Saigol, 


MOBILIZAÇÃO 


O projeto de mobilização geral no Viel- 
name da Bul, aprovado com algumas. emen- 
das por ambas as Câmaras. foi transmitido 
ontem do Presidente Van Thieu, Estabelece 
que os cidadãos entrc os 18 e 38 anos serão 
engajados ao serviço ativo e os de 39 à 50 
anos, nos órgãos de autoçefesa civil. 


E o | Hedrick Smith 
impasse em Paris 


do Nem York Times 


e conquistar uma vitória militar de gol- 
pe. Assim sendo, esperava-se que os nor- 
te-pietnamitas. estivessem. dispostos « 
concordar com uma fórmula de compro- 
misso no Viciname do Sul, através de 
um acórdo político, 


TÁTICA 


Entre us autoridades do Govérmo 
americano, esperava-se qlte, em um ntês 
ou dois, o Vietname do Norte mostras- 
se algun sinal de redução no ritmo da 
guerra. Até agora, tal não ocorreu, Pa- 
rece claro, pois, que os representantes 
de Hanoi chegerant q Paris supondo que 
a restrição «os bombardeios sobre o Viet- 
name do Norte representou um sinal de 
tranqueza dos Estados Unidos e um pri- 
meiro passo para q retirada do Vieina- 
me. 

No plano tático, os negociadores 
norte-victnamitas assumiram q posição 


vVolinson se tem correspondi- 
do por carta com o Primetro- 
Ministro soviético Alexei Kos- 
stguti, Os funcionários se ne- 
gam a discutir o conteúdo des-. 
tas cartas. mas hã. indicações 
que e correspondência airda 
não clarificou as ptincipais 
questões, e que o Presidente 
tem procedido com previdén- 
cin e lógica, 

Foi sua, a idéia de relórno 
a Gilassboro, local de um en- 
contro com Kessiguin hã um 
ano, pedindo maior colabora- 
ção e repelindo o tema na ce- 
rimônia de ratificação de uma 
“onvenção Consular entra" o 
EUA e URSS, 

Sua ação [az lembrar a tá- 
tica de seu primeiro ano de 
Govêrno, Emi 1965, mesmo com 
a questão vicimamita se es- 
quentando, Johnson procurou, 
um convite da União Soviéti- 
ca para uma colaboração rLs-. 
so-americana, Agora, como en- 
tão... & reação soviética é pru- 
dente. Os russos já condena- 
ram em público a ação ameri- 
cana no Victname, mas não. 
hesitaram em servir a seus 
próprios Interêsses cm maté- 


“rias de consulados, acronâuti- 


ca e espaço, enviando Kossi- 
guíin aos EUA durante a cri- 
se do Orlente Médio e colabo- 
rando num esfórço mundial pa- 
ya aprovar o tratado de não 
proliferação muclcar, HI 


os SOVIÉTICOS 


Coma continua erosão no 
dominio soviético sóbre a Eu- 
ropa Ortenta! e.com o conflito 
sino-soviético sem reparos pie> 
visíveis, Johnson: tem procedi- 
do na hipótese de que os rus- 
sos têm interésse adicional no 
contrôle de armas, no comér- 
cio e-segurança da Europa, "E 


” | - f T 
| was infligidas aos ctvis possam provocar - Ne que Hanói já correspondera à límita- ads pese se Ai 
| novas pressões pata que o Presidente cão dos bombardeios, acedendo tniclar grosso nestas áreas, Os TUSSOS 
: Johnson reinicie os ataques néreos con- conversações, em troca dessa suspensão ajudarão em tempo acabar com 
E tra as zonas norte-vietnamibas agora parcial tHanói sempre se recusou q co- a situação de desajuste. | 
' Imunes aos bombardeios, causando uma meçar negociações enquanto qualquer Apesar da insistência russa 
Er 2 nova intensificacdo da guerra e minan- *ona do Vietname do Norte estivesse sob de que Johnson ainda não pro- 
1 mM mM do o próprio processo de negociecões. bombardeios) e, em segundo lugar, con- vou sun boa-fé na Conferência 
- Mas CO U g diferenca A delegação americana veio q Paris cordando com Paris, quando preferia de Paris, terminarão por ma- 
2 Ê : na suposição de que os norte-vietnami- Varsóvia ou Puon Penh cono sede do nifestar a Hanói os límites do 
Ea tas desejavam a puz e estavam prepá- encontro, seu conceito de segurança, Es-, 
ea Harriman tem tentado conduzir a pera-se que façam isto, prinei- 
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Diferença que você percebe logo às primeiras imagens e que aumenta com nes vi 

o passar do tempo, Esta diferença vem da categoria TELEFUNKEN. Resultado de | 
muita pesquisa. Capaz, por isso, de produzir o televisor mais avançado | 

que existe. Feito para lhê dar muito prazer, sem nenhuma preocupação. 

Tire a prova. Veja-um: televisor TELEFUNKEN, | 


TELEFUNKEN 





rados, mesmo que isto durasse muitos 
meses, para estabelecer alguma torma 
de avórdo politico. Esta suposição Dba- 
sequu-se na situação na jrente de ba- 
talha e-nos relatórios dos diplomatas. 
Após «ofensiva do Tel, veio q suspeita 
de que o Vietname do Norte concluira 
não poder derrubar o regime de Seigon 


conferência para alguna forma de bar- 
ganha secreta, onde as questões milita- 
res pudessem. ser abordadas retativa- 
mente livres de propaganda. E' oferece 
fórmulas vagas, tipo salvar as aparén- 
cias, para aceitar a exigência de suspen- 
são total dos bombardeios. 





| BRINDES: pá BRINDES... E HÁ BRIN 





palmente num temor de uma 
virada & direita do eleitorado 
americano, que poderá produ- 
zir um Presidente multo menos .: 
desejoso — ou capaz — de-in-"=+= 
crementar a política de conpe- 
ração entre & União Soviética 
e os Estados Unidos. 
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Jornal do Brasil, têrca-feira, 18-6-89, 19 Cad, — 3 





qual será a data 


de sua convenção 


Brasilia (Bucursal) — O Ga- 
binete Executivo «dn ARENA, 
que se reúne hojs sob a presi- 
déncia do Senador Filinto Mil- 
ler, decidirá se renliza n Con- 
.venção no dia 26 ou se aceita 
a proposta de adinmento da 
reunião para depois de julho 
formulada por 43 pariamenta- 
res, tendo à frente o Sr. Alves 
Macedo. 

O Deputado 'Teódulo Albu- 
querque, da Bahia, acha que o 
Diretório da ARENA deve in- 
aistir em sun renúncia perante 
e Convenção Nacional do Par- 
tido e entende que o futuro 
Gabinete Executivo deveria ser 
escolhido por indicação direta 
do Marechal Costa e Silva. 


ENTROSAMENTO 


O parlamentar baiano aus- 
tenta que com Isso seria gran- 
demente facilitado o entrosa- 
mento entre o Govério e o seu 
comando político, um imperati- 
vo em tório do qual não há 
discrepância entre os dirigentes 
do Partido oficial e sua banca- 
da na Câmara e no Senado, 


APOIO A KRIEGER 


Niterói (Sucursal) — Embo- 
ra ne expectativa do adiamen- 
to da Convenção do dia 25, em 
Brasília, o Diretório Reglo- 
nal da ARENA fluminense 
reuniu-se, ontem, para ratificar 
seu npoio à recondução do Se- 


nador Daniel Krleger à Presi- 
dôncia nacional do Partido, A 
escolha dos delegados flcou em 
aberto, porque somente hoje o 
Partido saberá quais os que 
poderão custenr ns despesas de 
passagem e hospedagem, 

O npolo ao Senador Krieger, 
proposto pelo Deputado Paulo 
Mendes, foi aprovado por una- 
nimidade pelo Diretório, que 
examinou, também, aspectos de 
política fluminense diante da 
nova posição do Governador Je- 
remias Fontes. 


DELEGAÇÃO 


O Presidente da ARENA flu- 
minense, Sr, Cordolino Ambró- 
sio, deverá receber informação 
de Brasília sóbre n realização 
ou o adinmento da Convenção 
marcada para o dia 25, para 
então escolher os delegados. De 
acórdo com a nova disposição 
estabelecida na lei das suble- 
gendas, a ARENA fluminense 
poderá indicar até 30 dele- 
gados. . 

O Partido não tem melos pa- 
ra custear as passagens e a 
hospecagem de 20 delegados — 
os deputados federais, mem- 
bros natos, já estarão em Bra- 
sília — razão que o levou a não 
definir ontem o número de 
delegados. O Deputado Miguel 
Couto acredita no adiamento, 
“em face da renlidade da nova 
legislação vigente, a partir da 
sanção «das sublegendas”, 


Autoridades não pensam em 
punir Jânio por causa das 
declarações de seus amigos 


O Govêrno federal acha que as declarações de cará- 
ter político feitas por amigos do Sr. Jânio Quadros não 
representam qualquer atividade política do ex-Presiden- 
te da República e por isso não cogita de nenhuma san- 
ção contra êle, “nois não está caracterizada a transgres- 
são aos estatutos baixados pela Revolução para os cida- 
dãos que tiveram cassados seus mandatos ou suspensos 


seus direitos políticos”. 


Figuras de responsabilidade no Govêrmo sustentam & 
opinião de que o Sr. Jânio Quadros não dispõe mais de 
condições para liderar qualquer movimento político e que 
sua influência, mesmo em São Paulo, decresce sensivel- 
mente. O janismo é dado como morto, principalmente 
por causa do temperamento timido do ex-Presidente da 


República. 


CHEGADA a 
“O Sr. Jânio Quadros é es- 
perado no Rio na nolte de 
amanhã ou na manhã de quin- 
ta-feira, devendo desembarcar 
do Silver Gate, no pier da Pra- 
qr Mauá e permanecer glgu- 
mas horas no Rio, Seguirã de- 
pois para Santos, Volta de vi- 
sita a alguna países europeus, 
demorando-se mais tempo na 
Inglaterra, 

O Sr, Jânio Quadros está 
acompanhado de sua mulher, 
Dona Eloá, e em Recife man- 
teve -contatos com amigos que 
foram & Pernambuco recepcio- 
ná-lo, 


SURPRESA 


São Paulo Sucursa) — A 
área política Janista em São 
Paulo, surprésa com suas de- 
clarações a amigos e dividida 
e desorientada quanto às pre- 
visões sóbre as possíveis posi- 
cões que êle assumirá futura- 
mente, era unânime, ontem, 
apenas na certeza úe que, de 
agora em diante, o ex-Presi- 
dente sômente dará seu apoio 
a candidatos oposicionistas a 
póstos legislativos e executivos, 

Embora alguns amigos pon- 
derem que as palavras do ex- 
Presidente nada trazem de nô- 
vo na definição de seu com- 


-portamento, .ume- parte é de 


opinião que éle, influenciado 
por acontecimentos que pre- 
senciou durante sun viagem e 
que podem ser qualificados de 
históricos, passaria a agir po- 
liticamente de maneita & pro- 
jetar-se novamente como líder, 
pregando a adoção de inicia- 
tivas que não se identifiquem 
com o soc o nem com o 
capitalismo. 


FAIXA PRÓPRIA 


Essa corrente entende que o 
&r. Jânio Quadros continuará 
a agir em feixa própria, como 
vinha fazendo desde que seus 
direitos políticos foram sus- 
pensos, o mesmo acontecendo 
com os Srs. Carlos Lacerda, 
Juscelino Kubitschek e João 
Goulart, que se untrão no mo- 
mento em que concluírem ter 
chegado o momento de recor- 
rer aos instrumentos necessã- 
rios para fazer as reformes de 
que o país necessita”, 

A possível posição do Sr. Já- 
nio Quadros estaria, de acór- 
do com o modo de ver daque- 
les seus amigos, subordinada à 
constatação que teria feito da 
necessidade de reformular a 
conceituação filosófica que ori- 
enta a ação da maioria da clas- 
se política. 


Jeremias convoca “homens 
de bem do Estado” para 
construir nova mentalidade 


Niteroi (Sucursal) 


— Em pronunciamento lido on- 


tem, na Assembléia, por seu Uder, Deputado Kiffer Neto, 
o Governador Jeremias Fontes convocou os “homens de 
bem do Estado do Rio para uma cruzada de construção 
de uma nova mentalidade”, lançando as bases de um mo- 
vimento que seja flel, segundo anunciou, à legenda Ju- 


ventude e Desenvolvimento. 


Deu a entender, no do- 


cumento, que poderá se afastar dos embates eleitorais de 


1970; 


O Governador faz uma advertência aos homens pú- 
blicos, sem se excluir, na qual recomenda um exame de 
consciência de todos para “possibilitar a renúncia do po- 
der pelo poder e para que na vida pública fluminense e 
nacional possam surgir valóres mais autênticos e capa- 
zes”, Ele pede “humildade diante dos problemas, embora 
estoicamente lutemos para o' encontro das soluções”. 


APRESSAMENTO 


No documento, que ontem 
mesmo recebeu o apoio de uma 
parcela ponderável de depu- 
tados do MDB, o Sr, Jeremias 
Fontes assinala, ainda, que 
quer deixar aos seus sete filhos, 
“na falta de bens de herança, 
uma legenda de humildade, 
honradez e persistência, que, 
talvez, represente uma preten- 
são maior que uma cadeira no 
Benado, 8 qual, sem dúvida, é 
também digna e- honrosa 


os homens públicos que con- 
fessem s sua culpa pela não 
resolução dos graves problemas 
nacionais e sustenta que “ago- 
ra, por, exemplo, os militares 
servem de bode expistório pa- 
ra serem apontados como aquê- 
les que falharam, embora a 
nossa memória não deixe que 
nos esqueçamos que éles re- 
presentaram & organização sen- 
sibilizada por centenas de mi- 
lhares de pessoas que não viam 
uma saida democrática pars 
uma crise que corroífa o País, 
Mas desapareceram, na hora 





da reconstrução, aquéles que 
pediam a Revolução”, 

— Culpar alguém — assina- 
Ir o Governador fluminense — 
é muito fácil. É cômoda a po- 
sição de muitos. Éles estão tran- 
quilamente amparados, não as- 
sumem responsabilidades; sfir- 
maram que colaborariam nu- 
ma reconstrução nacional, mas 
recolheram-se em tempo para 
que o oferecimento não 'che- 
Easse & ser entendido e, ago- 
ra, estão a salvo das críticas, 
Para éles a coisa pública é abs- 
trata na hora de servir, trans- 
formando-se milagrosamente 
Penta na hora de usu- 


RENOVAÇÃO . 


O Br. Jeremias Fontes anun- 
clou, também, o seu propósito 
de renovar todos os setores ad- 
ministrativos do Estado, a fim 
de ensejar “a criação de uma 
riqueza humana, uma prospe- 
ridade justa numa democrati- 
zação de oportunidades”. Sus- 
tentou ' que, para êle, êise foi 
o propósito do movimento de 
março de 1964. 


+ 
x bao x 


2] 


Câmara ouve 
hoje opinião 
de Furtado 


Brasília (Sucursal) — O 
economista Celso Furtado 
disse ontem que a economia 
brasileira começou a per- 
der vitalidade mais ou me- 
nos a partir de 1962, após 
um periodo. de crescente 
desenvolvimento Iniclado em 
1939 e que atingiu seus in- 
dices mais altos na segun- 
da metade da década de 50, 
quando o processo de in- 
dustrialização do Pais re- 
gistrou malor intensidade. 

O economista, que estã 
com seus direitos políticos 
cassados e atualmente lecio. 
na na Universidade de Pa- 
ris, fêz a declaração ao de- 
sembarcar ontem à noite 
nesta Capital, e com isso 
adiantou o tema principal 
da conferência que pronun- 
ciará hoje, às 21 horas, na 
Comissão de Economia da 
Câmara dos Deputados. 


MÁGOA 


O ex-Ministro do Govêrno 
João Goulart foi recebido no 
aeroporto por um grupo de, 
aproximadamente, 50 pes- 
Soas, que o aplaudiram 
quando chegou ao balcão de 
desembarque, Entre os pre- 
sentes, os Deputados oposi- 
clonistas Adolfo de Oliveira, 
Presidente da Comissão de 
Economia da Câmara, Ulis- 
ses Guimarães, Vice-Presi- 


dente do MDB, Doin Vieira, 


Florisceno Paixão, Henrique 
Henkin, Aldo Fagundes e 
Márcio Moreira Alves, além 
de sua irmã, senhora Anto- 
nieta Furtado, em cuja casa 
se hospedou, 

Disse o Sr. Celso Furtado 
que o fato de não poder no 
momento permanecer e tra- 
balhar no Brasil lhe causa 
“não um sentimento de re- 
volta, mas uma grande má- 
goa”. A uma indagação, res- 
pondeu que teria “muito or- 
gulho e alegria" se pudesse 
voltar quanto antes para o 
Brasil, mas frisou que tal 
possibilidade só ocorreria se 
lhe fóssem dadas “condi- 
ções para aqui trabalhar efi- 
cazmente”, 


TEMAS 


Sobre a conferência que 
pronunciará na Câmara e 
que talvez tenha prossegui- 
mento amanhã à noite, co- 
mentou o economista que, 
ao convidá-lo, o Sr. Adolfo 
de Oliveira lhe deu absoluta 
liberdade quanto aos assun- 
tos que deverá focalizar. 
Sua intenção é transformar 
o contato com os parlamen- 
tares numa troca de idéias e 
informações sôbre os pro- 
blemas brasileiros, “que são 
o tema principal e constan= 
te das minhas preccupa- 
ções”. 

—  Procurarei versar su= 
bretudo os problemas de es- 
trutura, as questões de lon- 
go prazo, poís, ausente do 
Brasil durante todos êstes 
anos, não me considero em 
condições de aprofundar-me 
no debate da conjunt 
nacional, Isso não impede, 
porém, que também os te- 
mas de curto prazo sejam 
postos na mesa dos debates. 
Como disse, minha principal 
preocupação se refere à 
queda da taxa de desenvol- 
vimento que o País vem so- 
trendo. Assim, proçurarel 
conduzir o debate nesse sen- 
tido, ouvindo as pondera- 
ções dos, congressistas, ex- 
ternando-lhes minha visão 
do problema e, se' puder, 
oferecendo sugestões a res- 
peito. 


Só NA CAMARA 


Procurado, ainda no aero- 
porto, por uma delegação da 
Federação dos Estudantes 
da Universidade de Brasilia 
(FEUB), o Sr. Celso Furta- 
do recusou, em princípio, um 
convite para pronunciar 
conferência no auditório 
daquêle estabelecimento. 

Disse que,- desde sua che- 
gada, tem, recusado nume- 
rosos convites semelhantes, 


pois deseja que sua viagem . 


—. custeada por um grupo 


de mais de 50 deputados — . 


permaneça, adstrita ao seu 
objetivo único. que é o 
de depor perante a Comis- 
são de Economia da Câmara, 


ROSA 


ARENA decide h oje RECEPÇÃO caio 


Celso Furtado foi recebido no aeroporto por 


? 


familiares seus e parlamentares 
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Levantamento da vida de 
parlamentares é visto como 
uma ameaça ao Congresso 


Circulos da Oposição e do Govêrno manifestaram a 
impressão, ontem, de que noticia divulgada domingo por 
um matutino carioca de que os órgãos de segurança do 
Govêrno realizaram um levantamento «da vida privada 
dos parlamentares para usá-lo nas eleições de 197,0, “cons- 
titul início de um plano de intimidação não sómente da 
Oposição, mas do próprio Congresso Nacional. 

O vice-líder do MDB na Câmara, Deputado Pais de 
Andrade, depois de considerar “espantosa” 4 noticia, disse 
que “o fato se enquadra nos picres estilos da Gestapo, da 
OVRA de Mussolini ou da NKVD de Stalin". O suplente 
de Senador pela Guanabara Marcelo Alencar declarou 
que a Oposição “está em condipões de iniciar um levanta- 
mento da vida privada de elementos do Govêrno”, 


EXPLICAÇÕES 


O Deputado Pais de Andrade 
Afirmou que “a notícia de que 
o Govêrno terla organizado um 
dossier de seu serviço de es- 
plonagem com informações, in- 
clusive, sóbre a vida privada 
dos membros do Congresso Na- 
cional é tão espantosa que o 
próprio Presidente da Repúbll- 
ca, ou alguém por êle, deve 
dar explicações à Nação sôbre 
o assunto”. 

— A vida particular do mais 
humilde cidadão — assinalou 
—, até por uma questão de de. 
côro moral, é inviolável, Quan- 
to a nós da Oposição, ate por 
uma questão de decoro moral, 
parece-nos repugnante e indig- 
no penetrar na vida privada 
dos homens do Govérno, Con- 
tinuaremos, isto sim, a fazer 
o levantamento público da vi- 
da dos responsáveis pela situa- 
ção dominante, Mesmo porque 
não é e Oposição que detém 
Ministérios; não é a Oposição 
que transaciona com emprei- 
teiros, que participa de concor- 
rências, que compõem comis- 
sões de compra e fecha altos 
negócios em dólar e cruzeiro, 

— Mais vergonhoso aluda — 
acrescentou o vice-líder do 
MDB — é n notícia de que o 
Govêrno estaria procurando ar- 
mar-se désses instrumentos de 
seu apregondo dossier sôbre a 
vida privada dos adversários 
para a campanha eleitoral, que 
assim se desenrolaria num cli- 
ma de difamações e de impe- 
dimento prévio de candida- 
turas. 

— Não nos intimida essa 
lorma nova e odiosa de ter= 
rorismo — continuou — como 
não nos intimidaram, ontem, 
os atos institucionais, as cas- 
sações à véspera do pleito e 
os vetos a nossos candidatos, 
Por outro lado, podem tran- 
quilizar-se nossos adversários, 
Não invadiremos seus lares é 


suas alcovas, De nossa tribyu- 
na, jamais trataremos dos en- 
contros de Maria Antonieta 
com o Conde Fersen, mesmo 
sabendo que a falta de escri- 
pulos nesses escândalos esca- 
tológicos já derrubou Impérios 
e governos. 

— 'Pode o Govêmo não es- 
tar contente em censurar os 
nossos telefones, vasculhar 
nossas contas bancárias € 
acompanhar os passos de nos- 
sos líderes — obseryou o depu- 
tado cenrense. — Não estamos 
conspirando e nem temos con- 
tas em bancos suíços. Melhor, 
portanto, fariam os donos da 
situação se se preparassem pa- 
ra outro tipo de ajuste de con- 
tas com a Oposição e com o 
povo brasileiro. 

&o concluir, disse o Sr. Pais 
de Arirade que “seria lamen- 
tável se, nesse ajuste finnl de 
contas, o Govérno chegasse de 
mãos vazias, sem trazer mes- 
mo aquêle único: dado positivo 
da famosa pesquisado IBOPE, 
segundo a qual se solvara a 
imagem da simpatia pessoal 
do Presidente da República, 
Pois a imagem de um Sher- 
lock político, com um. dossier 
debaixo do braço, é mais prá- 
pria de um Fouquier-Tinville 
ou de um Fouché do que de 
um Presidente que apregoa 
sua simpatia e suas amáveis 
qualidades humanas", 

O suplente de Senador Mar- 
celo Alencar, no comentar a 
informação, afirmou que a 
Oposição já tem. condições, 
igualmente, de se preparar pa- 
ra realizar um levantamento 
da vida privada dos membros 
do Govêrno, “pols se éste tem 
o direito de usar tal expedien- 
te, parece-nos lógico, normal e 
obrigatório que a Oposição dê- 
le também se utilize, na devl- 
da oportunidade”. 


Martins Rodrigues faz 
denúncia de espionagem 


Brasilia (Sucursal) — O 
Deputado Martins Rodrigues 
denunciou ontem “a esplona- 
gem da vida dos parlamenta- 
res pelo SNI", dizendo que 
“evidentemente há um fundo 
de verdade no noticiário da 
imprensa a respeito do levan- 
tamento das atividades públl= 
cas e particulares dos congres- 
sistas", 


— Quando, antes de março 
de 1964, setores ligados ao Go- 
vêmo se manifestavam contra 
o Congresso, era geral a Te- 
pulsa à pressão espúria. Agora, 
o que se verifica é que o pró- 
prlo Govêrmo desvirtua as fi- 
nalidades de um órgão oficial, 
para utilizá-lo com o film de 
pressionar o Congresso — de- 
clarou, 


CRIME CONFESSO 


O Secretúrio-Geral do MDB 
afirmou que o noticiário a 
respeito da propelada iínvesti- 
gagção sôbre as atividades dos 
políticos representa “'m contis- 
são de um crime”. 

-— Até agora, sablit-se apenas 
que o SNI se ocupava em fis- 
calizar ostensivamente os tele- 
fones de alguns políticos, o que 
já era de estarrecer, Agora, Ve- 
rifica-se que o Govêrno pre- 


k 


tende munir-se, pela. espiona- 
gem e pela delação, de instru- 
mentos para pressionar os con- 
gressistas, no plano imediato, e 
para controlar as eleições mais 
adiante, conforme informações 
que, em qualquer hipótese, te- 
rão ums base de verdade. 


PRESSÃO POLÍTICA 


O Deputado Doin Vieira 
(MDB-Santa Catarina) qualis 
ficou ontem, na Câmara, de 
“pressão política” a pesquisa 
que o Govêrno estaria realizan- 
do sôbre o comportamento dos 
parlamentares. 

— O que se pretende — 
ressaltou o deputado oposicio- 
nista — é a própria instalação 
da ditadura do mêédo e da cor- 
rupção moral. 


DUVIDA 


Quem nos assegura, indagou 
o Sr. Doln Vieira, que “um ór- 
gão que se abaixa a ponto de 
fazer tais levantamentos te- 


nha condições de fazê-los no 
menos com imparcialidade, 
com equilíbrio e com decencia 
e sem, inclusive, forjmr e acres- 
cer elementos que lhes interes- 
sem os esquemas de trabalho? 


BANCO 
IRMÃOS GUIMARÃES S.A. 


CAPITAL E RESERVAS 
mais de 


NCr823.000.000,00 


Tôdas'os operações bancários 
inclusive Câmbio 


fax bons amigos. com bons merviceos 


RIO 5. PAULO 


CURITIBA 
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ACOMPANHE AS ATIVIDADES 
DO CONSÓRCIO FACILIDADE 


Início: Junho de 1965 
Volks entregues neste ano: 1263 
Total de Volks entregues ate agora: 5244 


Há uma família no Rio que possui 
5.000 Volks adquiridos em menos de 3 anos! 





(Para V. entrar nessa família feliz basta que 
também queira receber um VW zero Km), 





e equipado 


e Sua firma também pode participar. 


PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR! 


E isso é fácil: 


e V, paga apenas suaves prestações mensais 


e Dois tipos de Consórcio: o Regular (50 
meses) e o Rápido (25 meses) 


e O lance vencido não é retido 

e O seu VW usado vale como lance 

e V. pode optar por Sedan, 
Karman-Ghia, Kombi ou qualquer 
outro veículo da linha VW 

e O carro lhe é entregue emplacado 


UNIÃO DOS REVENDEDORES 


Auto Industrial-Auto Modêlo-Guanauto Lida. 


CENTRO - R. Busnos Aires, 111 = Tel: 52-0267 e 52-0150 
COPACABANA - Ay. Princesa Isabel, 186 « Tel: 57-1992 
BOTAFOGO - R, Gal, Polidoro, 260 - Tel: 46-4092 
TIJUCA - R, Haddock Lobo, 40 = Tel: 28-7170 
CATETE - Largo do Machado, 23 « Tel: 45-8044 
CAMPO GRANDE - Ay, Cesário de Melo, 1549 
S. CRISTÓVÃO - R, Bela, 1223-D » Tel: 34-8389 


CAJÚ» Ay, Brasil, 1304-D - Tel; 34.2163 


Abaeté cassa 
prefeito 


pela 2.º vez 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
A Câmera Municipal de São 
Gonçalo do Abaeté cassou on- 
tem, pela segunda vez em um 
mês, o mandato do Prefeito Jo- 
sé Soares Machado, (ARENA, 
ex-PSD) poucos dias depois de 
ter éle conseguido liminar ao 
mandado de segurança impe- 
trado na comarca de João Pi- 
nheiro contra a primeira cas- 
sação. 


A Câmara de São Gonçalo 
do Abaeté é composta de nove 
vereadores, sendo cinco da ex- 
UDN e quatro do ex-PSD, Cin- 
co oposicionistas já comunica- 
ram ao Sr, José Soares Ma- 
chado que quantas vêzes &le 
conseguir liminar do juiz, tan- 
tas vêzes lhe será cassado o 
mandato, porque não aceitam 
o que chamam de “irregulari- 
dades gritantes de sus admi- 
nistração”, 


Briga por 
emprêgo volta 


no Ceará 


Fortaleza (Correspondente) 
— Os cilvigentes da ARENA 
cearense voltaram e brigar por 
empregos, no melhor estilo dos 
tempos passados, e atualmente 
disputam a Superintendência do 
INPS e as delegacias do INDA 
e IBRA, cujos chefes estão pa- 
ra ser exonerados. 


O grupo chefiado pelo Depu- 
tado Ediléon Távom acusa os 
Deúuiados Flávio Marsílio, Vir- 
gilio Távora e Furtado Leite 
de haverem frustado a nomea- 
ção de um cenrense para dixi- 
gir o INP3 3 Conri, em pre- 
juizo do ecu canditato, e espe- 
ra ganhar qlnda à indicação. 


AO GENRO 


O Senador Wilson Giagalves 
é candidato a indicar, dentro da 
área do ex-PSD, o futuro Su- 
perintendente do INPS, e já 
tem como candidato o seu gen- 
ro médico, Sr. Jonatas Nunes 
de Barros, que é irmão do Go- 
vernador do Plaul, Sr. Helvi- 
dio Nunes, 

O Sr, Jonatas Barros era Se- 
oretário de Saúde do Ceará no 
início do Govêmo Plácido Cas- 
telo e poderá substituir na Su- 
perintendência do INPS o Sr. 
Edimar Queirós, que vem se re- 
velando um eficiente chefe e 
cuja exoneração será promovi- 
cia por questões políticas. 












Fillada À ABRAVE 


E] AGORA A UNIÃO DOS REVENDEDORES COM PLANTÃO 
| AOS SÁBADOS EM TODOS SEUS ENDEREÇOS 





Soldados morrem baleados 
ao tentarem salvar Prefeito 
de Alto Santo de inimigos 


Fortaleza (Correspondente) — Dois soldados da Po- 
lícia Militar morreram quando tentavam defender na tar- 
de de domingo o Prefeito do Município de Alto Santo, Sr. 
José Cabó, que foi atacado em plena rua por seus inimi- 


EOs políticos. 


O Sr. José Cabó fol agredido a tiros por três mem- 
bros da familia Machado quando ia entrar em seu car- 
ro, e os soldados Venícius Correia Mendes e Manuel Ma- 
tos, ac ouvir os disparos, correram para socorrê-lo, mas 
foram recebidos a bala e ficaram gravemente feridos, 


morrendo pouco depois. 
CAUSA 


O Prefeito de Alto Santo es- 
capou ileso do atentado e os 
trés criminosos fugiram, dei- 
xando o carro do Sr. José Ca- 
bó perfurado por várias balas. 
O motivo do atentado é uma 
antiga disputa entre o Prefeito 
e a família Machado, por ques- 
tões políticas. 

O Segretário de Polícia, Co- 
ronel Edilson Moreira da Ro- 
cha, mandou ontem a Alto 
Santo o Coronel Raimundo Pi- 
nheiro, juntamente com três 
tenentes, com o objetivo de co- 


mandar as diligências para a 
captura dos criminosos e no 
mesmo tempo presidir o inqué- 
rito policial, 


Os soldados mortos foram 
transportados para; Fortaleza s 
sepultados na tarde de ontem. 
O Governador determinou pro- 
vidências especiais para repri- 
mir os crimes políticos, espe- 
clalmente porque desde 1962 a 
política do interior ctarense 
estava calma, em face da união 
geral dos Partidos feita naque- 
le ano e prolongada através da 
ARENA, 


Albuquerque Lima irrita-se 
com declarações de Lacerda 
e Juscelino feitas nos EUA 


O Ministro do Interior, General Albuquerque Lima, 
mostrou-se profundamente irritado com o ex-Presidente 
Juscelino Kubitschek e com o ex-Governador Carlos La- 
cerda por terem, durante o tempo em que estiveram nos 
Estados Unidos — de onde retornou recentemente — fel- 
to campanha que provocou o que considera “lesões na 
imagem democrática do regime revolucionário brasileiro”, 
além de atribuir ao Govêrno Costa e Silva “intenções que 
não correspondem à verdade”, 

O Ministro fêz comentários com alguns militares aml- 
gos seus e, segundo dois dêles, o Genera! Albuquerque Li- 
ma informou que nc-encontro que teve em Washington 


com o Sr, Kubich, 


encarregado do setor brasileiro 
do Departamento de Estado, foi 


inteirado da existên- 


cia de várias suspeitas em setores governamentais dos 
Estados Unidos e da origem delas. 


IRREAL 


O Ministro Albuquerque Li- 
ma disse que nas conferências 
que pronunciaram, tanto para 
platéias mais selecionadas 
quanto para universitários, os 
Srs. Juscelino Kubltschek e 
Carlos Lacerda acusaram a 
administração Costa e Silva de 
ser antidemocrática e de ínten- 
tar destruir instituições demo- 
cráticas, além de procurar mi- 
nar a confiança nas relações 
entre os dois países. O ex-Pre- 
sidente e o ex-Governador de- 
fenderam o ponto-de-vista de 
que o Govêrno revolucionário 
brasileiro tem caracteristicas 
militaristas e que os militares 
estão no comando das princi- 


pais zonas de decisão política, 


em, 


De acórdo com outros mili- 
tares, que também ouviram co- 


mentários feitos pelo Ministro 
do Interior, o ex-Presidente 
Juscelino Kubltschek e o ex- 
Governador Carlos Lacerda 
lançaram, também, suspeitas 
de corrupção no Govêrno Cos- 
ta e Silva. 

Para o Cleneral Albuquerque 
Lima, “êsse estórço de incom- 
patibilização do Govêrno bra- 
sileiro com os Estados Unidos 
“é grande demais para que lhe 
desprezemos" e durante sua 
estada nos Estados Unidos tra- 
tou de corrigir as distorções da 
imagem do Govêrno brasileiro 
e da Revolução, 


TRAS ço EM a RN As Te EM DEI sia ntada SA IPT Tia volts, 


4 — 1º Cad, Jornal do Brasil, térça-teira, 18-8-68 














Querem mesmo adiar 


Convenção da ARENA 


Brasília (Sucursal) — Cresceu a pressão 
pelo adiamento da Convenção Nacional da 
ARENA, convocada para o próximo dia 25. O 
Sr. Ernâni Sátiro, declarando-se pessoalmente 
contrário à transferência de data, aguarda, 
todavia, o regresso, hoje, do Senador Daniel 
Krieger para uma deliberação que possivel- 
mente será tomada à tarde pela Executiva Na- 
cional partidária. 

Os argumentos em favor do adiamento são 
aparentemente de ordem prática: alega-se que 
deputados e senadores abandonarão Brasília 
ja na próxima semana, quando aqui se insta- 
larã uma reunião dos parlamentares latino- 


ale “Coluna do Castello 


maioria já estaria com compromissos tomados 
fora de Brasilia para a última semana de ju- 
nho e para todo o mês de julho. Insistir na 
realização da Convenção seria correr o risco de 
falta de quorum, verificável pelo pedido de 
qualquer dos membros interessados em adiar 
as deliberações. 


O Sr. Ernâni Sátiro alega, em contrapar- 
tida, que, nos Estados, prossegue ativamente 











HORA DAS FINANÇAS 


Govérno 


recusam 


O Presidente Costa e Silva 
suspendeu os direitos políticos 
de mais 55 testemunhas de Jeo- 
vã, que por se negarem a pres- 
tar serviço militar, conforme 
prega sun religião, foram en- 
quadrados no Art. 144 da Cons- 
titulção. A zelação dos cassa- 
dos foi publicada no Diário Ofi- 
clal, de 10 de junho, que cir- 
culou ontem no Rio, 

A suspensão fol baseada no 
Art, 144 da Constituição, que a 
prevé nos casos de “recusa ba- 
segda em convieção religiosa, [i- 
losófica ou politica à prestação 
de encargo ou serviço Impósto 





Negrão e Secretários iniciaram debates para a elaboração do Orçam 





ento do Estado em 1969 


Estado debate seu Orçamento 


| dár a impressão d 


o trabalho preparatório da Convenção com a 
indicação dos delegados que, de acórdo com a 
lei, se somarão à representação parlamentar. 
Por outro lado, não vê motivo relevante para 
que os deputados e senadores da ARENA dei- 
vem de atender a uma convocação para uma 


reunido do órgão máximo 


Krieger à Presidência. 


Por outro lado, o adiamento daria pretet- 
to a especulações relativas a um estado de 
crise que a direção partidária deseja superar 
definitivamente. Dificilmente o Partido con- 
venceria a opinião pública de que não deizou 
de se reunir por falta de condições para solu- 
cionar suas questões políticas internas. A 
ARENA, a seu ver, tem o dever de realizar a 


sua Convenção e tem condições de fazê-lo. 


Quanto ao debate de teses polêmicas, ale- 
ga-se seja que não há número suficiente de 
proposições a estudar, seja que conviria não es- 
tudar as que seriam agora apresentadas. Acha 
O líder que a Convenção pode reunir-se sem 
a necessidade de examinar teses especiais, des- 
de que ela tem uma agenda específica. Por 
outro lado, havendo as teses, não há qualquer 


) sejam amplamente 
debatidas para que a Convenção, esclarecido, 


inconveniente em que elas 


tome suas deliberações. 


O Senador Krieger, até aqui, tem sido 
contrário ao adiamento por entender que as 
questões de convivência entre o Partido eo 
Govérno devem ser postas o mais cedo possi- 
vel, perante o Govêrno e perante o Partito, No 
que diz respeito à sua posição pessoal, sua ati- 
não voltará à Presidência 
da ARENA apenas para atender apelos e para 
e que tódas as dificuldades 
foram vencidas. Poderá aceitar sua recondu- 
cao na dase de um melhor entrosamento entre 
as bancadas parlamentares da ARENA eo Pre- 
sidente Costa e Silva. Esta é q oportunidade 
para êsse reexame, que proporá ao Marechal 


tude é conhecida: 


, t do Partido, que, 
embora de rotina, terá assuntos importantes 
sobre que decidir, tal como q eleição da nova 


americanos, e sômente voltariam em agósto. A - | 
t 
| 
) 
| 
| 
| 
| 
diretoria, com a recondução do Sr. Daniel 


O Governador Negrão de Lima pre- 
sidiu ontem a primeira de uma série de 
reuntões do Conselho do Desenvolvimen- 
to do Estado, destinadas à discussão e 
elaboração da proposta orçamentária 
para o ano que vem e do primeiro Or- 
camento Plurianual da Guanabara, 

O Secretário do Govêrno, Sr, Hum- 
berto Eraga, primeiro dos membros do 
Conselho a falar, fêz o balanço da si- 
tuação financeira do Estado desde 1966, 
procurando demonstrar que É preocupa- 
ção maior foi “o saneamento das fl- 
nanças, o aumento e pagamento em dia 
do funcionalismo e a Intensificação do 
programa de investimentos, com base 
na disponibilidade real”, 

A DISCUSSÃO REALISTA 

O Governador abriu a sessão ple- 
nária — à qual estiveram presentes o 
Secretariado e dirigentes de órgãos au- 
tárquicos — afirmando que “aqui serão 
discutidos, com realismo e franqueza, os 
diversos problemas da administração es- 
tadual que terão repercussão no -plane- 
jamento geral do Estado e na elabora- 
ção do nóôóvo Orçamento”. 

ântes que o Sr, Humberto Brara 
fizesse sus conferência, o Coordenador 
de Planos e Orçamento do Estado, Sr, 
Eduardo Portela Neto, definiu as dire- 
trizes, n alstemática e as peculiaridades 
do. Orçamento Plurianual, que, pela pri- 
meira ver, será adotado na Guanabara. 


AS FINANÇAS 


O Secretário de Govérno disse que 
o aturl Govêrno encontrou o Estado 
com muitas dívidas, mas que “os re- 
sultados da politica sanegdora permiti- 
ram não só o resgate das dividas vul- 
tosas e o pagamento do funcionalismo 
rigorosamente em dia, mas também rea- 
lzar um programa de obras públicas 
de grandes dimensões”. 

— O Govérno, além: disso, promoveu 


nalismo público, através do Plano de 
Classificação de Cargos e Conversão de 
Símbolos — disse o Sr. Humberto Braga. 

Na opinião do Secretário de Govér- 
no, “isso foi possível devido à rigorosa 
obediência no Decreto 1986, que esta- 
belece normas de acompanhamento e 
contrôle de execução orçamentária, es- 
peclalmente para a contratação e ad- 
missão de pessoal, execução de obras pú- 
blicas e contenção de 205% no Oga - 
mento”, 

A relação ente a receita e endivi- 
damento estadual era, segundo o con- 
ferencista, de 44% em 1966, quando co- 
meçou o Govérno do Sr, Negrão de 
Lima. No ano passado, caiu para 23% 
e no atual exercício para 17%, Também 
as despesas com pessoal foram reduzi- 
das; em 1906, representavam 69% da 
receita; cairam para 60% ésse ano e. 
em 197,0, deverão ser reduzidas a cérca 
de 56,2%. 

Os investimentos do Estado, em 
obras públicas, éste ano, atingirão p 
15,4% da receita prevista, que é de NCrs 
1286, e o investimento total deverá 
atingir a 28,2%. 

— Em 1966 — explicou o Sr. Hum- 
berto Braga —, essas taxas eram de 
73 e 143% respectivamente, No ano 
que vem, o Estado pretende elevar o 
índice a 30%, 

Segundo o Secrotário de Govérno. q 
delicil de caixa do Estado, que em 
1966 foi de 56%, no ano seguinte toí 
reduzido para 35% c ésse ano não ul- 
trapassará a 27%. O Plano de Econo- 
mia do Estado, êsse ana, importará nu- 
ma redução de NCr$s 100 milhões un 
despesa orçamentária, 

NOVAS REUNIÕES 


O Chefe da Casa Civil, Sr. Luis Al- 
berto Bahia, também Secretário do Con- 
selho de - Desenvolvimento, anunciou, 
logo depois da exposição do Sr. Hum- 


do Conselho; hoje, às 15h, haverá dus 
conferências, uma sóbre assuntos ad- 
ministrativos, cujo responsável será o 
Sr. Jeová de Carvalho, e outra sobre o 
plano de salários, contratações e con- 
cursos do Estado, sob a responsabilida- 
de do Sr. Roberto Fllgueiras. 

Os Srs. Luis Campos Melo e Ro- 
berto Filgueiras falarão amanhh sôbre 
ns administrações regionais e seus pro- 
blemas. O Sr. Luís Alberto Bahia, às 
10h de quinta-feira, falará sóbre as rei- 
vindicações do Govêrno estadual junto 
ao Governo federal. 

O Sr, Eduardo Portela Neto, na sex- 
ta-feiva, fará conferência sobre a polf- 
tica habitacional e-suns implicações com 
o recém-criado organismo federal para 
resolver o problema das favelas. 

O Secretário de Obras Públicas, Sr. 
Raimundo Paula Scares, falará no sába- 
do sóbre o plano viário e de obras pú- 
blicas do Estado, enquanto os Srs. Dir- 
ceu de Oliveira e Silva e Paulo Leitão 
de Almeida abrirão a série de debates 
da próxima semana, na segunda-feira, 
falando sôbre serviço urbano, transpor- 
te coletivo e problemas de energin ele- 
triça. 

Os planos, projetos e dificuldades 
no trato dos problemas de saúde públi- 
ca serão abordados pelo Secretário de 
Saúde, Sr. Hildebrando Marinho, em 
conferência na têrça-feira, No dia 26, o 
Secretário de Economia, Sr, Armando 
Mascarenhas falará sóbre q desenvolvi- 
mento econômico de Estado e os pro- 
blemas do abnstecimento. 

Os problemas da educação serão 
abordados no dia 27, pelo Secretário 
Gonzaga da Gama. Depois dessa série 
de conferéncinaw-Censelig-da Desen- 


aos brasileiros em geral", c atin- 
ge pessoas residentes na Gua- 
nabara, São Paulo, Minas Ge- 
rais, Estado do Rio, Santa Ca- 
terina, Rio Grande do Sul e 
Bahin. 


CONVICÇÃO 


Quando são alistados no 
Exército, Marinha ou Aero- 
náutica c se recusam à pres- 
tação do serviço militar sob n 
alegação de credo religioso, tó- 
dos ns testemunhas de Jeova 
são relacionadas pelo Ministé- 
tio competente, que envia ao 
Ministro da Justiça um pedido 
para executar a suspensão dos 
úireitos políticos. 

Das 55 testemunhas de Jeo- 
vã, apenas dois cidadãos da 
Guanabara foram atingidos: 
Srs. Mauro Ribeiro e Francis- 
co Nonato Rodrigues. 

A malor parte, porém, é de 
São Paulo (21), vindo logo 
após Bahia (6), Rio Grande 
do Sul (6), Santa Catarina 
(5), Minas Gerais (4), Estado 
do Rio (3), Amazonas, Brasi- 
lia e Alagoas (1). 


REAQUISIÇÃO 


“Pócas as pessoas cassadas 
por motivos religiosos que im- 
portem em descumprimento de 
suas obrigações civis podem 
readauirh' seus direitos politi- 
cos através de um pedido no 
Ministério de Justiça. A re- 


volvimento do Estado ouvira outras ex- aquisição e feita de acórdo com 


posições de Secretários de Estado e di- 
retores de autarquias, além do Presi- 


a Lei 818, de 18 de setembro 
de 1949, que regula a aquisi- 


na dase do relatório que prepara pessoalmen- 
te no Rio e que trará ao prévio conhecimento | 
de seus companheiros de direção partidária. 


O Sr. Arnaldo Prieto, Secretário-Geral em 
exercicio da ARENA, admite, todavia, que as 
razoes invocadas nos pedidos de adiamento são 
ponderáveis e merecem, portanto, considera- 
ção da chefia partidária. 


Remadas contra 


O Sr. Último de Carvalho diz que continta- 
rá apoiando o Govérno, “Só que, de vez em 


Ed acrescenta, “vou dando uma remada 


Sem comando 


PINA 0. Feia Clóvis Stenzel, é im- 
tva a realização da-Convenção Nacion 
da ARENA na data marcada. “O Partido”. rg 
está sem direção. O Presidente renunciou e 
os Vice-Presidentes são todos resignatários, de 
fato como o Sr. Teódulo de Albuquerque, ou 
em expectativa, como os demais”. ; 


Câmara fará:projetos de leis 
complementares À 


0 Presidente da Câmara, Sr. José Bonifa- 
Cio, procurará acelerar na casa legislativa a 
que preside a elaboração das leis comple- 
mentares da Constituição. Antes de constituir 
as Comissões Especiais, que o Regimento lhe 
autoriza formar, êle convidará deputados q ela- 
borarem ante rojetos de tôdas as leis comple- 
mentares. A lista dos especialistas já está em 


seu poder e os convites deverão ocorrer prózi- 
mamente.: 


Como se sabe, o Poder Executivo, através 
do Ministério da Justiça, tem tomado inicia. 
tiva paralela, 


Portela não pode ser convocado 


O Deputado Edilson Távora pretende con- 
vocar o General Portela, chefe da Casa Militar 
a falar na Comissão de Minas e Energia. Não 
sendo Ministro de Estado nem sendo de inqué- 
rito a Comissão do Sr. Távora, a convocação 
não pode ser feita, No máximo, o General po- 
derá ser convidado a comparecer, cabendo-lhe 
aceitar ou recusar o convite. 


Labirinto 


Mais uma fatia do salão da Câmara está 


sendo cortada enquanto ágeis marceneiros ar- 
mam as pressas nôvo tabique. Trata-se de no- 


va mutilação de uma das peças principais do 





ção e perda de nacionalidade 
e direitos políticos. 


dente do Banco do Estado da Guana- 


O reajuste dos vencimentos do funcio- bara, em datas ainda não fixadas. 


berto Braga, O programa de reuniões 








O nôvo Mitto TML 

foi feito para quem 
deseja ter, num só tôrno, 
tôdas estas vantagens: 
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femea riestatoo 
eenqrens 
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E mais esta: preço acessível, financiado, 
em seu revendedor 
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cassa 35 


testemunhas que se 


a servir 


Para. o Consultor Jurídico 
do Ministório da Justiça, Sr. 
Paulo Fernandes Vieira, “êsses 
É que são os verdadoiros cas- 
sados, pois perdem seus dirvel- 
tos políticos por tóda a vida, 
Os banidos pela Revolução sô- 
mente o são temporáriamente, 
ou seju, apenas dois lustros”. 


RELAÇÃO 


A relação publicada no Dia- 
rio Oficial e que consta no 
processo n,º 4853 do Ministério 
da Justiça é a seguinte: 

De São Paulo: Odilon Rai- 
mundo, Antônio Almeida, Mar- 
cos Buehi, Fábio Kauzz Gra- 
zoli, Nélson Castilho, José Ro- 
drigues Justino, Alfredo Mar- 
condes, Olderiijio Roque, Antô- 
nio Alonso Mulero, Gilberto 
Sutto, Elci de Sousa Luz, Wil- 
son de Almeida, Aírton Picas- 
so Molim, João Roberto Fosset- 
t), Jacques Fétix Trindade, Jo- 
sé Paulino da Silva, José Apa- 
recido Imarino, Gilberto Apa- 
recido Imarino, Valdir Antônio 
Sete Almeida. Nélson Roberto 
de Oliveira, Pedro Bnlog, José 
Coriolano Peno, Remildo Apa- 
recido 'Tozze, Hélio Bianchini 
de Mamargo, Wilson Carlos 
Fernandes, José Antônio de 
Melo e Pedro José Garzamo; 

Da Bahia: Juscelino dos San- 
tos Vieira, Antônio Leal 'Tel- 
xeira, Tertuliano Barbosa Leal, 
Maurício de Oliveira Santiago, 
Harenilton Costa Carvalho, Mi- 
guel de Jesus Bemardes; 

Do Rio Grande do Sul: Clo- 
dair João Zelik, Joel da Silve 
Tavares, Renato Schoernarde, 
Miguel de Oliveira, Flávio Adair 
Sonres Saldanha e Miguel de 
Oliveira; 

De Santa Cntarina: Antônio 
Jair Niols, Romeu Roberto 
Rodhbardh, Ivo Boldt, Valdir 
Wolísang, Severino Correia Ro- 
cha; 

De Minas Gerais; Joel Ratl- 
mundo dos Reis, Paulo das 
Graças Reis, e Antônio Jorge 
do Resende; ; 

Do Estado do Rio; José Sld- 
nel Palma, Ronaldo Santos Fer 
reira e Jairo Jair de Santana; 

De Alagoas; José Benjamim 

“da Silva; do Amazonas Ral- 
mundo Brandão, e de Brasília, 
David Montelro de Morais. 





BANCO BOAVISTA S.A. 


Uma completa organização bancária 
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x Imóveis próprios e em construção 


SO OPERA NO RIO DE JANEIRO Í 
Todos "os depósitos aqui grrecododos são eplicados, 
exclyivamento mo desenvolvimento da Indúshis e do 
Comércio do Estoda da Guanabara. 
Depositos a prazo fixo sem limita, com 
correção monetária 


mm 


Palácio do Congresso, ameaçada de se transfor- 
mar em breve num labirinto a ser Decor ido 


com guia e mapa. 


O Sr. José Bonifácio prometera restaurar 


a dignidade primitiva do Palácio. 


Carlos Castello Branco 
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INDÚSTRIAS MICHELETTO S.A. 


Rua Sarmento Leite, 673. Calxa Postal, 158 « Enderáço Tel. “MITTO” + Fones: 4.5517 « 4. 8287 » 522359. 5.2805; 
Departamento de Vendas: 5. 1660 » Pário Alegre « RS. 


Filial em São Paulo! Rus Calo Grascho, B9 « Font 65-04 « Lapa, 
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O pagamento de Impostos Federais, Inclu- 
sive Impôsto de Renda, e contas de Lur, 
Gur e Telefone, podem ser feitos com a 
maior facilidade na metriz ou em qualquer 
das agências do 


BANCO BOAVISTA S.A. 


O pioneiro das agências metropolitanas 
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Pesquisa da Central revela 
que 62% dos passageiros 
usam o trem por ser barato 


Como resultado de sua primeira pesquisa en- 
tre os passageiros, a Central do Brasil chegou à 
conclusão, de que 62% dos 1 490 usuários da Linha 
Auxiliar — Francisco Sá à Japeri — ouvidos, via- 
jam de trem “por ser a condução mais barata; 23% 
“porque é o transporte mais rápido”; 8% porque 
“é a melhor condução”, e 7% porque “não dispõem 
de outros recursos”, ; 

Este é o primeiro resultado de uma pesquisa 
que a Central está realizando junto aos passagei- 
ros das linhas suburbanas para, com base nas su- 
gestões, melhorar a rede: de transportes e saber se 
o plano de racionalizacão já em prática desde ju- 
lho do ano passado está satisfazendo aos usuários. 
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TEMA DESAGRADÁVEL, 
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Ônibus deixarão de passar 
pelo Centro da Cidade 
logo que o Metrô funcionar 


Os ônibus deixarão de trafegar pelo centro do 
Rio daqui a quatro anos, quando ficará pronto o 
primeiro trecho de quatro quilômetros do metro, 
ligando a Glória à Cidade Nova. Haverá, então, três 
centros geradores «de tráfego: na Glória (para a Zo- 
na Sul), na Cidade Nova ( bara a Zona Norte) e em 
D. Pedro II (para os subúrbios). 

O Govêrno carioca já começa a estudar con- 
véênio com a Rêde Ferroviária Federal, visando a 
estabelecer uma tarifa única para os passageiros 
da Central do Brasil, que poderão também usar o 
Inetro pagando uma só passagem para os dois sis- 
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Jornal do Brasil, Lêrca-fe 
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Corpo de Bombeiros Já tem 
pronto 1) programa para 
festejar 12 anos em Julho 


O Corpo de Bombeiros iniciou os preparativos 
para as comemorações, no início de julho, dos 112 
anos de existência, quando serão realizadas diversas 
competicões esportivas, conferências sôbre prevenção 
contra incêndios e visitas de escolas primárias ao 
Quartel, Central, na Praça da República. 

Como parte dos festejos de aniversário. foram 
incluídas as solenidades do Dia Nacional do Bom- 
beiro (dia 2 de julho) ce a Semana de Prevenção 
Contra Incêndios (de 30 de junho a 6 de julho). 
O Corpo de Bombeiros do Estado da Guanabara toi 
criado no dia 2 de julho de 1856. 


AS SUGESTÕES 


A maioria dos passageiros su- 
gere que os trens dr Linha- 
Auxiliar venham até a Estação 
D. Pedro II; outros desejam 
mais trens pela manhã, além 
de setas indicativas luminosas 
na Estação de Francisco Sá, tal 
como existe em outras estações, 
enquanto alguns sugerem maior 
número de policinis em Fran- 
cisco Sá, à noite. - 

As modificações já renlizadas, 
que aumentaram o número de 
trens suburbanos, também 
agradaram a maioria, Dos 
usuários ouvidos, 42% são in- 
dustriários, 38% " comerciérios, 
12% funcionários públicos e mi- 
litares e 8%. portencem a várias 
entegorias profissionais, 

Noventa e três por cento de- 
clararam-se satisfeitos com o 
horário dos trens e 7% respon- 
deram negativamente ou se 
omitiram, Os usuários da Ti- 
nha-tronco ou principal tam- 
bém loram ouvidos, mas os re- 
sultados ainda não foram apu- 
rados. 


O ATENDIMENTO 


A Divisão Regional de Trans- 
portes Suburbanos já começou 
a atender aos pedidos: foi de- 
terminada a colocação das se- 
tas luminosas na Estação de 
Francisco Sá e será feita nova 


distribuição de trens pela ma- 
nhã. O Departamento de Se- 
gurança da Central está provi- 
denciando o aumento de seu 
efetivo e, em consegliência au- 
Inentarã q número de policiais 
em Francisco Sá 

Quanto à vinda dos: trens até 
D. Pedro TI. 'o atendimento não 
pode ser imedinto porque não 
depende apenas da Central do 
Brasil, que considerará o pedi- 
do na medida do possível, Está 
previsto o aumento de mais 
duas linhas (ida e volta) que 
ligarão Francisco Sá a D. Pe- 
dro XI, mas que ainda depen- 
dem de várias desnpropra- 
ções. 

Após o barateamento médio 
de 20% nas passagens para São 
Puulo e Belo Horizonte, o 


número de passageiros para. 


aquelas cidades foi práticamen- 
te duplicado, segundo informa- 
tões da Central do Brasil. A 
medida foi tomada em caráter 
provisório-por 90 dins e poderá 
tormar-se permanente, se qn 
afluência continuar grande, 

Embora os dados ainda não 
tenham sido apurados, o Servi- 
ço de Relações Públicas infor- 
mou que, nesses primeiros di 
dias de experiência, os trens 
tém saído com 50% de sua Jo- 
tação esgotada, o que antes não 
vinha acontecendo, 


“ Estado abre concurso para 


projeto de penitenciária 
com 500 celas individuais 


O edital do concurso para a escolha do projeto 


da nova penitenciária da 


Guanabara, que “não pre- 


tende ser modêlo mas .vai proporcionar mais con- 
fôrto aos detidos”, segundo afirmou o Sr. Cotrim 
Neto, foi ontem assinado pelo Secretário de Justi- 
ca e pelo Presidente do Instituto dos Arquitetos do 


Brasil, Sr. 


Maurício Nogueira Batista. As inseri- 


ções estarão abertas de 1.º'a 96 de julho. 

A penitenciária será construida em Bangu e 
terá celas individuais para 500 detidos, que conta- 
rão com escolas, campos de esporte e oficinas de 
trabalho, tudo dentro do princípio de que, segun- 
d6 o Sr. Cotrim Neto, “uma penitenciária é sobre- 
tudo uma casa de tratamento moral e de readapta- 
==. Cão à vida em comunidade”. 


O ti 
PAPEL DA ARQUITE: 


Ao ser assinado o edital, o 
Secretário de Justiça destacou 
a importância da arquitetura no 
moderno sistema penitenciário, 
citando inclusive estudos que a 
ONU fêz sóbre o assunto, 

Baseada em sistema adotado 
em--paises mais adiantados, 
como a Suécia e os Estados 
Unidos, a nova: penitenciária 
terá;celas individnais de s0m2, 
contrastando com: as da atual, 
que geralmente não passam de 
Wim. 

—Não há pretensão de se 
fazer uma penitenclário-modê- 
lo'— Giz o Secretário de Jus= 
tiça — mas tão somente de pro- 
porcionar aos interios melho- 
tes condições de vide enguan- 
to estiverem afastados do con- 
vívio com a sociedáde, Não adi- 
ante mantey um indivídio se- 


* gregado durante anos sob um 


regime desumano, pois, ao in- 
vês de se regenerar, êle acumu- 
larê um potencial de ódio que 
procurará descarregar ao vol- 
tar à liberdade, 


CAMARAS DE AMOR 


O júri do concurso, ainda 
mão escolhido, será composto 






dos juris- 
jetos, que só pode- 
rão ser feitos por arquitetos fi- 
liados ao IAB, deverão ser apre- 
sentados ate o dia M de setem- 
bro. Serão distribuídos prêmios 
aos três melhores trabalhos, de 
respectivamente, NCrS: 14 “mil, 
NOr$ seis mil e NCr$ quatro 
mil, apém de duas menções 
- honrosas com prêmios de NCT$ 
1,5 mil. Será levado em conta, 
no julgamento, também o as- 
pecto econômico dos projetos. 


Dos projetos deverão constar, 
elém de outras exigências, o 
que 'na Suécia se costura cha- 
mar de câmaras de amor, São, 
na verdade, apartamentos des- 
tinados ao encontro do interno 
de bom comportamento com 
Sua companheira, seja espôsa 
ou não, desde que comprovada 
a vivência anterior em comum: 





Foi conhecido ontem o resul- 
tado da concorrência pública 
para & constrição de outra, pe- 
nitenciária, também em Bangu, 
destinada a prêésos de 18 & 21 
anos, A firma Rocha e Silva 
S.A. de Engenharia fo! a ven- 
cedora e deverá entregar o nó- 
vo estabelecimento pronto em 
180 dias, 


Sec. de Serviços Públicos 
faz estudos para Negrão 
majorar tarifa dos táxis 


O Secretário interino de Serviços Públicos, Sr, Dirceu 
de Oliveira e Bilva, deverá receber, até o fim desta semana, 
o relatório elaborado pela Divisão Técnica e Econômica 







sóbre a majoração da tarifa dos táxis, não havendo por 
enquanto qualquer dado concreto sôbre a percentagem do 


aumento, que deverá ser assinado pelo Governador Negrão 
de Lima dentro de dez à 15 dias. 

Segundo informou a Secretaria de Serviços Públicos, 
consta do relatório todo o custo operacional dos táxis, nos 


mesmos moldes doque foi 


feito para a majoração das 


tarifas dos ônibus, contendo os gastos em manutenção, aces- 


sórios, gasolina, lubrificação, 
MAJORAÇÃO 

No relatório, que será apre- 
sentado: so. Secretário interino 
de Serviços Públicos será in- 
dicado o valor exato da ima- 
Joração, . calculada: de acôrdo 
com'.o custo operacional dos 
táxis. Depois de entregue, o 
relatório sérá apreciado pélo 
Secretário Dirceu de Oliveira é 
Silva, que o encaminhará ao 
Governador Negrão de Lima, 

Explicói:a Secretaria de Scr- 
viço Públicos que a Divisão 


além de outros dados. 


» Técnica e Econômica é sobé- 
rans, “de maneira que a ma- 
Joração pedida no relatório de- 
verá ser mantida”, apesar de 
ainda não existirem cálculos 
sôbre seu valor. 


Caso o relatório seja entre- 
gue até o fim desta semana, 
segundo o esperado, o Gover- 
nador Negrão de Lima deve- 
rá assinar o decreto para a 
majoração da tarifa dos táxis 
dentro de dez a 15 dins, no 
máximo. 


- 


Capistrano não quer críticas à situação dos postos 





Saúde diz que fluminenses 
trazem para o Rio maioria 
das doenças transmissíveis 


O Superintendente da Saúde 


nabara, médico Capistra 


no do Amaral, disse ontem 


em entrevista de três horas que “a maior parte das 


doenças transmissíveis é 


carioca pelos moradores do 


de Caxias, Nova Iguaçu, 
lópolis —, que contagia 
trabalham e fazem refei 


trazida para a população 
Estado do Rio — Duque 
São João de Meriti ou Ni- 
m as pessoas que viajam, 
ções junto dêles”, 


O Sr. Capistrano do Amaral disse que a difi- 


culdade da saúde pública em atender melhor 


pulação fluminense “é 


à po- 


porque existem muitos 


núcleos com poutos: habitantes, enquanto no Rio 
tôdas as regiões são bastante populosas". O aten- 
dimento hospitalar — afirmou —, é uma amostra- 


gem dêsse problema: na, 


Penha, Bangu ou Engenho | 


Nôvo, 40 a 50% dos doentes atendidos são oriundos 





que “o irabnlho de saúde pú- 
blica só pode ser aquilatado 
quando não há qualquer. indi- 
clo de epidemias, o que signi- 
fica que os métodos preventi- 
vos: estão apresentando bons 
resultados”. 


Depois de distribuir gráficos 
com dados estatísticos: sóbre 
mortalidade no Rio, número de 
vacinas aplicadas e relação dos 
Centros Médicos: Sanitários, o 
Sr, Capistrano do Amaral fa- 
lou sóbre os planos dn Supe- 
Tintendência de Saúde Públi- 
ci para o segundo semestre, 

— No dia 8 de julho as criau- 
ças que tomaram a primeira e 
a segunda dose de vacina Sa- 
bin, contra a paralisia infam- 
til, deverão voltar! aos postos 
de saúde para tomar outra do- 
se da vacina e em meados de 
agósto vai ter início uma cam- 
panha para vacinação contra 
difteria e tétano, 

— A vacinação contra difte- 
ria e títano — continuou — 
sera aplicada durante 21 dias 
em tócdas as reglões da Gua- 
nabara. Para ntingiy o maior 
número possível de crianças, 
até 14 anos, vamos colocar oi- 
to equipes, cade ums com duas 
pistolas, visitando 
públicas, | 
"De acôrdo com nossos 
cálculos — frisou — $00 crian- 
cas serão. vacinadas. por hora 
e aquelas que não forem aten- 
didas pelas equipes volântes po- 

erão procurar os postos da 
saúde mais tarde. 


O QUE MATA 
Segundo estatísticas de 1965 


e 1966, distribuídas pelo Supe=. 


rintendente da Saúde Pública, 
o carioca morre mais devido 
a doenças do aparelho ciroula= 


tório, ao câncer e'à tuberculose. 


Em 1966, morreram no Rijo 
8170 pessoas de câncer — neo- 
Plasias . malignas: 4512: de 
doenças cardíacas e 1911 de 
tuberculose. ã 

Somadas as mortes causadas 
Delas doenças transmissíveis ou 
não — tuberculose, febre tifói- 
de, desinteria bncilar, difteria, 
coqueluche, infeoções meningo- 
cócicas, tétano, tétano neona- 
torum,: poliomielite, varíola, sa- 
rampo, hepatite, neopigsias 
malignas (câncer), deficiências 
cardíacas, desidratação, outras 
doenças infecciosas ou para- 
aitárias e acidentes, envene- 
namento e violências — onil- 





&s escolas 


mero alcançado é de 35 848 em 
1968, O Sr. Capistrano do Ama- 
ral chama & atenção para o 
total alcançado em 1965, de 
34379, para concluir que “não 
representa um aumento consi- 
derável, visto que a população 
aumentou em muito mais”, 


AS VACINAS 


Dez são as vacinas aplicadas 
pela Superintendência de Sail- 
de Pública: 

Vacina tríplice, contra difie- 
ria, coquelughe e tétano; vncl- 
na dupla, tétano e difteria; an- 
titotânica, contra tétano e que 
não tem limite de Idade para 
ser aplicada; Sabin, contra pa- 
ralisia infantil: antivariólica; 
BCG, contra a tuberculose, an- 
titifólde; vacina contra saram- 
Po; antlamarílica, contra n fe- 
bro amarela; e anti-rábica, con- 
tra a raiva. 

A vacina contra o sarampo 
já estã sendo aplicada nos pos- 
tos de saúde e é e mais nova 
vacina usada contra a moles: 

«tia na América do Sul. 

— Vacinas contra sarampo 
—. disse o Superintendente — 
são vendidas nas farmácias da 
Guanabara por NCr$ 15,00 ou 
mesmo NCr$ 17,00, mas nós, 
importando da Inglaterra, te- 
mos um gasto de NOr$ 3,00 ou 
NCr$ 3,50 apenas po” cada uma 
vacina, Também a vacina con- 
trnia paralisia é obtida por nós 
por um preço bastante inferior, 
NCr$ 0,18 cada dose, enquanto 
que, senão fôr feita n vacina- 
ção, o doente pode custar até 
NCr$ 6 mil ao Estado, que além 
de remédios utiliza equipes mé- 
dicas, enfermeiras e adaptações 


após r doença; 
APÉLO 


Segundo 'o Superintendente 
da: Saúde Pública, o essencial 
é motivar q população carioca 
Para lt aos postos de saúde pa. 

“TR prevenir possíveis epidemias 
E para faso êle fêz ontem um 
4pélo-aos: jornais, visnhdo a di= 
vulgação de campanhas de va- 
olnação, mas não as condições 
precúrias dos postos de saúde. 

"O importante não é o pôs- 

to apresentar ótimas condições 
de habitabilidnde, mas ter pes- 
- 5085 capacitadas a aplicar as 

vacinas que são necessárins pa- 

Ta & popilação. A equipe da 

Superintendência de Saúde Pú- 

bilca tem, em muitos casos, en= 

Jermeiras cuja Idade média é 

de 50 anos, mas quando veri- 

ficamos que estão realizando q 

"seu serviço a contento. descul- 

pamos as outras falhas, isto é, 

a demora que existe no aten- 

dimento ou até as goteiras que 
“tornam necessário abrir guar- 
| da-chuvas-em. plena sala de 

constltas — concluiu o Sr. Ca- 
pistrano do Amaral; 





Pública da Gua-' 











temas de transporte. 
MENOS (TRÁFEGO 


Com os ônibus fazendo pon- 
to final Glória e na Cidade 
Nova, o centro da Cidade será 
definitivamente desafo grdo, 
talvez até de nutomáveis — se 
forem construidos estaciona 
mentos sulicientes nos pontos 
terminais do Metro, “o que não 
sei difícil”, segundo afivmou 
ontem o Secretário interino cos 
Serviços Públicos, Sr, Dirce 
de Oliveira. 

— A constrição do Metrã 
não será um problema Insolú- 
vel para o tráfego e muito me- 
nos para o comércio da Rua 
Uruguaiana, já que não se in- 
terromperá, em nenhum ponto 
de seus 450 metros, o tráfego 
de pedestres — garantiu o'sr. 
Dirceu de Ollvetia. 


“ABRE e TAPA” 


O tráfego de voloulos na Rum 
Uruguaiana será paralisado 
Apenas por algunas meses e não 
durante a construção de tódas 
ns galerias subterrâneas. Para 
aquéle trecho, será usado o sis- 
tema de “abro e tapa”, que 
consiste em abrir um bíiraco 
até » primeira tua transversal 
e depois apenas cobri-lo, Dois 
a terra será Jevada à medida 
que Tôr retirada, sem ficar 
acumulada na superficie, 

= A escavação, em todo o 
trecho de quatro quilômetros, 
será rápida e ficará a cargo, 
provávelmente, da SURSAN, 
que pretende abrir cínco fren- 
tes de trabalho, concluindo a 
enlerla em um ano mais ou 
menos — acrescentou o Srcre- 
tário de Serviços Públicos. 


ESTE ANO 


Os trabalhos serão Iniciados 
durante as comemorações do 
terceiro aniversário do atual 
Govêrno (dezembro) a concluí- 
dos até à entrepa do cargo no 
futuro governador, em princí- 
Plos de 1971) O próximo Passo 


bara a construção do Metrô 
será a qualificação das firmas 
não só para as obras civis, co- 
mo para os diversos sistemas: 
cletrificação, iluninação, ven- 
Hilação, sinnlização, contróle 
eletrônico, seguranca e outros 
que serão fisenlizados pela 
SURSAN, 


SURSAN 


O Govêrmo do Estado pre- 
tende pagar as obras do pri- 
meiro. trecho — orçado em 
NCrS 120 milhões — através 
de dotações anunis de NOrs 30 
milhões, o que, em três anos, 
totaliza NCrs 90 milhões Os 
NOrS 30 milhões restantes se- 
tão obtidos através de finan- 
cinmento externo que está sen- 
do tratado pelo Secretário de 
Surviços Públicos, General Mil- 
ton Gonçalves, atunimente ma 
Europa com esta Timalidade. 


SONDAGENS | 


O Secretário Interino contiy- 
mou para depois de amanhã o 
início das sondagens em 30 
pontos ao longo de linha prio- 
tRárin, desde q Praça N, 8* 
da Pony, em Ipanema, até a 
Praon Sacnz Peôn, na Tíjuca, 
As 10 primeiras sondagens se- 
vio no trecho Cidade Nova- 
Glárin, começando na esquina 
de Presidente Vargas com Ge- 
neral Caldwell e prosseguindo 
pela Presidente Vargas, em 
Trente no Campo de Santana, 
esquinas de Tomé de Sousa, 
Regente Feijó, Andradas & Bue- 
nos Aires. 

Na Rua Uruguaiana haverá 
sondagens entre as Ruas. do 
Ouvidor e Rosário e perto ca 
esquina de Sete de Setembro, 
Haverá perfurações em Trente 
ao Edifício Avenida Central e 
no Largo da Carioca, prosse- 
guindo, em outros pontos, na 
direção da Glória, As sonda - 
Bens permitirão nos técnicos 
conhecer a natureza do terreno 
onde haverá as esenvações. 
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“Brincando de Govêrno” 
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PROGRAMA 


4 Scmina de Prevenção con- 
tra Incêndios constará de uma 
sério de nulas para as crianças, 
que serão nlortadas sobre os 
perigos dos fogos juninos, Uma 
exposição de quadros mostan- 
do-as consegilências dos aci- 


dentos será Inaugurada duran: 
. 


ten Semana, que comoça dia 


30 de junho, às 9 horas, no 
Quartel Cebtral. 
Ainda durante q parte da 


manhã havera a visita de uma 
escola primária go quartel ca 
Praça da República e, à tarde, 
com início às 14 horas, será 
realizado um torneio de Iite- 


- bol de salão, reunindo equipos 


po de Bombeiros, A entrega de 
prêmios: aos vencedores está 
marcada porra às 17h30m, 


Dia 1:º de julho; 9 horas — 
visita de uma escola primária 
no Quartel Central: 15 horas: 
abertura de um torneio-de fu- 
tebol de salão entre equipes de 
oficiais das Fôrcas Armadas. 

Dia 2 de julho, aniversário do 
Corpo de Bombeiros e Dia Na- 
cional dos Bombeiros: 5h30m — 
Alvorada festiva pelas bandas 
de música e marcial; 7h30m — 
formatura geral das unidades 
do Quartel Central: Bh: has- 
teamento da Bandeira Nacional 
e Pavilhão da Corporação; 8h 
som — Missa solene no pátio do 
Quartel Central. 10h — Leity- 
ra da Ordem do Din; entrega 
de medalhas de mérito e ESpE- 
dins. WNh — Demonstração de 
ginástica pelos alunos da Es- 
cola de Formação de Oficiais e 
profissionais pela tropa; 12h 
— Coquetel, 


As lã horas recepção aos re- 
lormados e aós bombeiros au- 
«iliures no Salão Nobre; 16h — 
Jôógo de futebol de salão entre 
às cqtipes de sargentos do 
Quartel Central e batalhões des- 
centralisados: 15 horas — At- 
riamento cin Banceira Nacional 
e pavilhão da corporação: 1h 
— Concerto pela banda de mú- 
sica no Quartel Contral, 


Dia 3 de julho, quarta-feira: 
9 horas — visita de uma escola 
primária ao Quartel Central, 
1 horas — bênção dos cspa- 
dins na Igreja de São Francis- 
co de Paula; 15 horas — jógo 
de [utebol de salão entre as 
equipes do CEMAR e da PM: 
lth3om — palestra em homo- 
nagem avcentenário de FPran- 
cisco Braga, autor do Hino à 
Bandeira, na Escola de Mi- 
sica da UFRG, 


Dia 4 de julho, quinta-feira: 


* 9 horas — visita: de uma esco- 


la primária ao Quartel Central: 
15 horas — jógo de futebol de 
salio entre as equipes CBEG 
e PM. Dia 5 de julho, sexta- 
feira; 9 horas — visita de uma 
escola primária ao quartel; 23 
horas — Baile do Espadim no 
Orfeão Portugal. 


Dia 6 de julho: sábado — 
visita de uma escola primária 
RO quartel, 9h30m — jôgo de 
Tutebol de salão; 10h30m — en- 
cerramento do “Torneio de Pn- 
tebol de Salão com entrega de 
medalhas aos vencedores: 20h 
30m — Conctérto Sinfônico pe- 
la Banda de Música do Corpo 
de Bombeiros na Sala Cecília 


Meireles, 
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Então está na hora de anunciar. Até dezembro de 1969, 
um milhão de novas unidades residenciais serão entre- 


“ques pelo Plano Habitacional. 


mam um nóvo. mercado. 
alto 'poder aquisitivo, 
decoração. 
tapetes, quadros, jarros, 


Seus proprietários for- 


Um mercado. milionário, de 
profundamente interessado em 
Afinal, uma casa nova precisa de cortinas, 
santos barrocos — enfim, de 
uma decoração moderna, funcional é completa, 


Você 


precisa conquistar êste mercado. Precisa atirar primeiro, 


e acertar na môsca (e qua 
por um milhão de clientes 
dispor-de um grande poder 


ndo o alvo é representado 
em potencial, é importante 
de fogo). Em outras pala- 


vras — é preciso dispor de um veículo de grande pene- 
tração. Um veículo da categoria, do prestígio e do poder 
de venda do JORNAL DO BRASIL. Você terá um su- 
plemento especial do JB, dirigido especificamente aos 


novos proprietários e, 
de casa. 


ÀS PORTAS DA CASA P 


um suplemento especial do 


JORNAL DO BRASIL 
circulação | 30 de julho 


muito particularmente, às donas 
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Você quer planejar e executar a deco- 
ão de residências? 
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Cartas q Ss Coisas da Política 
JORNAL DO BRASIL 
leitores 1 Rio, 18 de junho de 196R l Partidos nao mu dam 
Televisão Diretor-Prosidente: Diretor: Hditor-Chete: 


“Louvavel, em todos os sen- 
tidos, a zeportagem Televisão, 
Subcultura a Serviço da Alle- 
nação (JB, 16-0-08), Mas é pro- 
ciso voltar a atenção para to- 
dos os órgãos de comunicação, 
Um jornal é aberto, o que se 
vê? As revistas alijaram de suns 
páginas os textos onde pontifi- 
cavam os grandes escritores, 
Que programação o rádio man= 
dou parr o ar? O teatro, que 
dizer dêéle? Do cinema; nem é 
bom falar... 

Fenômeno de perversão uni- 
versal, as badernas estudantis 
nada mais parecem ser do que 
a concretização de um detalhe, 
extraido de um vasto programa 
estabelecido: extinção total de 
uma civilização (...) Lares são 
destruídos. Famílias, contami- 
das, já não são mais a base da 
sociedade. Estudantes do mun- 
tio intelro, alucinados, vão pelas 
ruas, numa revolta ensande- 
cida, L.,,) 1 

Comparemos as causas que 
deram crigem à Revolução 
Francesa, por exemplo, com as 
de hoje, Danton e Robespierre, 
num mar de sangue, tinham 
uma nau em que navegavam, 
Esta nau se chamava O Ideal, 
Alguma expressão terá, hoje, 
éste vocábulo, um dos mais be- 
los que existe? 


Elias Cecílio — Rua Júlio 
Castilhos, 86 — Copacabana, 
Rio”. ; 


Aplauso a editoriais 


“Por unanimidade, a Câma- 
ra Municipal de Magé aprovou 
requerimento de autoria do 
edil Fernando Guimarães Ba- 
tista, enviando votos de con- 
gratulnções ao JORNAL DO 
BRASIL pelos editoriais Par- 
que a preservar, Ainda à in- 
fiação, Rebelde conformado e 
Onde estão os nosso municipa- 
listas, 


Maximino José Pacheto — 
Presidente da Câmara Munici- 
pal de Mage, RJ.” 


Rejuvenescimento 
sexual 


“A propósito da notícia 
Médico usará técnica dos egip- 
cios para devolver o vigor se- 
xual na velhice é-nos. oportu- 
no tecer as seguintes consido- 
rações: 

1, O Hospital das Clinicas da 
Faculdade de Ciências Médicas 
tex-Pedro Ernesto) não possul 
Serviço de Cirurgia Plástica; 

2. O médico citado na entre- 
vista não pertence ao staff do 
Hospital; 

3. O Hospital das Clinicas da 
FCM não pode, portanto, estar 
relacionado, como está, na no- 
ticia em questão. 


Jayme Landmann — Diretor 
do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Ciências Médicas 
(UEG) — Rio.” 


Biblioteca 


“Sou aluna da 1.º série gina- 
alal do Ginásio José Souto So- 
brinho, recentemente inaugu- 
rado em Marilac. Está em fun- 
dação um, biblioteca e nós pe- 
dimos a colaboração de todo 
para montá-lh, | 
Mandem-nos livros. 


“Giselda Braga da Cunha — 
Marilac, MG.” 


Ensino 


“Meus parabéns ao JB pela 
iniciativa ampla de abordar a 
questão do ensino no Brasil. 
Crelo, porém, que a questão es- 
tá mal posta, pcis o tema a 
ser abordado é o do ensino é 
não apenas o da universidade, 

Qual a realidade brasileira? 
Analfabetos, com os problemas 
da escola primária ainda em 
desafio; a fast secundária é q 
grande falha, hiato sem ponte 
para o nível universitário, As- 
sim, pretender que “o proble- 
ma brasileiro é de nível uni- 
vezsitário” é positivamente des- 


ligar-se da realidade nacional. 


para entrar no debate acadé- 
mico, teórico, ideológico inclu- 
po dos problêmas alheios, 
[OR À 


Não é preciso ser professor 
ou Ministro da' Educação par 
saber que é calamitosa a -si= 
tuação brasileira. Basta ter fi= 
lhos de quatro a 24 anos. Nes- 
se câmpo é preciso uma revo- 
lução, autêntica, completa, ra- 
dical, pois falar em desenvol- 
vimento sem começar pelo ho- 
mem é divorciar os esforços dos 
seus próprios objetivos: 


O conceito de segurança ná- 


cional está ligado à ameaça de 
uma revolução popular, quando 


isso é impossível neste Brasil, 


Já que para tanto serla preci- 
So que muitos. pensassem da 
mesma forma, tivessem os mes- 
mos objetivos e- concordassem 
com a mesma solução, Ora, isso 
pressupõe capacidade de pen- 
samento comum e uma educa- 
ção de base que não existe e 
que anula, então, tal possibi- 
lidade, O que se nota, com ex- 
trema gravidade e já so cons- 
Hui em amença efetiva, é o 
caso social, explosão incontro- 
lável quase das reações indivi- 
duais, segundo os pendores de 
cada um, seu nível mental e 
educacional, o que explica os 
marginais, a prostituição etc. 
O Brasil não estã maduro 
para uma revolução; no máxi- 
mo, como acontece de vez em 
quando, “um golpe de estado", 
que é a tomada “do Governo, 
mas sem revolução naturalmen- 
te. Mas, quanto à educação, o 
Pais reclama, com inteligência, 
firmeza, determinação, uma 
verdadeira revolução, pois do 
contrário será em pura perda 
o esfórço de hoje, sem falar- 
mos na incapacidade de:as ge- 
Tações que receberão o nosso 
legado, poderem arcar com as 
responsabilidades que lhes 
transferimos: Ou não? 


Olyntho Machado — Avenida. 


Graça Aranha, 26, 
12 — Rio”. Sr 
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Brincando de Govêrno 


Um Estado como o da Guanabara. que con- 
some 60% do seu orçamento no pagumento do 
funcionalismo, deveria ser um pouco mais con- 
tido e parcimonioso ante a tentação de projetos 
mirabolantes. 

Tivesse o Govêrno estadual solucionado pro- 
blemas elementares para o funcionamento do 
Rio. poder-se-ia explicar — nunca justificar, en- 
tretanto — a pretensão de envolver-se em empre-: 
endimento de tamanha envergadura como o me- 
tro, mas Lecnicamente desaconselhavel. devido às 
condições peculiares da Cidade. 

Um Govêrno que:se omite em questão fun- 
damental como a da construção do aeroporto 
supersônico não poderia. em nenhuma hipótese, 
atrojar-se a uma aventura cujos riscos implicarão 
não apenas no caos financeiro mas na institucio- 
nalização definitiva, na formalização inapelável 
do caos social. mediante a paralisação da vida da 
Cidade por imposição das obras que forçosamente 
terão de atingi-la de ponta-a ponta. 

Com uma agenda exaustiva de infindáveis 
problemas a solucionar, o Sr. Negrão de Lima 
despreza o trivial, esquece a sua condição de 
Governador de um Estado de parcos recursos e 
sonha em penetrar na História, como os garotos 
pobres que invadem o circo por baixo do pano: 
põe de lado a pauta das obras de superficie. e 
mergulha por baixo do asfalto na obsessão de 
construir o metrô. 

Aqui por cima ficamos nós sofrendo tóda 
sorto de deficiências nos servicos públicos: a água 
misteriosa, o gas fugídio, a iluminação precária, 


Percurso 


1964 representou um marco na vida brasi- 
keira: o Govêrno começou a revolver o subsolo 
da politica e da administração, a fim de eliminar 
v anacronismo e a injustiça das instituições. O 
esforço despendido. porém. evidencia-se maior do 
que os resultados. Hoje a vontade de mudar aco: 
modou-se e de nóvo o apêégo ao formal acoberta 
situações e interêsses indesejáveis. Talvez já este- 


jamos fazendo o percurso inverso, 4 


A Previdência Sovial, un exemplo entre 
muitos, feudo de manipulações políticas, [oi uni- 
ficada, ganhou talvez um pouco de eficiência, 
mas o espírito é o mesmo de outrora e na ocasião 
propícia voltará a servir de forja de candidatu- 
ras, É só esperar. O IBC, outro exemplo. custa 
ao Brasil 80 milhões de dólares por ano. Manu- 
tenção cara de um órgão para fazer a política do 
café. A burocracia cafeeira! pede erradicação. 
Com seu gigantismo, o IBC extravasa do País e 
vai gastar por aí afora uma fábula, para nada. 
Não vende café, mas em compensação dá passeios 
e mantém representações em tóda parte. 


Como explicar, num país que revolvesse 0 
chão em que seus vícios pendoam, a existência 
da Confederação Nacional da Indústria e tódas: 
as entidades do sistema? Elas são demais e carc- 
cem de representatividade e se tornaram apenas 
instrumentos “indesejáveis do pior lado de qual- 
quer Govêrno, que;é representado pela manipu- 
lação política dos interêsses laterais. Represen- 
tatividade não há numa entidade industrial que 
vive sistemâticamente cm mãos de Estados de in-. 
cipiente indústria. São Paulo. que é o coração, 
industrial do Pais, vale na CNI tanto quanto o 


Direito de 
ireito d 
O esfórco realizado pelo Brasil em prol dé 
desenvolvimento do Nordeste pode ser conside- 
rado notável, qualquer que seja a perspectiva 
adotada, Os recursos canalizados para a área atin- 
giram níveis consideráveis e os resultados foram 


suficientes para atribuir à região taxa de desen- 
volvimento superior à média, nacional. Final- 


“mente, o próprio mecanismo dos Artigos 34 e 18 


revelou eficácia incomum. Não há dúvida de que 
motivos de ordem social, econômica e política 
justificavam o esfórço feito. A par disso, a posi- 
vão de una área econômicamente atrasada, den- 


tro de pais em que a indústria representa alter- 


nativa dinâmica, era particularmente desfavorá-. 
vel. A impossibilidade de Uefesa efetiva contra a 
concorrência das manufaturas, oriundas do prin- 
cipal pulo industrial. retiraya-lhe qualquer pos- 
sibilidade de desenvolvimento rápido. O Nordes- 
te tinha, portanto, direito a um apoio especial. 


Este surgiu com a SUDENE e. mais: essencial. : 


mente, com os Artigos 34:e 18 dos seus dois pri- 
meiros planos" diretores. '. ; 


Passado algum tempo “da experiência bém 
sucedida, algumas indagações começam a'ser fei- 
tas, sobre a durabilidade dos resultados obtidos 
e o atendimento de determinados objetivos espe- 
cificos. Ninguém ignora, em verdade, que, dinite 
da dúvida levantada no Centro-Sul, quanto: à 
capacidade do Nordeste em' absorver a enorme 
massa dos recursos que lhe eram destinados. a 
SUDENE procurou acelerar a aprovação dos pro- 
jetos a Eles referentes, Êste comportamento é per- 
Teitamente lógico c mesmo justificável sob diver- 


os pontos-de-vista. Não teria isso, contudo, leva- '- 


do à autorização de certos empreendimentos de 
rentabilidade duvidosa? Um dos graves proble- 
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o telefone incomunicável, a limpeza nrbana mal 
acabada. Tudo no Rio é incompleto: os Lúngis, 
mesmo os inaugurados. as vias de circulação 
jamais iniciadas, os viadutos — mais de 50 — a 
serem erguidos. Polícia não lemos, os hospitais 
não dispõem de recursos humanos e técnicos para 
exercer a sua função social. o lrânsito a cada mo- 
mento se complica e, para disfarçar a bagunça, 
desprezam-se as normas do diretor ausente, 


Há 20 unos — mais ou menos quando come: 
cou o conflito no Sudêéste asiático — discute-se 


às margens da Baia de Guanabara sôbre a vinbi- 
lidade da Ponte Rio-—Niterói. Num ir e vir de 
Cantareira, Lrocum-se mensagens. bilhetes, confi- 
dências.. que «depois são esquecidos poêticamente 
sóbre as ondas. À ponte não sai, E passa-se a falar 
em túnel. O túnel não sui, 


Não sai nada nesta terra. O problema da 
erradicação das favelas. ou da sua urbanização, 
teve que exigir interferência do Govêrno federa! 
para ser, ao menos, levado em conta, Mas os 
assessores do Sr. Negrão de Lima falam bastante, 
Um Secretário de Estado como o Sr. Humberto 
Braga. por exemplo. é um portento; entende de 
tudo. diseute tudo, dita normas e deita regras, 


O Sr. Negrão de Lima. conquanto não apa- 
rente, é um Governador eleito em pleito direto. 
Logicamente. tem deveres para com o povo que o 
elegeu, E êsse povo espera dêle uma prestação de 
contas. Que apareça para uma conversa franca, 
a fim de explicar afinal de contas o que está 
pretendendo, 


Inverso 
Piaui. para citar a unidade federativa mais cas 
rente de progresso. 

A relação dos organismos. cuja manutenção 
custa dinheiro e sem sentido prestunte. fonte de 
sustos inúteis. representa um orçamento paralelo 
da República. Bastaria calenlar os prejuizos de 
escritórios de tóda grande emprêsa estatal no ex- 
terior, para o Pais formar uma idéia de como se 
jogam fora recursos valiosos. Estas coisas não 
acabaram porque-o formal aprisiona os gover- 
nantes nacionais, 

Resta pouco do espírito de 64, Nomes e figu- 
ras de qualidade inferior reaparecem aos poucos. 
numa prova evidente de que as condições favo- 
recem o retorno. O Pais não foi virado do avêsso, 
ninguém fala em prosseguir e há quem pense que 
lazer revolução é tratar agora de candidaturas 
militares para 70. Os que pensavam fixamente 
em punir e concebem dispositivos não entende 
ram devidavente o sentido revolucionário e de 
mocrático de 64. , 

“O Ministério da Fazenda reescritura o defi- 


— > eiy federal, enquanto cada setor-do Govêrno pro- 


grama seus gastos unilateralmente, Quando q 
centro do Poder abdica. a periferia se anima: A 
Fazenda resiste como pode, São Paulo é apenas 
atividade política para 70, cedo e inútilbuente. 
Enquanto isso, a rotina toma conta do pouco que 
se renovou. Às eleições estaduais configuram q 


retórno ao passado imobilista. a discussão é a! 
“mesma c os' comparsas são os de sempre. Não sc 


completa o impulso renovador, porque o desejo 
tle ser simpático excede ao dever de prosseguir. 
Voltamos inexoravelmente ao passado, por sub- 
missão ao formal. ' 


Avaliação | 


mas da zona se acha no subemprego, largamente 
difundido na população urbana. Ora, uma das 
consequências do desejo de aplicar rapidamente 
fundos disponíveis é o encorajamento de investi- 
mentos com grande intensidade “de capital ou 
economizadores de trabalho. O fato de ser a maio- 
ria dos projetos da área lançada com apenas 139% 
de capitais próprios tende, segundo opinião “de 


especialistas. a provocar o rápido enriquecimen- 


to de uns poucos com o agravamento do proble- 
ma social da área. Estas são algumas das ques. 
tões que ocorrem à opinião esclarecida do Pais, 


No Nordeste. a simples menção de tuis in: 
quietações costuma provocar violenta reação. 
Suspeita-se. imediatamente. de manobras desti- 
nadas à abrir caminho à retirada ou redução de 
vantagens que. pela primeira vez em muito tem- 
po. olerecem possibilidade de um rápido e conti- 
uuo desenvolvimento. É forguso reconhecer, pela 
experiência do passado distante e recente, bases 
firmes para a desconfiança, À verdade, porém. é 
que a Nação não pretende arrebatsir à& sua região 
menos desenvolvida o que já lhe concedeu. Nem 
por-isso, contudo, renuneia ao direito de verificar 
se os recursos foram hem aplicados. , 


A melhor forma de atender. de um lado, à , 


suspicácia nordestina e. de outro. ao desejo de 
esclarecimentos de tôda a opinião pública nacio- 
nal será a de encarregar a SUDENE de fazer. ela 
mesma, a avaliação da politica econômica regio- 
nal e de propor as modificações que a experiên- 
cia revelasse necessárias. Estamos certos de que 
sua opinião, exposta em documento bem funda- 


“mentado, com informações claras e precisas, será 


suficiente para dissipar as dúvidas que hoje in- 
quietam a opinião pública do País. 


a situação política 


Brasilia (Sucursal) — 


Começam « chegar hoje 
os Presidentes dos Direto- 
rios Regionais do MDB, 
convocados para q reu- 
nião que o Diretório Na- 
cional do Partido realiza- 
ra amanha nesta Capital. 

Teoricamente é impor- 
tante essa reunião do 
MDB, embora não se re- 
vista da mesma impor- 
tância que também teóri- 
camente tem a Conven- 
cão da ARENA marcada 
para a próxima semana. 
Na prática, tanto entre 
os dirigentes do MDB 
quanto entre os da ARE- 
NA reina ceticismo rela- 
tivamente ao que possam 
discutir e deliberar os 
dois Partidos. Quaisquer 
que sejam as decisões, 
nada de substancial será 
modificado mo quadro 
político, 


Um dos mais eminen- 
tes chefes oposicionistas 
observava ontem, q pro- 
pósito, que a classe polí- 
tica, num Partido e no 
outro, nada poderá jazer 
para vencer a crise geral. 
E acrescentava que tudo 
dependerá do Govêrno, o 
qual, no entanto, não se 
capacita da extensão da 
crise, em cuja base se 
aponta a compressão que 
imobiliza e torna impo- 
tentes as instituições po- 
líticas, 


Renovação 


Tedricamente, deve-se 
esperar renovação das di- 
reções dos Partidos, com 
a inclusão nas respecti- 
vas Comissões Execuli- 


vas nacionais de repre- 
sentantes dos grupos que 
upenas se iniciam nas 
atividades politico-parla- 
mentares, Na ARENA, os 
chamados vebeldes rei- 
vindicam aq Secretaria- 
Geral e, se não obtiverem 
tanto, receberão alguma 
coisa. No MDB, os ima- 
turos reivindicaram 
participação logo ao ini- 
cio da legislatura e a 
reunião de amanhã re- 
sulta das suas reivindica- 
cões. 

Ano passado, em mio, 
a Convenção nacional do 
Partido da Oposição 1e- 
solveu aumentar de 11 
para 17 o múmero dos 
membros da Executiva, a 
fim de que nela pudes- 
sem [uzer-se presentes os 
imaturos. Demorou um 
ano antes de se convo- 
car o Diretório para pre- 
encher as seis vagas no- 
vas e mais uma, decor- 
rente do falecimento do 
Senador Barros de Car- 
valho, 


Ainda que os sete luga- 
res fossem entregues aos 


imaturos — o que não 
acontecerá —, quais se- 
riam as consegiiêncics 


previsíveis? Nenhuma, 
conforme indica o prece- 
dente da Comissão de 
Mobilização Popular, 
criada na mesma Con- 
venção que ampliou a 


Executiva também por 
inspiração dos imatu- 
ros, 


A Comissão de Mobill- 
aação Popular funciona 
precáriamente, sem te- 
sultado, Ou melhor: se 
produziw algum vesulta- 


do, é ter patenteado a in- 
capacidade do Partido 
para chegar ao povo, 

A impressão que se ge- 
neraliza na classe politi- 
ca éa de que a ARENA 
e o MDB estarão fadados 
a permanecer como me- 
ros instrumentos de ação 
parlamentar, A modifica- 
ção désse status ocorrer 
na medida em que algo 
mudar na alma do Go- 
vêrno, E para alguns 
chefes políticos pior seriu 
a situação se nos Parti- 
dos emergisse a influên- 
cia dos grupos mais im- 
pacientes ou audazes. 


Crises internas 


4 crise no interior dos 
dois Partidos colocou os 
respectivos presidentes 
contra a parede. O Sena- 
dor . Daniel Krieger ve- 
nunciou ao verificar, diu- 
rante a elaboração da lei 
das sublegendas, que não 
teria condições de conti- 
nuaur à frente da ARENA 
sem que se providencias- 
se o reajustamento do 
sistema político oficial. 
Antes que êle se afustas- 
se, o Senador Oscar Pas- 
Sos ameaçou renunciar à 
Presidência do MDB, mas. 
por fim decidiu-se por 
fórmula mais sutil, qual» 
seja a de colocar o cargo 
a disposição do Diretório 
do Partido, o que fará 
amanhã, LR 

A diferenca é que a lei 
das sublegendas exacer- 
bou os problemas intei- 
nos da ARENA, enguan- 
to no MDB se manifesta- 
va tendência para a tre-" 
gua. 


Um universo cheio de interrogações 


Agora que os aspectos 
propriamente de turba e 
as medidas policiais a êles 
consequentes cessaram em 
França, vemos cada francês 
voltado para: dentro de sl 
mesmo, Qual o rumo a to- 
mar? Como organizar a vi- 
da politica e social do seu 
pais? E o que cada um dê- 
les, no intimo, se pergunta. 
E, como cada francês, q pró- 
prio De Gaulle, tão seguro 
e preciso nos movimentos 
táticos de alirmação da pró- 
pria autoridade, tão incerto; 
porém, quanto às medidas a 


serem tomadas para reno- 


vação da 'sociedade france- 
sa. E, também como De 
Gaulle, o PC francês, cau- 
datário do movimento de 
-vovolta, de que quer ser o 
beneficiário, mas cujo âma- 
go éle próprio não atinge, 
não conseguindo identificar 
«us seus os objetivos do 
movimento renovatório, 

A última entrevista da 
Imprensa do Chefe de Es- 
tado francês indica uma 
completa insegurança quan- 
to ao anunciado programa 
de renovação. Anuncia êle 
uma nova fórmula econômi- 
ca, que não sera canitalis- 
mo, nem comunismo, mas 
cuja estrutura e contornos 
não consegue indicar, Quem 
controlará os meios de pro- 
dução? Serão públicos, ou 
alnda privados? Quem os 
explorarã? De Gaulle rete- 
re, apenas, em concreto, a 
uma mais efetiva participa- 
cão nos lucros dos trabalha- 
dores das emprêsas, foimu- 
la de partilha de resultados 
que foi objeto de recentes 
medidas suas, nas quais, 
portanto, as soluções ade- 
quadas e possiveis deveriam 
já ter sido adotadas por Ele 
mesmo. No campo político 
propriamente dito, não são 
mais auspleiosas as perspec- 
tivas; a liberação do Gene- 
ral Salan e-de outros presos 
políticos da guerra da Ar- 
gélia, anunciada como me- 
dida de profundidade, pare- 
ce fazer crer que o General 
resolveu tocar para três a 
manivela de' seu aparelho 
de projeção e fixar-se nt 
passado, Este, porem, nunca 
salva o presente, 

Mas, O caso francês é ape- 
nas um dos casos nessa crise 
social e politica de que não 


T, escapam nem os países mais 


prósperos, como os Estados 
Unidos, nem os monoliíticos 
politicamente, como os da 
Cortina de Ferro. Não acre- 
dito, na versão conspirató- 
ria para o brutal atentado 
contra Robert Kennedy. 
Creio, porém, que êle reflete, 
em sua estúpida violência, 
aspectos do estado de espi- 
rito atual de revolta contra 
as lideranças ea autorida- 


de, uma explosão de forças. 


L. 6. 


do Inconsciente primitivo 
que afasta e desafia tôda 
a racionalidade, Da mesma 
natureza são os conflitos ra- 
ciais — que em suas ma- 
nifestações espelham aspte- 
tos de primitivismo únímico, 
comportamentos próprios à 
vida na selva 

Não nos iludamos, porém, 
Atrás du violência, há um 
propósito rerormatório ge- 
ral da Sociedade, extenso e 
profundo, mas sem apareri- 
te planejamento. Nos vários 
e sucessivos aspectos da re- 
volta atual em tôda a parte 
verifica-se a mesma falta de 
organização política, que os 
torna aparentemente incon- 
sequentes, assemelhando-se 
a merces protestos túpicos, 
quando na realidade repre- 
sentam um subterrâneo mo- 
vimento de sentido univer- 
sal, e de admirável espon- 
taneldade, porque pretende 
reformuiar o universo, sem 
para isso ter sequer uma 
cartilha, 

É contra os cívitos da so- 
ciedade industrializada — 
americana, soviética, fran- 
cesa, não importa — que se 
voltam êésses jovens. Não é 
mais apenas contra uma or- 
ganização social que consa- 
gra desigualdades econômi- 
cas intoleráveis, mas contra 
essa mesma organização no 
seu conjunto, gerando um 
nôvo tipo de sociedade — a 
sociedade das massas — on- 
de o individuo já não mais 
existe como um ente autó- 
nomo. O próprio pensamen- 
to acaba condicionado e in- 
vadido pelas formas exterio- 
yes, atravês dos mass medi, 
através do condicionamento 
gerado pela tecnologia mes- 
ma. Não há mais “liberdade 
Iinterlor”, porque, como acen- 
tua Herbert Marcuse, o nó- 
vo profeta do pensamento 
jovem, “ésse espaço privado 
se apresenta invadido e de- 
vastado pela realidade tec- 
nológica. A produção e a 
distribuição em massa. rei- 
vindicam o individuo inteiro 
e a psicologia industrial Gci- 
xou de há muito de limitar- 
se à fábrica. A solidão, a 
própria condição que man- 
teve o individuo contra e 
além de sua sociadade, tor- 


-nou-se técnicamente impos- 


sivel”, Marcuse denuncia o 
fenômeno da introjeção pelo 
qual o “eu” transfere o “ex- 
terior” para o “Interior”, o 
que causa, não um ajusta- 
mentoentre o individuo e a 
sociedade, mas uma mitese, 
ou seja a Identificação do 
individuo com a sua socie- 
dade. 

O homem está deixando 
de pensar com autonomia e 
globalidade, O excesso de 
meios de comunicação, o nú- 
mero de Imagens e sons por 
êle captados consciente ou 


Nascimento Silvi 


inconscientemente, a Mbor- 
dade e a diversidade contra - 
ditória dessas mensagens, a 
rapidez da renovação dos' 
conhecimentos clentificos e | 
das descobertas tecnológicas, 
gexando. uma - Insegurança 
quanto ao próprio saber,-o 
fenômeno chamado das “au- 
diências públicas", seja para 
as manifestações políticas, * 
seja para tôódas as formas 
de convivio « de recreação, 
e nas quais o individuo sz 
cissolve na coletividade, vê 
e ouve o que lhe é mostrado, 
e não o que quer, e tem de 


- aceitar passivamente 0 ques... 


lhe impõem, torna-o um ou- 
vinte, e não mais um prota- 
gonista do debate de idéias, 
dos torneios desportivos ou.. 
das outras formas de con-. 
vívio e recreação, onde o in- 
dividuo ajustava seu com-=: 
portamento e seus impulsos - 
aos dos outros participantes. - 
Agora, a televisão, o cine-. 
ma, orádio, as grandes ma- . 
nifestações coletivas; us 
enormes comícios politicos 
não o deixam pensar com l- 
berdade: impõem-lhe for-"> 
mas ao pensamento, Inje- 
tam-lhe, consciente ou su- 
bliminarmente, tipos de um. 
pensar e sentir coletivo e. 
despersonalizado e o deixam, 
cada vez mais só. Insegu- 
rança econômica, solidao, 
um sentido da ignorância: 
quanto aos conhecimentos 
globais e aos objetivos do 
homem, a perda do auto- 
controle e da própria iden- 
tidade, o fenômeno «ques; 
Durkhrim chamou de “ano- 
mia”, isto é, um sentimento q 
de alienação com relação: 
aos valóres do seu grupo so- 3 
tia:, e de estar separado dosm 
demais componentes, eis al-i 
guns dos principais efeitos - 

! Fr 
produzidos pela sociêdade +, 
industrializada. A própria” 
liberdade parece Ler perdi-** 
do seu sentido crindor pela. 
falta de um acórdo entre Ox 
individuo e os fins da' so-; 
cledade, Lanto que Sarire 
diz “nous sommes condam- 
nes a etre libres” a um ho- 
mem que já não sabe o que 
fazer. de sua liberdade, que 
antes lhe parece uma con- 
denação. 

Os diagnósticos estão fei- 
tos. Os fatos recentes con- 
firmam seu acérto, O dificil 
é encontrar.os caminhos, as 
soluções. Como organizar s0- 
cial e politicamente nossa 
era, sem perda-dos valores 
do homem? Algumas épocas 
sociais, ao longo da história, 
significaram retrocessos ou 
perda de um sentido evolu- 
tivo quanto nos valôres fun- 
damentais do homem. Esta- 
remos atravessando uma de- 
las? Não sei. O que vejo é 
que vivemos em um univer- 
so apenas cheio de interro- 
gações. c 
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Lei da sublegenda tém 


(charge de LAN) 


artigos 


“repetidos e um trecho absurdo 


Brasilia (Sucursal) — Q 
Congresso aprovou e o Prési= 
dente da República. sancionou 
uma lei que tem artigos prá- 
ticamente | repetidos, dispositi- 
vos que dizem o contrário do 
que ostensivamente se preten- 
dia que enuncinssem, pelo me- 
nos um parágrafo totalmente 
desprovido de sentido e outro 

' que estabelece o absurdo, 

Trata-se da let das sublegen- 
das, que, por seus defeitos co- 
Jocará a Justiça. Eleitoral em 
dificuldades — algumas talvez 
insuperáveis — quando tiver: de 
expedir histruções «para a sua 
execução. 


SOLUÇÃO 


Os que se detém no exame 
do' texto sancionado sexta-fei- 
+ ra pessada pelo Presidente da 
República consideram que será 
indispensável o imediato pre- 
paró de nôvo projeto sóbre o 
assunto, A Jel, aliás, ainda não 
entrou em vigor, pois não fol 
publicada pelo Govérno,. tal- 
vez em virtude dos embaraços 
que criaria para a realização 
da Convenção da ARENA. dia 
>: PRE 


A protelação definitiva da 
publicação seria o melo de evi- 
= UT ar-que comecasse a vigorar Jel 
na qual se apontam muitos e 
graves defeitos, dando tempo 

' R que procedesse à revisão da 
matéria, 


BURLA 


Quando se claborava q pro- 
jeto das sublegendas, fixou-se 
A idéia da exigência de prévia 
filiação partidária, com dois 
anos de antecedência, para re- 
gistro de candidato a qualquer 
pôsto eletivo. Falou-se até que 
essa exigência tinha como ob- 
Jetivo forçar a definição ime- 
diata do Prefeito de São Pau- 
lo, Brigadeiro Faria Lima, pe- 
lo ingresso na ARENA, Elabo- 
rade a lei, o prazo de filiação 

f caiu para 18 meses, 

Verifica-se, porém, que o Br. 
Faria Lima ou qualquer outro 
candidato a cargo executivo é 
absolutamente livre para mu- 








pe 


" dividendos ainda podem 
ser pagas em parcelas. 
Procure o Banco Halles. 
Nós lhe daremos 

tôdas as informações - 
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go 88 do Código Eleitoral, dis- 
positivo êste que trata apenas 
das eleições proporcionais 
(deputados e verendores), ex- 
cluindo as eleições majoritárias 
(governador, senador e prefel- 
to). Diz q Artigo 88 do Códi- 
go Eleitoral: “Nas eleições rea- 
lizadas pelo sistema proporcio- 
nn], o candidato devera ser fi- 
lindo ao Partido, na circunseri- 
cão em, que cencorrer, pelo 
tempo que fôr fixado no res- 
pegtivo estatuto”. 

O tem I do Artigo 14 da 
Leci da Sublegenda apenas im- 
põe o prazo de 18 meses como 
prazo que os estatutos dos par- 
tidos deverão observar. 

Por outro lado, há quem 
aponte na redação do Artigo 
15 da lei eleitoral a preocupa- 
cão de facilitar 'a burlh à exi- 
gência relativa ao prazo de fi- 
liação. Diz êsse dispositivo que 
“os livros de filiação partidá- 
rin, abertos e rubricados pelos 
Tribinals Superior Eleitoral, 
Regionais Eleitorais ou juizes ' 
eleitorais, não estão sujeitos a 
padronização e serão encerra- 
cos, em cartório, até à véspe- 
Yada convenção prra a esco- 
lha do candidato”, Nada impe- 
do, portanto, que o livro Apre- 


sentado ao cartório na véspera 


da convenção contenha inscri- 
ções com datas atrasadas. 


ABSURDO 


A Jet chega às raias do 
Rbsurdo no seu Artigo 19: “nos 
municipios em que não tenha 
sido constituído Diretório Mu- 
nicipal, a atribuição da cria- 
ção de sublegenda e a indica- 
ção de canciidatos será dele- 
rida & Comissão Executiva Re- 
glonel”, 

Como não existe Partido no 
município onde não houver di- 
retório, êsse dispositivo divide 
em três parcelas o que não 
existe, Embora o Artigo 90 do 
Código Eleitoral diga que “só- 
mente poderão inscrever can- 
didatos os Partidos que pos- 
suem diretório devidamente 
registrando na. circunscrição 
em que se realizar a eleição”, 
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E j ” 
q ars ie! e, seo 


pela realidade da inexistência 
de Partidos em muitos dos 
municípios nos quais se reali- 
zarão eleicões em novembro 
próximo, 


SEM SENTIDO 


Os Artigos 9.º e 11 de Je 
das sublegendas praticamente 
se repetem. Diz o Artigo 9,0: 
“No pedido de registro de can- 
dicdatos serão indicados até seis 
delegados espgrinis, em númne- 
to igual para cada sublegen- 
da”, Diz o Artigo 11: “Os con- 
vencionais instituldores de ca- 
da sublegenda escolherão, den- 
tre éles. três representantes 
que se substituirão, em ordem 
numérica, nos seus Impedi- 
mentos ou em caso de ausên- 
cias”, 


Entre esses dois dispositivos, 
o Parágraio 3.º do Artigo 10 
não tem sentido algum: “Além 
dos delegados especiais referi- 
dos no Parágrafo 1.º do artigo 
anterior, cada sublegenda, por 
indicação dos seus instituído- 
res ou de candidato, poderá 
credenciar para todos os atos 
do processo eleitoral”, Mas cre- 
denciar quem e para que, se 
os delegados especiais repre- 
sentam o Partido e as suble- 
gendas “perante q Justiça 
Eleitoral até o transito em jul- 
gomento da decisão que'diplo- 
mou os cleitos", conforme o 
Parágrafo 1.º do Artigo 9º. 

Além de tudo isso, hã ainda 
O caso do Parágrafo 3º do Ar- 
tigo 14, que: Leóricamente de- 
veria dizer que não se conta 
o prazo de filiação na hipóte- 
se de novos Partidos, mas que 
na realidade manda contar o 
Prazo a partir “da data de 30 
dias após o seu registro pela, 
Justiça Eleitoral", Esse dispo- 
sitivo, ao invés de contornar 
a exigência que os Partidos no- 
vos não poderiam cumprir, ape- 
nas enunciou que o Partido 
que vier 2 se formar somente 
poderá concorrer às eleições 
quando tiver condições de ins- 
crever candidatos com 18 me- 
ses de filiação, conforme a re- 





+ * dar de partido, às vésperas do o máximo que se poderia con- gra geral. E não poderá dispu- 
Pleito, segundo as suas conve- ceber seria que a nova lei atri- tar, 0 Partido que surgir ape- 
hiências. O Artigo 14 estabe- bulsse à Comissão Regional nas ano e meio antes das ejel- 

, lece que a filiação partidária podéres para indicar um can- ções, pois o prazo só começa 
regula-se, no que fôr aplicável, didato de tóda a agremiação, a ser contado um mês depois 
pelo Parágraio Unico do Arti- Tsso seria explicável, de vesto, do seu registro, 
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der, 


MDB reúne 


diretórios 
em Brasília 


Brasilia (Sucursal) — Com q 
Objetivo de proporcionar à di- 
reção do Partido um levanta- 
mento sôbre à situação política 
em cada um dos Estados da 
Federação, o Gabinete Executi- 
vo do MDB reunirá hoje nesta 
Capital os Presidentes de todos 
os seús Diretórios Regionais, 
que amanhã participarão da 
reunião do Diretório Nacional 
do Partido, 


Em ambos os encontros, a di- - 


reção do MDB dará. particular 
interésse à situação nos Esta- 
dosonde êste ano haverá elal- 
ções municipais e das observa- 
ções nêles levantadas partirá a 
direção do Partido cposicionis- 
ta para uma decisão quanto à 
utilização ou não da sublogenda, 


GAUCHOS VIAJAM 


Pôrto Alegre (Sucursal) — 
Os principais dirigentes do 
MDB gaúcho, tendo à Irente 
q Presidente regional do Par- 
tido, Sr. Siegried Heuser, via= 


« duram ontem para Brasília, pa- 


ra o encontro dos Presidentes 
dos Diretórios estaduais e à 
reunião do Diretório Nacional, 


Com o Sr, Sirgried Heuser 
seguiram o 1.º Vice-Presidente, 
Sr. Hermes Pereira de Sousa, 
o Secretário-Gera] interino, 
Deputado Brusa Neto, e q lider 
da bancada estadun), Depulado 
Petro Simon. k 


A proposição que os gaúchos 
levam parir a reunião do Dire- 
tório Nacional é no sentido da 
permanência do Senador Oscar 
Passos na Presidência do Pais 
tido. Para a outra reunião le- 
vam dados estatísticos sóbre o 
comportamento eleitoxa 1 dos 
gaúchos nas últimas eleições 
municipais e também as previ- 
sões para o pleito de novem- 
bro, 


Nova geração 
da ARENA 


quer mudança 


Um nôvo grupo de deputados 
da: ARENA, da chamada nova 
geração, so dispõe a lutar por 
uma completa modificação po- 
litica e administrativa do Go- 
vérno, criando condições para 
que o Presidente da República 
culde dessa tarefa a partir da 
reforma ministerial, segundo 
resultado de análise a que ole- 
garam 40 parlamentares que 
tiomingo se reuniram no apa?- 
tamento do Deputado baiano 
Alves Macedo, 

O Secretário-Geral licencia- 
do da ARENA, Deputado Leo- 
poldo Perez, perticipante do 
encontro e responsável pela in- 
formação, decinrou que “os ves 


lhos da ARENA querem é-man-'"" 


ter a procissão, trocando, ape- 
has, alguns santos”, O grupo, 
que chegou à manter converzas 
com-o Ministro dos Transpor- 
tes, Coronel Mário Andreazza, 
dispõe-se a se constituir em 
Erupo de pressão, 


ARGUMENTO 


Segundo argumentam os 
participantes da reunião. a 
renúncia do Senador Daniel 
Krleger não é um efeito, mas 
uma causa, constituindo-se 
num sintoma: de mau funcios 
namento do esquema político 
e administrativo. Este é, sobra. 
tudo no escalão intermediário, 
o mesmo que vigorou durante 
o Govérno do Marechal Caste- 
lo Branco, . 

v E hora, acha ésse grupo 
de parlamentaros arenistas, de 
uma modificação geral na acão 
política e administrativa, a cos 
Mmeçar por uma reforma minis- 
terial e por uma completa mo- 
“dificação hos quadros dirigen- 
tes dr, ARENA, que garantam 
uma, maior participação dos 
jovens nns decisões do Poder. 

Os parlamentares decidiram- 
se a lutar com todos os meios 
à sua disposição para obter q 
adiamento da Convenção -Na- 
cional da ARENA, certos de 
que o Govêrno não tem condl- 
ções, até lá, de operar qual- 
quer: modificação. Lembraram, 
durante n reunião, que o pró- 
prio Presidente: da República 
disse recentemente aos Depu- 
tados Tourinho, Dantas e Alves 
Macedo, num encontro em Bra- 
silia, que se tivesse condições 
adiaria a Convenção marcada 
para o dia 25. 


SINTOMA | |, 


A renúncia do. Senador Da- 
niel Krieger da Presidência da 
ARENA é o malor: sintoma de 
deterioração 
clonista, impondo-se uma mo- 


dificação geral no esquema de” Ê 


Poder, inclusive no primeiro es- 
calão, com à reforma minisia- 
Tial'e no segundo, com a subs- 
tituição- geral das peças-chaves 


que lhe comandam a ação e in: 


fluem na administração: 

O adiamento da Convenção 
Nacional da ARENA sé Justi- 
ficaria, segundo o grupo de 40 
parlamentares, 
tirá ao Presiden 
adotar uma série 
destinadas 'a essa 


da República 
de medidas 
modificação 


- Geral de ação e de métodos. Al- 


guns desejam e Convenção ca 

A agora “porque os va 
lhos querem manter a procis- 
são mudando, apenas, alguns 
santos", segundo: o Deputado 
Leopoldo Perez, 


O grupo concluiu que a sub=, 
legenda, que vem de ser: instt- 


tuída, nada resolve e apenas 
constitui um palletivo. Acham 
que ela é um reirôcesso, pois 
consagrará o federalismo ou a 
luta simples de Erupos pelo Po- 
sem qualquer compromisso 
tom dou 8 OU programas. 

Não se dispõem os mesmos 
parlamentares, segundo o Depu- 
tado Leopoldo Perez. a fazer 
qualquer tipo de aliança com 
Os ortodoxos da ARENA. 


“e 1% = 03 


do quadro situg-! 


porque “permi- . 





O Sol Nascente e um mundo nôvo (1) 





, 





ornal do Brasil, térca-telra, 18-6-68, 1.9 Cad, — 7 





“À miniatura de um gigante 


No sol nascente está nascendo tam= 
bém um nóvo mundo, All, no canto da 
terra, onde se convencionou dizer que 
nascem: os dias, está flovescendo tam- 
bém um nóvo tipo de vida. Num arqui- 
pélrgo, menor do que à França, está 
surgindo uma nova civilização, Como o 
sol. seu símbolo, que se Inshira no dia 
anterior para prosseguir na jornada -fu- 
tura, assim também éste país, com um 
pé no passado eum ólho firme no fu- 
turo, está construindo uma estranha 
grandeza, 

E-uma estranha grandeza esta num 
país pobre de recursos, longe de todos, 
sem exército e que há 23 anos era uma 
vasta terra de ninguém com as duas 
únicas cicatrizes atômicas existentes no 
mundo. Hoje estamos diante de uma 
nação que se encaminha para entrar 
ho ano 2000 como a terceira potência 
mundial, depois dos Estados Unidos e 
da Rússia. É o maior fabricante de na- 
vlos do mundo, o terceiro produtor de 
Aço. O segundo de automóveis, o pri- 
meiro na fabricação de rádios eto. Es- 
tranhamente, num mundo em que o 
poder ainda se conquista pela força e 
R riqueza ainda é continuação da vio- 
lência, êste país criou sua grandeza ba- 
sendo na pas. A mesma harmonia e ca- 
pricho nos arranjos florais, nos cam- 


“Pos de arroz e em suas vestes está sen- 


do aplicada para construir uma socie- 
dade equilibrada «e compensada cuja 
projeção exterlor possa suplantar as di- 
vergências e conílitos do mundo de 
hoje. 

Estamos falando sóbreo Japão. 


A Ecologia Concentrada 


Fomos acostumados: no decorrer de 
nessa histórias em dividir simplesmente 
o mundo é suas colsas em bárbaros e 
civilizados, fléls e infiéis. Mais recente- 
mente, continuamos ciividindo ambigiia- 
mente em burgueses e proletários, de- 
pois de 30, em aliados € inimigos, to- 
talitários e democratas e, agora na dê- 
cada dos 60, classificamos tudo sob-o 
denominador de superpotências ou de 
subpotências, 

Por isto, de repente, ficamos sem 
etiquêta para classificar um ex-inimi- 
Eo, que hoje é a mais pacífica das na- 
ções porque sua extrema fórga econó- 
mica rveside no comércio com o resto 
do mundo e êste repousa na paz, fica- 
mos sem lugar para encaixar um sistos 
ma que não é própriamente capitalista 
nom socialista, nem podemas explicar 
os paradoxos de um pais com um pro- 
duto nacional bruto tão alto (15 mi- 
lhões de tólares, o terceiro do mundo 
ocidental) tenha uma renda per capita 
apenas média (a 21º do mundo, ou seja 
922 dólares). 

Uma coísa, porém, é certa. Todos 
os economistas ou Iuturólogos, planeja- 
dores ou praticantes da prospectiva, 
Lém como certo o Tato de que o Japão 
dobrara o século como a terceira po- 
tência mundial. E quem de lã volta, 
volta com a nítida impressão de que 
haquels fim-de-mundo constrói-se um 
nóvo pólo da sociedade Tutyra. 

De que lado está o Japão, de que 
bloco afinal fará parte, são questões 
que talvez só um orlental com sua ma= 
neira completa e fluida de-emangiar as 


as 


- Soisas. poderi-detimir, Mas quem per- 


- uma variedade de climas que 


catalizador 


corre esta extraordinária mini-superpo- 
tência percebe claramente que.o Japão 
só tem compromissos com q passado e 
com o fuiuro, Talvez esta esdrúxula in= 
coerência seja sua iórça. Sem mági- 
cas nem fórmulas misteriosas, baseando 
tudo no velho é clássico esquema do 
estórgo nacional, éste conglomerado de 
100 milhões de formiguinhas está cons= 
truíndo não apenas uma grande potén- 
cia, mas uma fórmula especial de viver 
e conviver, 

É o único pais industrializado e de- 
senvolvido que está remotamente longe 
dos: focos: tradicionais da nossa civili- 
zação (são 18 horas de vôo Tóquio— 
Nova Iorque & outro tanto, Tóquio 
Londres), longe dos grandes mercados 
e dos grandes fornecedores, É por esta 
razão que se Imagina que o Japão de- 
Vera exarcer um papel vital na consali- 
dação de todo o Oriente, servindo de 

harmonioso e sossegado 
Jara que naquela parte do mundo pos- 
am combinar-se também as fórcas 


antitéticas da democracia e do comu- 
no. . 


lhas) ele só é batido em Isolamento 
Ecogréiico pela Austrália, Depois de 
ter experimentado, sem resultados, tan- 


recurso e 
Que está sendo ârduamente “trabalhado; 


uma sólida Clyllização tec= 
mologies e projetá-lo através das dis- 


A forma caprichosa - e estética com 
que isto estã sendo Preparado para ser 
entendida Plenamente tem: que ser ex. 
Plicada à luz da geografia, da história 
e da Peicologia. do pavo, Poucos são os 
Países onde a ecologia — relação entre 
O homem e q natureza — desempenha 
um papel tão importante, É por esta 
razão que êste trabalho, como do resto 
tudo o que se escreveu, sôbre o Japão, 
obriga-se a começar pelo coméço: onde 
vive 'e: como viveu ésle ingênuo e enig- 
mático Povo: que usa como simbolo o 
Sol que renasce a cada dia. 


A Condição Geográfica 


São quatro ilhas “grandes, sendo a 
principal 'Honshu, onde estão situadas 
&s grandes concentrações urbanas de 


Tóquio (11 milhões de habitantes, a 
"maior cidade do mundo), 


Yokohama, 
Kyoto, Osaka, O resto são três mil ilho- 
tas, espalhadas pelo Pacífico Norte, bei- 


tando a Sibéria, Coréia e China numa | 


Posição longitudinal, o que dá ao pais 
vão des- 
de o frio europeu ao subtropical. 

O Japão tem de extensão quase 370 
mil quilômetros quadrados contra os 
8512 milhões do Brasil É extremamen- 
te pequeno quando comparado: com os 
Eigantes russo, americano ou chinês, po- 
rém é bem maior do que a Itália ou 
Inglaterra, que foram as sedes dos 
maiores impérios que o mundo ociden- 
tal ja teve, É um Pais vulcânico, com 


Alberto Dines 


“Grandes. árvores são 
o orgulho dos qventos” 
(Provérbio japonês) 


uma vida sismica de grande intensida- 
de (tos terremotos com centenas de mo!- 
tes são froylentes, porém o Govérno 
val investir grandes somas numa réde 
de estações que possam prever com 
Alguma: antecedência Lais abalos», 

Por causa da origem vulcânica, as 
Montanhas elevam-se abruptamente das 
planicles. Foram estas montanhas que 
empurraram os japonêses para o seuú 
destino marítimo: transformaram-se nos 
melhores navegadores da Ásia; por ter 
apenas 20 por cento de seu solo ará- | 
vel Lransformaram-se em maravilhosos 
Pescadores (é o segundo colocado no 
mundo em pesca), fazendo do peixe a 
dieta nacionnl e hoje converteram a 
Piscicultura, a oceanografia e todos os 
conhecimentos correlatos numa fasoi- 
nante ciêncin. O seu subsolo é pobre 
em minerais ou petróleo, porém, em 
compensação, a natureza, foi mais ou 
menos pródiga em carvão, que agora 
ficou velegado a segundo plano, As mon- 
tanhas, no entanto, aliadas a um regl- 
me pluviométrico farto, deram au país 
um enorme potencial hidretétrico que 
hoje está multo bem utilizado, Engenho- 
Samente aproveitada, esta mesma áruA, 
ajudada per técnicas é fertilizantes mo- 
dernissimos, conseguiu converter os ape- 
nas 20 por cento de terra arável num 
verdadeiro celeiro: no JapÃo consegue- 
se produzir 38 toneladas de arroz por 
hectare, o maior indice de produtivicda 
de do mundo, E 

Assim, condicionado por estas coor- 
denadas. geográficas (ser ha, monta- 
nhosa e pequena) tem-se fixadas as Ji. 


"nhas mestras da história japonêsa: iso- 


Ircionismo, espírita gregário e determi- 
nação. Sóbre êste trinômio montou-se 
em linhas gerais a história dêste pais 
e sôbre éle poder-se-á entender o seu 
futuro, 


Uma história constante 


O isolacionismo foi o divisor de 
águas das várias eras dos últimos 2 mil 
anos da história japonósa, alternando-se 
tom periodos em que o pais abria-se ao 
intorcâmbio e à aproximação com ou- 
tros povos. Dêstes, o que maior influên- 
cia exerceu sóbre o Japão foi à China. 
Até o sexto século da era eristã, os cou- 
tatos coma China eram esporádicos e 
irregulares, resultando até q ano 553 
numa civilização mais ou menos autóc- 
tone com pinceladas continentais, O 
xintoísmo, uma religlão extremamente 
ingênua e simples em que se venera a 
natureza e que até hoje'é praticada no 
Japão, foi uma importação de China 
neste periodo de ligações sem continui- 
dade, Data também désse período a im- 


ção sólida que fracionou-se em pequenos 
Governos regionais tipicamente feudais. 
O curioso é que neste perfodo feudal o 
imperador não deixou de reinar, como 
aliás em nenhum momento da história 
Japonêsa. Numa época em que o mun- 
do aínda adotava a lei da selva, liqui- 
dando-se reis e imperadores com & maior 
facilidade, no Japão já se praticavam 
as soluções de compromisso. Um meca- 
nismo tipleamente oriental de delega- 
ção de poder fêz do imperador uma es- 
pécie de símbolo que funcionou durante 
quase mil anos, até o século passado. 
Por exemplo, de 866 d.C, até 1160 dC. 
o Japão vivou a chamado Era Fujiwara, 
em que a familia imperial era contro- 
Jada por outra família, a Fujiwara, atra- 
vês de casamentos e hábeis combina- 
ções, porém sem a menor tentativa de 
usurpação, em moldes ocidentais. De- 
pois, com o fortalecimento da classe 
guerreira, apareceu a figura do Xogun 
(generalissimo) que dominou 4 vida po- 
Jítica japonêsa até hã 100 anos, quando 
o Imperador Meiji (avó do atual impe- 
rador Hivoíto) iniciou a modernização do 
Japão, aquilo que ficou conhecido como 
a Restauração. Durante as primeiras 
gerações da era dos xoguns (por volta 
do século (XIII) o sistema de delegação 
complicou-se mais aínda, criando-se a 
curiosa sittução em que -o imperador 
era controlado pelos Fujiwara que, poi 
Sua vez, eram controlados por um go- 
vêrno mais ou menos privado dos xo- 
guns. O homem no poder era, na rca- 
lidade, um desdobramento de ums série 
de homens, cada, um, por sua vez, com 
alguém atrás de si — uma espécie de 
jógo de espelhos oriental, caleidoscópio 
político difícil de entender, porém cle 
extrema eficiência, O sistema dos xo- 
guns na realidade foi o grande consoli- 
dador do Japão moderno, criando-se 
uma sólida combinação de administra- 
ção central misturada com elementos 
descentralizados — outra combinação 
que o cartesianismo ocidental não en- 
tende, 

Este lipo de regime produziu tam- 
bém a figura do guerrerio profissional, 
Sunturai, que marcou a arte e a cultura 
Jnponêsa. definitivamente, numa mistu- 
xa de espirito espartano com elementos 
dos cavaleiros andantes da Europa me- 
dieval, tudo profundamente embevido no 
misticismo e senso estético do shintois- 
mo e budismo. 

Os primeiros europeus a pisarem, o!- 
ganizadamente, o solo nipônico foram 
os marinheiros portuguêses, por volta 
de 1542, logo seguidos pelos inglêses e 
holandeses, Em seguida, estabelecernin- 
se importantes contatos comerciais e, na 





Pportação do não menos-ingéno e enc sua esteira, vieram naturnimente 08 mis- 


-——Eenhoso sistema de comunicação escrita, 


através dos ideogramas (palavras-sim- 
bolos), Um contato maior com o con- 
tinente só veio surgir quando & organi- 
zação interna do Japão solidificou-se em 
cols bem organizados, ao mesmo tempo 
em que o budismo, também vindo da 
China, começava a dominar o país. 

Foi êste mesnio budismo o veiculo 
de grande influência chinesa sobre o 
Japão. Enquanto que o xintoismo Qite-" 
ralmente: o caminho dos deuses) era 
muito mais primitivo e mais simples, 
sem nenhuma organização clerical, ati- 
mitindo venerar tudo e em qualquer lu- 
gar, de um inseto à uma catarata, o 
budismo (literalmente: o caminho de 
Buda) que viera da Índia para a China 
era uma filosofia mais sólida, trazendo 
à sua Volta todos os fatóres culturais e 
sociais de uma religião mais requintada, 
Quando o budismo instalou-se no Japão 
o contato com a China passou a ser 
mais freqliente e mais profundo. Os chi- 
neses trouxeram tódas as conquistas de 
uma civilização superior, incluindo o go- 
vêrno central, a administração pública, 
os lavradores-soldados, q urbanismo, o 
sistema de impostos, as artes e artesa- 
natos, hábitos e costumes 


“Revelou-se neste periodo um traço 
típico da personalidade Japonêsa; a ca- 
pacídade de absorver e recriar em tor- 
mos próprios a experiência alheia, Asa 
sim, depois de quase três séculos em 
que a sociedade japonésa passou por um 
excepelonal aprimoramento, gra ças ao 
contato com o continente, por volta do 
século nove: da era comum, a ligação 
com a China foi cortada, Autodefesa ? 
Talvez, A verdade porém é que em vã- 
rios momentos da sua história, estê de- 
monsttado que o Japão, depois de ab- 


-Sorver grandes doses de Influências po- 


- 


sitivas do exterior, encaramuja-sé para 
cristalizar e assimilar a influência ex- 
tema, 


Foi no periodo de isolamento que 
se seguiu ao corte com a China que os 
japonéses criaram um sistema fonético 
para ajudar o alfabeto chinês, constante 
de ideogramas monossilábicos. Longe de 
ajudar, éste acréscimo no sistema tor- 
nou-o ainda mais complicado, Foram 
acrescentados aos milhares de ideogra- 
mas dois tipos de representações foné- 
ticas e que persistem até hoje, para in- 
felicidade dos ocidentais que ousem pre- 
tender o conhecimento do jJaponés: o 
hiragana (estilização fonética e gráfica 
do ideograma original) e o katakana 
(simplificação fonética da idéia do ideo- 
grama). Assim é que um Japonês mé- 
tio, para ler um jornal diário precisa 
conhecer, pelo: menos, 1 500 ideogramas 
da escrita chinesa e mais os 48 carac- 
teres e 235 acentos do alfabeto Japonês, 

Com o Tim da influência chinesa 
(século IX), desmoronaram-se também 
Sur conquista principal — q govêrno 
central, especialmente. Assim, enquanto 
Partiam-se os Jaços com o continente 
eram rompidas as amarras de uma na- 


sionários chefiados pelo próprio 8, Fran- 
cisco Xavier, Houve uma série de con- 
versações, chegando-se à situnção de que 
em 1580 havia no Japão 150 mil cris- 
tãos. Porém, temerosos da ligação eu- 
ropéla que o cristianismo trazia consi- 
go, os dirigentes japonêses cortaram to- 
dos os laços com o3 ocidentais prolbincio, 
com um banho de sangue, a prática do 
cristianismo, Desta presença portuguêsa 
ficnram até hoje vários marcos na vida 
Japonésa, especialmente umas 30 pala- 
vras incorporadas à língua, (Pão, ca!- 
ção, etc), 

O Japão voltou então praticamente a 
um ferrenho isolacionismo que, com pe- 
quenas exceções, abertas nos holandeses 
no século. dezoito, só foram definitiva- 
mente quebradas pelo comodoro ameri- 
cano Perry, em 1853. Fol uma nova hi- 
bernação em que se absorveu as novi- 
dades européis da pólvora, organização 
militar, construção naval, medicina e 
indústria, 

“O homem que há exatamente 100 
anos abriu es portas do Japão ao mun- 
do moderho não foi própriamente um 
homem, foi um menino de 15 anos que 
subiu ao trono como Imperador, sob o 
nome de Meijl, Com uma incrível de- 
terminação e uma enorme capacidade 
de venovar, associou-se a uma equipe 
de jovens líderes, o Imperador entrou 
para a história japonésa talvez como o 
seu maior valor individual. Empurrado 
pela enorme sêde de alcançar os padrões 
ocidentais, o Imperador Meiji conseguiu 
fazer com que seu país em apenas 47 
anos (até sua morte) num fantástico 
galope, percorresse todo o processo po- 
lítico, social, econômico e tecnológico 
que o resto do mundo fêz, a duras pe- 
nas, em três seculos. Foi uma espécie 
de trailer do que iria ocorrer depois da 
catástrofe da Segunda Grande Guerra 
quando em menos tempo, ainda, em 
apenas 20 anos, o país de nóvo igualou- 
Se aos seus pares do outro lado do 
mundo. y 

Assim, a história do Japão compõe- 
se de grupos de constantes quadros que 
se repetem e se alternam, porém sem- 
pre nitidamente perceptíveis e incrivel- 
mente coerentes. O Japão, como resul- 
tado desta infusão de geografia, histó- 
ria e psicologia coletiva, é uma coisa só, 
um amálgama, ums soma uniforme a 
produzir talvez povo mais homogêneo do 
mundo. É uma espécies de linha reta, 
tanto no sentido social como no sentido 
histórico, que permite esta estranha si- 
tuação do homem de hoje ser prática- 
mente o que era seu ancestral há 300 
anos e o mais simples dos cidadãos te- 
rem o mesmo comportamento de um 
principe. De posse déstes elementos ao 
lidar com as colsas japonêsas ganha-se 
uma espécie de determinismo pouco cien- 
tífico muito místico porém não menos 
Seguro e que torna razoavelmente fácil 
responder; dêste gigante em miniatura, 
o que virá depois? 


(Segue) 
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França 
continua 
em crise 


CL; Sulzberger 


“do New York Times 


Paris — A primeira witima 
da crise política francesa foi o 
centro moderado que a “tercei- 
ra fórça” aperfeiçoou com for- 
te apoio dos Estados Unidos 
entre 1946 e 1058. Os vestígios 
dessa Tórça, que munca foi ca- 
paz de sc organizar eficiente- 
mente, estão agora uma vez 
mais sendo moidos entre as 
mos políticas degaullista e co- 
munista, 

Não é um fenômeno nóvo, 
Desde a Revolução Francesa, 
a sociedade tem tendido a di- 
vidir-se em três grupos básicos 
de aproximadamente igual Tór- 
ca; direita, esquerda e centro, 
Nenhum dos três jnmais fal 
capaz de estabelecer-se por 
bastante tempo para guiar a 
França de uma maneira defi- 
ultiva, 


Há alguns anos, De Grulle 
me fêz numa conversa a obser- 
vação de que, durante um sé- 
culo e meio, a França tinha 
sido invadida seis vêzes e tinha 
tido 13 Constituições — tudo 
num período que cobriria as 
vidas sucessivas de dois ho- 
mens velhos, 


Um sistema político flexível 
que pudesse ajustar as circuns- 
tâncias comblantes como na 
Grã-Bretanha e nos Estados 
Unidos nunca foi uma caracte- 
ristica da França, A Gri-Bre- 
tanha não tem Constituição 
escrita; a Constituição dos Es- 
tados Unidos pode ser emenda - 
da com relativa facilidade: mas 
a França, desde n observação 
de De Gaulle, possul a sua dé- 
cima quarta Constituição. 

Quando o General voltou no 
Poder há dez anos, a terceira 
fórça que os Estados Unidos 
tinham trabalhado tão dura- 
mente para fomentar estava se 
rompendo dentro do naufrágio 
do império colonial francês. O 
movimento degnullista, que era, 
certamente relativamente direi- 
tista, tomou o Poder com o 
apoio do centro abrindo e da 
direita clássica, , 

Esta semi-revolução: foi logo 
ameaçada — não pela esquer- 
da, mas por uma faixa lunáti- 
ca da extrema direita que tem 
persistido na França desde q 
tempo dos Bourbons. Quando 
De Gaulle esmagou essa amen- 
ca, foi apoiado pelo centro tra- 
dicional e, temporariamente, 
pela esquerda. Assim, éle cla- 
ramente reuniu uma tremenda 
maiorir de opinião pública na- 
cional. 


Exatamente como « faixa di- 


reitista Junática jogou uma 


Ram É 


; CENSOS TIPO CE a parcegrnçuem 


maioria em favor de De Gaul- 
le durante o violento período 
da crise argelina, uma faixa 
esquerdista Junática provável- 
mente criará uma maioria para 
êle durante a presente crise. 


O centro está amedrontado 
pelas implicações de anarquia 
e terrorismo da extrema esquer- 
da. Não tendo liderança pró- 
pria perceptível, é forçado a 
escolher entre o Generale os 
comunistas, 


” 

Tanto De Gaulle como os co- 
munistas reconheceram há anos 
que o centro ne moderna polf- 
tica francesa é flácido. Depois 
de períodos de afâvel masca- 
rada, éles sempre se opuseram 
um ao outro como derradeiros 
rivais pelo Poder, A coisa ese 
quisite é que, exatamente co- 
mo De Gaulle fol eventusimen- 
te contornado pelo flanco pe- 
los extremistas da direita que 
começaram a: turbulência em 
1958, os comunistas estão con- 
tornados pelo flanco pelos ex= 
tremistas de esquerda que co- 
meçaram as turbulências de 
1988, 

Os grupos de estudantes que 
professam admiração por Mao 
'Tsé-tung, Ho Chi-minh e Ché 
Guevara” são rerlmente um 
corpo muito pequeno de opi- 
nião — mesmo dentro do re- 
lativamente pequeno mundo 
universitário. Mas o segródo da 
Organização “do Exército Se- 
creto, também uma pequena 
xéde dentro do corpo de ofi- 
ciais, foi capas de abalar o Go- 
vérmo francês; do mesmo mo- 
do, essa minoria de estudan- 
tes abalou a burguesia Tran- 
cesa nas raizes, inclusive os no- 
vos comunistas burgueses. 

Ésses jovens não sabtam o 
que queriam. Eles alegam que 
tóda a sociedade ocidental es- 
tá apodrecida, inclusive o seu 
proletariado. Um filósoio da 
Sorbonne, P. 'Trotignan, escre- 
ve: “A filosofia de amanhã se- 
rá terrorista, não sômente uma 
filosofin de terrorismo mas 
ums filosofia terrorista vincu- 
lada à prática do terrorismo 
político”. 


O ruidoso movimento à sua 
esquerda, forçou os comunis- 
tas à reassumir a oposição do 
degaullismo mais cedo do que 
desejavam e antes do desapa- 
recimento do General da ce- 
na política. Os degaullistas, 
por conseguinte, dão boas-vin- 
das à oportunidade de apare- 
cer novamente como campeões 
da estabilidade e podem de- 
sempenhar ésse papel melhor 
do que os comunistas, que 
abandonaram o credo revolu- 
cionário imposto a êles por ex- 
mistas, mas têm um limitado 
sex appeal parlamentar. 

Uma vez mais, o centro fran- 
cês está dilacerado por tensões 
bipolares e incapaz de falar 
com autoridade própria con- 
vincente. E uma vez mais & 
França foi perturbada inter- 
namente por uma minorias de 
esquerda. O resultado-é uma 
fria guerra civil política. Uma 
ruidosa faixa foi capaz de dar 
início à turbulência mas não 
de chefiá-la . em qualquer par-, 
te. Tudo O que conseguiu Ta- 
zer foi tornar o caminho da 
moderação mais difícil de tri- 
lhar do que nunca, A crise se- 
rã prolongada. 


r, 


O DESÁTFIO DOS JOVENS 
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Revolta é contada 
nos muros de Paris 


“Armando Strozenberg 
Correspondente do JB 


Paris — “Milionários da mundo inteiro uni-yos: 


ostã mudando de sentido.” 


Éste é apenas um dos escritos que cobriam quase que Jite- 
ralmente as paredes e os muros das faculdades parisienses antes 
que as equipes de Jímpeza penetrassem e acabassem com o que 
um estudante considerou como o “malor jornal-mural da histó- 


via da humanidade." 


Num livro que certamente faria inveja nos jovens da Guar- 
da Vermelha chinesa, Julien Besançon reuniw uma grande par- 
te do que viu durante suas coberturas jornalísticas para uma 
rádio parisiense com o título “Os muros com a palavra.” E eis 
o que aconteçe quando efetivamente os muros estão com R pa- 
lavra, atravos de alguns dêsses escritos: 


“Deus, eu vos suspeito de ser um intelectual de esquerda," 
“Participemos: da limpeza; Não temos empregadas domésticas:” 
“Tenho alguma coisa a dizer, mas não sel o quê." “As noções 
matam as emoções.” “Será que os degaullistas têm um cromos- 
somo a mais?” “A insolência é a mais nova arma revolucio- 
nária;” “Não se trata de uma revolução, mns de uma mutação," 
“Mais-eu faço o amor, mais vontade tenho de fazer a revolução; 
Mais eu faço a revolução, mais vontade tenho de fazer o amor.” 

“Os muros tém ouvidos, Vossas ouvidos têm muros, “A 
deslocação de paralelepipedos é apenas o início -da destruição do 


urbanismo,” 


CORREIOS 


Apenas vinte milhões a distribuir em Paris; esperava-se q 
pior mas as coisas até que acabaram bem; sobram apenas vinte 
milhões de cartas, pacotes e impressos & expedir e distribulr, o 
que representa três dias de trabalho intensivo para os homens 


dos correios franceses, 


Tal fenômeno se produziu em consegliência da certeza que 
se apossou dos usuários no sentido de que a greve duraria um 
tempo relativamente longo: desta forma, os franceses se nbs- 
tiveram de um hábito que faz com que 25 (vinte e cinco) mi- 
lhões de cartas sejam expedidas diáriamente, Os números for- 
necidos pelos Correios vão mais longe ainda: cada usuário ha- 
bitual envia 99 cartas e cartões-postais. anualmente, mais 'cinca 
pacotes e 23 impressos, sendo que, no total da distribuição: pos- 
tal, 78 por cento são de ordem, profissional, Só o que os parisiein- 
ses enviam € recebem diixamente dá para lotar um trem de 
quarenta vagões, de vinte toneladas cada um, Apenas para o 
ano de 1967, foram distribuídos mais de três bilhões de objetos 
de correspondência na região de Paris. 

Quatorze mil carteiros se encarregam desta distribuição, 81 
por cento sobre bicicletas; mas o Correio: Nacionsl] tem seu 
transporte assegurado, em um quarto,-por aviões, sem sobretaxa. 


AGORA, LER PARA ENTENDER 


Entre os editores uma verdadeira corrida já estê Instalada: 
quem conseguirá por à venda mais rápidamente os fetos, as 
anúlises, os testemunhos do que a França vem de viver? 

Por enquanto, 35 trabalhos estão em preparação e a ponto 
de aparecer, enquanto já estão nas livrarias os novos livros de 
Jean-Jacques Servan Baschreiber e de Pierre Mendes-France;: 
O Despertar da França e Para a Preparação do Futuro, respec-: 
Livamente, o que acontece também com' Os Muros com a Palavra. 


de Julien Besancony, 


Amanhã estará lançado O Pequeno Dicionário da Revolução 
Estudantil, do repórter John Didier, prefaciado pelo Prêmio Gon- 


court 1965, Georges Conchon, 


Até o fim da semana, aparecerá o Livro Negro das re- 
pressões policiais redigido por membros da União Nacional dos 
Estudantes Franceses (UNEF),e do Sindicato Nacional dos Pro- 
Tessóres' do Ensino Superior (SNESUP) gob o título A Revolta 
dos Estudantes: Quando Falam seus Animadores, entre Os que, 
Jacques SauvageoL e Alain 


“falam”, Daniel Cohn-Bendit, 
Geismar. 


Cohn-Bendit consta também de um livro previsto para-se- 
tembro — Os Irados de Nanterre. Mês que vem, estudantes e 
professóres daquelr Faculdade publicarão o Livro Branco de 


Nanterre. 


ILUSTRAÇÕES 


Paralelos, estão também previstas as -obras ilustradas ou 
testemunhas: As Barricadas de Maio é um trábalho da equips 
de fotógrafos do jornal France Soir, enquanto uma nova editôra 
prepara o testemunho do jornalista Philippe Labro, 

Um histórico das origens do movimento estudante feito pe- 
los sociólogos Lucien Rious e René Banckmann deverá ser lan- 
cado no mesmo dia que O Pedestre de Maio — análise da vida 
cotidiana de Paris durante a revolta. 

Dois ensaios já estão no prelo: A Brecha, de Edgar Morin, 
Claudo Lefort, e Jean-Marc Coudray: e Estratégia e Revolução 
em França, no Mês de Mato de 1968, escrito pelo filósofo André 


Gluksman. 


E, enfim, uma obra muito esperada -mas prevista apenas para 
setembro: O Grande Medo do Govêrno, escrita por um anônimo 
que pertence à oposição mas que aparentemente é muito ligad: 


& figuras do Govêrno, 


Operários da Renault 
vão suspender a greve 


Paris, (AFP-UPI-JR) — Os 60 mil operários-da Renault, 
que defiagraram p greve geral na França no início de maio, de- 
cidiram ontem regressar no trabalho, o que provavelmente, exer- 
cerá uma influência: sóbre.os outros trabalhadores da indústria 
automobilística e metalúrgica que mantêm a paralisação. 

A. central sindical comunista, CGT, havia recomendado a 
scus associados da» Renault qué aceltassem as últimas propostas 
de. aumento salarial formuladas pelo Govêrno, contrariani 
posição das duas outras centrais, Fórça Operária (socialista) e 
CFDT (cristã), que consideraram insuficiente o acórdo com o 


Govérno. 


QUESTAO DE DIAS 


T 
A decisão dos operários da Renault poderá fazer com quê 
os milhares de trabalhadores que prosseguem a-greve na Citroen, 
Peugeot e Berliet, retornem às suas atividades normais. - 

- Os setores mais atingidos pelo prolongamento da greve fo- 
ram as indústrias automobilísticas, metalúrgica e siderúrgica e a 
rédio-televisão francesa, cujos representantes sindicais continuam 
negociando com o Govêrno não apenas em tôro de reivindica- 
ções salariais mas também exigindo garantias de objetividade na 


informação. 


A previsão é de que até o fim desta semana. os cem mil ope- 
rários de diversos setores ainda em greve voltem ao trabalho, 
pondo fim ao movimento que contou no início com 10 milhões 
de trabalhadores e paralisou a França, acarretando Eraves con- 
sequências para a sum situação econômico e financeira, 
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Milhares de estudantes concentrados no Boulevard St.-Michel fóram detidos pela granada de um policial 
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Polícia francesa impede 


manifestação estudantil 


Puris (AFP-UPI-JB) — A União Na- 
cional dos Estudantes Franceses anun- 
clou ontem que não reconhece a ocupa- 
ção da Sorbonne pela Policia, enquanto 
centenas de estudantes e trabalhadores 
saiam às ruas do Quartier Latin para 
protestar contra a invasão da Univer- 
sidade na noite de domingo, sendo ime- 
diatamente dispersados por um verda- 
deiro bombardeio de granadas de gás la- 
crimogêneo, 

Apos advertir que a volta ao stat 
quo é inaceltável para os estudantes, a 
UNEF exigiu que a Policia se retire rá- 
pidamente da Sorbonne e de todo o 
Quartier Latin, como condição prévia 
para ser iniciado um estudo sôbre o fu- 
turo da Universidade, 


CONTRA O FASCISMO 


Na tarde de ontem, centenas de 
operários e estudantes se reuniram es- 
pontâneamente no cruzamento do Bou- 
levard Saint-Michel com o Boulevard 
Saint-Germain e iniciaram uma mani- 
festação de protesto, insultando a Poli- 
cla aos gritos de “assassinos” e “o tas- 
cismo não passará”. 

O tráfego foi interrompido e as to- 
jas comerciais fecharam apressadamen- 
te suas portas, temendo que a manifes- 
tação se tornasse violenta, A Polícia in- 
terveio com suas bomgas de gás lacrimo- 
gêneo e ao término de uma hora e meia 
a situação voltou no normal, tendo sido 
efetuadas diversas prisões. 


INVASÃO-SURPRESA 


A Sorbonne foi ocupada pela Poli- 
cia, numa operação-surprêsa, na noite 
de domingo, 48 horas depois de os estu- 
dantes terem evacuado a Universidade 
com o objetivo de limpá-la e pretenden- 
do voltar a ocupá-la dentro de três dias. 
Centenas de estudantes, encarregados da 
limpeza, encontravam-se no prédio no 
momento da invasão. 

Depois de arrombar as portas, a 
Policia partiu com violência contra os 
estudantes que ofereceram resistência 
durante três horas e meia. Absolutanen- 
te despreparados para se defender, os 


estudantes pediram reforços pelo tele- 
fone e em poticos minutos o Quartier 
Latin estava repleto de estudantes. 

A Policia, por sua vez, também pe- 
diu reforços e, depois de conseguir eva- 
cuar os estudantes pela violência, se 
voltou contra os três mil manifestantes 
que protestavam contra a ação policial, 
no Boulevard Saint-Michel. 

Os manifestantes chegaram a erguer 
uma barricada enorme com cinco óôni- 
bus, mas não puderam sustentá-la em 
virtude da intensidade dos ataques com 
bombas de gãs lacrimogêneo. Ainda as- 
sim, os estudantes lutaram com a Po- 
licla, havendo inúmeros feridos e presos, 

Por volta das 21h30m, a Polícia ar- 
riou à última bandeira vermelha da Sor- 
bonne e hasteou a bandeira tricolor da 
França. A esta altura, o Quartier Latin 
estava envólto numa nuvem de gás lacri- 
mogêneo, 


JUSTIFICAÇÃO a 


“A ação foi necessária”, disse o Pri- 
meiro - Ministro Georges Pompidou, 
“Dentro de alguns dias, após terminada 
a operação limpeza, a Sorbonne voltará 
a abrir suas portas a estudantes e pro- 
fessôres”, 

O Ministério da Educação já pediu 
aos diretores da Sorbonne que estudem 
as medidas práticas necessárias para o 
reinicio das funções normais na Uni- 
versidade. 


PINTORES AMEAÇADOS 


—>———..— Os pintores argentinos Julio Le Parc 


e Hugo Demarco não obtiveram ainda a 
prorrogação de residência na França que 
esperavam para não serem expulsos do 
pais hoje a meia-noite, 

Um membro do Govêrno não iden- 
tificado interveio junto ao Ministério do 
Exterior em favor dos dois artistas ar- 
gentinos que foram vitimas de uma 
ordem de expulsão da França, depois de 
terem sido detidos no dia 7, quando via- 
javam por uma estrada que leva a Flins, 
no momento em que os grevistas da Re- 
nault, apoiados pelos estudantes, enfren- 
tavam a Policla. 


Pompidou propõe plano de reforma 


Paris (AFP-UPI-JB) — A uma sema- 
na das eleições legislátivas, o Primeiro-Mi- 
nistro Georges Pompidou propôs ontem um 
programa de reformas e mudanças pata 
evitar o surgimento de outra situnção ex- 
plosiva, pedindo ao eleitorado que vote ma- 
ciçamente contra o Partido Comunista. 


A crise de maio, segundo Pompidou, re- 
presentou um grande perigo para a França, 
porque os comunistas visavam a tomada do 
poder, o que teria acontecido caso o Govêr- 
no e o Presidente Charles De Gaulle não 
tivessem contado com o apoio popular. 


OPÇÃO VITAL 


A massa composta pelos cinco milhões 
de eleitores que votam no Partido Comunis- 
ta não deve ser rechaçada, mas sim inte- 
grada, fazendo-a compreender que se “ex- 
travia” no eleger os partidários do tolaii- 
tarismo, disse Pompidou. 


Dirlgindo-se & nação na noite de do- 
mingo, o Premier declarou que uma vota- 
ção maciça no Govêrno é imprescindível 
para tornar patente que atuou bem duran- 


MAIS UMA VÍTIMA 





te a situação difícil pcla qual à França 
passou. , 

Tôda a campanha do Govérno estã sen- 
do feita em térmos de opção entre deguul- 
lismo e totalitarismo, para lcgrar aumentar 
sua maioria na próxima legislativa, Em 
contrapartida, o PCF lançou o slogan de 
uma opção entre o poder pessoal e a demo- 
cracla, 

O Presidente Charles Do Gaulle, que re- 
gressou hoje à Paris de sum residência de 
campo em Colombey-les-Deux-Eglises, dedi- 
car os dias que restam para o primeiro es- 
crutínio & realização da campanha. 

No próximo domingo, 28 milhões e 500 
mil eleitores irão às umas em 36 mil cí- 
dades e aldeias da França para eleger os 
487 membros da Assembleia Legislativa, dis- 
solvida por De Gaulle no último dia 80, no 
auge da crise operário-estudantil. 

Dentro de 15 dias, os candidatos entre 


vos três mil inscritos que não tiverem obtido 


50% dos votos concorrerão em segundo es- 


crutínio. Desta vez, comunistas e esquerdis- . 


tas se alisrão numa frente única para en- 
frentar o bloco integrado pelos Partidos li- 


“gados mo Govérno, 
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Estudantes 


neem sea abs o mm ea 


enfrentam 


a Polícia no Uruguai 


Montevidous — (UPI-JB' — 
Cérca de quinhentos estudnn- 
Les entraram em choque ontem 
com & Polícia durante ns Ingn)- 
Testações de protesto contra ns 
medidas de seguranca adotadas 
pelo Govêmo e que constituem 
um virtual estado de sítio, 

Os jovens, concentrados em 
frente ao antigo edifício da 
Universidade de Montevidéu, 
iniciaram seu protesto colocan- 
do troncos de árvores nas ruas 
para bloquear o trânsito. Na 
sum marcha, lançavam gritos 
contra o Govérno, exigindo 
libertação dos universitários e 
trabalhadores. 


CARGA 


A polícia Intervelo e carregou 


+ GOôbre estudantes para disper- 


sê-los, Alguns agentes de segu- 
rança deram tiros para o ar, ao 
que os estudantes responderam 
com pedras, enquanto os co- 
merciantes baixavam apressa- 
clamente as portas de seus €s- 
tabelecimentos. 

A juta durou mais de uma 
hora e os estudantes foram fi- 
malmente dispersados pelas 
bombas de pás Incrimogênio. 
Alguns manifestantes refugla- 
ram-se no edifício de Universi- 
dade e outros abrigaram-se em 


Advogados 


ensas comerelais e residências 
particulares, 

Enguanto ocorriam os cho- 
ques, os líderes sindicais exur= 
tavam os Lrabnlhadores a nele- 
rir à greve marcada para hoje, 
em sinal de protesto, contra 4s 
medidas! de segurança reçen- 
temente adotados. 

Os lidéres operários divul- 
gem o movimento paredista 
clandestinamente, tuma vez que 
o Govêrno prolbiu tóda proja- 
ganda através dos melos ida 
comunicação. 

É provável que os urugunios 
fiquem sem Jornais, hoje, em 
consegiiência dm greve. 

Por outro lado, grande parte 
dos empregados públicos volto 
ontem aos seus postos, stspen- 
dendo a greve por tempo hy- 
determinado que reivindiciva 
melhores salários, 


IMPASSE 


A crise do Gabincie Ministe- 
rial poderá ser solucionada tias 
próximas vinte e quatro horas, 
segundo informaram fontes do 
Govêérno. Esta é a sexta cri- 
se que o Govérno enfrenta des- 
de que o Partido Colorado au- 
biu ao Poder a 1º de março 
do ano passado. 


argentinos 


em greve de protesto 


Rosário é Buenos Alres 
(CAFP-UPI-JB) — O Colégio 
de Advogados da Cldade ar- 
gentina de Rosário decretou 
greve de protesto contra e re- 
pressão policia! aos atos estu- 
dantis autorisados pelo Juiz 
da Comarca. As fórças de se- 
gurança cispersaram entrgl- 
camente os manifestantes e 
agrediram, inclusive, o Pro- 
motor e o Juiz presentes à de- 
monsiração. 

Em Buenos Alres, dols chefes 
de Policia foram condenados, 
ontem, pela Justiça, em conse- 
quência de sua severa repres- 
são, quinta e sexta-feiras con 
tra manifestações estudantis 
previamente autorizadas. Em 
Rosário, os juizes aplicaram 15 
dias de prisão ao Chefe de Po- 
licia, Abel Horácio Verdaguer. 


DETENÇÕES 


Durante as manifestações or- 
ganizadas para comemorar o 
quinquagesimo aniversário da 
Reforma Universitária, 24 estu- 
dantes foram detidos, vários 
deles por terem lançado bombas. 

O Colégio de Advogados inl- 
ciou o estudo da situação de 
seus filiados que desempenham 
cargos públicos como assessores 
policiais, Também está examl- 
nando as posições assumidas 


Professóres 


pelo Ministro da Justiça e prio 
Govêrno da Província de Ro- 
sário, que teriam ordenado «+ 
tolerado n ação repressiva, 


DESAFIO 


Três advogudos pertencentes 
n uma comissão de homenagem 
à Reforma Universitária Ar- 
gentina — iniciada em Córdoba 
há meio século — desafiam 
o Ministro do Interior, Gull- 
lermo Borda, para um debate 
em público que teria como te- 
ma os atuais problemas univer- 
sitários, 

Desejam que Borda explique 
o porquê de seu ataque à Re- 
doma Universitária, enquanto 
anuncia que fará a verdadeira 
reforma, Com ironia, Carlos 
Sanches Viamenton e seus 
companheiros disseram-se elis- 
postos «o debate “mus sem q 
intervenção da Policka”. 

Borca disse, hã poucos dias, 
que os Incidentes estudantis nn 
Argentina não têm correlação 
com q onda de levantes univer- 
sitários ocorrida em outros pai- 
ses, particularmente na Etino- 
pa, Também disse que os dis- 
túrbios de Rasario e Buenos Ai- 
res oferecem contraste entre a 
“tranquilidade” dos ambientes 
universitários e as explosivas 
manifestações estrangeiras. 


mexicanos 


decretam greve geral 


Cidade do México (UPI-JB) 
— A Secretaria de Educação 
do México informou que 2500 
professóres do ensino secundá- 
rio entraram em greve, relvin- 
dicando aumento salarial de 
trinta por cento. A greve dei- 


xou sem aulas cérca de trinta 
mil estudantes e fol ajustada 
depois do malógro dos enten- 
dimentos entre Félix Barre, 
secretário-geral do Sindlenio 
Nacional de Professôres e au- 
toridades governamentais, 


Universidade do Chile 
reabre as suas portas 


Santiago do Chile (AFP-JB) 
-— Após ocupação de vinte e 
dois dias. os universitários de- 
gocuparam ontem os prédios 


das faculdades, o que perimi- 
tiu o reinício das atividades 
em tódas as dependências da 
Universidade do Chile. s 


Almmos mantêm o sílio 
na Universidade belga 


Bruxelas (AFP-JB) — Baun- 
deiras vermelhas e negras con- 
tinuavam tremulando ontem na 
Universidade Livre de Bruxe- 
las, centro do ensino subven- 
cionado e que foi ocupado, há 
um mês, por estudantes, 

O Conselho de Administração 
da Universidade anunciou que 
vai reunir-se ainda esta sema- 


Estudantes 


desocupam 


Londres (AFP-UPI-JB) — 
Quinhentos estudantes deso- 
cuparam, ontem, os prédios da 
Universidade de Bristol, com 
um único incidente: alguns 
rapazes atiraram, de um auto- 
móvel, uma bomba molotoy 
contra a fachada do estabeje- 
cimento, fugindo, em seguida, 
a tóda velocidade. 

Escoitados por duzentos pt- 
liciais londrinos, dirigentes ae 
um grupo de 150 estudantes 
entregaram a funcionários do 
Ministério da: Defesa petição 
no sentido de que sejam sus- 
pensas as pesquisas de guer- 
ya  bacreriológica. Um dos 
itens do manifesto pede que 
a Grã-Bretanha compartilhe 


na para estudar uma tórmula 
de negociações com os líderes 
estudantis. 

Segundo os observadores, n 
ocupação dos prédios da Uni- 
versidade Livre de Bruxelas é 
obra de um pequeno número 
de estudantes; parte dos alunos 
está se submetendo aos exa- 
mes. 


inglêses 
Faculdade 


dos “segrédos mortiferos” com 
os Estados Unidos. 


COMENTÁRIO 


Um funcionário da, Policia 
disse que haviam sido envia- 
dos duzentos homens a Whi- 
tehall “porque estava previs- 
ta manifestação de dez mil 
estudantes”. 

Reunida em Cambridge no 
Tim da semana, comissão de 
reitores de 42 Universidades 
britânicas se manifestou “pe- 


la condenação e combate às 
tentativas dos grupos estre- 
mistas de obstruir e pemur- 
bar os estudantes”. 


Polícia russa prende 
dois jovens inglêses 


Moscou (AFP-JB) — Fontes 
não oficiais informaram que a 
Polícia soviética deteve, em, 
pleno centro de Moscou, dois 
estudantes britânicos que dis- 
tribuífam panfletos criticando 
condenações a três Jovens so- 
viéticos. : 

O mesmo informante disse 
que os estudantes — um rapaz 
e uma jovem — desembarca- 


Neonazistas 


choques na 


Berilm e Bochum (AFP-JB) 
— Os soldados russos que 
montam guarda ao Monumen- 
to no Exército Vermelho, em 
Berlim Ocidental, repeliram 
ontem cêrca de 50 jovens que 
ali acorreram por motivo do 
Dia da Unidade Alemã, Os 
manifestantes, entre os quais 
havis elementos do Partido 
NPE, neonazista, protestaram 
contra o “estado permanente 
da urgência na Alemanha Ori- 
ental”. 

Em Bochum, Alemanha Ocl- 


dental, várias pessoas ficaram 
feridas durante uma refrega 
entre membros do Partido di- 
reitista NPD e estudantes de 
extrema-esquerda, A luta teve 
início quando Adolf Von Thad- 


“don, Presidente do NPD, fala- 


va aos seus partidários. 


ram em Moscou com O propó- 
sito de reglizar uma campanha 
contra es prisões de Yurl Ga- 
lanskof, Alexander Guinz- 
buig e Alexis Dobrovski, con- 
denados, respectivamente, & 7, 
5 e 2 anos de prisão . 

A fonte declarou aínda que 
os dois jovens pertencem s um 
movimento cristão progressista 
e pacifista, 


provocam 


Alemanha 

No dia 17 de junho comemo- 
ra-se na República Federal da 
Alemanha e no setor ociden- 
tal da antiga Capital alemã a 
sublevação dos operários de 
Berlim Orlental, em 1953, Os 
incidentes de ontem junto no 
Monumento ao Exército So- 
viético terminaram com os jo- 
vens cantando Deutschland 
Uber Alles, hino oficial do re- 
gime nazista, 

Enquanto os soldados russos 
repeliam os estudantes, em 
Berlim Orlental, populares vi- 
ram, com espanto, concentra- 
ções de carros blindados sovié- 
ticos no bairro governamental. 
Não se tratava, porém, de uma 
medida de precaução mas de 
rodagem de um filme, 


caca 





Greves param 
a Itália em 
Brave crise 


a Rona LUPI-AFP-JB) — 
“Com a entrada em greve dos 
médicos dos mais importantes 
w hospitais de Roma e com qa 
junência de paralisação dos 
vjornnis, correios o as ativida- 
des Ínbris em várias cidades 
ido paris, a Tlália parecia on- 
s*tem esta! à belra de uma eri- 
pe política e social de pgran- 
wdes; proporções, 
«+ 408 comunistis anrmaçaram 
iniciar uma campanha de ngl- 
« !tação, semelhante à ocorrida 
“na. França, nos setores operh= 
rio e estudantil, se o Presi- 
sodente Ciuseppe Saragat se 
decidir por um Gabinete pros 
avisório de minoria para solus 
clonar a crise política do País. 


CRISE SE AGRAVA 


A ameaça foi feita pelo li- 
der comunista no Senado, Um- 
»berto Terracinl, depois de en- 
«atrevistar-se ontem com o Pre- 
sidente Sarngat. Segundo éle, 
-" A Itália precisa de um Govêr- 
o de esquerda para. levar 
avante reformas urgentes e 
qualquer Govêmo . provisório 
«sea “lesivo e deplorável". 
“A situação se caracteriza 
pelas extensas reclamações 
perárias que só podem en- 
contrar solução através da 
ação parlamentar. Entretanto, 
se isto não der resultado ha- 
veria Inevitávelmente progres- 
so da crise tanto em extensão 
* quanto em intensidade”, de- 
cinrou o líder comunista, 
Segundo os observadores, 
com a agitação social os co- 
- munistas querem demonsirar 
“que um Govêrho provisório ca- 
veceria da fórga necessária pa- 
za enfrentar os problemas so- 
ciais e econômicos urgentes do 
país, os quais só seriam solu- 
cionados se lhes fôsse dado re- 
«presentação no Gabinete, 


AS GREVES 


O número de médicos em 
greve é ignorado e o atendi- 
mento nos hospitais se limita 
nos casos urgentes. O objeti- 
vo da greve é fazer com que 
-os hospitais contratem mais 
médicos e redumm a burocra- 
cia que, segundo os facultati- 

«o Vos, lhes toma muito tempo. 

Os gráficos, que sábado pa- 
ralisaram suas atividades, pre- 
«tendem deflagrar no fim de 
mana uma steve que deixará 
o pais sem. jornais durante 72 
horas. Os trabalhadores dos 
“ Correlos e Teligrafos também 

» edvertivram que poderão ir à 
greve se não forem atendidas 
suas reivindicações. 


CONSULTAS 


Na frente política o Presi- 
dente Saragat termina hoje a 
nova série de consultas desti- 

nadas à resolver a crise go- 
so Vernamental, depois de ter-se 
entrevistado no Palácio Quiri- 
nal com líderes de todos os 
gtupos parlamentares e com os 


Presidentes do Senado e da. 
Do Câmera-do-Bepurados. 


A crise, do Gabinete come- 
çcou após as eleições legislati- 
“vas de 19 de maio, quando o 
Partido Socialista Unificado 
— PSU — negou-se « partici- 
“par do nóvo Govárno de cen- 

“tro-esquerda com o Partido 
* Democrata Cristão e os Repu- 
blicanos; 

Os dirigentes do PSU atri- 
buíram a diminuição de votos 
de seu Partido nes eleições ao 
imobllismo do Govêrmno, em 
"o vivtude do predomínio das ten- 
«ny dências, conservadoras e mo- 

derndas da, democracia cristã. 

Por outro lado, o PSU pro- 
a põe, para solucionar provisô- 

riamente a crise, a fórmula de 

cum» gabinete homogêneo, com- 
posto unicamente 'por mem- 

mbros da democracia cristã, o 
qual, na sug linguagem politi- 
ca italiana, chama-se ministé- 
rio Mocolote, 


: Câmara dos 
Lordes pode 


gp», o 
“ser abolida 
“" Londres (UPI-JB) — A Cá- 
“mara dos Lordes poderá. ser 
11 dissolvida, caso vote" hoje, co- 
mo está previsto, contra q pro- 
"sjeto de lei impondo novas san- 


“ções contra, o Govérno da mi-. 


“* mora racista branca do Primei- 
“ro-Ministro rodesiano Ian 
"Smith: 

A votação contrária ao pro- 
jeto deverá criar graves pro- 
blemas para o Primeiro-Minis- 
tro Harold Wilson, que certa- 

cmente será pressionado a abo- 
“lr à Câmara, pelo menos em 

UR atual organização, 


sabão) 


DIREITA NOBRE 


Acredita-se que a decisão de 
"votar “contra as sanções tenha 
+» partido dos focos conservadores 

e direitistas, reconhecidamen- 
te partidários de Ian Smith, 
Apesar da oposição de Lorde 
Alport, antigo Alto Comissário 


da Federação da Rodésia e 


Meat 
no 


Nissalândia — hoje Malawi — 


“rh rejeição do projeto, fontes ' 





Boun (AFP-UPI-JB) — Qualificando as res- 
trições do Govêrno da Alemanha Orlental no in- 
gresso de mercadorias do setor ocidental em Ber- 
lim como “um agravamento completamente in- 
justificado da situação”, o Presidente Lyndon 
Johnson enviou telegrama ao Chanceler da Ale- 
manha Ocidental, Kurt Georg Kiesinger, reiteran- 
do que os Estados Unidos “sustentam a causa dá li- 
berdade de Berlim e a reunificação da Alemanha”, 

O Presidente norte-americano lembrou as 
consultas que estão sendo atualmente realizadas 
entre o Govêrno federal alemão e os três aliados 
ocidentais, para dizer que a atitude de seu pais 
“continua tão firme quanto antes”, 


Comunistas alemães 
testam o Ocidente 


Joseph Fleming 


Especial para o JU 


Berlim (UPI-JB) — Vinte, anos depois do bloqueio do 
Berlim cs alemães orientais estão experimentalmente trans- 
gredindo o direito ocidental legitimo de acesso à cidade Iso- 
lada, 

Parecem estor testando para determinar até que ponto 
podem 4 sem enfrentar retaliação ocidental. E na opinião 
de diplomatas ceidentais êles podem também estar testan- 


do para ver até que ponto os soviéticos os deixarão agir. 


O bloqueio terrestre totul de onze meses, que começbu a 
19 de junho de 1948, foi impôsto pelos soviéticos. Na ocasião, 
a “República Democrática Alemã nem mesmo existia. 

Hoje, no vigésimo aniversário do bloqueio, o Govêétno 
dn Alemanha Oriental é o mais firme alindo ideológico e 
político da União Soviética, 

Numn ocasião em que à China comunista é abertamente 
hostil, a Iugoslávia completamente independente, a Romênia 
em processo de afastamento e q futuro da Tcheco-Eslová- 
quia incerto, a Alemanha Oriental, como aliada de confian- 
ça, tem o direito de ser ouvida em Moscou: 

Diplomatas ocidentais não têm muita dúvida de que n 
Alemanha Oriental está instando com cs russos para que 
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Johnson condena o blo 








lhes deem mais Uberdade no lda com o Wútego de Berlim 
e talvez mesmo fazer o seu completo contróle, 

Não se sabe até quo ponto os soviéticos deixarão Ir os 
alemães orlontais, É uma premissa principal da política ame- 
Ticâna que os russos não estão Interessados em outro con- 
Tronto Leste-Oeste aqui, no momento presente, polis an: voe 
xistência pacífica em Berlim podia” demonstrai-se errada do 
dia para -à noite, ! 


Agredita-se que os alemães orlentnls desejam mais poder 
sôbre o tráfego para Berlim através de seu território; não 
somente para afirmar sun frequentemente proclamada “so- 
berania"” mas também conio uma deliberada tentativa para 
crinr tensão Leste-Oeste, 


Dix-se que éles julgam que uma nova guerra fria Jevan- 
taria novamente o fantasma da agressão Imperinlista e do 
militarismo: alemão ocidental, Torçando o bloco das nações da 
Europa Oviental a cerrar flleiras de nôvo. 


Os alemães orientais tornaram claro que estão mortal. 
mento temerosos da nova política de Uberalização na Tcheco-: 
Eslováquia, Segundo pensam, uma providôncia que aumentas- 
se sua soberanig e no mesmo tempo contivesse os tchecos 
teria bom sentido, 


Os alemães orlentais começaram suas novas perturbações 
do tráfego de Berlim a 10 de março, com a proibição das 
viagens de neonazistas a Berlim e “daqueles que agem como 
neonasistas. Reseryaram-se, naturalmente, o dineito de 
classiflcar quem se enovadra nessas categorins. 

Scgulu-se a isso, & 18 de abri! uma proibição às visgons 
de ministros do Gabinete da Alemanha Ocidental e altas qu- 
toridades, . 

Um protesto- aliado nos soviéticos foi rejeitado por Pyotr 
Abrossimov, Embaixador soviético na Alemanha Oriental, que 
disse, com efeito, que os alemães orientais não tinham preo- 
cupações com anrericanos, Inglêses ou franceses. 

Se tssa resposta deu aos alemães orientais luy verde para 
novas interferências com o tráfego é matérin de cogitação 
para qualquer um, 

Está À caminho uni nóvo bloqueio? Provivelmente não, 
Pelo menos ninguém espera. Mas deve ser lembrado que o 
outro bloqueio Tol Impósto vagarosamente, passo a passo, no 
que sgora é conhecido como a técnica do salame, 

Os soviéticos começaram, sua campanha para expulsar 
os nlicdos ocidentais matando à fome a cidade n 1º, de abril 
de 1948, quando os trens militares aliados de serviço forant 
impedidos de passar, / : 

Como providência seguinte, os; soviéticos fizeram restri- 
ções no tráfego alemão civil, fechando as ferrovias da Bavie- 
re e Hamburgo para Berlim, Licença especinl era exigida para 
todos os trens de carga da Berlim Ocidental para a Alema- 
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nha Ocidental, Passo À passo, éles violaram o direito dos alla- 
dos do livre acesso, 

“Finalmente, na manha de.19 de junho suspenderam Loco 
o trifego terrestre para Berlim sob q fundamento de qua 
isto era necessário para proteger a zonn soviética dos efeitos 
dn reforma monetária na Alemanha Ocidental, anunciada a 
18 de Junho pelos alindos acidentais. 

Disseram que tinham de presorvar a zona soviética de 
ser inundada com velhos marcos, ainda moeda legal na zona 
soviética mas desmonetizados. nas zonas ocidentais dn Ale- 
manha, 


O pretexto da moeda fol logo desmascarado, Os próprios 
soviéticos introduziram um nóvo marco em sua zona de ocupa- 
ção, mas o tráfego por rodovia, ferrovia e canal pra Ber- 
lim continuou suspenso, Desta vez n explicação sovistica eram 
“dificuldades técnicas", duas palavras sobre as quais não 
davam muitos pormenores. 


A famosa ponte nérea anglo-americana derrotou q blo- 
queio. Nu malor operação de transporte aéreo Jamais orga- 
nizada, um total de Z 329 087 toneladas — quase uma tone- 
Jada para cada habitante de Berlim — foram enviadas à ci- 
dade em 276 926 vôos contínuos, 


Todos os alimentos, cada góta de gasolina usada, cada 
podaço de enrvão, tudo O que foi consumido pela cidade fol 
trazido pelo ar, 

Os soviéticos não julgavam que isto pudesse ser feilo. 
Nem tampouco o General Lucius Clay, Governador Militar 
americano da Alemanha, até que êle examinou: o assunto com 
o Goneral William Turner, comandante das Fórças Aéreas 
americanas na Europa, 

O fim veio repentinamente: 

Em abril corteram rumóres de que os soviéticos estavam 
tdmitindo a derrota: e procuravam uma maneira de termi- 
nar o bloqueio, 

Em Nova torque conversações secretas foram mantidas 
entre o Dir Philip Jessup, delegado americano às Nações 
Unidas, e Jacob Malik, q delegado soviético. 

A 5 de maio de 1949, as quatro grandes potências assi- 
haram um acôrdo para suspender “tôdas as restrições desde 
1» de março de 1948" sôbre q comércio, transporte e comuni- 
cações alemães, 

Até o Tim os soviéticos mantiveram a ficção de que ne- 
nhum bloqueio tinha existido e a palavra bloqueio nem mes- 
mo fol mencionada no acórdo. 

A 12 de maio de 1949, poucos minutos depois da meia- 
noite, os soviéticos Jevantaram as barreiras em ambas as ter- 
minais da rodovias de 150 quilômetros para Berlim e o blo- 
quelo acabou, 
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queio de Berlim 


Venezuela 
apresa um 
barco russo 


Caracas (AFP-UPI-JB) — O 
Govêrno da Venezuela anun- 
ciou para dentro das próximas 
horas a divulgação de um Cos 
municado em que serão conhe- 
cldos os detalhes do apresa- 
mento do rebocador soviético 
Grojomov, capturado pela Ma- 
rinha quando se dirigia para o 
Panamá, navegando nove mi- 
Jus no sul da Ilha veneguela- 
na de La Orchiln. 

Ontem, o Ministro das Rela- 
ções Exteriores, Tgnacio Tribar- 
ron Borges, negou-se q dar in- 
formações mais detalhacias, No- 
tícias de Puerto Cabello, para 
onde o rebocador foi obrigado a 
se dixgir, indicavam que seu 
capitão, Luckavenko, cos 14 
tripulantes continuam sob sevo- 
ras modidas de segurança, 

Informações não confirmadas 
indicavam que os homens do 
Grojomov estavam sendo sub- 
metidos & interrogatórios e que 
À Embaixada de um país da 
Europa Ocidental estaria Intor- 
cedendo em seu favor. 

O rebocador foi avistado, pela 
Primeira vez, na noite de quin- 
ta-feira última, por uma lan- 
cha da Polícia Costeira, na al- 
tura da Ilha das Aves, cêrca 
de 160 quilômetros no norte da 
costa venezuelana. A lancha, 
mantendo o barco sob vigi-. 
lância, pediu auxílio à Mari- 
nha, que enviou um subma- 
rino. 

Especulava-se, ontem, que os 
Estados Unidos ou México po- 
dediam intervir para a libera- 
ção do rebocador, uma vez que 
à Venczuela não mantém reia- 
ções diplomáticas com a União 
Soviética. 


Cientista 
atômico 
agoniza 


Goettingen (Alemanha Oci- 
dental) (UPI-JB) — Otto Hahn, 
por muitos considerado “o pai 
da bomba atômica”, teve seu es- * 
tado de saúde agravado, depois 
de algumas melhoras que ex- 
perimentou nos últimos dias, 
segundo foi informado em Go- 
etlingen. 

Hahn, de 89 anos de idade, 
está hospitalizado desde que so- 
freu uma queda, no dia 26 de 
março último. A partir daí, seu 
estado piorou, edvindo compli- 
cações cardíacas, 








RCE 






o PERA Y 3a EPI SS Nom 


“ «parlamentares prevéem a der- 
“+ vota do' Govérno, 
ja À rejeição do projeto não sig- 
nífica que as sanções sejam 
ct evitadas, Elas permanecerão 
Povvigentes, com au sem aprova- 
“ção parlamentar, até O próximo 
dia oito, Antes desta data, o 
“ Govêrno poderá apresentar nô- 
"vo" projeto e submeitê-lo ao 
* mesmo processo, 





Promo 


ESTABILIDADE 
AUTOMÁTICA 
DA IMAGEM E DO SOM 


(dispensa ajustes mesmo ao 
se mudar de canal) 


, 


ESTABILIDADE 
AUTOMÁTICA ! 
DE VOLTAGEM y 
(Stabilimatic dispensa 

regulador de voltagem) 


Ss fas sto Torn çãa 6, 





E ESTABILIDADE ESTABILIDADE 
Ae nda AUTOMÁTICA ; | AUTOMÁTICA CONTRA 
E” osidetinidamente, a expectativa é pranto dedo do A O UNICO TELEVISOR QUE OFERECE INTERPERÊNCIAS 
"que: o) Govêrno não tolere esta (a imagem não rola, treme z (qualidade constante 
- situação e adote medidas con. ou tomba) ESTABILIDADE AUTOMATICA TOTAL de imagem) É: 
tra a Câmara dos Lordes, R 
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À margem da lei 


O tim de semana teve uma estatis- 
tica de desastres de automóveis fora do 
comum: 21 mortos e 117 internados em 
hospitais. Estradas e cidades atestam a 
existência de problemas que os podéres 
públicos não estão ainda capacitados « 
resolver, E 
; Por falar nisso, e o Código Nacional 
do Trânsito? 


..+. 


Depois de um parto labortoso e de 
não menos dificil regulamentação, o Có- 
digo tem a marca de nossa incapacida- 
de nacional para jJazer valer as leis. 

Pedestres e motoristas continuam 
jfora das normas, 

E a Policia lambém não mudo 
nada. 5 


na. 


Enquanto não houver punição seve- 
ra e presença policial ostensiva, o Có- 
digo não entrará efetivamente em vigor. 
Todo mundo sabe que ninguém é pu- 
nido: 

Um ônibus pode virar em alta velo- 
cidade, nas estradas ou na cidade: tudo 
ficará rigorosamente igual, Ninguém res- 
ponde pela vida de ninguém. 


..+ 


4 sinalização é deficiente nas estra- 
das como nas cidades. Os guardas não 
são assinalados nas ruas e muito menos 
fora das cidades. 3 ; 

Onde não ha guarda também não 
hã lei, 

Caminhões parados na própria es- 
trada e com luzes apagadas são fre- 
quentes no escuro das estradas. O ex- 
cesso de velocidade mata impunemente. 

O perigo aumenta na razão direta 
do número de veiculos, e da ausência de 
Polícia. 





Se fóssemos um Pais desenvolvido e 
contissemos com estatísticas, seria pos- 
sivel dizer trangiiilamente que o Brasil 
perde mais gente, num dia de trânsito 
em fim de semana, do que em tôdas as 
revoluções que se fizeram a partir de 30. 





Colégio em 7 





Lembra o Deputado Raul Brunini 
que, se a Constituição não fôr alterada 
e prevalecer a eleição indireta para Pre- 
sidente da República, o sucessor do Ma- 
rechal Costa'e Silva será eleito, em 1970, 
no máximo com 589 votos. 


O Colégio Eleitoral previsto na Cons- 
tituição determina que menos de 600 
pessoas representem 90 milhões de habi- 
tantes e quase 30 milhões de eleitores, 








“..a 


O maior colégio será o de São Paulo, 
com 75 eleitores, seguindo-se Minas com 
60, Bahia e Rio Grande do Sul com 39 
cada, Paraná com 34, Pernambuco com 
32 e Guanabara e Estado do Rio com 30. 


Roraima, Rondônia e Amapá terão 
apenas um eleitor cada — seus depu- 
tados federais, 


Objetividade 


Com muito melhor visão global dos 
problemas e sentido de soluções realis- 
tas, o Deputado José Colagrossi prepa- 
rou um projeto de. lei destinado a criar 
na Guanabara um Departamento Aero- 
viário, a exemplo do que já fizeram ou- 
tros grandes Estados e visando à dotar a 
Rio de modernos campos de pouso, com 
boa administração. 


O Rio não tem aeroportos nem uma 
politica, nesse campo, para atender ao 
seu grau de importância na vida do 
Pais. Cabe lembrar que o Rio é à gran- 
de porta de entrada do Brasil, 

Em matéria de turismo, somos o 
centro irradiador das possibilidades ex- 
ternas e internas, 


ee 


Pelo projeto (a ser encaminhado à 
Assembléia Legislativa), o Departamen- 
to Aeroviúrio do Estado da Guanabara 
serê autarquia, com a finalidade de 
orientar e dirigir « politica aérea esta- 
dual, manter à administração dos mero: 
portos aqui situados, bem como planejar 
a construção de novos aeroportos e he- 
liportos, N 


Através de convênio com o Govêrno 
federal, lhe caberá a administração dos 
aeroportos cariocas e, por delegação do 
Ministério da Aeronáutica, poderá arre- 
cadar taxas aeroportuárias. 

Importante; o projeto defere à Divi- 
são de Aeroportos, do DAEG, projetar e 
construir novos aeroportos ou ampliar os 
existentes. 


É assim que deve trabalhar um re- 
presentante político da Guanabara, e 
não como fazem outros, incapazes de 
botar os pés na realidade. 

Muitos são os que querem voar alto 
na demagogia, esquecidos de que é com 


obras que se constrói um Estado pode-” 


roso, 
Bom exemplo dá um deputado fe- 
deral qué estuda a matéria e prepara 
uma lei estadual importante, em vez de 
propor passeatas e conversar fiado com 
estudantes ou ociosos inflamados pelo 
tédio, 


Diúlogo difícil 

Ao cabo de duas horas de debates, 
em que cada marticipante gastava seu 
vocabulário técnico, houve uma . pausa 
para a água e o cafêzinho, numa reu- 
nião de economistas no gabinete da pre- 
sidente do Banco de Desenvolvimento de 


Minas Gerais, sr. Hidemburgo Pereira 
Diniz. 


Ed “ * 


O garcom correu a roda e quando 
chegou diante do economista Fernando 
Reis registrou-se o seguinte diálogo: 

Economista: esta água está ociosa, 
garçom? 

Garçom: está não, doutor. Está lim- 
pa: pode beber, 


Nova versão 


Ainda são ouvidos ecos da noticia 
de que o Sr. João Goulart escreveu a 
um amigo no Rio, avançando opinião 
favorável a candidaturas em fase de hi- 
pótese, 

Chega porém por outra via a infor- 
mação de que, ao tomar conhecimento 
da versão, o ex-Presidente perdeu a es- 
portiva e desautorizou o uso indevido de 
seu ncme e de seu prestigio, 


O outro lado da confiança de Gou- 
lart assegura que carta alguma veio de 
Montevidéu, a qualquer destinatário, 
com objetivo de acobertar candidaturas. 

A única autorização partida de Gou- 
lart, nos últimos tempos, foi para ser 
alugado seu apartamento na Avenida 


Atlântica; — 


Para isso, utiliza um advogado seu 
amigo, que se ofereceu a prestar-lhe o 
servico, quando estiveram juntos na ca- 
pital uruguaia. 


Voluntariado 





Um grupo de médicos, dentistas, 
agrônomos, enfermeiras e estudantes 
universitáros, pelo quarto ano consecu- 
tivo, vai prestar assistência à popula- 
cão da Amazônia. 

O Voluntariado da Promoção Huma- 
na e Soclal é uma iniciativa da Con- 
Terência des Religiosos do Brasil, com 
sentido pioneiro. Foi a primeira, 





Desde 64, mos meses de janeiro e 
Tevereiro, e julho, reúne profisisonais e 
estudantes que se oferecem para traba- 
lhar com sentido assistencial. 


. . w 





A turma de julho val dividir-se en- 
tre as cidades de Tucurí, Altemira e 
Cametá (Para), bem como Padre Ber- 
nardo, em Goiás, A partida está mar- 
cada para o dia dois. 

A experiérícia aconselha a ação de 
Erupos pequenos, de modo a evitar a 
dispersão de esforços e para impedir que 
tudo não fique num programa turistico. 





Lancelivre 


8 O Ministro Macedo Sosres é retimente 
da bossa velha, conforme demonstrou on- 
tem, quando Nélson Cavaquinho foi ao Mi- 
nistério de Indústria e Comercio visitar Car» 
tola, que é contínuo no gabinete do Minis. 
tro. O General Macedo Soares, que se de- 
clara admirador de ambos, mandou entrar 
os dois para cumprimentá-los: 
€ O Tate Clube começa no sábado um cam- 
peonato para os mais jovens velejadores cas 
rocas. Como uma das provas coincide com 
- & Festa do Mar, programada para -23 pelo 
Jurujuba, os resultados valerão para o tor- 
neio do Tate, O comodoro .Carlos de Brito 
e o diretor Alberto Ravezzano deram prio- 
ridade aos garôtos, como política de inves- 
timento no futuro. O Brasil já ganhou três 
cetros mundiais nessa base. 
6 Vão aparecer esta semana, em portu- 
guês, os Poemas do Cárcere, de Ho Chi Minh, 
em tradução do francês realizada por Mo- 
niz Bandeira c Coema Simas. A intelativa 
é da Editôra Laemmert. 
O Um trote de mau gósto perturbou o fim 
de semana do corpo docente da Faculdade 
Nacional de Direito, Um terrorista gratuito 
telefonou domingo à noite para dizer que 
O carro do Prof. Hélio Gomes havia sofrido 
um desastre, no qual êle se ferira, e que o 
Prof. Haroldo Valadão estava em estado 
grave. Um, teléfonema para Campo Grande 
desfez o trote: ambos estavam em perfeita 
ordem, depois da manhã passada em passeio 
a cavalo. 
& Com Memórias de um Embaixador, Raul 
Bopp enriquece a nossa literatura, que é po- 
bre no gênero confessional. Bopp tem uma 
posição histórica importante na literatura 
que começou com o Movimento Modernista. 
É raro de aparecer em livro, mas quando 
vem a lume tem consagração certa. Quem 
o: Jança como memorialista é a Record Edi- 
ra. 


€ A Fundação de Estudos do Mar começa 
amanhã um curso de Direito Marítimo, em 
combinação com a Faculdade de Direito da 
PUC e o Ministério da Educação, O curso, | 
inédito no Brasil é limitado a 30 alunos e 
terá x duração de cinco meses. As vagas se- 





rão preenchidas por entidades Hgadas à eço- 
nomia do mer (construção naval, navegação 
maritima, pesca, etc.), As aulas serão à nol- 
te, na sede; da FEMAR (Rua Marquês de 
Olinda, 18 — Botafogo). 

€ Problemas Atuais da Amazônia é o te- 
ma da conferência do Prof. Maurício Jop- 
pert: hoje às 17h30m no auditório do 
MEC, a título de introdução ao segundo ci- 
clo do curso de Altos Estudos dos Proble- 
mas Brasileiros, promovido pela SBG, UFRJ 
s Campanha de Divulgação de Empreendi- 
mentos Brasileiros. , 

6 Samba da Vida prova & versatilidade do 
Teatro Nôvo, que em quinze dias fêz a re- 
versão do programa: depois da OSB e da 
Companhia Brasileira de Ballet, acolhe a 
música popular. Permanentes, de segunda & 
domingo, são Araci de Almeida, Paulo 
Moura e Paulinho da Viola, e convidados 
especials Ari Toledo (hoje), Jair Rodrigues 
(amanhã), Nara (5.º-felra), Elis Regina (6,*- 
feira) e, no fim da semana, Ataulfo Alves, 
Baden Powell, Guto, Mariozinho Rocha e 
Márcia, | 

€ Ontem fêz 49 anos que o Sr, Alceu de 
Amoroso Lima começou sua, atividade de es- 
critor: êm 17 de junho de 1919 O' Jornal pl= 
blicava seu primeiro artigo, que começava 
assim: “Criaram-se os programas para o 
prazer de os não cumprir”, 


-O Entra hoje em funcionamento o Pronto- 


Socorro Plo XII, dirigido pela equipe métiica 
da sua clínica, na qual figuram os Drs. Néi- 
son Senise, Meireles Vieira, Edgar Rosa Ri- 
beiro, Sérgio Carneiro, Lídio Toledo, Arnal- 
do Serra, Aderbal Maia, Mauro Jardim, além 
de outros, 

€ O acadêmico Peregrino Júnior fala hoje 
às 17h30m, no Centro Norte-Riogranden- 
se (Rio Branco 257, sala 810) sôbre Vita, 
Obra e Exemplo de Rodolfo Garcia. Será 
saudado pelo Prof. Raimundo de Brito. 

S A cooperativa habitacional de radialis- 
tas, Jornalistas e serviços auxiliares convoca 
os candidatos à casa própria para um va- 
tapá em Irajá. Os coopirativados preferiam 
que o vatapá fósse adiado para o dia da 
entrega das casas. 
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Rad! 


Os quartos do Hotel Tropical ficarão a 105 metros 
de altura, bem acima das 






copas de grandes árvores 





FUNDO 
CREFISUL 


Convidamos todos os pos- 
suidores de Certificados de 
Compra de Ações do Fundo 
Crefisul (Decreto-lei 157) a 
comparecerem aos nossos es- 
critórios, a fim de receberem 


os dividendos a que têm di- 
reito como cotistas. 


'- BANCO CREFISUL 


DE INVESTIMENTO S.A, 
Av. Rio Branco, 156 (Edil. Av, Central) 2a. Sobr. 


Salas 307 a 311. Fones: 32-6571 - 22.1170 
22-2809 e 52-9989 Rio de Janeiro, GB 


Segurança em tôdas as faixas do mercado de capitais 
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“TOU CUUR 


AO NORTE, & bordo do luxuoso pa- 
quête “Anna Nery“, do Lólde Brasileiro, 
O itinerário será: Santos, Rio de Janelro, 
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Hotel Tropical de Manaus 


ficará pronto em dois anos 


Dentro de dois anos estará 
funcionando em plena Amazo- 
nia um dos mais modernos ho- 
tóis do mundo; o Tropléal de 
Manís, cuja pedra fundamen- 
tal fol lançada anteontem &s 
margens dó Rio Negro, junto à 
Praia de Ponta Negra, pelo Mi- 
nistro Albuquerque Lima e po- 
lo Governndor Negrão de Lima, 
convidados especinis dm VA- 
RIG e da Companhia Tropical 
de Moléis, 'emprêsas que cons- 
truirão & obra, 

O Hotel Tropical de Manaus, 
projetado por Sérrio Bernay- 
des, ficará a des quilômetros 
da Capital amazonense, no in- 
terior de um domo (enlota 
iransporente) que manterá u 
temperatura de 2 a 23 graus 
e nfastará todos os inconvyeni- 
entes do clima, sem dar ao 
hóspede a sensação de confi- 
namento, 


O PROJETO 


O domo terá 300 metros de 
diâmetro por 150 de altura e 
cobrirá o hall de convenções — 
que terá 1 800 lugares, dividi- 
dos em três setores — e o ci- 
nema espacial, com 800 luga- 
res, três telas para projeção si- 
multânea, um projetor para fll- 
mes convencionais, equipado 
com Jente prismitica, 

Os hóspedes poderão ver, sem 
sair do domo, todos os animais 
dr Amazônia, pois o. projeto 
prevê a construção de um jar- 
dim zoológico na área que dá 
Tundos para & mata. O Rio Ne- 
gro será visto, justamente em 
um dos trechos mais bonitos. 

Segundo Sérgio Bernardes, a 
estrutura — também concebi- 
da por Paulo Fragoso, com o 


assessoramento de Jaime Ma- 
som c Dante Martinell — será 
uma tórre de 14 metros de diá- 
metro que se abre a 105 metros 
de altura em consolos inverti- 
dos, com 50 metros de diâme- 
tro. 

Os consolas apolarão dois 
anéis, um externo c outro in- 
terno, confinando com a celr- 
culação dos elevadores e dol- 
xando um vazio de 12 metros 
entro a lórre e q clrculação, 
Isto permitirá aos hóspedes uma 
visão da copa das drvores que 
cobrem o lobby, ao sairem dos 
quartos, 

A separação conduzirá a cly- 
culagio do nr de cima para 
baixo, no mesmo tempo que 
ventilará horizontalmente caca 
um dos quartos dos hóspedes. 
Acima da tórre, ficarão à cast 
de máquinas dos dez clevado- 
Yes, Caixas de água e o miran- 
te, de onde se visará o con- 
Junto interno e externo do 
domo. 


CARACTERÍSTICAS 


O uso dy domo, processo ar 
quiteLônico eríncdio pelo cientis- 
ta norte-americano Richard 
Fuller, pormitirá que o hóspe- 
de desfrute de uma tempera- 
tura bastante agradável numa 
região onde as temperaturas 
vio de 36 À 38 graus, com al- 
tissima percentagem de umi- 
dare. 

As características do domo, 
entre as quais a extrema leve- 
za (cêrca de 30 quilos Por me- 
tro quadrado) fazem com que 
sejam dispensados esquadrias, 
vidros, tetos e ar condiciona- 
do. O sistema de ventilação 
será basendo na sucção, com 
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GERÊNCIA GERAL 
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Cursos 





GERÊNCIA FINANCEIRA 

GERÊNCIA DE MARKETING 
GERÊNCIA DE CONSTRUÇÃO 
GERÊNCIA DE MATERIAL : 
GERÊNCIA DE MANUTENÇÃO 
GERÊNCIA DE HOTÉIS 

PESQUISA OPERACIONAL 
ADMINISTRAÇÃO DE SALÁRIOS 


1.º CURSO DE ORATÓRIA 
PLANEJAMENTO GLOBAL tia 


DE EMPRÊSAS 


Aulas, com apostilas, de segundas 

Os sextas-feiras, das 8 às 12 e dos 
18 às 22 horas, Duração: 21/6 o 
20/8/68. Os cursos Gerenciais inclu- 
em a realização de um 


“Business Game”. 


PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA 
INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO s 
R. Marquês de | RA 


E GERÊNCIA 


S00 Vicente, 263 Tel 


a 


CATARATAS DO IGUAÇU - FÉRIAS DE JULHO 
Vitória, Recite, João Pessõa, Belém, O Touring Club do Brasil fará realizar em 
Manaus, Sintarém, Fortaleza, Salvador, Quedas e Foz do; Iguaçu, 
Rio de Janeiro e Santos, Nessa excursão lançado no rio Paraná, 


estão inclúldas, além de visitas à pon- O primeiro grupo partirá dia'11 de julho, 
tos turísticos, refeições típicas e shows. As inscrições acham-se abertas nos escritórios da Entidade, 


Assistência Automobilística nos 


Vitels, dak 8,38 ás 17.30 horas 


— No intuito de melhorar, cada vez mais, a 
= associados, a Diretoria do “Touring Club do 
Brasil instalou, à Rua Gal, Severiano, 241 (Botafogo), no fundo do Pósto “Juvenal 
Murtinho", uma moderpa e completa Oficina Mecânica provida de excelentes 
profissionais, e cujos serviços tem a garantia do Touring Club do: Brasil. 

A Oficina, sob'a Chefia do Sr, José Câmara de Soliza Costa, funciona nos dias 





na Sede Social do 

do titulo de Sócio 

enador Lino de Matos, pelos grandes servi- 

ocastião, o Dr. Lutz 

at, proferiu algumas 

Excia. que é, sem favor, ima das grandes figuras S3-457 6 33-455 
ima fixa um momento de solenidade, 


CONSÓRCIO DE 
AUTOMÓVEIS 


O Consórcio de'Automóvels do TCB 
ofereço reais vantagens e garantias, 
Eis algumas delas: 

X mínimo de dois carros por mês, 


por grupo 


um por sortelo, os demais por 


lance 


os lances vitoriosos garantem a 
imediata entrega dos carros 
não há lance retido 


5% de equipamentos a escolha 
do consorciado 


o carro usado pode ser dado 


como lance 


Brasil, 


seu escritório. 


Con Das tel; 35-9156 





BRAS 


BOLETIM INFORMATIVO 
CRUZEIRO TURÍSTICO AO NORTE 


“Em obediência à sua política de esti- folclóricos regionais, Serão 27 dias de 
mulo no turismo interno, o TOURING | encantamento e prazer, Os interessados 
CLUB DO BRASIL promoverá em julho nessa magnifica promoção do Departa- 
próximo, o 31.º CRUZEIRO TURISTICO mento de Turismo do TOURING CLUB 


DO BRASIL, deverão dirigir-se aos 
escritórios da Entidade, onde lhes serão 
fornecidas informações pormenorizadas, 
Inclusive sôbre preços. 


Julho próximo várias excursões às Sete 
utilizando 6 navio fluvial “Epitácio Pessoa”, recém- 


conta vinculada em banco, no 
qual são feitos os depósitos dos 
recursos coletados dos particl- 
nantes, de acórdo com a resolu- 
ção n.º 67 do Banco Central do 


Em nossos escritórios temos pessoas 
habilitadas para prestar todos os 
esclarecimentos, Não podendo com- 
parecer pessoalmente, solicite, por 
telefone, a presença de um nosso 
rrpresentante, em sua casa ou no 


SÃO PAULO: Nua Basílio da Gama, 


RIO DE JANEIRO - Rua das Marre- 
cas, *7-frls. 22-4086, 32-0331 e 22-5637 
BRASÍLIA - Eixo Monumental - 
Esplanada dos Ministérios — tels, 


27-2388 
e 47.125 
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João Baptista de Freitas 
Enviado Especial 


o ar vindo através de filtros 
e máquinas para uma chami- 
nó de 50 metros de altura, To- 
ra do domo, Esta Será, segun= 
do Sérgio Bernardes, a Única, 
parte dotada de ventilação di- 
rigida e coletada nor proces- 
80 mecânico. 

Haverá um estacionamento 
com capacidnde para 330 enr- 
ro, um pórto para pequenas 
embarcações e a parte gcral 
do hotel (restaurante, bar, sa- 
In de estar, salão de jogos) fl- 
cará no térreo, 

AQUÁRIO 


O hotel terá um aquário por 
once circulará o igarapé de 
Tarumã e será composto de 
dois grandes tubos de Plexi- 
glass. Por um, passarão os hós- 
bedes, e por outro, os peixes, 
dando uma sensação de uma 
vista submarina, 

O aquário, que ficará a dois 
metros e meio do solo, desa- 
guará numa piscina externa 
com um fundo de vidro que co- 
brhá a bolte O transborta- 
mento formará uma cescata, 
dando a impressão de cortina 
interna, 


TREINAMENTO 


Quanto no problema dos em- 
pregados do hotel, o Presiclen- 
te da Companhia Tropical de 
Hotéis, Sr. Armando Sander, 
disse que inicialmente serão se- 
lecionadas 30 pessoas para um 
curso de hotelaria, na Suiça, 
com duração de seis meses, 

O mesmo grupo passará tam- 
bém por uma adaptação na 
hotelaria de Washington e vol- 
tará ao Brasil seis meses antes 
da inauguração, 


Maria Pólo 
expõe em 
Brasília 


Brasilia (Sucursal) — Com 
todos os 35 quadros de Sua au- 
toria já vendidos, a pintora 
Maria Pólo, que acaba de com. 
pletar, apesar de jovem, 2 
anos dedicados à Pintura, inau- 
Bura, a partir de amanhã, no 
Hotel Nacional, uma mostra de 
seus últimos trabalhos, consi- 
derados pelos críticos como de 
“grande amadurecimento”. 

Esta será a primeira expo- 
Sição déste ano de Maria Pólo, 
que Já tem viagem marcada pa- 
ra Os Estados Unidos, onde 
apresentará seus trabalhos nas 
cidades de Washington, Nova 
Torque e Houston, A mostra 
de Maria Pólo permanecerá no 


dêste. más, ———- 
Moreira Lima 
ganha pr êmio 
em Montreal 


Montreal (UPI-JB) — Artyr 
Moreira Lima, do Brasil ePau- 
lo Ernesto Sosa, da Argentina, 
foram classificados em nono & 
décimo lugares, Tespectivamen- 
te, com prêmios de 500 dolares 
cada, no Concurso Internacio- 
nal de Piano de Montreal, que 
deu o prêmio de 10 mil dóla- 
res so norte-americano Gar- 
Tick Ohlsson, colocado em Pri= 
meiro lugar. 

Em segundo, terceiro equar- 
to lugares ficaram os russos 
Peter Rosel, com 5 mil dóla- 
res, Liubov 'Timokpa, que re- 
cebeu 1500 dólares e Alekesey 
Lubimov, que teve 1500 dóla- 
res. O quinto lugar coube a 
James Toco, dos Estados Uni- 
dos, premiado com mil dólares, 
Os demais colocados até o dê- 
cimo lugar tiveram prêmio de 
500 dólares, 


E 
Artistas 
fazem festa 

4 . o 
capira 

Zeloni e Consuelo Leandro 
serão os noivos da festa caipira, 
que a Casa dos Artistas reali« 
zará no próximo dia 24, no Re- 
tiro de Jacarepaguá, com ren= 
da revertida em favor de an- 
figos cartazes do rádio brasi- 
Jeiro. 

A festa, que faz parte do Ca. 
lendário Oficial da Secretaria 
de Turismo, éste ano contará 
com a presença de artistas ds 
circo, teatro, cinema e televi- 
são, inclusive os elencos das 
telenovelas em cartaz no Rio, 
Os ingressos estão à venda na 


Casa dos Artistas, Praça Tira- 
dentes, 33. 


Dona Arlinda 
é enterrada 
em São Paulo 
São Paulo (Sucursal) — Fol * 
enterrada domingo último, no 


Cemitério da Consolação, nes 
ta Capital, Dona Arlinda For= 


“tes Pinho, avó de Dona Maria 


do Carmo de Abreu Sodré. Era 
filha do Sr. Francisco Xavier 
Fontes e de Dona Filisbina Xa- 
vier Fontes e viúva do Sr. Aves + 
lino José Pinho, que foi Vice 
Presidente da Câmara dos 
Deputados, 


Hotel Nacional até o dip.2p => 
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Humphrey volta à campanha 


fazendo críticas ao CGovêrno 


Nova Torque (AFP- 
NYT-JB) — O ex-Secre- 
tário de Imprensa do 
Presidente Johnson, Bill 
D. Moyers, predisse que 
o Vice-Presidente Hubert 
Humphrey “a partir da 
próxima campanha fará 
campanha em seu pró- 
prio nome, enfatizando 
as diferenças de opinião 
e personalidade com a 
atual Administração”. 

Bill Moyers considera 
“Johnson um mestre do 
realismo e do pragmatis- 
mo” e por isso acha que o 
Presidente “dará sua bén- 
cão às teses de Hum- 


Johnson 


Washington — Hubert 
Humphrey é agora a figura 
central da política de Was- 
grington. Wnshington gosta 


déle, mais do que éle gos-: 


ta da maioria dos politicos, 
e está convencido de que 
tem agora suticiento delega- 
dos para obter a indicação 
presidencial democrata, mas 
até mesmo seus amigos se 
preocupam com seus proble- 
mas presentes e futuros. 
Seu principal problema é 
que êle está ligado ao Pre- 
sidente Jchnson e à politi- 
ca presidencial no Vietname 


e às prioridades presiden-, 


ciais domésticas, ambas 
prejudicando Humphrey com 
os antigos aliados políticos 
& esquerda. E isto levantou 
duas questões no Partido 
Democrata: o Presidente 1i- 
berará Humphrey para fa- 
lar francamente o que pen- 
sa sôbre o Vietname e sobre 
& crise: urbana, e se não, 
Humphrey se libertará para 
falar por -si mesmo de qual- 
quer maneira? 


O DILEMA 


Estas perguntas criam um 
dilema. tanto para o Presi- 
dente como para o Vice-Pre- 
sidente, Se o Presidente con- 


clama ou permite Humph- 
rey a falar francamente as 
opiniões de Humphrey sô- 
bre o Vietname e a erise ur. 
bana, isto provavelmente 
demonstrará que Humphrey 
tem sérias dúvidas sôbre as 
diretrizes de Johnson, inter- 
na e externamente, Mas se 
o Presidente não permite a 
Humphrey falar francamen- 
te, o Vice-Presidente se flr- 
mará. com a politica de 
Jolinson, que encontra vio- 
lenta oposição entre os an- 
tigos aliados de Humphrey 
entre os pobres. os negros e 
os Intelectuais, 

O Vico-Presidente nesta 
situação terá de continuar 





phrey”. O antigo Secre- 
tário de Imprensa da Ca- 
sa Branca afirmou ain- 
da que Humphrey. “vol- 
tará por onde começou 
na política mas evitará 
atacar diretamente Joh- 
nson” e que está em con- 
dições de fazer estas alir- 
mações porque “traba- 
lhou sete anos com o 
Vice-Presidente”, 


VICE-PRESIDENTE 
NEGRO 


Círculos republicanos 
acreditam que Richard 
Nixon poderá escolher 


como seu companheiro 
de chapa o Senador Ed- 
ward Brooke, o primeiro 
negro norte-americano a 
chegar ao Senado, em 
função de yma abertura 
para receber os votos dos 
liberais:e dos negros. 
Estes círculos afirmam 
que se Brooke não acei- 
tar o oferecimento, o ex- 
Vice-Presidente certa- 
mente convidará o Pre- 
feito de Nova Iorque, 
John Lyndsay, para pro- 
vocar “impacto em áreas 
em que o nome de Nixon 
tem pouca penetração”, 


entre o Vice e o Partido 


James Reston 


do Nem York Times 


com o Presidente ou diferir 
déle públicamente, e as 
duas hipóteses complicam a 
“campanha democrata para 
1 presidência”, 

Seria dificil subestimar as 
llerencas e as paixões cden- 
tro do Partido Democrata 
em relação a como tratar 
dóste dilema. Uma facção 
deseja que o Presidente e o 
Vice-Presidente reallzen 
uma campanha de acordo 
com as linhas de fórca da 
presente administração — 
defendendo tudo que ocor- 
reu no passado e confiando 
na proposição de que o ex- 
Vice-Presidente Nixon não 
tem melhor alternativa a 
oferecer e que não é po- 
pular, 


A outra facção democrata 
deseja que o Presidente ado- 
te uma posição diferente. 
Eles querem que êle decla- 
re publicamente que Hum- 
phrey discordou dele no pas- 
sado, que tem suas próprias 
idéias sôbre como tratar o 
problema da guerra e q pro- 
biema das cidades, e que 
Humphrey faca uma decla- 
ração pública de suas tren- 
cas de manelra que os elei- 
tores possam votar em Hum- 
prhey de acôrdo com suas 
próprias convicções ao in- 
vês de julgá-lo de acórdo 
com sua lealdade ao Presi- 
dente e sun administração, 


4 SOLUÇÃO 


O tonflito ainda não toi 
resolvido. Os lideres do Par- 
tido Democrata em Wash- 
ington têm conversado dire- 
tamente com Humphrey só- 
bre éste problema e exigem 
que êle debata com Jolnson 
a questão, Johnson gosta 
Pessoalmente de Humphrey, 
e acredita que êle é o homem 
mais qualificado para ser 
Presidente, Descja vê-lo in- 


dicado e eleito, Retirou-se 
da disputa precisamente 
porque sentiu que não po- 
dia unificar o pais. Mas 
concordar com Humphrey a 
respeito de uma politica dl- 
terente para unificar o país 
c mudar a politica exterior 
é uma. questão diversa 
mais dificl], 

O Presidente no final po- 
de fazer isto, Pois, por isto 
se retirou, e nesta base está 
sendo: conclamudo por al- 
Euns amigos íntimos a pe- 
dir que Humphrey procure a 
Presidência em seu próprio 
nome e não no da Adminis- 
tração. A decisão de John- 
son, no entanto, rontinua 
desconhecida, 


'UM PROBLEMA NACIONAL 


O principal problema de 
Humphrey não é côm o Pre- 
sidente ou com o Partido 
Democrata, mas com o con- 
Junto dez votantes, Os de- 
legades democratas à Con- 
venção estão seguros, Ele 
consegue até a adesão dos 


delegados kennedistas que 
votaram contra êle em In- 
diana, Nebrasca, Dakola do 
Sul e Califórnia nas eleições 
primárias. 

Mesmo assim os dirigen- 
tes da campanha Humphrey 
concedem que o Vice-Pre- 
sidente tem problemas, O 
Presidente, os dirigentes das 
grandes centrais sindicais e 
Os meios financeiros o 
apoiam, mas isto não é tudo. 
Basta para garantir sua in- 
dicação mas não para ele- 
Bê-lo ou fazê-lo governar a 
nação. 

Humphrey sabe disto, Sabe 
que tem os delegados para 
vencer McCarthy, mas sabe 
que não possul a confiança 
que MeCarthy inspirou, e 
isto é o que Humphrey ne- 
cessita e deseja mais do que 
qualquer outra coisa, 














“UM NÔVO PAPEL COM 
NOVAS VANTAGENS. 


Os Bancos de Investimentos foram autorizados a emitir — à seme- 
lhança do que ocorre nos mercados a 
nôvo título de crédito, qL 
com a alta negociabilidade do 
de Depósito Bancário). 


mericanos e europeus — um 
que soma a alta rentabilidade do prazo fixo 
papel financeiro: o CD (Certificado 


Graças ao sistema do CD, você não precisa mais 






Johnson e o neto de um ano, Patrick. se divertem em John 
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Rusk adverte contra 


corte na ajuda dos 


“EUA ao Hemisfério 


Washington (UPI-JB) — 
“Se o Congresso aceitar a 
sugestão de se suspender por, 
um ano o programa norte- 
americano de ajuda ao ex- 
torior, à Aliança para o Pro- 
Rresso será solapada e os li- 
deres progressistas latina- 
americanos ficarão em pe- 
rigo”, afirmou o Secretário 
de Estado Dean Rusk em ce- 
ciaração enviada ao Lepisla- 
tivo dos Estados Unidos. 

Esta declaração é conside- 
rada um dos mais enérgicos 


contra-ataques do Execulivo 
aos legisindores que se opô- 
em ao programa de aju- 
da externa. “Em térmos 
políticos e enconômicos a 
AID tem demonstrado cres- 
cente preocupação pelas su- 
gestões no sentido de que se 
suspenda por um ano a atri- 
bulção de recursos destina- 


das a ajuda" disse Rusk no 
comunicado divulgado pela 
Agência Internacional de 
Desenvolvimento. 


Dean Rusk participará 
da reunião de Reik javie 


Washington (AFP-VPI- 
JB) — O estado de saúde do 
Secretário Dean Rusk se 
mantêm estacionário mas os 
médicos que o examinaram 
acreditam que Rusk pode- 
rê participar da reunião da 
OTAN, que será realizada na 
próxima semana em Reikja- 
vic, Islândia, 

O Secretário do Estado 
americano está hospitaliza- 
do no centro mécico militar 
Walter Reed desde o domin- 
Bo, em consegiiência de uma 
infecção nas vias urinárias, 
mas o tratamento parese 
surtir efeitos, segundo por- 


la-voz do Departamento de 
Estado, Rusk cancelou uma 
entrevista à imprensa mar- 
cada para hoje e um encon- 
tro com os lideres da Cam- 
panha dos Pobres. 


Um boletim médico do 
Rospilal Walter Reed afir- 
ma que o “ox-Prosidente El- 
senhower se encontra des- 
perto depois do quinto ata- 
que cardíaco, ocorrido no 
último sábado” e que “não 
ssireu nenhuma perturba- 
cão nas últimas 24 horas e 
suas manifestacões vitais 
continuam estáveis”, 


Morte de Kennedy foi 
prevista por vidente 


Washington (UPLIB) — 
A famosa vidente norte- 
americana Jeanne Dixon, 
que previu a morte de John 
Kennedy em 1963 e fêz “de- 
sesperados esforcos para que 
Robert Kennedy não fosse q 
Califórnia em junho”, ad- 
vertiu o Senador Edward 
Kennedy para que evite a 
candidatura à Presidência 
se desejar ter “uma vida 
longa”, 

Em janeiro último, Jeanne 
Dixon (que tem uma coluna 


de horóscopo publicada em 
vários jornais americanos) 
tinha escrito: “vejo uma 
grande comoção envolvendo 
o Senador Robert Kennedy. 
Isto poderia significar um 
trágico acidente-planejady”, 
Em entrevista a uma col. 
nista social do Washingtor 
Star, Jeanne Dixon advor- 
tiu: “Tenho a esperanca de 


que Teddy não apresentará 
sua candidatura à Presidên- 
cia, Pode prolongar sua vl- 
da não o fazendo”. 
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CIDADE JARDIM PALMARES — 485 residências entregues em 1967, 


E 





Mais 1.200 unidades progr 





amadas, em prédios de cols andares sibra Pilotis, 





é Pr — 


o IPEG resolve o problema de 
moradia dos servidores estaduais: 





CIDADE NOVA-CEPE 1. CENTRO — Av. Prenidante Varga. 


esquina de rua Josquim Palhares, 


104 apartamentos em 


edifício de 15 pavimentos, 14 lojas no térreo, “play-ground', 
garage e jardins. Início da consírução em 1968, 






procurar, no mercado, um papel correspondente ao 
capital que você quer, aplicar: você deposita êste 
capital — hoje mesmo se quiser, no B.G.), « Banco 
Geral de investimentos S. A. — e recobe um CD, 
que pode ser negociado a qualquer momento. 
E que representa sua melhor renda a prazo fixo ! 
















à Palmares já resolveu o problema de moradia de cêrca de 3.000 pessoas e, na segunda 
etapa do empreendimento, mais 6.000 contribuintes do IPEG receberão casa própria, 
em prédios de dois andares sóbre Pilotis. E, em pleno centro da cidade, no terreno 
adquirido à Comissão Executiva de Projetos Específicos - CEPE 1, do Govêrno do Estado 
h da Guanabara, o IPEG iniciará a construção de um edifício com 104. apartamentos, sendo * 
13 de sala e 3 quartos (85 m23; o restante, de sala e 2 quartos (70 m23. 
E Em Anchieta, o IPEG está construindo 9 edifícios com 69 apartamentos de '80 ma, 
servidos por 3 lojas, 'play-ground' e detmais facilidades. 


/ , REALIZAÇÕES QUE REPRESENTAM A CONTRIBUIÇÃO EFETIVA DO IPEG NAS DIRETRIZES HABITACIONAIS DO 
ENH E DO GOVÉRNO DO ESTADO DA GUANABARA, 






Para maiores informações sôbre os CD, 
procure hoje mesmo, sem compromisso, 
o BG, ou qualquer dos seus distribuidores. 












B.G.I-BANCO GERAL. 
DE INVESTIMENTOS S.A. 


(veja o enderêço de seus distribuidores em outro anúncio neste jornal) 









INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
DO ESTADO DA GUANABARA 
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Justiça Militar paranaense — CEMITÉRIO VERTICAL 


quer condenação dos 27 réus 


envolvidos no IPM do ex-PC 


Curitiva (Correspondente) — Sob a alegação de que 
“a ninguém mais é dado ignorar a llogalidade do Partido 
Comunista Brasileiro”, o Procurador da Justica Militar, 
Sr. José Manes Leitão, pediu ontem a condenação de 27 
réus envolvidos no IPM que apurou as atividades subver- 
alvas de elementos lizados ao extinto PCB no Parana, | 


Com 24 laudas dalllografadas, onde estão contidas as 
alegações do Promotor da Justica Militar, o documento fol 
enviado ao Juiz Célio Lobão, da Auditoria da 5.» Reglão Mi- 
litar, que determinará a data do julgamento dos acusados, 
possiveimente até o flm do corrente mês, 


O ACASO Em prosseguimento so pro- 
- cesso de formação Ge culpa do 


Num relato histórico dos fa- diácono francês Guy Michel 


tos determinantos da instaura- 
ção do inquérito, o promotor 
lembrou a apreensão de dois 
caixotes procedentes de São 
Paulo, que supostamente con- 
teriam peças para nutomóvels, 
A encomenda foi despachada 
através da emprêsa de trana- 
portes Seta Oriental, sendo 
destinatário Casemiro Lopes de 
Andrade, residente em quriti- 
ba. 

Durante o percurso o cami- 
nhão sofreu um ecidento, Após 
vistoria em um dos caixotes, 
constatou-se que no invés de 
peças de automóveis os envo- 
lucros continham livros e im- 
pressos do POB. Na ocasião, 
Aparício Moralejo Toi prêso em 
flagrante, no tentar retirar a 
mercadoria, 


Camille, no Rio, o Conselho 
Permanente de Justiça da 2” 
auditoria de Aeronântica ou- 
viu, ontem, o funcionário da 
Cia, Siderúrgica Naclonal, Pé- 
ricles Acácio, que jnocentou o 
jovem Trancês de qualquer ato 
de natureza subversiva, 


TREM DA ESPERANÇA 


Foi adiada para o dia 7 de 
agósto a audiência de forma- 
ção de culpa dos indiciados no 
processo do chamado Trem da 
Esperança, acusados de tentam 
tiva de sabotagem na compo- 
sição em que viajava de São 
Paulo para o Rlo'o ex-Gover- 
nador Carlos Lacertia, 


Polícia reabre inquérito 
e prova que gaúcho matou 
amigo por ciúme da mulher 


Pórto Alegre (Sucursal) — O delegado Ari Néison, de 


Dom Pedrito, que resolveu reabrir todos os processos sem 
solução naquela delegacia, descobriu que Marcos Bastos, 
encontrado morto na rua, com um bilhete no bôólso e um 
revólver ao lado, não se suicidou como afirmava o resul- 
tado do Inquérito, mas foi friamente assassinado por seu 
amigo Moacir Silva, a cuja espósa dirigiu um gracejo, 

O criminoso, que já foi prêso, e uma vizinha, que as- 
sistiu ao crime e escreveu o bilhete encontrado no bólso 
do morto, contaram que o crime foi praticado na casa de 
Moacir onde Marcos, que o visitava frequentemente para 
tomar chimarrão, disse que gostava da convivência com o 
amigo porque sua mulher, Neiva Bilva, era muito boa e 
atenciosa, o que provocou riso em duas vizinhas presentes. 


ÚLTIMA ORDEM se. O cadáver foi arrastado pa- 


Irritado com a reação, segun- 
do relatou, Moacir entrou no 
quarto e voltou com o revól- 
ver calibre 32, que encostou no 
peito do amigo, Depois de or- 
denar-lhe que rezasse, “para 
encomendar a gime a Deus”, 
matou-o. com um tiro no co- 
ração. 

Aproveitando ainda” e pre- 
sonça de uma das vizinhas, 
obrigou-a, sob amença, a es- 
crever um bilhete supostamen- 
te de Marcos, colocando no 
bôlso da vitima, onde esta re- 
velava a intenção de suloidar- 


) 


ra & rua, onde a Polícia, cha- 
mada pelo próprio Moacir, o 
encontrou, Baseada em infor- 
mações do criminoso, que au- 
xillou nas diligências, a Poli- 
cia concluiu por suicídio. 

O caso foi reaberto pelo De- 
legado Ari Nélson hã um mês, 
quando assumiu a Delegacia 
de Dom Pedrito. Tendo rein- 
querido as testemunhas, - nca= 
bou descobrindo o crime, Moa- 
clr, no ser prêso, relembrou as 
últimas palavras de Marcos: 
“Covarde, um dia eu voltarei 
para te atormentar", 


Um edifício de 10 andares, nove dos qunis destinados a sepulturas — 213 por andar, totalizando 3 85% 











to “ 


— faz porte do projeto do arquiteto Antônio Antunes para a construção, pela Sunta Casa de Miseris 
córdia, do primeiro cemitério vertical brasileiro. O projeto, que está em estudos para ser submetido 
no Governador Negrão de Lima, prevê m construção de três lojas para o sorviço de flóres e atendi. 
mento médico permanente, três câmuras mortuárias, sala de funcionários, sala de espera junto às 
cúmuras e sala de estar com serviço completo de bar. O cemitério seri construído em terreno de 
propriedade da Santa Casa, no Cemitério de São João Batista, em Botafogo 


Magalhães 
condecora 


Whitaker 


São Paulo (Sucursal) — O 
Chanceler Magalhães Pinto 
condecorará hoje, com a Meda- 
lha Rio Branco, o ex-“Ministro 
José Maria Whitaker, que está 
completando 90 anos, e o Sr. 
Kunito Miyasaka, decano dos 
Imigrantes japonêses no Brasil, 
em comemoração ao 60º ani- 
versário da imigração japonêsa. 


Amanhã, às 9 horas, no Hos- 
pital das Clínicas, deverá ser 
condecorado com a mesma me- 
dalha o Professor Eurfelides de 
Jesus Zerbint, mas a ecrimônia 
poderá ser adiada caso conti- 
nue delicado o estado de saúde 
do boiadeiro João Ferreira da 
Cunha, 


Lombardi quer implantação 
da indústria petroquímica 
em Minas onde sobra naíta 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Deputado Nélson Lom- 
bardt (MDB) falando ontem da tribuna da Assembléia Le- 
gislativa solicitou aos Governos federal e estadual provi- 
dências concretas para a implantação da indústria petro- 
química em Minas, em decorrência do' funcionamento da 
Refinaria Gabriel Passos, que vai ter uma disponibilidade 
de nafta da ordem de 25 mil barris diários. 

Para O Sr. Nélson Lombardi, “o crescimento espetacular 
da petroquimica demonstra o acêrto da politica do petró- 
leo, Iniciada com a criação da Petrobrás, após memorá- 
veis lutas que marcaram a demarragem da emancipação 
econômica brasileira, num setor de fundamental impor. 


tância”, 
CAPITAIS PRIVADOS 
Disse o deputado mineiro 


que é necessúrio a mobilização . 


de capitais privados: pars a 
instalação das bases dêsse ra- 
mo industrial, pois a carência 
interna de poupanças na esca- 
1a exigida aconselha até a par- 
ticipação de capital estrangel- 


ro; desde que êste esteja real- 
mente motivado pera & batalha 


do desenvolvimento du Estado, 


Frisou, aínda, que a Potro 
vrás abre, agora, para Minas, 
perspectivas amplas para ter 
um parque industria! petroqui- 
mico “de alto sentido para a 
economia do Estado”, 


FUNAI tenta 
pacificar os 
kraian-koros 


Brasília (Sucursal) — Com o 
início hoje da expedição che- 
finda polo Sr, Clóudio Vilas- 
Bons, com q missão de pacifi- 
cor os Índios kralan-lecros, que 
o esta époen do ano se deslo- 
cam para a Serra do Cachim- 
bo, à Fundação Nacional. do 
Índio tim, no memento, cinco 
frentes de pacificnções, ontre as 
quais as duas que tentam evi- 
tor o choque previsto entre os 
índios cintas-largas  (Rondó- 
nin—Mato Grosso) e garimpei- 
TOS. 

O Secretúrio-Gerai da FUNAI, 
Coronel Hermogênco Encarna- 
ção, que regressou de uma via- 
gem de inspeção ao Norte e 
Nordeste, determinou ontem o 
envio de um inspetor espocia- 
Hsta para q regino de Couto 
Magalhães Mata Grosso), on- 
de crupos de xavantes, apesar 
de já pacilicados, estão na Imi- 
néncia de lutarem entre si, 


NOVOS ÍNDIOS 


O Coronci Encarnação auto- 
risou também quo seja feita 
“uma expedição para pacificar 
cinco grandes aldeins de indios 
descobertas na rota dn Estra- 
da Manaus—Caracar), em Ro- 
ralma, Ironteira com a Vene- 
zuelu, A FUNAI quer estas Lrl- 
bos, desconhecidas até bem pou- 
co tempo, antes que os cons- 
trutores da estrada atinjam as 
malocas, 

Outra frente de pacificação 
está no Oeste do Maranhão, 
onde Íudios desconhecidos esta- 
riam, tabmém, na iminência 'de 
encontrar-se com sertanejos. 


KRAIAN-KORÓS 


O Chefe do Departamento 
de Assistência da FUNAI, St. 
Álvaro Vilas Boas, informou 
que a expedição destinada a 
pacificar os Kralan-Korós é 
formada na quase totalidade 
por índios. 

A necessidade da expedição 
foi acentuada pela circunstân- 
cia do que a esta, época do ano 
os Kralnn-Korós deslocam-se 
naturaimente para a Serra do 
Cachimbo, 

O plano do Sr. Cláudio Vi- 
lns Boas é aproveitar um pe- 
queno campo de pouso já cons 
truído . nas cabeceiras do Rio 
Marissauai-Missu para atingir 
o Rio Peixoto de Azevedo e daí 
alcançar os Krainn-Korós, an- 
tos que êles cheguem às proxi- 
midades da Base Aérea de Ca- 
chimbo. Partindo do Sul, os 
Vilns Boas necreditam que os 
indios poderão mais fácilmente 
ser pacificados e atraídos para 
o Parque Nacional do Xingu, 


CONSCIÊNCIA 


Para o Cel. Hermogêneo En- 
carnação, o problema indigena 
no Brasil não se resolverá en- 
quanto não fôr criada uma 


- consciência . nasinnal. gor faso... 


dos índios. Cita, estarrecido, 
que, em sua viagem, tomou co- 
nhecimento do caso de um meé- 
dico do serviço público que se 
recusou a atender um índio bas- 
tante doente porque éle não 
podia pagar a consulta, 








Mem de Sá quer saber tudo 
sôbre as atividades do 
IBRA nos 3 últimos anos 


Brasilia (Sucursal) — O Senador Mem de Sá requereu, 
ontem no Senado, informações ao Instituto Brasileiro de 
Reforma Agrária à [im de obter completo quadro das reais 
alividades do órgão, sobretudo nos três últimos anos, que 
lhe permita tivmr conclusões sôbre o que está sendo reali- 
zado em matéria de reforma agrária, 

Ao justificar seu requerimento, o Sr. Mem de Sá fol 
aparteado por diversos senadores, unânimes em criticar à 
IBRA, que o Sr. Petrônio Portela classificou de “autêntica 
calamidade”, O Sr. Mem de Sá explicou que hã necessidade 
de “se bombardear o Executivo de pedidos de Informação” 
até que os esclarecimentos sejam dados, pois “quatro anos 
é prazo para que alguma coisa de concreto já poderia ter 


sido feito no tocante à relorma serária no Brasil”, 


ENFASE 


O Sr. Mem de 84 Inicia seu 
requerimento afirmando que 
“as últimas administrações do 
IBRA têm cdndo êénfase às tn- 
retas de cadastramento e de 
nrrecadução de tributos, o que 
permite a muitos observadores 
e interessados julgar que, em 
tals providências preliminares, 
se tém esgotado a atividade do 
importante órgão”, 

— Quais as razões de ordem 
técnica e de ordem política ou 
administrativa em que se apóia 
o IBRA para justificar essa 
orientação? Quais os montnn- 
tes do Impósto Territorial ar- 
recadacdo em 1966 e 67 c sum 
previsão para o corrente ano? 
indaga. A seguir, o Sr. Mem de 
Sã pede quadros para cada Es- 
tado, contendo classes de áreas 
das propriedades, número de 
propriedades por elnsses de 
áreas e montante do impósto 
pego segundo as classes das 
áreas. 

Pergunta, cdepols, se a co- 
brança do Tnpósto Territorial 
Rural trouxe alguma “motlifi- 
cação na estrutura agrária bra- 
sileira e que modificações futu- 
ras são esperadas? Foz, aln- 
da, uma sério de indagações 
sobre “vultosas alocações de re- 
cursos oreamentários e finan- 
eciros aos diversos departa- 
mentos do IBRA”", do que de- 
sejn informações minuciosas. 


REFORMA 


O Senador. Mem de Sã Jem- 
bra que to IBRA não tem, até 
o presente, quantificado os ob- 
Jetivos da reforma agrária. bra- 
sileira em têrmos de famílias 
que pretende implantar, pre- 
ferindo anunciar, aperas, ren- 
lizações de menor significação, 
que não podem conduzir a mo- 
dificações sensíveis na estrutu- 
ra ngrária do Pais”, 

Em seu requerimento indaga 
o número de novas proprieca- 
des familiares entregues a 
agricultores sem terra em úvreas 
desnpropriadas pelo IBRA, 
acrescentando que não interes 
sa a entrega de Lítulos a agri- 
cultores que já ocupavam an- 
teriormente as terras, 

— Quantas novas proprleda- 
des familiares o IBRA preten- 


de distribuir, cm áreas desa- 
propriadas (tou de propriedade 
pública), a agricultores sem 
terra em 1968 co n programação 
para os próximos anos — per- 
gunta o Senador Mem de Sã. 


PATERNALISMO 


Antos de nassar a outros 
quesitos. explica o Sr. Mem de 
Sá que “uma das menos com- 
preensíveis carnoterísticas da 
ação do IBRA é o total all- 
ijnmento dos maiores Interes- 
sados na efetivação da refor- 
ma agrária — os homens sem 
terra — em todos os escalões 
'e departamentos da autarquia, 
o que dú nos nbservadores a 
impressão, negativa e injusti- 
ficável de ali prevalecer ain- 
da e sistema do patermalismo, 
hoje tão superado quanto con- 
denado”. 

Por isso indaga a razão de 
até agora não admitiu o IBRA 
um sepresentante dos traba- 
lhadoves rurais em seu con- 
selho técnico, bem como quan- 
tas clementos ligados às clas- 
ses patronais rurais ocupam 
postos nos conselhos do órgão 
e em suas diversas dependen- 
clas ou departamentos técni- 
cos e administrativos. 


CONTRATOS 


“Tendo em vista que “o IBRA 
tem concedido mumeroscs con- 
tratos n escritórios de plane- 
jamento”, quer o Senador 
Mem de Sã saber quais e 
quantos os contratos celebra- 
dos pelo IBRA, desde sua Tun- 
dação até hoje com escritó- 
particulares de 

mento; montantes, em dinhei- 

ro, désses contratos; se foram 
feitos modiante concorrência 
pública e quais os escritórios 

contemplados, indicando-se 3 

Dome de seus dirigentes, 

Ao concluir, iaz uma série 

de indagações sobre o Serviço 
de Pelicia-Rural,. seu custo. 
perguntando se “em qualquer 
outro pais já se iustituiu po- 
lícia agrária própria”. Indaga 
ainda sôbre a delimitação de 
áreas entre o IBRA e 0 INDA, 


1los piancja- 
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VARIG LEVA O BRASIL 
MAIS LONGE E TRAZ 
O JAPÃO MAIS PERTO 


= Varig abre um novo horizonte para o de- 
senvolvimento brasileiro, O horizonte do 
Sol-Nascente. O progresso do país pediu 
esta iniciativa e a Varig assume o em- 
preendimento para mais uma vez estar a 
serviço da nação, Negócios, intercâmbio 
cultural e comercial, turismo, transporte de 
cargas, tudo receberá assim nôvo impulso 
nas relações entre o Brasil e o Japão. 
A nova linha, com 2 vôos semanais pelo 
BOEING 707 tem o seguinte roteiro: 


RIO DE JANEIRO - LIMA - MÉXICO 
LOS ANGELES - HONOLULU - TÓQUIO 


 VARIG 


Vôe com a Pioneira à terra das cerejeiras 





Alunos bloqueiam é a 


trânsito diante 
do André Maurois 


Os-nlunos do Colégio André 
Maurols, depois de manterem 
cupado e bloquendo com bar- 
ricadas nos seus acessos, du- 
rante mais de quatro horas, 
ontem, o 
Visconde de Albuquerque, en- 
tre a Bartolomeu Mitre e q 
Run Artur Araripe, impedin- 
do completamente o tráfego, 
anunciaram que tomarão a 
repetir a operação caso o De- 
prrtamento de” Trânsito não 
atenda as suas rolvindicações, 

A operação de ocupação, rea- 
lizada de surprêsa e com ex- 
trema rapidez, fol de protesto 
pelo abandono do Departamen- 
to de Trânsito em policiar o 
irifogo naquele trecho que fica. 
bem em frente ao colégio, Os 
alunos reclamam que no perio- 
do das 16h30m às 21h, é impos- 
sível assistir às: aulas devido 
“no barulho infernal provoca- 
do pelas dezenas de carros de 
Play-boys que envencnam o es= 
capamento e fazem exibição de 
máquinas para as garôtas ou 
virem. 


BARRICADAS 


Cansados de solicitarem pro- 
vidêncins ao Departamento de 
Trânsito para pollcinr o local, 
Rs alunos, liderados pelo Mo- 
vimento Estudantil de Trabi- 
lho e Ação — META —, e com 
o apoio de todos os professó- 
tes, fizeram ontem a ocupa- 
ção da rua colocando barrica- 
das improvisadas com bancos e 
carteiras do estabelecimento 
sôbre q qual afixaram cartazes 
explicando os motivos de sum 
manifestação, Após ocuparem 
& 1ua, êles próprios policiaram 
o tráfego, 

O Coordenador do 3º Tur= 
no do Colégio, Professor Al- 
mir Sonres, que orientava q 
movimento .dos alunos, expli- 
cou que a própria diveção do 
Colégio, ntravés de sua Dire- 
tora, Professóra Henrieto Ama- 
do, jk havia solicitado medi- 
cas de policiamento do Depar= 
temento de Trânsito, mas que 
esto se limitara, há seis me- 
Ses. q envinr um guarda de 
trânsito que depois do primei- 
ro din, aparecia umn vez por 
semana, fora do período con- 
aiderado crítico — «cas 16h30m 
às 21 horas —, quando se inf- 
cia nóvo turno. 

Esclareceu o Professor Almir 
Sontes, que se tornou um lá- 
bito “o abuso de demonstra- 
ções de motores e de apostas 
de corridas no trecho onde se 
localiza o colégio, efetuadas 
por playboys, que tentam pro- 
vocar a atenção das móças que 
se encontram nas salas de au- 
Ja”, 

- — A ccupação da rua, ante 
-a-insensihilidade e morosida- 
de do Departamento de Trátis 


trecho dn Avenida 


sito, em tomar providências, 
era m única medida possível a 
ser tomada pelos siunos. A 
atitude déles foi correta « de- 
verá continuar nté que seja 
atendido o pedido de Interdl- 
tr aquéle trecho ro tráfego 
no período das 16h30m às 21 
horas, o que é perfeitamente 
possível, visto tratar-se de rum 
de pouco movimento e além de 
possulr duns pistas, A outra 
pista, do outro lado do canal, 
podera ser transformada em 
“via de mão única, pois com- 
portaria perfeitamente n atual 
demanda de tráfego. 


DESOCUPAÇÃO 


Cêvrca das 17 horas, chegou 
no local onde os alunos ha- 
viam acampado uma vintura 
cn rádiopntrulha cujos inte- 
grantes, depols de receberem 
explicações dos líderes do mo- 
vimento sóbre o motivo da in- 
terdição da rua, auxilinram- 
nos a desviar n orientar o 
trúnsito do trecho. Os policinis 
afirmaram depois aos repórto- 
res que a atitude dos alunos 
merecia todo apoio, visto êlos 
próprios terem constntnio que 
o que os estudantes afirmam 
acêrca da exibição e corrida 
de carros ali, é verdnde, 

Depois de receberem a pro- 
messa do Sub-Chefe do Esta- 
do-Mnior dm Polícia Militar, 
Coronel Coni, através do Te- 
nente Guciros, envindo no local 
no comando de um choque de 
20 homens armados, de que 
hoje deverão set enviados vã- 
rios guardas de trânsito para 
impedir o abuso dos play-boys, 
os alunos resolveram suspen- 
der a ocupação, retirando as 
barricadas e os cartazes, 

O Tenente Gueiros, coman- 
dante do choque da PM, de- 
pois de conversar com q Pros 
fessor Almir Sonres, que Jhe 
explicou as razões da ocupa- 
ção dn rua, entrou em conta- 
to telefônico com o Coronel 
Comi, que prometeu intervir 
junto no Departamento de 
Trânsito para que sejam aten- 
didas as reivindicações dos alu- 
nos; além da interdição do pe- 
queno trecho (uma quadra), 


querem que seja instalado um 
sinal luminoso no cruzamento 
das Ruas Bartolomeu Mitre 
e Visconde de Albuquerque. 
Argumentam que no período de 
rush e na saida das aulas é 
bastante perigoso atravessar a 
rua sob o risco de atropela - 
mento, Assinalaram ainda que 
além de os pontos de ônibus fi- 


carem do Indo oposto da zus, 
obrigando-os a atravessarem, 


mesmo na hora de grande mo- 
vimento, no local funciona a 
Escola Primária do Jóquei Clu- 
be, cujas crianças sofrem o 


Mesmo TÍSco, 


Concentração no MEC 
é para dar relatório 


Durante a concentração 
marcada para amanhã, no pá- 
tio do MEC, os universitários 
através de uma, comissão, pre- 
tendem entrego ao Ministro 
da Educacão, um “relatório es- 
tatístico, por escrito, da ver=- 
dadeira situação da UFRJ", se- 
gundo o Presidente do Diretó- 
rio da Faculdade de Quimica, 
Jcan Marc, que disse ontem 
não acreditar que o Sr. Tasso 
Dutra venha a recebê-los. 


Sóbre a Reforma Universitá- 
ria Jevada a efeito na UFRJ, o 
Presidente do DCE, Valmer 
Soares, disse que “os estudan- 
tes não estão satisfeitos com 
ela c vão dizer isso ao Minis- 
tro, amanhã”, Manifestou-se 
favorável à realização de um 
clebate dos estudantes com o 
Sr. Tarso Dutra na televisão, 
porque “não queremos concha- 
vos de gabinete”, 


NÃO MELHOROU 


Afirmou Válmer Soares que 
à Reforma Universitária “não 
produziu nenhuma melhora 
qualitativa do ensino na UF 
RJ”, e que “os estudantes 
querem o tão anunciado diá- 
logo, porém éle deve renlizar- 
se publicamente ou através da 
televisão, porque nós não acro- 
ditamos em conversas nem em 
conchavos de gabinete”, 

Sobre o convite feito ao Mi- 
nistro da Educação para com- 
parecer à Faculdade de Direi- 
to, pelos estudantes ligados no 
CACO Oficial, e rumores de que 
membros do CACO Livre não 
permitiriam o seu ingresso e 
tumultunriam os debates que 
viessem a ocorrer, o Presidente 
o DCE afirmou que “os estu- 
dantes do CACO Livre estão é 
armando um esquema para a 
proteção do Sr. Tarso Dutra, 
porque são os maiores interes= 
sacos no seu comparecimento”, 

— Queremos o diflogo, seja 
na rug, na televisão, no CACO, 
ou até no MEC — afirmou, 
acrescentando que “o Ministro 
poce ficar certo de que se To- 
rem criadas dificuldades à sua 
visita ao. Diretório da Faeul- 
dade de Direito, essas partirão 
de elementos radicais da direi- 
ta, interessados em tumultuar 
e em que o diálogo não se rea- 
dize”, 


ANTECIPAÇÃO 


O Conselho da ex-Associação 
Metropolitana dos Estudantes 
Secundários, que tinha marcado 
a realização de uma reunião 
para hoje, resolveu antecipá- 
la, realizando-a no domingo, 
“em lugar não revelado”. Nes- 
sa reunião o Conselho da ex- 
AMES estudou a estrutura do 
movimento secundarista, esta- 


belecendo que devem ser for- 
madas delegações regionais, em 
número de cinco, através dg 
delegações das principais es- 
colas, com a finalidade de coor= 
denar as manifestações des es- 
tudantes secundários, nas Zo- 
nas Norte e Sul, 

Outras decisões tomadas fo- 
ram: “fortalecer o movimento 
secundarista, em seu funciona- 
mento, em dois planos de lu- 
ta — 1º, até o final do pri- 
meiro semestre, contra a falta 
de verbas e amilitarização do 
ensino, e contra a substituição 
dos grêmios estudantis Dor ou- 
tras entidadades; e 20 para o 
segundo semestre, luta por pers- 
petivas mais amplas para os 
Scus movimentos, através de 
união com os universilários", 


CONVOCAÇÃO 


A propósito da concentração 
estudantil de amanhã no MEC, 
à ex-UME divulgou nota ofl- 
cinl em que afirma que “todos 
os estudantes devem saber que 
o movimento vai exigir estór- 
ço, participação e consciência, 
e não terminará na primeira 
manifestação de rua, Devemos 
continuar lutando dentro das 
nossas faculdades e nas ruas, 
durante bastante tempo, para 
Rlcançarmos os nossos objeti- 
Vos, especialmente a conçen- 
tração de amanha, quando 
mostraremos a nossa fórça ca 
nossa disposição de luta, 


DISPOSIÇÃO, 


O Presidente da ex-UME, 
Viadimir Palmeira, que anun- 
ciou a realização da concentra- 
ção, declarou que os estudantes 
estão dispostos e tudo para se 
encontrarem com o Ministro da 
Educação, já que da última vez, 
apesar de ter sido divulgado 
mais tarde que “o Sr, Tarso 
Dutra ficou esperando por éles 
em seu Gabinete”, os estudan- 
tes não puderam entrar no 
prédio do MEC, em virtude do 
forte sistema de segurança ar- 
mado no pútio do Ministério. 

Os estudantes. de tódas as 
Universidades ca Guanabara 
Toram convocados para a con- 
centração dec amanhã. Antes 
de seguirem para o MEC se 
Teunirão no Largo de Segran- 
cisco, outros na Ilha do Fun- 
dão e na Praia Vermelha, on- 
de serão organizados os movi- 
mentos para o encontro no pá- 
tio do Ministério da Educação. 

— Nós — explicou Vladimir 
Pereira — queremos apenas um 
encontro com o Ministro, mas 
para isso estamos dispostos a 
tudo, E o Ministro sabe disso, 
Em princípio não hã qualquer 
manifestação programada para 
amanha; apenas a concentia- 
ção”, 


CUT Nos DEDOS Pg (jus es NS Peep 





Estudantes do André Maurois fecharam o tráfego em protesto contra o descaso 


Gaúchos continuam greve de Filosofia 


Pório Alegre (Sucursal) — 
Enquanto os alunos do curso 
de Filosofin, da Faculdado do 
Filosofia da UFRGS, mantêm 
Sua greve para « substituição 
do catedrático e da assisténte 
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ASSINATURAS: 


GUANABARA 
R. João Pessoa, 142, 1.º 
SANTOS 





+ 


tamento de Trânsito 





do Depur 


da cadeira de História da Filo- 
solla, acusados pelos estudan- 
tes de incompetentes, os elyu- 
nos da Faculdade de Agrono- 


nulas, após umn greve de 46 
horas. 

Os alunos do curso de Jor- 
nalismo de UFRGS realizarão 
uma assembléia amanhã para 


decidi" sóbre o movimento gre- 
vista contra a anunciada me- 
dida do Conselho Federal de 
Educação, de unir o curso de 
Jornalismo ao de Bibliotecono- 


ENDEREÇO: 
CIDADE: .... 




















NÃO PAGUE O ABONO 


SEM SABER CORRETAMENTE: 
1. À quem o mesmo se aplica 
2. Quais as quantias devidas 
3. Em que datas deve ser pago 

4. Quais 2: compensações permi- 


5. Como será financiado pelo 


Informe-se com o seu Aclvogado, Contador 


OU VEJA TUDO EM NÔVO NÚMERO DE 
“Il. Ob. — Informações Objetivas” 


Boletim de Orientação Jurídica para Aplicação 
Prática da Legislação Empresarial 


Não existe publicação semelhante 


R, Sto, Amaro, 71, 9.º, (Ceniro) 34-8383. e 
34-0851 — 5, PAULO 
LIVRARIA JURÍDICA 
R. Riachuelo, 195 — 37-1252 — S. PAULO 
R, Sen, Dantas, 117, 8.º, cj. 821] — 592-39286 


— 2-9053 


SOLICITAMOS UMA PASTA PARA EXAME, 
SEM COMROMISSO 


Jorbal do Brasil, Lerca-feira, 18-6-68, 10 Cad. — 1 
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CARTÃO AZUL 


para seu cheque 


INTRANSFERÍVEL 


2 


CARTÃO No 


um nôvo serviço 


do 
Banco Mercantil de São Paulo 


É muito mais do que um cartão de crédito, 

É dinheiro no bôlso, E é livre de taxas ou comissões, tanto 
para quem paga, como para quem recebe. Informe-se 

na Matriz ou em uma das 217 Agências do 

Mercantil de São Paulo, sôbre êste nôvo serviço. 


BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULÓS.A. 


— o mais alto padrão de serviços 
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14 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, lorca-felra, 18-6-88 








“Tarifas sôbre produtos dos 
EUA serão redu; 


países para maior comércio 





Wushinglon (UPI-JB) — Em primeiro de Julho, 52 nações 
do mundo livro redusivão suas tarifas sobre cêrca de 85 bi- 
liãos qe dólares em artigos norte-mmericanos, como parte de 
um plano tricnal para expansão do comércio mundial, 

Um dos patrocinadores daquele piano, que abrange con- 
eossões tributárias a cévca de 40 bilhões de comércio mundial, 
é Willhtim Matfson Roth, representante especial do Presidente 
nús Negociações Comercints, 


A "SERIE KENNEDY" 


AnLos de ingressar no Departamento, Roth lol jornalista, 
diretor da Mnison Navigation Company e de viírias outras 
emprósas, Assumiu éste importonte cargo no nno passado e 
logo concluin a contecida série Kennedy de conversações tri- 
butárias, que voncordou em reduzir as Lorifas de imporincão 
em uma média de 35 por cento, Estas conversações e acórros 
de 53 nacões, representando 80 por cento de todo o comêrcio 
vtyndial, fnvem parte do GATT, (uma sério de conferências 
conduzidas desde 1947 cdsetinada a promover o comércio myn- 
cad, 

Nos ditlbimos meses, Roth vem depondo perante Comis- 
sões do Congresso sebre questões suscitadas por um forte njo- 
vimento protecionsta iniciado por alguns sotores d= indústria 
umericana. 


EXPORTAÇÕES 


Nas seguintes porgunias-c-ruspostas, Roth esbocou para 
n UPI as diretrizes do comércio dos Estados Unidos, seus pro- 
blemas e seu futuro: 


P. Qual a importância do comércio dos Estados Unidos 
com outros pais? 
R. Muito Importante, Talvez mais importante do que 
+ ns cstatístiras nosso Indicar. Nossas. exporiações cm 1907 
são calculadas em menos de 4 por cento de nossa produção 
"de artigos e serviços, mas êstes quatro por cento têm um 
p grande amprclo em nossa: coonomin, As exportações norte-amo- 
rieanas Lotelizavam 3Lh bilhões do dólares durante os pri- 
* mtejros três meses désto avo e proporelonaram q nossas jndús- 
trins moves mercados, As imvortueões avaliadas em 26 bilhões 
de dólares troxeram uma ampla, variedade de produtos para 
* noesgs cousumidores ce materiais necessários para os homens- 
+ de-negócios americanos 





BENEFÍCIOS COMERCIAIS 


P. A quem a expansão auxilia mais: aos Estados Unidos 
Pow aos seus aliados? = 


, R, Benelici anmubas as partes envolvidas, A expansão do 
, comércio cortamente ajuda mois 25 nações que, como à Holanda 
(em Gri-Bretanha, têm una muior dependência do comércio, 
* pois fortalece «4 sua econoinin. Mas nosso pais muito depende 
+ Co comércio, tento mais nossos illados nos vendem mais éles 
nos compram, E o que éles nos compram vrovém de partes 
chaves de nosen cconomia, 
! A agreultura é uma das principais áreas de exportacão 
+ de nossas indústrias, como o são o aço, maguinaria, produtos 
: etrônicos v químicos, O que eles nos vendem também nos 
+ é ieunimente importante, pois nos proporcionam coisas que 
“udo temos e que vão podemos produzir em nosso próprio pais 
*— desde a bauxita para o nosso alumínio, até os grans mails 
“borutos da carne pura nossos hamburgers, Concluindo, uma 
vez que continmadamento vendemos mais do que compramos, 
o resultado c que o afluxo de cupital para os Estados Unidos 
ajudou em nusito nossos esforços para melhorar a nossa ba- 
Jnuça de pagamentos. 


TARIFAS E EQUILÍBRIO 


P. Não vesolveriamos melhor o problema de nosso ba- 
“danço de pagamentos clevando as tarifas sóbre as importa- 
11 ções estrangeiras, Irazendo, conseglientemente, mais divisas pa- 
172 os Estados Unidos? , 
é R. Tentamos isso uma vez, *, como resultado, fumos obri- 
q tudos n formar o GATT depols da: II Guerra Mundia], Du- 
“rante a década de 1920 o posteriormente na década de 1930, 
9 Congresso aprovava clevações tarifários, sempre no iiiuto 
nice proteger as indústrias americanas. Em contrapartida, nos- 
w £0S associados, também visando resgunrdo, aumentavam as ta- 
writis que ccbravam sôbre as exportações americanas. O re- 
tultado foi que o comércio caiu acentuadamente-e, dêste mo- 

tdo, as indústrias americanas foram bastante atingidas, Isto 

nrovocon uma onile de desemprégo, Desde a guerra nós expe- 
Himentamos um: fenomenal crescimento no comércio mundial 
sem virtude da redução das tnrifas. Em 1948 0 total] de ex- 


; partações do mundo livre foí inferior a 60 bilhões de dolares. 
isenta 





, P. OQ que os Estados Unidos v outras nações concertaram 
“dumunte a conferência da Série Kennedy? 

' R. Básicamente, o acórdo conclama nossos associados 
feomerciais — 52 déles para precisão — a unlrem-se a hós 
rem reduções de tarifas específicas no decorrer dos próximos 
| AuaLra imos. Em média ns reduções serão de 35 por cento 
cas tarifas impostas, mes alguns dos produtos Lerão suas tarltas 
"reduzidas pele metade: 


Segundo o acórdo original, en: janciro úllimo nossos tarifas 
+forum reduzidas em córea de 20 per cento do Lotal concertado, 
EIsto concede às demuis nações a vantagem sóbre os primoiros 
1 suis meses. 





Grã-Bretanha promove feira 


idasem 52 para aumentar exportações 


de produto industrializado 


A Feira da Indústria Britânica, que ser ronlizada em 
São Pmulo do 3 À 16 de março do próximo ano, com a parti- 
clbação de quaso 200 firmas Industrints britânicas, deverá au- 
mentar em 50% ns exportações Inglésas pnra o Brasil, que 
munimente representam apenas 3% do total de Importações 
brasileiras, 


O Sr, Peter Ford, Presidente da Comissão Lalino-Amerl- 
cana do Conselho Nacional de Exportações da Grã-Breta- 
nha, disse que essa promação custará USS 25 milhões Lra- 
zendo amostras de modernos equipamentos e tecnologia In- 
glesa. 


INTERCAMBIO 


Sôbro a diferença de exportações entre os dois paises, O 
Sr, Peter Ford lembrou que cm 1967 o Brasil féz exportações 
para a Grã-Bretanha num total de USS 74 milhões, e Impor- 
tou de lã um Lotal do US$ 55 milhões, 

Disse alnda o Sr. Petor Ford que a Grã-Bretanha pode 
exportar para o Brasil produtos químicos, equipamentos para 
aviação cu navegação e máquinas para a Indústria Lextil, cm 
quanto poderin comprar do Brasil madeira, cnlé, vários pro- 
dutos semimanufaturados c Ji Industrializados, 

Sóbre n concessão de crédito, disso o St. Pelor Ford que 
aprova da confiança que os banqueiros e industrints brilâni- 
cos tim no Brasil fol demonstrada por créditos recentes, no- 
poviados através do Banco Rolsebild, para novos. projetos, 
no valor aproximado de USS 40 milhões para equipamento 
naval britânico destinado à mnrinha mercante brasileira, e 
USS 66 milhões para o projeto da ponte Rlo—Nltoról. 

Acrescentou éle que “outros aferecimentos de bens de ca- 
pital na base de crédito estão sendo atualmente negociados 
com chentes brasileiros, e não há-motivo para que os Incdus- 
triais britânicos não continuem q oferecer seus equipamentos 
ao Brasil, em base de crédito lão lavoravel como qualquer 
outra nação concorrente”. 

Ressaltou ainda q grande interésse manifestado pelos fa- 
bricantes britânicos co participarem de empreengimentos can- 
juntos com associados brasileiros, 

— A Grã-Bretanha despende mais de seu produto macio- 
nal bruto per capita que qualquer outro país do mundo em 
pesquisas científicas « industriais, c acreditamos que empre- 
endimentos conjuntos sejam o meia mais Júzico de fazer com 
que os resultados de nossas pesquisas melhor participem ee 
uma rápida industrialização do Brasil. 

O aumento das exportações britinicas pura o Brasil, após 
a realização da Feira é esperado porque [oi o que ocorreu 
com o México depois que Ji foi realizada uma promecão se- 
melhante em outubro de 1966, 
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| A qualquer hora do dia ou da noite, 
V. tem à sua disposição, uma equipe 
médica especializada em atendimen- 


tos clínicos e cirúrgicos urgentes. 
| Direção: Drs. Nelson Senise, - C, Meireles Vieira = 





Edgard R. Ribeiro - Sirgio-Osmeiro:="bidin Toledo x 


Arnoldo Serra - Renato Bandeira - Adherbal Maia. 

e Clínica Médica e Cardiologia e Or. 
topedia e Traumatologia e Cirurgia 
e Cirurgia Plástica e Neurologia e 
Otorrino e Laboratório e Raios X 
=— PLANTÃO DIA E NOITE D— 


PRONTO SOCORRO PIO XII : 


46-40 


R. Gal, Polidoro, 144 








"Costa não 


'vê Comenda 
para Dutra 


+ Brasilia, (Sucursal) — Ale- 
| Enndo o seu propósito de per- 
manecer em Brasília o maior 
1 tempo possível, o Presidente 
: Costa e Silva recusou ontem 
um convite do Sr. Tomás Pom- 
» peu de Sousa Brasil Neto, di- 
vFigento da Confederação Na- 
“clonal da Indústria, para as- 
"sistir à cerimônia da entrega 
p da comenda do Mérito da In- 
dústria ao ex-Presidente Euri= 
reco Dutra, criador do SESI, 
Em compensação, o Marechal 
Costa e Silva aceitou um ou- 
nitro convite do Presidente da 
CNI para assistir à inaugura- |- 
ção de um Centro Social do 
SESI em Taguatinga, distante 


- Apenas 25 quilômetros de Bra- 
E silia, 


"No seu encontro com o Pre- 
e sidente, ontem, no Palácio do 
“Planalto, o Sr, Pompeu de 


2, 


* Sousa Brasil Neto afirmou que 
vR Indúslria está satisfeita com 
o rumo da ação do Govêrno, 
+ “principalmente porque os pri- 
+ Meiros resultados positivos in-= 
dicam que êsse rumo está cor- 
freto", 


M.Marcello Leite Barbosa 
S/A Corretora de Câmbio eValores 


compreende perfeitamente as 
pessoas 


que têm mania de 


só fazer bons negócios. 
“Questão de afinidade. 


A relação que existe entre M. Marcello Leite Barbosa e a vontade 
de muita gente fazer bons negócios não é obra do acaso. Temos 30 
anos de experiência no mercado de capitais. Por isso, tôda vez que 
alguém procura M. Marcello Leité Barbosa 4/A Corretora de Câmbio 
c Valores, encontra a solução em : 


m Ações e Debêntures 

E Letras de Câmbio c Imobiliárias 

m Obrigações Reajustáveis do Tesouro 

m Certificado de Compra de Ações (Decreto-lei -157) 
E Plano de Investimento Mensal, 


Além disso, M, Marcello Leite Barbosa S/A Corrctora de Câmbio c 





PIO Ri 


Participe do lucro 
das grandes 
emprésas, 
acompanhando a 


seu crescimento, 
Infermações: 


Cia.Ipiran 


E 


VALORIZAÇÃO 


— (CORRETORA DE CAMBIO E TÍTULOS 
RUA DA ALFÂNDEGA, 47 - TEL.: 23.8420 











BOLSAS E MERCADOS 





MOEDAS 





























DÓLAR, Morda Compra Venda Escudo Port. OLHE QILMIE Xelim Auto + 0418 0,127 
Peseta .c.-o MOMÍnA] nSinina] Pêzo Urug. .. 0015 001 
Compra ........: 3,20 EPE 7.) 2.22 Piso Argent, 0008320 0010078 Es fe ; A 
Canad, 200996 40056] Péso Ustig nominal nominal Córca Sueca . 0,60 0a 
VEDA esa ieisrorero nc0 DAM Ester , TON T,65008 Franco Belga 0,06 0,683 
Marco Alemão 000064 0,90725 TAXAS DO MANUAL aa E T 
LIBRA Pigrin .occro DBBISS  O,2067] Franco Prato. 0,64 0,68 
Pranco Belga 0,0014267 0,0084923 Mora Compra Venda Escudo Port, , Q,110 0,118 
+ g Fran, Nominal 0,04902 Piorim .... 0,37 0.90 
Compra ......... 7,80 neo Buigo (74706 0,75022 Libra - 7,00 TEO a A ? 
Venda .. co BO Lica sure voo O ODBIII OOOMITO Dólar ,.., 2,40 122 Lira cscaioso - 0,005 0,053 
a VR EçA as é Coroa Dinam. 041646 O )07 Pêro Acgent. O MOBO QOIODTA pranco Suiço 04] 033 
O Bunço do Brasll e cs ban- Coros Norieg, 0,44043  0,45073 Dólar Canad. 2,90 1,00 x A 
pos pasticuláres operaram às sé Corca Busca OG) 0026 Marco ves 079 0815 Pereta sucos * 0M6 0,050 
guintea Laxas: Xeitm Ansto O 20820 O,iv8104 Coroa Dinam. 0,41 0.44 Bolivar que 0.03 07 
e + E. a y o E 
BOLSAS DE VALORES 
RIO DE JSNEIRO — O mercado apresentou mais negociadas: Beizo Mittasira, Patscbeis, 3,4), Docas de Santós (it 1,81, Vale da Rio 
e: em alta cncem, tendo o indioe BV zu sosferonciat, Bânco da Buusiloe Sumitito Docs, pos fl 14) e Patrsirão, cd, (4 
dida 1,9 ao Bxco-cs em 190,5 pontos. Mas Das que compõem o LBV 4 uubiram, P bal- As que mais esicam: Braluna. ord, (— à 
acivo da que na úllima sexta-feira, o mo- xaim, 8 permaneceram cslávois É duas Nova América, cod, (— Ed, Willys, cre, 
vitniis VET migócios de 599 497 ações não foram negociadas Acuczam as imalo (— 1,8% Brasileira de Roupos t-— 1,5) é 
nr impaância de NOS à 007 77543. Ações vus altas às ações do Banzo da Brasil (2 Paulista de Fórga e Lum (— 1utr. 
MEDIA So No DOS “TÍTULOS PARTICULARES NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
17--E5 LA 15-58 10-5-98 U=fi-U3 Junho de 1967 
sm Is 6017 sua ac 
(E aboruda pra Organização S, N, Iáda,) 
FUNDOS MUTUOS JE INVESTIMENTOS 
Data Valor das cutas UIL. dit, Valor do Fundo 
CRESCINCO 14-L6-08 1,950 DI-06-08 10,051 em 174 29,30 
BEELTES 12-03 1,450 12-02-6480 MS2) 9 323 559.00 
ERDERAL E: 2,100 2232-00-63 (0,04) 8 207 403,00 
ATLÂNTICO 4,5 2“9-[l-d7 (0,144 1 656 034,10 
PAMOLO 14 -06-68 19 20-12-67 (MITO 1 004 014,61 
Ss. B, 8. SABEA H-bd-83 0.156 “00168 (0,005) 2 200 127,7 
VBA CAUZ 11-09-68 5,83 29-12-07 (0,40) 1 280 385,1 
NONTEC 03-03-58 « 0,0 M-11-07 (0,174 75 450,00 
SUL BRASIL 31-05-63 RU! 29-12-67 (0,04) 72 029,67 
YPIRANGA (loi) 17-06-13 1,33 1 456 772,00 
E, T, CRESÓOINCO 11-06-03 t,2 16-04-68 40,10) 5 a75 081,66 
ATLANTICO (157) H-03-05 1,40 76 099,46 
HALLES 10-03-03 0.824 29-03-63 (0,02) | U92 187,02 
HALLES (137) 10-05-88 1,397 20-12-67 (0,04 4 110 745,73 
B. G, 4 (157) 14-65-63 1,4169 259 599,37 
BIB-FIB (197) 11-09-69 L3 25-02-68 (0,70) R 43250591 
10-05-68 15.200 :5-04-68 (0,03) 1 798 164,12 
07-06-63 LO7 15-05-08 (0,03) 1 029 296,40 
24-03-U8 1,57 13-03-68 (0,08) 1555 25431 
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x Cot, Quan- Lot. Quan- f Cut, Quan- e Cot. Quun- 
Agões Média tidade Anves Média Lidude pães Média Lidade ARHEA Media tidade 
— a | re. ] mta ==er 
ACOES DE CIAS, D. DE SANTOS, INESBALA, Pret, SIDER. NACIONAL, 
LIVERSAS NOM, sssaserroais 190 15840) Novas ,.co FDS t.iã 10890 Nom, presa UM fon 
D. DE SANTOS Ly WINIÍMESBLA, Ord, 8. CRUZ, Jx/Dir, 261 +45 
A, VILLARES, Pref, “ | D, INDUSTRIAL 0,48 1000] Novis css, 4 7004 5, CRUZ, Rec 2,64 «ma 
Classe 4, Es/Bon. U,98 700 /D. ISABEL, Pref, 0814 290)| MESBLA, Prot. ... 1,2 14200) UNIÃO BRASILEI- 
ALPANGATAS, D. ISABEL, Or 050 5300) MESBLA, Qtd Lin 100 HA DE BANCOS, 
EX/DIVO Donscessa 165 TMÚ ESTRELA, Prel, Mo FLUMINENSE . Lt Logo) Prel Ação LOS 1400 
dl. SANTISTA, EXDAT: csesser o NO UMPIM SANTISTA, UNIAO BEASTLIL = 
Ex/DIv: csencnteo QB 12M | Po BRASILEIRO 1,50 TD | Ex/Bon; ca. MNA um] NA DE BANCOS, 
NTLAS INC, ADM, P. E LUZ DE M, N, AMERICA, Fort, | Ore, . Los 1400 
BAD «Press aires o SABOA 2) GERAIS ...,., o DIO 2600] Ota. Esx/Div. (.. tim qram) Vi RIO DOCE. Port, 3 am 
E; DO BRASIL .., B2 USSM|p E LUZ DO PA- [P. DE PF. E LUZ 0,5] 24000) V. RIO DOCE, Nom, tao 100 
BANCO DO ESTA- | RANA 0 1200] PETROBRAS, Pref. | WHITE MARTINS 2aT 4 
DO DA QUANA- HIME oii, 036 MO) Ex/Dir, ...,,, o 100 quana! WHITE MARTINS, 
BABA, C/Bon, ,, 2,40 419) KIBON ossos 34,76 A4W0| PETRODHAS, Ort, Nom.» soceeris Eiã sas 
BANCO HALLES, LIVRARIA JOSE EX/OMO  rrmsss 080 50000) WILLTS, Ork, ,,.. 0,57 21000 
S/A, Pref. em UO0 150] OLÍMPIO, Nom, 1,34 1500) PETR, IPIRANGA, TITULOS 
BELO MENER - DS BO NDO|L. AMERICANAS, Dir. /Subec. ,... 040 Gg SE 
PMONTIRA, Pref, 0,47 110] Rego mero Susa a4s 460 é DOS ESTADOS 
BRANMA, Prof, .,. Lol 44400 L AMERICANAS. Rin) DANE Prod O FE » 
BRAHMA, Ord. ... 190 10900] Ex/Bônus ,..... 455 500/ SAMITRI 1... 0,30 45500] (GUANABARA) 
BRAS. DE E, BLE- L. AMERICANAS, [SANTA OBGÍLIA, DRE A o cos nçeree COM) 608 
TRICA, Ex/Div. . 081 1600) C/Bônus ,...... o BOM ngoy] POr, cics 151 BE) LOL 30% cecessrrro BT 135 
BUAS. DO ROUPAS 0,64 G00|SIDER. MANNES- SIDER, NACIONAL, IDEM ..rrsreros 9,90 1100 
CIMENTO ARATU 410 2300] MANN, Pref. ,... 1439 700)! Port .scoscone ve MTO 18500] T, PROGRESSIVOS 600,00 2 





SÃO PAULO (Susutzal) — Taletemio os 
texbalhzs da semana o massa de ti ul 
Bo sente-se citim práclcamente estáveis, 
sado o Índiza BVSP sômenta menos Qu 
=», fixamis-se em 161,8, Tsdavia, o vos 








10 baixaram é 
Vale acrts 














lume da negócica q 
CIMO BS ar 2.109.23%,-a-quant 


75 Ult 246. D: 
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Nova lerque (UPI-9B) — Média de Dow-Jones ta Bóia de 


Ações Abert. Más. Mim, Fin. Varias. 
HO INDUSTRIAIS RIT56  MLT.SS BDRMO, 003,45 — 10, 
2) FERROVIAS 265,55 257,81 40258 dg44] — 3, 


Vendas nas acões uiliizada; no indice: Industriais 979 500; 


Total 1 279 100 


Indiss Dow-Jones de futuros de mercadorias (média |924-26 representa 1004: Fiyal jU5 


PREÇOS TENAIS: 


Ações 





nhias que compõem o Índice, 4 eubivam, 
13 permenscearam es ávals, 
entar o interérso pelas Qbriga- 
ões RenJusiávels do Trzóuro Nacienal, ten- à 
do ézses tilúics porticipado com 62,5% do 
total giabal, cu emja NOrS 1408 022, O vo- 





a realização de 204 cpecações. Açóss que 


OVA IORQUE 


(+ 


mais 


Nova lotque. contem: 


W| 15 CONCESSIONÁRIAS 
15/65 AÇÕES 
Perrovits 152 100; Conçrss 


Nova lorque (UFI-JB) — Preços finais ne Bólsa de Valóces de Nova Iorque ontem: 














A d Ind aços o 12012 Ca Gas ...... 26-78 Int Nick, ss. 
Allo Chem ,, SG-18 Can Ed 12-38 Iyt Tel & Te. 
Mils Cha] «e, MI=7]8 Cont Can at-=112 Johns Manvitle 
Amy Cam cisco S1c1'B Cont St 48-12 Kennecott 

Am Mer Cl. 47-14 Cord Pd .. as Kroger PSV LE 
Amer St UB-1/4 Crown Zell ... 45-1/2 Lehman queda 
Am Smel .,. dl Curtiss W ..... 28-58 Lockheed . 
MN OD dE ator Blio Du Pont ,..ev 159-1'2 Losws Thea 

Amir Tob ..,.. Uledid Bast Air LL... Sã Lonestar Cem . 
Anasonda co 40-53 Bastman , .. S-td Mobti QU ,.... 
ALDOUY ceras 43-34 Electron Spc ,. 5 Mant Wunrd 

Atum Rich... 123 Ford seveds = LiÁ Nat -CQuh Ro... 
Atas Cop .,.. G-58 Gan Ele... 87-78 Nat Dist cisco 
Bend 40-1/2 Gen Foods ... 81-58 Nat Lead ,.... 
Beth Sy vo Gm Motors ... 82-78 Otjs Etsy so. 
Con Pao ca 63-12 Glilera , sus... 54 Pao G EL. 
Cute JT. N-14 Goodyesr . cem 55-1'8 Fun Am vi. : 
GOSTO 2 sro 44-53 Grace W R .... 71-78 Penn NY Con - 
Chas & Oh .... 67-]/4 IBM. cremes 348-1]2 Philtips P ..u. 
Chryier , .... 66-78 Int Harv ..... 42-78 PuD S EG... 


Nova Icrque (UPI-JB) — Tcram as ecguintes as cotações das 
n> mercado desta; cidade, contam: 





var canadense ..... 0,0235 |Peseta cs 
49 batidas é 2,5370 DI Ge br pac é ua 
>» francês... D,2070 Cruzciro by 
“2 português ,. 0.0340 Esudo chileno 
Fanta euiçã sois O,2uua Poco argentinos 
MINPO Tosa a qÃo wall ia Na gata a o va pos sb casado DNS ÃO 0,2504 


CAFÉ-MNIO CAFE-NOVA  IOEQUE 

O mercado ds café disponivel funcio- 
nou ontem sustistado, com o tipo 7, sa- 
fra. 1087-635, mantendo-s2-ao preço de NOUS 
6.00 pzr 10 quilos. Não hosve vendis e te- 
cheu entino, 


darega imediata 


AÇUÚCAR-RIO 


Mercado firme s inalterado. tendo che. 42 4/47 Mexicancs 
gado 12 467 vacas procedentes do Estado do 
Rio e saldo 10 000. Ficaram em estoque 


47 725 encos. 


— 4 1/4. 


CACAU-NOVA IORQUE 

ALGODÃO-HIO x 
O cacau 
O meroado ds algodão em rama conti- 
nuzy caimo e estável, De São Paulo vie- 


Lavados 


- OA 


59 
67-13 
41-58 
28-12 
2-1/2 
58-28 
ga-1'4 
22-11? 
40:38 
43-8/8 


RCA , cesveros 


Rap-Bt) 
Rev Tob .. 
Sears 

Sinclair o 
Southem R 
Sd O Ind 


Std O Cal ..... 


Bu O NJ 


Stond, Brands , 43 
Stude Worth |, 


Swift 


Tevh Mat toes 


Texaca 


Textron . 
Timken , 
Un Carbide 


Union Pacific, 


United Atror 


4,33; 


e Willy, 


Cimento I 







Taxas Guit cs. 


Inducirias 





bat Artex, 








r 


Abel. Mas, 


128,60 14 
128,76 040,85 32 


ionárias de Serviço 


(ãá, 






A i—————eeeee ee 
Maia mibinuin: Aipaczatas, cupão BL 4,4); 
AjnD. piel, cuzão 20 Ee 1); Artex, pref, 
Vilreca, 
nrdimirins 


p=3f, Chato ql 
As que 


(— 


(+ 
erdinárias 





Min, Fin, Variau, 
448 125,94 + 0,18 
4.15 34640 — 292 


os Públicos 147 /M0; 


47-18 Did Prult co 35 
. ARoTB US Steel) ..... 49-34 
. 43-58 US Gyprum.,. T-5€ 
60-58 Union Royal .. sa-u'8 
o BUIB US Smelting . 65-48 
IB Warner Bros M-5a 
cu SENTA Woolwth . ..,, 25-18 
02-14 Wéstg E... TA 
no 0734 Alan Inc 2... d5st4 
Ark Ln Gas .. S8-14 
63-1'2 Brit Am Ol 37-34 
PRPRRO: ES E Brig Pot s.... 9-1/18 
+ 43-38 Croals P ...... NT-DA 
76-14 Espar Meg .., 23 
46-38 Giant Yeil .... 12-98 
. DJ=Ji2 Home Oil A. 2 
e. JT=iiB Husky Oil .... 23 
nm» ASIA Norf So By... 45-1/4 
51-94 Secman , .... 11-58 
63 SINteN . ccrços 83-5ia 


diferentes mecdas, em relação ao dólar dos Estados Unidos, 


mbianas Mun: — 
Coatapro — 
40 1/3; e Angolano: Ambria númeco 2 BB 


O café Santos O pura entrega 
fechcu entem sem vendas na Bolsa de Nova 
Izegqua, enquanto o pradúia boagtts 
fechava 
mercado calmo, O Suntss 
UT 3/4 centavos de dólar 
Santos 4 para 37 1/2. Cotuções de cafés de 
cutras pracedências: Cols 


inalizrado em 
3 fal cotado a 
à lbra-piso; q 


para enctaga Iutura 
cnrem encrs 13 e 18 ponics de aita, com 
venda de 732 contratzs, na Bólza de Nova 


PêsO UrugUIO «esesaserros 


MERCADORIAS 





0,0144 
0,0014607 
0,iias 
D.i290 
n,0029 
0,0041 





AÇDCAR-NOVA TORQUE 


futura 


4 


ico para 


venda de 2 


O uquear para entrega imadiata do Con- 
trato Mundial minero 8 fechcu cntem en- 
tre cinco e 10 pontos da bolxa, com venda 
de 1 566 loces, O Contrato Aindial número 
10 fechou entre inalter 
baixa, com 
tos Mundiais q prazo declinaram, As voa- 
das foram motivadas principalmenta pela 
constanta preccupação de que o Brasil pos- 
ca reingrezzar no mercado, As dalinações na 


ado e um ponto de 
BT Iztas, Os contra- 


Bólza de Londres tivoram pouca infiuéência, 
depois da anúncio feito no fim de semana, 
de que a Uniãa Saviética projeta refinar 10 
milhões de toneladas cds gua própria pros 


tochou 


dução no nóvo ano aquenteiro. O prrço 
mundial pára entrega Imediata no mercado 
losat e no da Bólsa de Londres continuas 
tam inaltarados, a 1,75 e 1,81 contavos de 


' 


TA mi 
ef. port. cupão 8 da gi 
= GE Ditatex, crdina- 
Wlj MIhneamentos de São Pay- 
la 4— 9,7) e Antárilon (— 2,0, 









































E : : ; ram 117 favics e de Minas Gerais 78 Fo- Iorque. O Bahia para ensiega imeclata fo) dolar n ilbia, respectivamente, pósio em 
- á + jÓri Mr ilhas, D' 
' FUNDO Valores presta gratuitamente os seguintes serviços: ram embarcados 200 fardos e a existência é cotado a 27,30 centavos de dólar a libra- nacatoidiçrA ag Siena aa pesam io pa 
ç eo a - de | 118 tardes, êzo, com aita de 16 pemias. próx: ú N 
E: CIFRA |vaion E Administração de Carteira CORDAIE DIV RESOR Z eme e / 
sa O « - ; + 
E RENDA DA » Custódia de ações, ORTs, letras etc São éries os preços no mercado atncadísta nas praças do Rio São Paulo, Bolo Horizonte, Curitiba e Pório Alegre, segundo 
ke ACUMULADA] COTA E Recebimento de. dividendos e Juros dus fernscidos pelcs SIM A — Ministério da Agricuituci, Depertaggento Eccuômico — Serviço de Informações de Mercado 
“ y RUA PRIMEIRO E Recebimento de bonificações aAg-icola (Convénio M.4. — CONTAP — USAID/ETA), 
E E DE MARÇO, 43 m Exercício de direitos. ESTACORE DO ci DEA 
Se ETEL: 3171-2218 T= / a: ES Tê RA y 
us + ESA a A Sm 17/6/6 7/6/68 17/6/68 7/6/ 
y Não é bom negócio o que você quer? ELO DUETOS GUANABANA MINAS PARANÁ R. G. DO SUL 
Pre Ear .=E 
+ 
a CORRNA SEM M M ]| | . B b ARROZ (Sc, 40 quilns) meto. estáv, mare, estáv, mero. estáv. mese, estáv. 
e. - te Amardão Espacial .... 40,00 à 4300 43.00 a 46,00 35,00 à 40,00 35,00 a 7,00 
do rem MAGICC . arce O 1 ar osa Agulha Bipecial qoscicssersaso S4,00 a 49,00 x x x 42,00 x x x 
tda PRI S A C d CA bi V ] Blue-Rcss Espacial .., 34,00 à 3500 SR 40,00 32.00 a 34,50 
EM - / 
et orretora e -4m Io € atores FEIJÃO (Sc. 60 quilos) ..cccssissios essernasaabralas una 460 mero, estáv, Merc, estáv, mero. estáv. merc. cativ, 
“a Ind dê . ç A (Em transformação) quo ET TD ARDE CEEE TENTO O -eipoa a Ee sois oo K ia Ea ebiniçal 
a reLo seena cresc ane as -4, nao, -4 Us , eu, ' 
enem encia o Av. Rio Branco, 123 - 8.º andar — Tel.: 42-4066 Mulatinho cera recemo 2700 4 30,00 x xa 23,00 24,00 xx x 
a Letras negociadas em 12 Rua Francisco Otaviano, 23 - loja — Tel.: 42-4066 
o RSA de junho de 1968 — NCr$ ; E OVOS (Cx. 00 dz) cuscicssssnesiosços venvao sesbessads mere, estár.  !  mere, estáv, merc; flime mero, estáv, 
= 
RA 501.650,00. (P 
er: SS SS SST e 
A E 
* 
“e 
FA ) 
ea — TREO e e e ES E rm - aa 1 - ' 
GQ E DEE = Ddr Pirai mA is Grab PO Ar q A Digi oo = ad . ' 
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Importação de celulose 


Produtores 
de cacau 
veem posição 


a Genchera (UPI-ANP-JB) — 
As principais nações produto- 
nas ou consumidoras de cacau 
elo mundo, entre clas o Bra- 
“ll, Equador, Estados Unidos € 
México, iniciaram consultas 
privadas para ajustar seus pon- 
tos-de-vistn nntes da redação 
no curso désto ano de um 
Convênio Internacional para o 
Cacau, ; 
Os delegados dêsses puises 
esperam cer solução a proble- 
mas pendentes que impedir 






1967 1966 1964 1963 


A importação brasileira de celulose que em 1963 acusou 
um nível superior a 53 mil tonciadas, sofreu em 1964 e 


Levantamento diz 
que economia tem 
crescido em 1968 


O Ministro da Fazenda, Sr. 


rramação, 
Delfim Neto, recebeu ontem 


A vecelta acumiula- 
da no quadrimestro ultrapassou 


de sua assessoria técnica os 
resultados de um lJevantamen- 
to da economia brasileira no 
período compreendido entre os 
megos de janeiro a maio deste 
ANO, que assegura o crescimen- 
to do Índice de oferta do em- 


em 54% à do período de Jjanel- 
ro a abril do ano passado. A 
rolação Geficit-recelta, até abri), 
fol de 26%: em 1968 e de 47% 
em 1067. As Informações preli- 
minares de maio mostiam um 
deficit acumulado de NCrs 905 


Renda conta 
com mais 


250 fiscais 


Com a integração, ontem, no 
servico do Llscalização, de 250 
novos. agentes, o Diretor do 
Deparinmento do Impósto de 
Renda, Sr. Cleto Henrique 
Mailer, considera-se em condi- 
ções de intensificar os trabalhos, 
que já apresentam “resultados 
últimos”, e, desta manelra, ar- 
recacdar cm 1968 “com os pro- 
cessos já distribuídos e em fa- 
so de execução” perto de NCtS 
100 milhões. 


Os novos fiscais, 


. 


Jornal do Brasil, Lêrca-feira, 18-6-68, 1.0 Cad, — 15 


Empresários de café solúvel 
afirmam não ter condições 
para suportar cota de 15% 


Atirmando que em consequência do aumento na maté- 
ra-prima nenhuma das atuais indústrias tem condições de 
suporta uma taxa de contribulção nas exportações de cafês 
processados na base de 15%, empresários brasileiros de café 
solúvel ciisseram ontem que o Govêrno deverá rever sur 
política para êsse setor, a tim de evitar séria crise cco- 


nômico-social. 


Disseram ainda os empresários que as autoridades não 


torão condições de exigir 


uma cota de contribuição fixada 


à revelia de um estudo mieroeconômico do setor, e Se 0X- 
por a um ainda mais acentuado indice de desemprego, pro- 
vocando problemas de natureza social de conseguências im- 


f - em Sião Paulo, o au- Milhões (abaixo da previsão de PELES previsiveis, 
RU RMOvaÇÃO! 00) FrAtAdo Sc 1965 sonsível queda, motivada especinimente pelo recesso a ou do predução da indús- NOIS 1085 milhões), com a re. conforme o desejo do Sr: Cla. : o M 
ron or ipi das atividades econômicas naquele período, Superado o pon- trin automebilistica, de ener-  ceita superando em 64% à do to Henrique Maier, sorão apri- ALTERNATIVAS São Paulo (Sucursal), — Os 
ses problomas sc cm k ê E te 


Feferentes a quolas, preços mã- 
ximo e mínimo e mais'as re- 
'servas, 


BRASIL IMPÕE 


Todos êles ficaram quase re- 
solvidos préviamente, mas as 
negociações foram interrompi- 
das no malógro das relações 
com o café, pols o Brasil se 
negou a discullr a questão do 
cacâu antes de que tlvosse s0- 
lução o assunto do café, 

A partir de então, se lo- 
Erou um convênio cafeciro e 
representantes das Nações Unl- 
das expressainm a esperança 
de que também se chegue a um 
tratado sóbre o cacau, 

Antes de expirar o ano ha- 
verá uma conferência sóbre 
Cacau se as conversações parti- 
Culares iniciadas ontem nesta 
ciiade forem frutiferas, 

Nestns conversações, que du. 
ravão até o din 28 do cor 
rento, lanbém tomam parte 
Camarões, Alemanha Ociden- 
tal, França, Gana, Costa do 
Marfim, Holanda, Nigéria, Suí- 
ça, União Soviética, Reino Uni- 
do e Estados Unidos, 


NOVA “TENTATIVA 


Depois de uma breve sessão 
Plenária realizada ontem à 
tarde, os paises participantes 
se reunirão separadamente nos 


: E flete aumento de 21,9% so- Ent : Presidente 
róximos dias, antes de con- pelo fato foram as ações do Banco do Brasil que, graças Ro à O Ministro do Planejamento 
outar de nôóyo suas posições a um boato não confirmado sóbre um possivel aumento de bre a sa; igual periodo do ANO numero as pontos principais anceiy Dr. Lycio de Albuquerque Soares 
em comum, capital, foram negociadas num volume que quase repre- POR O do processo de reforma admi. OS pr ojetos : Membros 
No temúrio figuram princi. sentou a metade de todo o movimento, 3. as estimativas para q 1º nistrativa: 1) desconcentração Edivaldo de Mendonça Andrade e 


Palmente: 

— O problema dos preços e 
O mecanismo de sustentação 
do preço básico minimo (20 
centavos de dólar Us por Hbra- 
pêso», ; 

— O financiamento do esto- 
que regulador, a que se recor- 
verá no caso de flutunções ex- 
cessivas de preços. 

— A pedido do Brasil para 
conseguir a abolição de qual- 
quer discriminação, “Tal pedli- 
do alude principalmente aos 
prises africanos associados ro 
Mercado Comum, que se be- 
nefician de um tratado pre- 
Torencial na Europa dos seis; 


BNDE dá 
crédito para 
fertilizante 


Belo Horizunlte (Sucursaj — 
O BNDE, à Universidade Fe- 
foral de Minas Gerais 'e o 
Banco de Desenvolvimento de” 


e e—>=Neiivis fitmarão, nos próximas 


Gina, ' Convênio de cooperação 
técnica, no valor de NGyg 600 
mil, para execução co projeto 
pllôio da malor Indústria qe 
lertilizantes fosfatados da 
América Latina, que será Ins- 
tnlada em Araxé, com Inves- 
timento previsto da ordem tle 
NCrS 150 milhões, 

O projeto pilóto prevê a ins- 
tninção, ninda em fase do pes- 
quisa experimental. de uma 
unidade industria] nas prosi- 
midadeés da Pampulha, onde 
será testado um nóvo proces- 
so tecnológico de obtenção de 
fertilizantes fosfatados e que, 
depois de aperfeiçoado e adnp- 
tado para produção em escn- 
la industrin), sorá utilizado 
pela indústria de Araxá, 


CONVENIO 


O Banco National de Do- 
senvolvimento Econômica par- 
ticiparã do convênio com NCrs 
500 mil, através do Fundo de 
Financiamento Técnico e Ci- 
entífico — FUNTEC: o Ban- 
co de Desenvolvimento de Mi- 
nas financiará NCrS 100 mil 
e À Universidades Federal 
de Minas Gerais entrará com 


R sede física, onde serão cotis- Em di SE SS 
truídas as instnlações pilôto. 
- CIA. FERRO BRASILEIRO 


Anós concluídas as experién- 
cias, o BNDE e o Banco do 
Desenvolvimento donarão As 
instalações à UFMG. 

As instalações pilóio Titarão 
a cárgo de uma firma con- 
sultora a ser escolhida pelo 
Banco de Desenvolvimento, 
com prazo de um ano para 


to crítico, ns importações retornaram ao seu nível anterior, 
A tendência agora é para n expansão, enquanto o merca- 
do interno não fôr atendido suficientemente pela produ- 
cão nacional. 

Dentre os vários tipos importados de celulose, a de 
rrion vem registrando maio! elevação. Em 1963 ocupava 
dice do total importado e em 1967 já alcançava 46%, Os 
maiores fornecedores do produto no Brasil são a Suécia, 
“Piniândia, Noruega, Estados Unicos, Canadá e Chile, Os 
Estados Unidos que se apresentavam em 1963 em terceiro 
lugar passaram a ocupar o segundo, alijando a Finlândia, 


DEPOIMENTO — O Sr, Celso Furtado, que hoje inicia 
um depoimento de três dias perante a Comissão de Econo- 
mia da Câmara Federal, considera que as teses de Servan- 
Sehreiber mo Desafio Americano estão atrasadas de 5 à 
10 anos. Em sun opinião, a gap tecnológico que separa os 
EUA e à Europa não é (ão grande como faz supor aquele 
uutor e tende a se reduzir, uma vez que 2 economia euro- 
pci está se expandindo em ritmo superior à americana, 
O mundo inteiro, a sou ver, persegue tenazmente o de- 
senvolvimento, sendo indispensável que o Brasil desperte 
para éste nôva elina a tempo de “ganhar” o próximo deçé- 
nio, que será decisivo, 


SIDERURGIA — Para percorrer as principais fundi- 
ções nmericanas e comprar modernos equipamentos para a 
ampliação de sun emprêsa, os Srs. Raul Schmidt e Herbert 
Schwarts, técnicos da Fundição Tupi, seguiram para os 
Estados Unidos acompanhados por engenheiros da Tecno- 
metal, A visita às principais emprêsas norte-americanas 
sera folta em companhia do Sr, Carl Joseph, considerada a 
mnior autoridado cem ferro maleável daquele pais. 


BANCO DO BRASIL — A Bólsa de Valóres do Rio re- 
Eistrou ontem uma certa recuperação não só do seu índice, 
que subiu 1,9 pontos, como, principalmente, de seu valor 
venal, pois as negociações ascenderam, pela primeira vez 
em vários dias, à NCrS 1112790,08, O grande responsável 


FRETES — O representunte do comércio na Comissão 
de Marinha Mercante, Sr. José Luiz Cirinco, mostra-se en- 
tusiasmado com a política de comercialização marítima 
adotada pelas autoridades, pois Eraças ao princípio de es- 
trita reciprocidade, transformou a rubrica de fretes do ba- 
lanço de pagamentos de um tleficit crônico a um superavit 
de ordem de USS 6 milhões, nos últimos doze meses, 


INCENTIVOS — O primeiro projeto a se implantar em 
Minas com recursos da SUDENE — Frigonorte —, será 
inaugurado durante o TI Encontro de Investidores da Área 
do Poligono das Sécas, no próximo dia 3. Como decorrên- 
cia da sua Implantação, uma série de indústrias subsidiá- 
rias, como entatados, curtumes, sabão, glicerina, cola e 
gelatina, começam a surgir na região de Montes Claros, Pa- 
a o encontro, o -seu promotor, o Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais lança o seguinte slogan “O Nordeste 
começa em Minas”, 


CONSOLIDAÇAO — avisos da Fiscalização Bancúria, 
circulares FIBAN, FICAM e GECAM, foram consolidados 
pela Gerência de Operações de Câmbio do Banco Central, 
cm trabnlho que enumera tódas as normas contidas na- 
queles outros dispositivos, envolvendo as mais diversas ope- 
rações de câmbio, 


COMERCIALIZAÇÃO — O Presidente do Instituto Bra- 
sileiro do Café, Sr, Caio de Alcântara Machado — que dá 


entrevista coletiva à Imprensa “hoje, às 15 horas — debateu. - 


ontem durante duas horas com o Ministro Macedo Soares 
os têrmos nos quais deverá ser exposta a nova política de 


-—tomercializaçãw do cafe. 


PARANA — Com um total de H7 milhões de 
cruzeiros novos em depósitos, dos quais cérca de 72 le 
lides orlundos da poupança popular, o Banco do Estado do 
Paraná se apresenta hoje em franca recuperação depois de 
uma [asc em que, devido & difícil conjuntura cconômico- 


financeira, seus depósitos: tinham caido para NCrs 62 mi. 
lhões. 


PRODUTIVIDADE — Graças a um incremento na sua 
produtividade de 18,3%, no ano de 1967, o indice trabalha- 
dor/dia passou, no Japão, de 100 em 1965 para 131,1 em 
dezembro último, O principal fator desse resultado foi o 
incremento registrado na produção que aumentou de 19,85% 
com relação aos resultados du ano anterior, A taxa de no- 
vos empregos vresceu, no mesmo período, em 2,7%. 


EXPORTAÇÕES — O Lólde Brasileiro, que transporta 
regularmente carne congelada para o Japão, acaba de re- 
ceber consulta de uma firma de Tóquio, que deseja impor- 
tar grande quantidade do gado em pé. Caso q operação se 
concretize, sera q Primeira vez que o Brasil exportará gado 
em pé para v Oriente. 


COMERCIO — Anunciando a realização, em setembro, 
da reunião dos Comitês Latino-americanos da Câmara de. 
Comércio Internacional no Rio de Janeiro, regressou on= 


tem de Atenas o Secretário-Geral do Comitê Brasileiro, 
industrial Silvio Pacheco, 


ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 





gia eletrica, aço e cimento. 

O trabalho, que contou com 
a participação de técnicos do 
Banca Central, prevé resulta- 
tos satisfatórios no decorrsr 
do ano, ao mesmo tempo em 
que demonstra “a considerável 
expansão do comércio exterior 
brasileiro, nos primeiros meses 
déste nno, com relação ao mes- 
mo período do ano passado, 
numa base de 19% nas expor- 
tações c 18% para as Impor- 
inções”. 


AS CONCLUSÕES 


Um resumo das conclusões 
do levantamento foi Nberado 
pelo gabinete do Ministro Del- 
Tim Neto, ontem à tarde, de- 
talhando o seguinte: 


1. O indico de oferta de em- 
pregos em São Paulo (médin 
do primeiro quadrimestro) foi 
superior a TI“, com relação 
ao mesmo periodo do ano pas- 
sado; 

à Nôóvo recorde de produção 
de veiculos no mês de maio: 
24 661 unidades, A média de 
produção, nos cinco primeiros 
mescs — 20 480 unidades — 
ultrajzassou em mais de 9% a 
do período correspondente em 
1067. A produção automobilis- 
Lica, no pericdo janeiro a mala, 


quadrimestre, mo setor energê- 
tico, indicam para o conjunto 
Rio Light, São Paulo Light, 
CAEEB, Furnas, CEMIG e 
CHESF, numento de produção 
da. ordem de 14% sôbre o mes- 
mo período de 1967, 


4. registrou-se “uma Intensa 
recuperação”, atá o mês de 
abril, na produção de tratores: 
J02 unidades em dezembro do 
ano pasendo para 828 mmidadas 
no mês de pbril A média men- 
sal de produção, no primeiro 
quadrimestre de 1968, supera 
cm 18,7% aq média mensal da 
mesmo período do ano passado. 

5. À produção de cimento 
vem sendo mantida em níveis 
altos. A média mensal de ja- 
neiro a abril dêste ano é supe- 
rlor em 83% à média de 1967. 

6. com base nas principais 
aiderúrgicas, ns estimativas dis- 
poníveis indienm, até mato, me- 
lhoria da produção de aço ca 
ordem de 16% sôbre os níveis 


So mesmo periodo de 1967. Atn- 


da assim, não houve recupera- 
ção do nível desejado, 

7, tanto as exportações quan- 
to as Importações registram 
considerável expansão em con- 
fronto com 1967, com aumentos 
de 19% para as exportações o 
cêrca de 18% para au importa- 
ções. As exportações do café, 
isoladamente, ocupam acrésci- 
mo de 29% sôbre o periodo 
janeiro-maio do ano passado, 
Continuam firmes as exporia- 
ções de manufaturados, 

8. na área dos empréstimos 
RO setor privado houve uma 
expansão de quase 10%, até 
abril, ou seja, em proporção su- 
perior & vnriação dos preços 
(tcêrca de 10%). 

9. nté abril, o doficit da cai- 
xa da União foi da ordem de 
NCIS 716 milhões contra NCtS 
916 milhões da respectiva pro- 


periodo Janciro-mnio de 1967. 
VENDAS 


Com reirção às vendas, o le- 
vantamento Tot o seguinte: 

1, Vendas industriais em Sião 
Paulo: 

Os Indices de vendas foram 
mantidos, em abril, prática- 
mente no mesmo nível de 
março. A média do quadrimes- 
tre, em térmos reais, foi su- 
perlor em 343% à de 1907. A 
evolucão das compras fot ain- 
da mais favorável: média su- 
perior em 54% à de 1967 (em 
térmos renis). 

2, Vendas na Guanabara: 

Em abril, numento nominal 
de 425: em tração no mes- 
mo mês de 1907 (+ 17,6% em 
térmos venis), Em confronto 
com abril de 1966, ligeira ex- 
pansão em valóres constantes, 


BELTRÃO E O SETOR 
PÚBLICO 


O grande objetivo da vefor- 
ma administrativa há de tra- 
duzir-se na elevação en prosu- 
tividado da máquina adminis- 
trativa, aperelhando-n para 
servir no cesenvolvimento na- 
clonal em tócdas as suas mani- 
Testações, segundo decliroly on- 
tem o Ministro do Plnnejamen- 
to, Sr. Hélio Bellão. 


ds autoridade, mediante dele- 
gação de competência ou trans- 
Posição de atribuição, através 
de convênios com govérnos lo- 
cais ou contratos com q setor 
Privado. 2) simplificação dos 
procedimentos adininistrativos, 
3) remoção dos embaracos de 
netureza iustitucianal, que eli- 
ficultam: o funclonamento da 
máquina administrativa, atra- 
vês da revisão de Leis, 4) ro- 
gionalização da execução dos 
serviços públicos, mediante a 
implantação de delegacias, 
agências ou postos dos diver- 
sos Ministérios em todo 6 ter. 
ritório nacional, evitando-se o 
crescimento: desnecessário dos 
órgãos centrais. 5) eliminação 
de controles supériluos, ou que 
se apresentem visivelmenta de 
custo superior no risco, 6) revi- 
são- dos serviços de protocolo, 
comunicações e arquivo, 


ESTRATÉGIA 


O Minisiro Hélio Beltrão dis- 
se ninda, que a reforma ad- 
ministrativa, visando ao aten- 
dimento do contribuinte e do 
cidadão em geral, deverá ser 
feita de tora para dentro, isto 


“é, buscar, em primeiro lugar, o 


atendimento das partes, para, 
Posteriormente, por processos 
de racionalização, organizar in- 
ternamente os órgãos públicos, 
Assegurou que neste proces- 
so de “atendimento das par- 
tes” Duscar-se-á obter a cola- 
boração das entidades de clas- 
se, das organizações partidá- 
rhas e das confederações de 
empresários e trabalhadores, 
cujas suzesiões devem ser aco- 
lhidas com prioridade, uma vez 
que clas representam o objeti- 
vo final do serviço público, 


veltados de acórdo com as suas 
especializações nos progranas 
do fiscalização dos complexos 
econômicos de emprêsas Indys- 
trlais e comerciais associadas 
de tôódos as formas, De imedia- 
to, serão colocadas no servico 
externo todos os sgentes que 
fazinm serviços internos. 


ANO DA EXCEÇÃO 


— Este ano foi o único ent 
que a fiscalização do Impósto 
de Renda não parou, nem mas- 
mo ne período de entrega das 
declarações — salfentou, infar- 
mando, em seguida, que nté 
fins de maio os trabalhos de 
Iisculização externa apresenta- 
ram um lançamento mo valor 
tie NCrS 54 600 mil (dados par- 
ciais», 

Revelou que existem perto de 
dois mil processos distribuidos 
e em Ínae de execução, com 
uma previsão de cêrca de NCts 
100 milhões a mis nos lança- 
mentos. 


BID veio ver 


brasileiros 


O Dirctor brasileiro do Ban- 
co Interamericano de Desen- 
Yimento — BID — Sr, Vitor 
da Silva, disse ontem, ao de- 
sembarcar no Galeão, que veio 
no Brasil verificar o grau de 
preparação de vários projetos 
que se encontram na pauta fi- 
nancelra daquele órgão finan- 
ciador para o biênio 1968/69. 

Enlic ésses projetos está o 
de expansão da Companhia 
Vale do Rio Doce, de amplia- 
ção da rêde de distribuição de 
eneríia elétrica no Nordeste de 
interconexão do sistema da 
COPEL, sendo éstes últimos a 
cargo da Eletrobras. 


VALÔRES 


Para o Vale do Rio Doce está 
Previsto um empréstimo de 
USs 25 milhões e para a Ele- 
trobrás um financiamento de 
USs 22 milhões, A missão fica- 
rá doze dias no Brasil, exami- 
nando também outros projetos 
para os quais foi pedido finan- 
ciamento, entre os quais o do 
Parque Industrial de Aratu 
Unstalações portuárias) e o 
programa de desenvolvimento 
pecuário de Minas Gerais, 
Bahia e Espírito Santo, 

Em julho vindouro, segundo 
revelou o Sr, Vitor da Silva, 
chegará outra missão, destina- 
da A examinar projetos RgTi- 
colas, particularmente o de 
combate à febre aftosa, O Sr. 
Vitor da Silva confirmou que 
apresentou ao Presidente da 
República a sua renúncia ao 
cargo que ocupa, 


BANK OF LONDON 
& SOUTH AMERICA LIMITED 


O Sr. F. S. GOODMAN, atualmente. Gerente do 


Banco de Londres em São Paulo, 


foi nomeado Geren- 


te Adjunto da filial do Rio de Janeiro onde suas res- 
ponsabilidades abrangerão especialmente operações 
internacionais, O Banco vem dedicando a êsse ramo 
de suas atividades crescente 


Gerantem cs empresários que 
n taxa de 15% nas exporinções 
de caté solivel — ndmitida, 
publicamente, pelo Gavério — 
a viguar a partir de outubro, 
juntamente com o nóvo Acór- 
do Internacional do Café, foi 
fixada à revelin de exame seto- 
rial, e numa tpoca — seis mo- 
ses ntrás — em que a maté- 
ria-prina. do solúvel tos grin- 
dera, OU cafés quebrados), eram 
adquiridos a NCr$ 11,00 a sa- 
ca de 60 quilos. Foje, afir- 
mem, êrse mesmy caié estã co- 
tado a NCr$ 30,00 a saca, 








BANCO CENTRAL DO BRASIL 


PRESIDÊNCIA 
O Presidente do BANCO CENTRAL DO BRASIL, 
no uso de suas atribuições, 


RESOLVE 


OPERATIVA CARIOCA DE 
DADE DE RESPONSABILID 
DAÇÃO) com sede nesta c 
— grupos 1308 e 1402, a 


Lei n.º 1.808, de 7 de 
artigo 3.º, combinado 


Armando Castilho Diniz 
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1968 
ERNANE GALVÊAS 
Presidente 


metais 
sanitários: 





Balbi e Balbi Ltda, 


e Valóres S. A. 


Tel. 43-8927 e 23-2055 


e Valóres Ltda, 
Tels. 31-2498 e 31-2450 


Av. P 
Tels. 23-8525 e 23-1911 


de Titulos Ltda, 


Tels. 32-8683 e 42-3261 


Tels. 42-3778 e 32-9845 


Tels. 52-8303 e 22-6543 


Tels. 31-0827 e 31-0866 


CREDITO POPULAR, SOCIE- 
ADE LIMITADA (EM LIQUI- 
idade à Rua México, n,º 4] 
o inquérito de que trala à 
janeiro de 1953, por fôrca do 
com o arligo 45 da Lei n.º 


| nomear a Comissão abaixo para proceder, na CO- 
| 4.595, de 31 de dezembro de 1964: 


encontrar o 
titulo no valor 


você procura: 


Rua Barata Ribeiro, 319 — Tel. 37-8317 
Célio Pelajo — Corretora de Câmbio 


Av. Rio Branco, 52 — 14, andar 


Delmonte Corretora de Câmbio 

Rua da Quitanda, 71 — 4,º andar 

Escritório Levy Corretora Ltda. 

res. Vargas, 309 — 18,º andar 
Escritório Ruy Laje Sociedade Corretora 


Av. Rio Branco, 123 — gr. 901 — Tel, 81-2482 


Escudo Participações Ltda, 
Rua Gonçalves Dias, 64 — 1.º antlar 


Fonte S. A. Distribuidora de Títulos 
e Valôres Mobiliários 
Av. Rio Branco, 123— 5.º andar 


Libra S. A, Sociedade Corretora de Titulos 
e Valôres Mobiliários 
Av. Rio Branco, 156 — Loja X 


M. Marcello Leite Barbosa S. A, Corretora 
de Câmbio e Valôres 
Av. Rio Branco, 123 — 8.º andar 


Srs. Oto Leis Ribeiro e Viton- 
te de Pnula Ribeiro, Diretores 
da Fábrica Doninium de Ca- 
fé Solúvel começaram n do- 
pôr às 15 horas de ontem pe- 
ronte -o Inspetor Júlio Freire 
Rivoredo, dn Policia Federal do 
Rio, 0 3º Procurador da Re- 
Pública, Sr. Corioiano Silveira 
da Mota, e o representante do 
Procurador-Geral da Repúbli- 
ca, Sr. Hélio Pinheiro da silva, 
em inquérito criminal instgu- 
rado no Serviço de Ordem Pa- 
lítica e Socla] por ordem do Mi- 
nistro da Justiça, que atendeu 
recomendação do Ministro Del- 
fim Neto, da Fazenda. 









Eis onde 







eXato que 























atenção em vista de sua 





apresentar os resultados da 
experimentação, isto é, a adap- 
) tação do nôvo processo tesno- 
lógico de obtenção de fertili- 
-zantes Tosfatndos para produ- 


Ficam convidados os Srs. Acionistas para se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária no dia 21 do corrente, 
as dez horas (10 horas), na Sede Social em José Brandão, 
Caeté, neste Estado, para deliberarem sôbre a proposta da 
ção em escala industrial, Diretoria para elevação do seu Capital Social, totalmente em 

O novo processo será regis- dinheiro, com recursos do Decreto-lei n.º 157, de 10 de fa. 
trado' como patente do BNDE vereiro de 1967. - 
e do Banco de Desenvolvimen- | E 
to, que, em convênio, realizam 
pesquizas em um laboratório de 
São Raulo, desde julho do nno 
passado, para descobrir uma 
nova técnica de produção de 
fertilizantes Tostatados mais 
econômica e eficiente. Para q 


excelente situação como detentor de Uma vasta rêde 
de filiais e associados em todo o mundo, O Sr. Gocd- 
man assumirá seu nôvo cargo após uma viagem à In- 
glaterra, quando terá a oportunidade de fazer um es- 
tágio especial na “International Banking Division” da 
Matriz do Banco em Londres, 

O Banco de Londres comunica ainda a nomeação 
do Sr. W. H. NAPIER como Gerente da Filial de São 
Paulo, a partir de 1.º de Julho próximo. O Sr. Napier, 
além de haver prestado serviços na maioria das fi- 


Ney de Carvalho Corretores de Valôres Ltda, 
Rua do Mercado, 23 — Tels, 31-2663 e 31-2659 


Organizações Geraldo Corrêa 
Rua do Ouvidor, 108 — 7.º andar 
Tels. 31-0299 e 31-3510 


Padrão Sociedade Corretora de Titulos 
e Valôres Mobiliários S. A. 

Av, Rio Branco, 133 — gr. 704 

Tel. 32-9374 


Pebb Corretora de Valôres Lida. 
Rua Gonçalves Dias, 30-A — 3,º andar 
Tels. 42-5079 e 52.0379 














De acôrdo com o artigo 23 dos Estatutos, só poderão 
tomar parte na Assembléia os Acionistas cujas ações este- 
jam inscritas em seu nome no livro competente, até 3 (três) 
dias antes daquela data, ou cujas ações ao portador tenham 


poe depositadas até 3 (três) dias antes num dos seguintes 
Ocais: 










x 


implantação da Indústria em 
Araxá, os dois órgãos entrarão 
Do empreendimento com o pro- 
jeto, 8s jazidas de apetito e 
O processo de produção. Vários 
Brupos privados já se ofercce- 
ram para realizar o empreen- 
dimento, 

| O nóvo processo estã sendo 
mantido 'sob o mais rigoroso 
sigilo e permite a obtenção de 


ou em 


Sede da Cia. em José Brandão — Caetêe — M.G. 
Escritório do Rio de Janeiro, Av. Nilo Peçanha, 26, 6.º 


Sucursal de 'S. Paulo — Rua Líbero Badaró, 293 — 15.º 


— Conj. 15D, 


Agência de Belo Horizonte — Rua Goitacazes, 15 — ipi 
qualquer estabelecimento bancário sediado em B, 


um concentrado que tem pelo Horizonte, Rio de Janeiro ou São Paulo, desde que o depó- 


menos 30% de P205e dela 
15% de FE2 03, 0 que-signifi- 
ca um excelente índice de pu- 
rificação da apatita: 

A Indústria a ser instalada 
em Araxá, que produzirá o fer- 
tilizante Tosfatndo por éste nó- 
vo processo, terá uma capaci- 
dade superior a 70 mil tonela- 
das por ano, em-têrmos de 
P205 (anidrido fosfórico), to- 
tal suficiente pare cobrir o de. 
eo do mercado brasileiro até 
1971. 


silo neste caso, seja comprovado por documento hábil. 


José Brandão, 10 de junho de 1968 


aa: — Luiz Adelmo Lodi 
- Joseph Hein 

Jean Ricommard 

Carlos Charnaux 
Diretores 


(Publicado no Minas Gerais — Estado de Minas — dias 


1, 12, 13/Junho/ 1968). (P 





liais brasileiras, foi até há pouco Gerente em Lisboa, 
Portugal, a principal filial dêste estabelecimento na- 
quéle Pais. Estas nomeações são consequência do de- 
sejo do Banco em promover, dentro de sua esfera de 
atividades, o crescimento do intercâmbio comercial en- 
tre o Brasil e outros países, formando para isto uma 
equipe de funcionários adestrados em negócios e re- 
lações internacionais da mais alta categoria. 


060........ 


de clasificados no JORNAL DO BRASIL 


Você terá as informações desejadas. ; 
A Agência do JORNAL DO BRASIL em Nova Iguaçu 
funciona de 8h30m às 17h30m e aos sábados, de 
Bh às 1h. 


Av. Amaral Peixoto, 34 — Loja 12 








“a prazo fixo |! 


Vamosa S. A. Corretora de Títulos 
Av. Rio Branço, 131 — 10,º andar — Tel, 52-4030 


Todos êles operam com CD 
-sua melhor renda 


Go 


B.G.1-BANCO GERAL 
DE INVESTIMENTOS S.A. 


— €.G.C-COMPANHIA GERAL DE 
CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS 






nua 










ARA E E 


de ester 


16 — 1º Cad, Jornal do Brasil, Lêrca-feira, 18-6-68 





BRASTEMP 


AVISO IMPORTANTE 
mutança de frequência para 60 ciclos 444 


A MULTIBRÁS Indústria do Apárclhos Domeslicos Ltda, fabricante das lavadoras 





BRASTEME, lendo em vista a altoração do frequência da corronto elótrica, provista para 
diversos bairros 0 quo deverá estendor-se a todo o Estado da Guanabara, db acórdo com o 
comunicado da ELETROBRÁS u da COMISSÃO ESTADUAL DE ENERGIA, osclaroco aos 
possuldores-das suas lavadoras de roupa o ao público em qural quo o motor elôtrico princínal 
qusacionaas LAVADORAS BRASTEMP, funcionarã, porfeitamento, em corronto de GO. ciclos. 


No caso de mudansa da ciolagem do 50 para 60 ciclos, apenas será nocessária a troca da polia 
do motor elétrico principal, sendo desnecessária a troca da correia nas máquinas fabricadas 
desde meados de 1964 (a partir do número de sório 113,697), Nas máquinas fabricadas antes 
daquela data, a corrcia deverá ser trocada. - “ 


A substituição da polia sorá feita gratuitamente se à lavadora estiver dontro do periodo da 
garantia de um ano, Para as máquinas de mais de um ano e até dois anos contados da data 
da compra, a nova polia sera fornecida gratuitamente, sendo cobrada aponas uma taxa “é 


NCr8 12,00: para.as despesas de mão de obra. 


A adaplação ria Lavadora BRASTEMP no caso ce mucanca da ciclagem à fácil e, mesmo 
para as Lavadoras mais antigas, envolverá sômento uma despesa de NCr$18,00 se far 
trocada anenas à polia, Havendo, contudo, q necessidade de loca tambêm «da correia, 
além da polia, a despesa será de NCr$ 23,00 mão incluíndo, em ambas 05 casos, outros 
serviços eventualmente necessários. 


Ocorrendo a mudanca da ciclagem em seu bairro, quolra dirigir-se zgma das Oficinas Auto- 
rizadas BRASTEMP relacionadas abaixo, as-quais lhe prestarão o melhor servico, aplitan- 
do sômente peças genuínas e observando as laxas de adaptação de ciclagem aprovadas 
peta fábrica. 


CIMAR 


Cons. e Inst, de Mãq. e Apar. 
de Refrineração Ltdy. 

Rua Clarisse Indio do Brasil, 35 
Fones: 46-7703.8 253043 
Botafogo * 


FISPER 


Aparelhos Domésticos Ltca, 
Loja: Rua Tenente Possolo, 33 
Fona: 32-4896 

Oficina: 

Rua Presidente Barroso, S2-A 
Fone: 324421 

Estácio de Sã 
FRIMAC = 

Sos. Téc, e Com. 

de Máquinas Ltda. 

Av. Democráticos, 294 

Fone: 30-B920 

Higienópolis 


GELMAQ 

Geladeiras «e Máquinas Ltda. 
R.Atoxandro Mackanzio,103/105 
Fones: 232771 v 43.448] 
Centro 

Rua do Lavradio, 70-A 

Fono: 32-2087 


R.V. 
Serviços Eletro-Técnicos S;n. 


Aw, Henrique Valadares, 61/63 
Centro - 
Fonas: 32-0737 0 31-3091/2/3 


B Ejrastemp 


CELIO) - o Qhá de melhor 


SATEL 


Comércio e Indústria S.A. 
Rua São Luiz Goszata, 2120 
Lojus Be O 

Fones: 28-8186 0 28-4311 
São Cristóvão 


SEDAR 

A, Rodrigues Eletro-Donésticos 
Ria Barlotomeu Mitra, B0B-A 

Tel, 27-B078 

Leblon 





CENTRO '* LEILÃO JUDICIAL 


Massa Falida da 


PANAIR DO BRASIL S.A. 


PRAÇA MARECHAL ÂNCORA, S/N.º 
(Antiga sede do Panair, Junto ao Clube du Astonáusica) 
Exposição diáriamente, das 10,00 às 16,00 horas 
Grande quantidade de móveis para escritório, fichários e arquivos de aço, armários diversos, grande quantidade 
de carteiras, tipo escolar, poltronas, estantes, estofados, cortinas, bebedouros, caixas registradoras, cortinas plés- 
ticas ate — Máquinas de furar, de cravação, de ar comprimido, graxsirsa, pistolas, molas hidráulicas, bem- 
bas, tômos, tesouras manuais, aparelhos de soldo, ventiladores, Justres, lâmpadas fluorescentes, máquinas do. 


escrever, grupos estofados e tudo o mais que consta do cstálogo, publicado no Jornal do Comércio de domingo, | 
dia 16 do corrente. . º 


CENTRO 





FERNANDO MELLO, leilociro, devidamente autorizado polo AM. Dr. Juiz de Direito da 6.º Vara Civel e 
com assistência do Dr, Curador de Massas Falidas, venderá em leilão, TERÇA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 1948, A PAR- 
TIR DAS 14 HORAS E DIAS SUBSEQUENTES, NO LOCAL ACIMA, 

Mais. Informações, no escritório do Leilociro, à Rua ca Quitanda, 62 — 4.º andar — Tel: 42-B205. (e 


EDITAL DE SELEÇÃO 
"GOVÊRNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DE ENERGIA E COMUNICAÇÕES 


COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
CENTRAL HIDROELÉTRICA DO PASSO REAL 


(250.000 kW) 


FINANCIAMENTO DO B.N.D.E. 


SELEÇÃO DE CONCORRENTES PARA A OBRA CIVIL 
| — OBJETO 


Selecionar entre os emprelleiros nacionais, equêles que possuam as melhores condições « 
requisitos, para a execução da obra. 


Il — LOCALIZAÇÃO DA OBRA * 


Situa-se no Rio Jacui, no local denominado PASSO REAL, Municipio de Espumoso, Estado +, 
do Rio Grande do Sul, E 


CARACTERÍSTICAS GERAIS DA OBRA 


A Obra Civil, objeso dêste Edital, é constituida de uma Barragem, tipo enrocamento, com 
núciso impermeável de argila e-filiros de areia; de diques laterais de terra, tipo homo- 
gêneo, de tomada d'água, condutos forçados e Casa de Máquinas, de vertodor e do páteo 
para a subestação. 

*Estão incluidas na Obra Civil (objeto déste Editsl), as Ensecadeiras, os Tratamentos das 
Fundações e o Conjunto de Serviços Vários, necessários à execução da Obra Civil, como 
um todo, uno, completo e acabado. 


OBS: As Obras de Desvio do Rio, estão excluídas, já tendo sido objsto de concorrência 
especifica. 


PRAZOS PREVISTOS 


a) — Entrega da documentação para a Seleção de Concorrentes: 9 (nove) de agôsto de 1968. 
b) — Chamoda dos concorrentes selecionados: Setembro de 1968,” 

c) — Entrega das Propostas de Concorrência: Novembro de 1968, 

dy — Resultado do Julgamento da Concorrência: Dezembro de 1968, 

e) — Assinatura do Contrato: Janeiro de 1969. 


ft) — Prazo de Execução: 30 (trinta) meses corridos, a contar da dala de assinatura do 
contrato. 


DOCUMENTOS E CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO NA SELEÇÃO 


A fim de uniformizar e sistematizar as informações e dados « respeito de cada firma, serão 
fornecidos, pela CEEE, formulários específicos, que cada firma deverá preencher, 


CONSÓRCIOS 


É aclmilida à formação de consórcios de firmas, Não serão aceitos consórcios com mais 
de três (3) firmas consorcindas, 4 


CAPITAL MÍNIMO 

O capital próprio, registrado e intogralizacdo, da firma, ou consórcio, deverá ser, no mínimo 
de NCr$ 10,000.000,00 (cdez milhões de cruzeiros novos). 

O capital de consórcios, será considerado como a soma dos capitais das firmas comorcia- 
das, não se admitindo, para formação do consórcio, firmas com capital próprio registrado 
e integralizado, menor do que NCr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros novos). 


DIVERSOS 


1. — As tirmos isoladas, ou consorciadas, que forem selecionadas, não poderão alterar 
a composição sob a qual se apresentatam, para os fins desta seleção. 

2. — À Comissão de Julgamento, tratará, sigilosamente, tódas as informações fornecidas 
pelas firmas, 

3. —As firmas interessadas na inscrição a esta Selação, deverão adquirir a. documentação 
Impressa informativa, na CEEE — COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA, 
Avenida Borges de Medeiros, n.º 26] — 4.º andar — Edifício União — mediante o 
Pagamento da taxa de NCr$ 100,00 (cem cruzeiros novos). . 

4. — A CEEE, se reserva o direito de aceitar ou. recusar um ou todos os participantes 
desta Seleção, inexistindo direito a qualquer reclamação por parte dêstes. 


ENTREGA DE DOCUMENTOS 


A documentação para a presente seleção, deverá ser entregue em trás (3) invólucros fa- 
chados, contendo, cada um, uma via da documentação, até as 17:00 horas do dia 9 (nove) 
de agósto de 1968. : 
Após esta data, nenhum documento será recebido. 
Informações e local da entrega da documentação: 
DIRETORIA TÉCNICA DA CEEE 
Coordenação Passo Real 
Trav. Francisco Leonardo Truda, 40 — 23º andar 
"ÓRIO ALEGRE — R$ 
Pório Alegrs, 11 de Junho de 1968. 
Eng.º José Maria Bastide Schneider 
Presidente 





Operários católicos lançam 


documento pedindo reformas 


“profundas das estruturas” 


Recife (Sucursal) — Em documento divulgado demin- 
vo nesta Capital, o Conselho Nacional da Juventude Opz- 
rara Católica (JOC) culpa as estruturas sócio-politicas 
vigentes pelo analfabetismo, salário: de tome, desemprêgo, 
subemprêgo e prostitulção existentes no meto dos Lraba- 


lhadores brasileiros, 


Como solução para os problemas brasticiros, o Conselho 
Nacional da JOC — reunido no Recife entre os dias 1.º e 15 
deste mês — prega uma “mudança radical, profunda e ur- 
gente, realizada pelo povo. abravés: da organização e da 


sua luta”, — A mudança que nós entendemos deve colocar. 


tôda a sua força na classe oprimida; dave acreditar na sua 
capacidade para a construção da nova sociedade — conclui, 


TRISTE PANORAMA - 


O documento começa por fa- 
gor uma amúlise dos grandes 
problemas dos trabalhadores; 
salário de fome, desemprêgo é 
subemprego, exploração cres- 
cente do trabalho do menor; 
falta de mão-de-obra especia- 
ligada e Impossibilidade de o 
operário conseguir essa capaci- 
Lação e opressão no trabalho, 

— No aspecto político — sa- 
Henta o documento —, hã uma 
quase absoluta alienação, lan- 
to dos analfabetos, que lLém 
menos recursos, como dos pró- 


prios alfabetizados. A faixa 
dos que têm relativa consciên- 
cia des problemas não tem 
condições de atuação por. fal- 
ta de organizações nuténticas 
e livres da classe operária. 

— Os sindicatos não repre- 
sentam, de modo geral, os seus 
interésses e, por isso, não são 
instrumentos de luta, Por ou- 
tro Indo, as verdadeiras lide- 
vancas operárins não têm qua- 
se nvesso às direções cos sindi- 
centos, pela politica dos pele- 
Eos, seus atuais donos, apoia- 
dos fortemente pelo Govérna 
— adianta, 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
| AUXILIAR LEGISLATIVO 


Vista de provas — Dias 2] e 22, das 9 às 12 e 
das 14 às 18 horas, no 20,º andar do anexo |, do Pa- 
lácio do Congresso. Entrada pela rampa sôbre o lago. 

NOTA — Só terá ingresso no recinto o candidato 
que apresentar o cartão de identificação fornecido pe- 


la Câmara 


(P 








Carioca está 
dando azar 
na Loterica 


“Nadu há de errado com n 
Loteria Fedoral, apéuas o Rio 
de Janeiro está de azar!” pols 
há mais de um més não é con- 
templado com q primelro pré- 
mio, npesar de ser o Es ado 
que apresenta o seguido lugar 
em Incldencia de vondas 
235 do total), informou on- 
tam o Szcreciulo-Goral da Ad- 
minisrraçio do Serviço de Lo- 
teria Pedeml, Sr. Ayrílio Cas- 
tolo Branco. 

Afirmou alnda que, apesar de 
n pesquisa de mercado para a 
Laocoria Federal sor de clifivil 
execução, a major parte dos bi- 
Jhezes emitidos são distribui- 
dos para São Paulo, pais apre- 
senta maipr nivel de renda e 
sempro fol o maior comprador 
de Loterin, portanto “é o que 
mais ganha”, 


AZAR 


O Estado da Guanabara, 
apesar de ser o.segundo Esta- 
do do Brasil em incidência de 
vendas e prémios, desde o dia 
“16 de maio não resebe o pri- 
metro prémio da Loceria Fe- 
deral, Neste ano o Rio foi con- 
templado com o primeiro prê- 
mio oito vêzes nos dias 6, 1, 
17 e 2, de janciro, 10 s 14 de 
feverciro, 27 de maiço e 1B 
de maio. . 

O Chelt do Serviço de Sor- 
Leio da Loteria Federal, sr, 
Joel Lemes, disse que a inci- 
dência de prêmios é a mesma 
que a da incidência de von- 
das. Os Esindos que apresen- 
tam maiores incidências são, 
em ordem decrescente: São 
Paulo, Guanabara, Minas Ge- 
vais, Rio Grande do Sul, Pa- 
ranã, Santa Catarina e outros. 


Jeremias pede em carta 
estórco pelo progresso 


Niterót (Especial para o JB) 
— O Govomador Jeremins 
Fontes enciiminhow, ontem, 
através da liderança do Gover- 
no na Assembléia Legislntiva 
do Estado do Rio, carta aos 
iluminenses onde pede,'sob a 
legenda de “juventude e de- 
senvolvimento”, um eslórço 
para o desenvolvimento esta- 
dual, no mesmo tempo que 
wega a renúncia tios políticos 
uperadas, 

— No documento, lido pelo 
deputado Kiffer Netto, da, tri- 
una, Írisa o Governador; “não 
vonsintamos no sacrifício inú- 
til e na-proscição das novas 
gerações, pela atisência da no- 
cão do ridiculo em alguns po- 
líticos que há quase meio. sé- 
culo se apoderaram dos Par- 
tírios e das Instituições em qu 
me de oligarquias Tolidas". 


& CARTA 


Eis na integra a carta dir!- 
aida pelo Governudor ao so. 
lider na Assembléia Logisla- 
tiva: 

“Todos nós temos vivido ho- 
ras sombrias ao analisar «s 
acontecimentos que vêm aba- 
Jando a segurança do mundo 
mos últimos meses, Chegamos 
mesmo, em deierminados mo- 
mentos, a duvidar da superio- 
ridade do bem, quando a ava- 
Janche das manchetes de mau 
pressácio apresenta n estatís- 
tica sombria da vitória do mal. 
Estamos, eu e o senhor, essi 
como muitos dos nossos ami- 
gos parinmentares, bem como 
uma parcela Considerável du 
população, numa faixa inter- 
mediária, mns próxima da ju- 
ventude e dela sofrendo o im- 
pecto do inconformismo pelo 
que se poderia Inzer e,'o tem- 
po, ns discussões estéreis, os 
desentendimentos, os desen- 
contros e até mesmo a má von- 
tade, levam ao arquivo empoci- 
rado que, no futuro, não sot- 
vira de mérito a qualquer ge- 
ração. O sorriso de nossos fi- 
lhos vem nos alimentando de 
otimismo. mas, na sua angús- 
tia de adolescentes, mn estupo- 
fação nos assusta. É a dúvida 
do tempo de amanha, que já 
nos bate à porta, feita compu- 
tadores, foguetes e energia nu- 
clear. 

Quando sentimos no mundo 
os primeiros sintomas do fim 
da civilização industrial e q 
Inicio da civilização nuclear, da 
cra da automação, e constata- 
mos que ainda nos encontra- 
mos, nesta parte do mundo, na 
fase mercantilista, o Inconfor- 
mismo nos domina e não con- 
seguímos reífrear o Impeto de 
corrermos contra o tempo € 
prepararmos o caminho para as 


novas gerações de trabalhado-" 


res, que hoje não têm traba- 
lho, para estudantes, que hoje 
não têm escolas, Paralelamen- 
te assistimos ao desperdício de 
vitalidade juvenil, dirigida er- 
róneamente na tentativa de 
massificação pelo pedantismo 
intelectual de alguns, anyncia- 
da por slogans vazios e inutill- 
zada pela falta de objetivos. 
Estamos envelhecendo precoce- 
mente os jovens que deveriam 
estar sendo preparados para a 
missão de dirigir. 


EXPERIÊNCIA 
Prossegue o Governador di- 


zendo que “fiz da experiência * 


dos primelros meses de Govêr- 
no uma universidade aberta, 
recebendo alunos e professõres, 
formando um laboratório vivo 
de experiências que pudesse ti- 
rar o meu Estado de um está- 
Elo de letargismo, devolvendo 
& cada homem néle vivente a 
certeza de que contribuia, real- 
mente, para o bem comum, Ob- 
tive sucessos, insucessos e, O 


que dé mails Importante, colhí 
perspectivas. 

OQ pessimismo e a descrença 
não podem Lomar conta de to- 
dos. O senhor — como é lris- 
te constatar — há de Ler verl- 
ficado que uma parcela respei- 
tável de homens de vesponsa- 
bilidade está, a cada dia, tom- 
bando às influências désses 
males. Um Pais que tem mais 
da metade de sun população 
com idade Inferior a Lrinta anos 
deve ser, acima de tudo, um 
País moco, 


PODE EXPIATÓRIO 


+ Conféssemos nossa culpa, 
a de todos os homens públicos. 
E que, numa hora, pensamos 
resolver sózinhos os problemas 
nacionais e, em oulra, proçura- 
mos o bode expiatório que re- 
crba a responsabilidade por 
vudo aquilo que não tivemos & 
capacidade de realizar, Agora, 
pos exemplo, os militares scr- 
vem, nacionalmente, para ser 
apontados como aquéles que 
talharom, A nossa memória, no 
entanto, não delxa que nos es- 
quecçamos que eles representa- 
ram a organização sensibilizada 
por centenas de milhares de 
pessoas que não viam uma sai- 
da democratica para uma crise 
que corroia o Pais. Desapure- 
ceram, na hora da reconstru- 
cão, aquéles que pediam a re- 
volução! 

—. Culpar alguém é muity 
fácil — diz o Governador Je- 
remias Fontes — é cómoda a 
posição de muitos; estão tran- 
quilamente amparados, não ns- 
sumom responsabllidades, aflr- 
maram que colaborariam numa 
reconstrução nacional, reco- 
lhendo-se em tempo para que 
o oferecimento não chegasse a 
ser entendido e, ngora, estão a 
salvo das críticas! Para éles n 
coisa pública é abstrata na 
hora de servir, trausformanndo- 
se milngrosamente em concreta 
pa hora de usufruir! 


CONVOCAÇÃO 


Continuando em sua amuliza 
diz o Governador “o econômi- 
co vem assumindo, como não 
poderia deixar de ser, lugar de 
malor importância nns disous- 
sões da era moderna, Não pode- 
mos, todavia, esquecer que o 
econômico, sem a lberdade, não 
tem qualquer sentido, A liberda- 
de é mais que uma conquista 
material, é um Imperativo de 
cada dia, não podendo ter Jimi- 
tes e tnnpeuco se restringir a 
eircunatúncia e oportunidades. 
Deve o senhor ter notado que 
faço uma convocacãa, Ninguém 
melher que o lider de um Go- 
vêrno que se propôs a untr pa- 
ra tranemiti-la, Da tribuna des- 
sa Casá que representa a De- 
mocracia em nosso Estado, co- 
vogue em meu nome, todos os 
homens de bem do Estado do 
Rio de Janeiro, para à gran- 
de cruzada de construção de 
uma nova mentalidade. Ela re- 
dimirá a nossa geração q 
olhos dos juvenst 

— Anunciemos o nosso pro- 
pósito de renovar todos os se- 
tores, ensejando a criação de 
uma riqueza humana, uma 
prosperidade justa numa de- 
mesralização de oportunidnde. 
Foi o propósito do movimento 
de março ao qual tados nós, ci- 
vis e militares, moços e vzlhos, 
devemos nos associar, evitando 
que nossa Pútria comum ul- 
trapasse um nóva ciclo dc de- 
senvolvimento déste século, fan- 
tástico nas conquistas, coloca- 
das à sombra das nações que 
souberam construir a própria 
grandeza”. 


OLIGARQUIAS 


“Recomendamos aos homens 
públicos, principalmente a nós 


“mesmos, um exame de consciên- 


cia como fórmula pata, de um 
lado possibllitar a renúncia do 
poder pelo poder e de quiso, 
o surgimento de novos valo- 
res. mais autênticos e capnzes, 
Não consintamas no sacrifício 
inútil é ma proscrição das no- 
vas gerações, pela ausência ci 
poção de ridículo em nlguas po- 
líticos que há quase melo sé- 
culo se apoderam dos partidos 
e das Instituições em nome de 
oligarquias ínlidades, Tenhamos 
humildade diante dos problo- 
mas, mas estóloaments lutemos 
para o encontro das soluções, 


Sejamos justos em todos €5 Nos= — 


sos atos. Corajosos em nossas 
decisões. Recuperemos a con- 
fiança dos moços e, com éles, 
de mãos dadas, amando a Ji- 
berdade e caminhando para o 
amanhã, exaltemos as valóres 
de nossa civilização. Não nos 
furcemos no sacrifício, não im- 
portando que tentem, de todos 
vs modos, minimizar à ação po- 
vernamental, apresentando em 
códns as ocasiões uma suposta 
candidatura ao Senado como o 
fator motivador de qualquer 
Inteintiva de nossa administra- 
cão, Para o rejuvenescimento 
a que nos propomos realizar, 
primeiro precisamos dar um 
basta às especulações pelitico- 
saltoreiras. 

É preciso que todos os flu- 
minonses salbam dos prejuizos 
causados no Estado pelo apres- 
samento de uma discussão só- 
bre o problema sucessório, An- 
tes do borburinho político de 
véspera de eleições precisamos, 
num clima de calma, ordem o 
tranguilidado, irmanados, Go- 
vérno e iniciativa privada, am- 
pljn os meios que levarão a 
nossa terra a um desenvol- 
vimento ren], fator preponde- 
rante para a eliminacão dos 
desnjustes socinis, Deixemos a 
política para a sua hora, Ago- 
va, Os nossos reais candidatos, 
são,  Inegivelmente, aqueles 
consubstanciados no Plano de 
Govêrno, que, Implantado, re- 
presentará melhoria para a la- 
voura e a pecuária, fartura na 
mesa dos que vivem nos cen- 
tros de grande densidade. de- 
mográlica, energia para as no- 
vas fábricas, escolas para as 


gerações Infantis, médicos e 
medicamentos para o nosso 
povo. 


Quero deixar aos meus sete 
Hlhos uma legenda de humil- 
dade, honradez e persistência 
para que, com êste patrimônio, 
possuam fazer face à carência de 
bens de herança o que, talvez, re- 
presente uma pretensão maior 
que uma cadeira no Senado, 
a qual, sem dúvida, é, tam- 
bém, digna ec honrosa sob to- 
dos os aspectos, Não admito, 
portento, que se Innce, propa- 
gue, negocie, promova qualquer 
movimento político-eleitoral 
com o meu nome, ou levando 
o meu suposto apoio, quando 
o que nos importa verdadelra- 
mente é a obra'a tealizar, o 
dever a cumprir e o ideal a 
respeitar, O remoçar de um 
Estado, que queiram ou não 
representamos, ganha um nó- 
vo Impulso e ninguêm poderá 
jâmais deté-lo. Éle pertence a 
uma geração que atendeu no 
chamamento da consciência. O 
nosso compromisso o garantirá. 


Não percamos tempo, O tra- 
balho nos espera, Por nossa 
geração, pelo respeito nos que 
nos legaram o direito de viver 
em liberdade, sejamos fiéis à 
legenda Juventude e Desenvol- 
vimento, Dcus nos protegerá 
em nossa ánsia por justiça e 
prosperidade, 

Com o abraço e as esperan- 
cas do 

tai Jeremias de 
Fontes, 


Mattos 





Sistema habitacional do 
Pais será beneficiado por 
um nôvo programa da ONU 


O Banco Nuclonal du Habitacão val melhorar sun ca- 
paetdnde de nlenitigarce programar, Integrando-se em um 
nóvo projeto do Conselho de Administração das Nações 


Unidas, que estabelece 


moderno 


sistema de pesquisas, 


computação eletrônica e contróle linaneciro e econômico 


de suma v trações. 


O projeto está orcado em Ty ml dólares e à malor 
parte (75% b será Múanciada pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento, não onerando o Orcamens= 
to nacional, A assistência a ser oferecida sera um estórco 
conjunto do qual porticipam nações que codem técnicos 
para a realização de tais projetos, 


RACIONALIZAÇÃO 


Todo o sistema do pesquisa 
e de apelo técnico às operações 
do BNH sei complementado 
pelo projeto do Conselho de 
Administração da ONU. Atra- 
vês déle, serão Integrados 0 
Centro Nacional de Pesquisas 
Habitacionais e o Centro Bra- 
silciro de Construção, bem co- 
mo permitirá que o Banco co- 
labore decisivamente nas In- 
vesilgações habitacionais ou re- 
lativas à construção civil, no 
Conso de 1970. 

O Presidente do BNH, Sr, 
Múrio “Prindade, e o Sr. Eeduar- 
do Alberta), representante do 
Conselho de Aciministração du 
ONU no Brasil, disseram on- 
Lem, em entrevista coletiva, que 
muiito Importante no projeto 
sera co treinamento de têcni- 
vos brasileiros, que aplicarão 
sta experência, mais tarde, em 
ouitos paises sul-americanos. 


POUPANÇA 


Cre o Sr, Múrio Trindade 
que “so assim teremos comple- 
tado o conhecimento «de todos 
os jalóres que jníluem na so- 
hição do problema habitacional 
brasileiro, de modo-que o Ban- 
co eo Govêrno disporão de to- 
dos os elementos necessários 
para conduzir melhor a politi- 
ca habitacional e o desenvol- 
vimento urbano. 

— E tudo isto deve ser fei- 
to com a maior economip pos- 
sívol, isto é, fazendo com que 
cada cruzeiro que o brasileiro 
aplica — como optante do Fun- 
do de Garantir do Tempo de 
Servico, através da Letra Ino- 
biliúia ou como depositante 
das entidades fmanceiras da 
habitação — seja o melhor jn- 
vestimento de sun poupança — 
Rerescenton o Sr. Mário Trin- 
dade, 


OTIMISMO . 


O Sr. Eduardo Albertal está 
otimista quanto às passibilida- 
dos de sucesso do projeto que 
raclonalizari e aumentará a 
capacidade de trabalho do 
BNH, Um dos principais pon- 


tos será a assistência que q 
Programa (as Nações Unidas 
para o Desenvolvimento presta 
nos paisos membros, através sou 
Fundo Especial, que é um in- 
vestimento de vulto, mas não 
tem caráter do empréstimo 
não exige um reembólso poste- 
rior por pm'te dos Governos, 
A assistência oferecida passa 
a sur um esfórco conjunto de 
muitas nações, 


O PROJETO 


A duração do projeto é de 
dois nnos e centrolizari a pes- 
quisa e contróle no Rio, além 
de criar sistemas mais detalha- 
dos para dols dos oito essritó- 
rios regionais do Banco, A 
princípio, serão observados « 
v=iudados todos os fatores que 
influem na execução do Plano 
Nacional da Habitação, como 
sejam: condicões de capacida- 
de da indústria, da consirucão 
civil e de materiais para cons- 
trucio, 25 necessidades da pro- 
cura efetiva do habitação, con- 
dições vu capacidade dos órgãos 
de inanciamento. Também sº- 
rá estudada a disponibilidade 
financeira dos municiipos e go- 
vernos estaduais de Tornecer 
planos detalhados, incluindo-se 
a disponibilidade e custo de ter- 
ronos, a capncidado dos muni- 
ciplos de prover os planos de 
urbanismo do BNH, dos servi- 
ços públicos intlispensáveis, co- 
mo transportes, abastecimento 
de água, esgotos e eletricidade. 

Ajudará diretamente na exe- 
cução do projero um grupo de 
técnicos cedidos pelo Programa 
dc Administração da ONU para 
o Desenvolvimento. com ampla 
experiência no estabelecimento 
e administração de sistemas de 
anúlise e contrôle de operações 
análogas às do BNH, assim co- 
mo especialistus em análise de 
mercados de habitação o cons- 
trução, Tinanciamento de frabi- 
tação, planificação urbana, es- 
talíslica e programação medi- 
ante: computadores. Além co 
treinamento local dos tlenicos 
É“ funcionários do Banco, serão 
concedidas seis bólsas-de-estu- 
do no exterior” para o mesmo 
pessoal do Banco, 


Engenheiros agrônomos vão 


à Justiça para reivindicar 


. TE (a ra 
melhoria que Estado negou 


A Associação dos Engenhelros Agrônomos da Guanaba- 
ra vai impetrar um mandado de segurança contra o Go- 
vérno do Estado, pelo indeferhnento do pedido de equipa- 
vação nos engenheiros civis do Estado, colocados um e dois 
niveis acima dos agrônomos, no Plano de Reavaliação 
de Cargos que foi aprovado no fim dao ano passado, 

Uma comissão de agrônomos revelou ontem na reda- 
cão do JORNAL DO BRASIL que o Secretário de Adiminis- 
tracão, Sr, Álvaro Americano, não levou em conta o oficio 
do próprio Clube de Engenharia divígido ao Governador, nu 
qual explicam que o Clube, no que se refere à renmuncra- 
cão profissional, nunca fêz distinção entre engenheiros, 
arquitetos e engenheiros-agronomos. 


ALEGAÇÃO 


Em resposta no memorial da 
Associação dos Engenheiros 
Agrônomos a éle dirjuido, o 
Secretário de Administração 
alegou, ao indeferir o pedido 
do equiparação no mesmo ni- 
vol de engenheiro, que “no se 
proceder n análise dessas clas- 
ses e de outras do Serviço 'Téc- 
nico-Científico, chegou-se qn 
mesma faixa de pontos, tendo 
então o Intor Instrução esco- 
lar e profissional determinado, 
de acórdo com o número de 
anos de currículo, a classifica- 
ção final”, 4) 

Entretanto, para os agróno- 
mos prejudicados, a alegação 
do Sr. Álvaro Americano não 
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é vúlida, pois, segundo foi de- 
monstrado no memorial da As- 
sociação, os cursos de Agro- 
nomia da Escola Superior de 
Agricultura da Universidade de 
São Paulo têm a diração de 
cinco anos, ou de 4200 horas, 
da mesma maneira os cursos 
da Escola de Agroncmia da 
Universidade Rural do Rio de 
Janeiro, 


Ficou demonstrado também 
que ésse tempo dedicado no 
currículo escolar é o mesmo 
do Curso de Engenharia Civil 
da UEG; enquanto os cursIs 
da Universidade Federaj Flu- 
minense para engenheiro cívil 
são feitos em quatro anos, com 
3840 horas apenas. 


Agora é fácil 
para a 

Dona de Casa 
recolocar 

os azulejos 


a 


a 


Agora na embalagem plástica mais econômica 


Com tâda a facilidade e em poucos 
minutos a própria dona de casa re- 
coloca os azulejos do seu lar, na va- 

% 


randa, cozinha ou banheiro, graças 


ao novo fixador BINDA, que fixa 


para sempre, 


é um produto de 
qualidade SIKA, 


SIKA S.A, Produtos Quimicos para Construção 


Vandas no Rio a São Paulo: MONTANA SS. Mo. 


Rio: Rija Visconçe de Inhauma, 64 - 2.» andar - Tel 43-5861 





| Sao Paulo: Rua 7 de Abel, 59 - 5 andar - Tel, 37-5161 
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Políticos acham que ameaça 
de intervenção poderá 
evitar o debate sucessório 


Selores politicos influentes acham que o Presidente 


Costa e Silya deveria fazer uma 


declaração de que Iria 


intervir, através da ARENA, em todos os Estados onde as 
sucessões estaduais estivessem sendo defingradas. Enton- 
cem que essa será aúnica maneira de evitar que o pro- 
blema sucessório venha para as ruas, 

Os observadores entendem que a situação tende à se 
agravar, pois dentro de pouco tempo as sucessões estadunis, 
em todos os Estados, estarão desencadeadas e o Presidente 
da República envolvido em todos ésses problemas. 


REFLEXO 


Desencadenda 4 sucessão no 
Estudos, considera-se como un 
fato nalural que comece tam- 
bém a ser discuticda, no plano 
nacional, a sutessão do Presi- 
donte Costa e Silva, De nada 
acdinúlard — Irisam políticos 
ligados ao Guvérmo — que o 
Presidente da. República venha 
e afiime ser impatriótico e que 
não permitirá n antecipação do 
debate em Lório das sucessões. 

A única providência que teria 
cícito — ardvortem — seria o 
Presidente da República inter- 
Vir, através da ARENA, nos 
Estados em que as sucessões os- 
tivessem nas ruas, 


CANDIDATURAS 


Lembram outros setores que 
à providência adequada poceria 
ter sido encontrada na emen- 
da à Constituição que o então 
Ministro da Guerra, General 
Costa e Silva, encaminhou ao 
Marechal Humberto Castelo 
Branco, quando se preparava o 
anteprojeto do tun) texto 
constitucional, 


Nessa emenda, eram declnra- 
dos inelegíveis, para cargos: os 
que exerceram q Presidência e 
Vice-Presidência, o Govêrno 
dos Estados e as prefeituras 
municipais, Os que se bateram 
por essa emenda frisam que se 
elr tivesse sido aprovada não 
teríamos as sublegendas, decor- 
rência natura! de políticos que 
pretendem voltar ao poder, São 


| 
citadas como exemplos de “re- 
tornismo" as candidaturas Jar- 
bas Passarinho no Govérno do 
Pnrá; Virgílio Távora, noCén- 
rá; Aluísto Alves, no Rio Gran- 
de do Norte; Cid Sampaio, em 
Pernambuco; Major Luis Ca- 
valcânti, em Alagoas: Loman- 
to Jr, na Bahin; Carvalho Pin- 
to, em São Paulo e Nel Braga, 
no Paraná. 


Por outro lado os setores 
mais jovens e dinâmicos da 
ARENA acham um fato positi- 
Vo pra o regime o desenca- 
dear das sucessões nos Estados 
e no próprio plano nacional. 
Comentam que se vários ex-Go- 
vernadoros estão pretendendo 
voltar, isso se deve, em grande 
parte, ao próprio esquema mon- 
tndo pelo Govérno, que “cons- 
trulu tóda a ARENA à beso das 
velhas oligarquias políticas e 
que no plano administrativo à 
Govêrno nada inovou”, 


NEI EM CAMPANHA 


— Sou candidato ao Govor- 
no do Paraná, violentamente 
“candidato, deciarou ontem, no 
Rio, o Senador Nel Braga, rt- 
tornando do seu Estado, onde 
estêve cm campanha durante 
três dias, Contou que em Curi- 
Lba, num estádio em que esta- 
vam presentes 10 mil pessoas, 
“eu Tui recebido com uma ova- 
ção como se tivesse sido Teito 
gol do Brasil na Copa do 
Mundo”. 


Martins anuncia que o 
MDB iniciará campanha 


Ao sustentar que “o que é 
bom para o Govêrno é ruim pa- 
ra a Oposição ea reciproca 
também é verdadeira”, o Sena- 
tor Mário Martins adiantou 
ontem que, no discurso que fa- 
rá da tribuna do Senado, hoje, 
anunciará que o MDB deflagra- 
rá a luta pela sucessão nos Eis- 
tados sem dar ouvidos ao apélo 
do Govérno para que o proble- 
ma sucessório não seja precipi- 
tado”. 


O Senador carioca, declarou 
ao JB que o debate sucessório 
abre oportunidade para a Opo- 
sição levantar as grandes ques- 
tões nacionais, que são, no seu 
entender, as da completa retor- 
ma constitucional, w anistia, a 
defesa da soberania e cas ri- 
quezas nacionais, “enfim a to- 
tal redemocraiização do Pais”, 


TT BANDERAS— 


A Oposição deverá abrir a 
oportunidade do debnta sóbre a 
sucessão nos Estados, da qual 


Ruthill diz do 


que 3 fatôres 


já vêem participando, aberta- 
mente, os próprios membros da 
ARENA, em função cia institui- 
ção da sublegenda, para Jevan- 
tar os grandes temas nacionais 
to momento em concentrações 
populares ou mesmo eim recin- 
tos fechados, 

O MDB, segundo o Sr. Mário 
Martins, considera Indispensá- 
vel w colocação do problema, 
menos por êsse ou por aquêle 
candidato, nesse ou naquele Es- 
tado, mais pela oportunidade 
que oferece o momento de levar 
O povo a ouvir as grandes ques- 
tões da atualidade nacional. 

A Comissão de Mobilização 
Popular, organismo do MDB, 
funcionará como q grande ins- 
trumento dessa campanha na- 
cional. Isso não impedirá que 
a Oposição apresente, desde lo- 
o, candidaturas, ou espera o 


-—sestecho-da-luta -dentro-des-se-— 


tões arenistas para viabilizar 
futuras composições em tório 
das Governos de Estados. 


Presidente 
dificultam 


a ajuda externa americana 


no Congresso norte-americano, frisando que três impor- 


tantes fatôres podem dificultar a 


Esses Tatóres, segundo disse, são: 1 — as naturais difi- 
culdades do ano eleitoral nos Estados Unidos; 2 — o em- 
penho do Govêrno norte-americano de reduzir suas des- 


pesas fora da área do Vietname; 


3— ea preocupação, 


agora acentuada, de promover a recuperação das princi- 
pais cidades do país, através de um amplo programa de 
urbanização e construção de habitações. 


DESPEDIDA DE VAN DYKE 


' 


Para apresentar ao Presi- 
dente Costa e Silva — segun- 
do suas próprias palavras — 
dados sôbre a “atmosfera em 
Washington”, em relação ac 
“projeto de ajuda externu em 
tramitação no Congresso, o 
Embaixador John Tuthhl le- 
vou ao Palácio do Planalto o 
Diretor da USAID no Brasil, 
Sr. Stuart Van Dyke, recém- 
chegado da Capital dos Esta- 
dos Unidos, Depois de ouvir o 
relato do Embaixador sóbre- a 
conveisa com o Presidente, o 
Sr. Van' Dyke fêz questão de 
esclarecer que os Estados Uni- 
dos não estão perdendo o inte- 
rêsse pela Aliança Para o Pro- 
Sresso, mas que as três difi- 
culdades indicadas — do ano 
eleitoral, da redução de des- 
Pesas fora do Vietname e da 
mobilização de recursos para a 
recuperação de cidades — “são 
reais e devem ser levadas em 
consideração". 


O Direto: da USAID — es- 
ciareceu o Embaixador Tuthll 
— estava também em Brasília 
para apresentar suas despedi- 
das aq Presidente Costa e sil- 
va. “uma vez que, depois ce 
quase; quatro anos de trabalho 
à Trenteê do programa de ajuda, 
será agora removido para um 
nóvo pósto, em Washington". 


UMA HORA FOI RECORDE 
, 


Na sua conversa com q Pre- 
sidente — segundo disse à sai- 
da — q Embaixador Tuthill 
discutiu “em Jínhas gerais as 
implicações: políticas e econó- 
mitas que envolvem a trami- 
tação do projeto de ajuda ex- 
terna no Congresso dos Esta- 
dos Unidos”, 


— Obviamente — explicou — 
não entramos nos pormenores 
técnicos do problema, mas to- 
do ésse assunto complicado e 
profundo nós cobrimos numa 
conversa de túma hora. Não é 
formidável? 


TERNO Crea parei 


Interrógado sôbre: as decla- 
tações feitas a amigos pelo ex- 
Presidente Jânio Quadros, no 
Seu regresso no Brasil, em re- 
lação a consultas que teriam 
sido feitas pelo então Embai- - 
xador Lincoin Gordon, em 1981, 
R respeito de um possível apoio 
do Govêrno brasileiro à iInva- 
são da Baia dos Porcos, em 
Cuba, o sr, Tuthil respondeu: 

— Creio que essa questio po. 
deria ser melhor respondida em 
Baltimore (onde o Sr, Lincoln 
Gordon leciona atualmente 
numa universidade), Acho, no 
entanto, que é normal que um 
Embaixador faça constltas a 
respeito de questões de interês- 
se do seu Govérno junto ao 
Govêrno do país em que estã 
acreditado, Os Estados Unidos 
desejam sempre que os países 
amigos conheçam sum opinião 
2 respeito de problemas impor- 
tantes, mas também fazem 
questão de conhecer o que pen- 
sam êsses países amigos a ros- 
Peito de sua ação. 


RECUPERAÇÃO DE 
CIDADES 


Para ilustrar a Preocupação 
do seu Govérno com. o Progra- 
ma de reabilitação de cidades 
— um dos fatóres apontados 
como dificuldade para a libe- 
ração de mniores recursos pa- 
ra a ajuda externa, o Embai- 
xador Tuthill citou o exemplo 
do antigo Cônsul dos Estados 
Unidos em Recife, Sr, Grent 
Killiker, que recentemente dei- 
Xou as suas funções e foi cha- 
mado nos Estados Unidos para 
organizar e superintender o 
programa de recuperação de 
Chicago: 

— Vejam vocês — Irisou o 
Embaixador — um diplomata 
de carreira, com mais de 95 
anos de servico, abandona as 
Suas funções para ir se dedicar 
à um trabalho diverso como 
éste, Isso é prova da importân- 
cia que se está atribuindo ao 
Problema de reabilitação des 
cidades dao nosso país. 





Juscelino 
prevê volta 
dos civis 


São Paulo (Sucursal) — 
A malor parcela das Fórças 
Armadas está disposta a re- 
conduzir os civis ao poder e 
a contribuir para que éles se 
recuperem rápidamente, re- 
adquirindo “a coniinnça da 
totalidade dos militares, se- 
gundo teria dito o Sr, Jus- 
celino Kubltschek ao seu 
amigo Tuffik Mattar pouco 
antes de embarcar, às 23 ho- 
ras de domingo, no Galeão, 
com destino aos Estados 
Unicios. 

O ex-Presidente, segundo 
o Sr. Tulfik Mattar, fêz uma 
anúlise da situação politica 
nacional a um grupo de 
anigos, nos quais teria ma- 
nifestado a opinião de que 
“o povo brasileiro, por intio- 
le e tradição, repudia a utl- 
lização de Instrumentos 
agressivos para a solução 
dos problemas nacionais", O 
momento, no entender do 
ex-Presidente, “exige motli- 
das pacificas, com o povo 
acompanhando com expec- 
tativa e aguardando com 
ansiedade a hora de inten- 
sificar o ritmo de desenvol- 
vimento”. 


CULPA DOS ERROS 


O Sr. Tufllk Mattar reve- 
lou tambénr que o ex-Presi- 
dente pensa que a interven- 
ção das Fórcas Armadas no 
processo político brasileiro 
decorreu sempre de erros Co- 
metidos pelos civis. A seu 


“Ver, por isso todos os que 


têm alguma parcela de res- 
ponsabilidade na condução 
dos destinos do Pais deve- 
riam lutar para que se atin- 
gisse uma união nacional 
concreta, capaz de superar 
a Íase em que se encontra à 
Nação, Esses elementos de- 
veriam, segundo a opinião 
transmitida pelo Sr. Tuíflk 
Mattar, criticar as pessoas 
que preconizam uma divisão 
entre civis e militares. 

O Sr. Juscelino Kubits- 
chek teria confidenciado a 
seus correligionários que tem 
sido “atacado e provocado 
constantemente por uma 
minoria”, razão por que não 
reage, preferindo defender 
as Fórças Armadas daqueles 
que a criticam, 

O ex-Presidente deverá 
permanecer nos Estados 
Unidos até o dia 29 dêste 
mês, para fazer uma sérig de 


cinco conferências em uni- 
versidades norte-america- 
nas, 


Viagem pode se 
estender à URSS 


— O ex-Presidente Juscoli- 
no Kubitschek, que seguiu 
domingo para os Estados 
Unidos, poderá estender sua 
viagem até a URSS, aten- 
dendo a reiterados convites 
que lhe foram feitos pelas 
autoridades soviéticas, se- 
gundo revelou, nesta Capi- 
tal, o Sr. Carlos Murilo Fe- 
lício dos Santos, 


Explica o Sr. Carlos Mu- 
rilo que o ex-Presidente há 
muito tempo recebera con- 
vites para visitar a União 
Soviética, os quais foram 
renovados iltimamente, e é 
bem possível que resolva a 
aceitá-los agora, mas será 
uma viagem curta, de 15 
dias no máximo, e não pro- 
nunciará nenhuma confe- 
rência naquele pais, 


À POPULARIDADE 


A popularidade do ex-Pre- 
sidente Kubitschek em Mi- 
nas é o que mais tem im- 
pressionado ao ex-Deputado 
Carlos Murilo, que disse ter 
tido mais outra demonstra- 
ção dela sábado passado 
quando o Sr. Juscelino 
Kubitschek visitou a Expo- 
Sição de Animais e Produtos 
Derivados, encerrada ontem 
nesta Capital. Conta ele: 

— Embora a visita de Jus- 
celino não tivesse sido anun- 
ciada e ninguém o esperas- 
se, tão logo êle chegou ao 
parque de exposições foi re- 
conhecido por populares, 
que o aplaudiram entusias- 
ticamente, O ex-Presidente 
foi logo rodeado pelo povo, 
numa verdadeira consagra- 
ção. E a visita, que seria 
apenas de meia hora, esten- 
deu-se por mais de uma 
hora, pois os criadores que 
participavam da exposição 
queriam fotografias ao lado 
déle. Juscelino andou po- 
sando em companhia de inú- 
meros proprietários rurais e 
até com os animais pre- 
miados. 

Afirma o Sr. Carlos Mu- 
rilo que o casal Kubitschek: 
já está morando definitiva- 
mente em Belo Horizonte, 
mas quanto à propalada 
candidatura de Dona Sara 
Kubitschek à Câmara dos 


| Deputados, ao Senado ou alé 


ao Govêrno mineiro “não 
passa de especulação, pois 
ela jamais cogitou disso”. 
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Boiadeiro supera crise mas é 
ainda delicado o estado geral 


São Paulo (Sucursal) — 
Apesar de sua situação clínica 
continuar bastante delicada, o 
boiadeiro João Ferreira da Cunha 
começou a superar no final da 
tarde de ontem a crise iniciada 
de madrugada, quando seu nôvo 
coração chegou a parar durante 
90 segundos. As equipes médicas 
que se revezam na câmara espe- 
cial conseguiram manter “razoá- 
vel” a pressão do paciente, 

O clima no Hospital das Cli- 
nicas, que era de euloria no fim 
da semana, passou a ser de ex- 
pectativa e apreensão generaliza- 
da, e nem o fato de João melho- 
rar “lenta e gradativamente” 
afastou o pessimismo de alguns 
médicos, que acreditam na ocor- 
rência de um nôvo e fatal distiúr- 
bio cardiorespiratório, 


DÚVIDAS 


1 

Existem desde ontem três 
grupos distintos entre os médi- 
cos do Hospital das Clínicas: o 
dos otimistas, encabeçado pelo 
Diretor do hospital, Dr. Geraldo 
Ferreira, e integrado pelos mais 
jovens, o dos reservados, em que 
se incluem os Professôres Zerbini 
e Luís Decourt, e o grupo dos 
pessimistas, comandado pelo Pro- 
fessor Alípio de Barros, êste as- 
segurando que o paciente “não 
sobreviverá mesmo”. 


A divisão de opiniões é ex- 
plicada pelo fato de que nem os 
principais responsáveis pelo pri- 
meiro transplante cardíaco láti- 
no-americano sabem dizer, com 
certeza, se a crise de João signi- 
ficaria 0 primeiro sintoma grave 
de rejeição ao coração doado por 
Luis Ferreira de Barros. Alguns 
médicos afirmaram ontem que os 
distúrbios foram provocados pe- 
la mudança repentina da câma- 
ra estorilizada para uma sala 
quase comum, onde o organismo 
do paciente Leria contraído mi- 
cróbios. 


SEM PROGNÓSTICO 


A mesma expectativa dos 
dias anteriores ao transplante 
cardiaço repetiu-se ontem, com 
a imprensa no saguão, médicos 
e enfermeiros andando às pres- 
sas e evitando o assédio dos re- 
pórteres, A única diferenca era 
a de que a fisionomia dos que 
passavam denotava nervosismo e 
até desânimo. 

Outro fato foi a volta dos 
boletins médicos diários, que ha- 
viam sido suspensos há dias, 
diante da constatação de que 
João apresentava “o melhor pós- 
operátório entre Lodos os demais 
pacientes de transplante cardia- 
co”, O boletim de ontem, assina- 


do pelos professores Zerbini e 
Decourt, informa o seguinte: 

“A situação do enférmo com 
transplante de coração ainda é 
delicada, Ele está resistindo de 
forma adequada a tódas as medi- 
das que vêm sendo tomadas para 
que a crise seja sobrepujada, Co- 
mo já foi ressaltado em tódas as 
comunicações anteriores, o prog- 
nóstico é dificil em fase pós-ope- 
ratória ainda precoce e sujeita a 
imprevistos." 

Os Professóres Zerbini e De- 
court não irão ao Rio, para se- 
rem homenageados às 17 horas 
pela Academia Brasileira de Me- 
dicina Militar, mas mandarão re- 
presentantes, além de ir o Dive- 
tor Geraldo Ferreira. Os dois con- 
tinuarão de prontidão à cabecei- 
ra de João, juntamente com equi- 
pes reforçadas de médicos e en- 
fermeiros. 

João, que tinha dieta livre, 
voltou a alimentar-se através de 
sóro, embora esteja consciente, 
Foi dobrada, por medida de pre- 
caução, a dosagem do medica- 
mento Imuran, que o imuniza 
contra a rejeição, enquanto no- 
vas drogas foram adicionadas ao 


seu tratamento. Todos êsses re- 
médios previnem efeitos especifi- 
cos, mas, em contrapartida, de- 
bilitam mais ainda o organismo 
do paciente. n 


Infecção malta inglês no 46.º dia 


Londres (UPI-JB) — Adam. West, 
paciente do primeiro transplante de co- 
ração nas Ilhas Britânicas, morreu on- 
tem & noite, no Hospital Nacional de 
Doenças Cardíacas, 46 dias depois de 
operado, vitima do que os médicos clas- 


sificaram apenas de “infecção progres- 
silva”. West tinha 45 anos de idade. 

A infecção foi descoberta no dir 9. 
O médico sul-africano Donald Ross, che- 
fe do-grupo que operou West, disse então 
que não estava preocupado, mas no dia 
seguinte o hospital informava que o es- 
tado geral do paciente piorava e que, éle 
era ruxiliado por um pulmão artificial, 
BLAIBERG 
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Cidnde do Cabo (AFP-JB) — O den- 
tista Philip Blniberg, operado de um en- 
xérto do coração pelo Dr, Cluistián Bar- 
hard, continuava ontem em restabeleci- 
mento da infecção sangitinea que o afe- 
tou mA semana passada, 


CHILE 


Valparaiso (UPI-JB) — O Dk, Jorge 
Kaplan e san equipe aguardam apenas 
um dordor para tentar salvar, através de 
um transplante de coração, a vida ce 
uma jovem de 24 anos que sofre de vnl- 
vilopatia congênita, 

à operação sera realizada no Hospi- 
tal Naval déste pório, A doente está 
sendo submetida hã 15 clas a intenso 


tratamento para resistir até que se faça 
a operação. 


CUBA 


Havana (UPL-IB) — O Diretor do 
Instituto de Cirurgia Cardiovascular, Dr. 
Noel Gonzalez, declaroi aos Jornalistas 
que “ê totalmente falso que se tenha 
praticado tipo algun de operação de 
transplante. de coração humano em 
Cuba, ) 

— Os tWanspiantes viscerais venli- 
“am-se em animais e unicamente com 
caráter de investigação e como parte do 
Plano de pesquisas do Instituto — acres- 
contou, 










O que oferecemos nestes à anos? 


Primeiro: nada de capital de 
uma frota que se desvaloriza 
Nada de preocupações com compra, 
preços, licenciamento, reposiç 


de veiculos usados. 


giro.imobilizado em' 


pesquisa de 


to e depois venda 


Um negócio deve dar tanto quanto possa dar. Para 
isto é necessário racionalizar. Ai é que entra a 


Compar: arrendando 
preocupações, 


uma frota tóda nova, sen 


Foi um bom. negócio que nossos clientes. Lizerant 


nestes 3 anos. 


” 


Um bom negócio que as maiores Cias, dos EE,UU. 


e Europa estão fazendo. 


Um bom negócio que você também pode fazer, 
Agora, comece a pensar no tempo, dinheiro e ne- 
Socios que você perde, mantendo uma frota, só pelo 


prazer de saber que ela é sua. 


Talvez isto q decida à nos Procurar mais depressa. 
“O lucro provém do uso e não da propriedade do 


equipamento,” (Compar) 


Companhia Paulista de Arrendamento 
“Rua Guido Calói, 85 - São Paulo +Tel,: 2674214 


D. Mercedes 
fica só com 
rins alheios 


Sião Paulo (Sucursal) — A 
Sr* Mercedes Escudero Leme, 
que recebeu vins novos ha 22 
cus, fol submetida onum pel 
manhã a nova reoperação, du- 
rante a qual o Dr, Cumpas 
Preire extivpou-lhe os duis vins 
próprios e doentes, delgando 
em funcionamento apenas os 
doados por Luis Ferreira ee 
Barros, que dogs o Coração pa- 
te João Perroira da Cunha. 

Também os pacientes Klibiner 
Barbosa de Castro E Albertn 
Alonso Perreira Neto, que se 
submetormnm na semuna passa - 
da no primeiro duplo trans 
pinnte renal da América, Lati- 
me co csexto do mundo, sendo 
snbos us orgãos doados por 
José Delgado Prieto, passam 
bem, com divresp o alimenta- 
cão normais. Apresentam “um 
excelente pós-operatório”, 
INGLATERRA 

Birminchum (UPI-UB) 

Um paciente não identificado, 
em quem se transplantou um 
rim há 22 cias, morreu repeti- 
Reumente pa noite ce súludo, 
Segundo informou ontem o Fos- 
pisal Queen Elizabeth. A opu= 
ração havia durado três horas, 

Os transplantes renais toma- 
tumi-se iregilentes nn Gri-Bre- 
minha, O recéntor mais antigo 
— Kenneth Fleld — foi apera- 
do em 1963 € cuaou-so súbado, 
em Maidstone, Kent, 


CEPESCA do 
Ceará compra 
peixe no Sul 


Fortuleza  «Corresponden- 
ol — A CEPESCA, compa- 
nhia de economia mista en- 
carregada do desenvolvi- 
mento da pesca no Ceara, 
resolveu comprar peixe em 
São Paulo e no Rio Grande 
do Sul e já adquiriu as pri- 
meiras 25 toneladas, visan- 
do a debelar a crise no abas. 
tecimento de Fortaleza ná- 
quele setor. 

As primeiras 10 toneladas 
de corvina, pescada e serri- 
ta, além de camarão, já co- 
mecaram a ser desembar- 
vadas no Mucuripe para se- 
rem vendidas ao preço de 
NCrS 140 parta o peixe e 
NCts 5.50 para o camarão. 
diretamente ao consumidor. 


Oui, 
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PETRÓLEO BRASILEIRO S/A 
— PETROBRÁS 


Refinaria Gabriel Passos 


Prestação de Serviço 


- de 
TRANSPORTE COLETIVO 


1. PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. — PE- 
TROBRÁS — Refinaria Gabriel Passos 
convida as emprêsas interessadas na 
prestação de serviço de transporte co- 
letivo, a se inscreverem até às 15 
horas do dia 21 de junho de 1968, 
no km 7 da Rodovia Fernão Dias 
(BR-381) — Betim-MG. 


O transporte deverá ser feito em ôni- 
bus com capacidade minima de 36 
(trinta e seis) lugares, de Belo Hori- 
zonte e Betim até a Refinaria. Frota 
mínirna de Té ônibus. 


3. Aos interessados serão fornecidas, no 
ato da inscrição, carta-convite conten- 
do as condições exigidas para partici- 
par da Tomada de Preços. (P 


NOVA DINÂNIICA 
DE SERVIÇOS 17) 


Comvopn é uma oficina 
padrão, Tóda a sun raclos 
nalização de serviços Tol 
projotada pela própria fã- 
brica da Volkswagen, 





Somente Comvepe atende seu 
carro com absoluta rapidez e | 
segurança porque dispõe de 


K 4.500 mts? 


DE CORTEZIA-— 


onde lódas as atenções lhe 
são dispensadas, num. trata= 
mento que realmente cativa 
os ''carros” mais exigentes. 


COMVEPE ski 


sua oficina p'rá sempre 


e Equipamentos mo- 
dernissimos. 
— g-Mão-de-obra alfa- 
ments especializada, 
e Atendimento impecá- 
vel faz o cliente sen- 
fir-ss o dono do ne- 
gocia. 


Div, L'DEM 


Telefone para 
e faça 2 sua assinatura do 


JORNAL DO BRASIL | 
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Professôres paulistas na 
Assembléia viram votação 
do projeto limitando aulas 


São Paulo (Sucursal 


— Professóres do ensino médiç 


oficial foram ontem à Assembléia Legislativa para assis: 
Lirem à votação do Projeto de Lel n.º 210, pois desejam: 
que o Leto máximo de aulas semanais seja determinado 
somente patr as escolas estaduais, conforme emenda pro- 
postn pelos Deputados Chopin Tavares e Paulo Plane 
Buarque, Jiberando-os assim para o ensino nas escola 


particulares, 


Os professóres perderam as esperanças de que a emen 
da nos Artigos 12 e 13, proposta pelo Deputado Raul Schwin- 
den seja aprovada, depois que o Governador Abreu Sodr 
deu seu veto. O Professor Alcides Boscoli disse que a luts 


não Lerminará, porque “continuaremos nas nossas relvin- 


dicações para que sejam incluidas no projeto de reestrutu- 
ração das enrreiras universitárias que já se encontra na 


comissões técnicas”, 
O comMiEÇO 


4 primeira Juta dos profésso- 
res ocorreu com a Portaria 31, 
que limitava em 36 horas o teto 
máximo paravus professóres 
sem que lhes fósse dada a liber- 
dade de trabalharem mais ho- 
ras em escolas do ensino parti- 
cular, Novas esperanças surgi- 
ram com o Projeto de Lei n.º 
210, que tecstrutura os niveis 
salarinis das carreiras universi- 
tárias Nos artigos que tratam 
do ensino níédio, os professóres 
voltaram para o problema do 
teto miximo de aulas. 

O assunto é abordado no Ar- 
tigo 12, que dia; “E Tixudo em 
18 o número de aulas semanais 
ordinárias a que está obrigado 
o ocupante docente do ensino 
médio, sendo que as considera- 
das excedentes, ministrados pe- 
los professores dos estabelvoi- 
mentos de ensino de grau me- 
dio, serão remuneradas id base 
de-1/80 da referência do cargo.” 

O Deputado Raul Schwinden 
propôs então uma emenda, que 
pede simplesmento a extinção 
disses dois artigos, Juslifica, a 
certa altura, dizendo; 

— O magistério de grau mé- 
dio tem servido de bode expia- 
tório em lódas as reestrutura- 
ções, que não passam de pre- 
sente de grego. E a única classe 
a que se olerece um pretenso 
aumento com o consequente au- 
mento de trabalho. O professor 
médio, por 63, aulas mensais 
obrigtórias, recebe NCrs 3,66. O 
Poder Executivo propõe elevar 
para NCrS 6,25, mas eleva o te- 
to para 80 aulas mensais. 

De antemão, o Governador 
Abreu Sodré vetou esta emen- 
da, e os professores afirmam 
que não acreditam na sua apro- 
vação, principalmente, porque 
possui maloria na Assembléia 


REESTRUTURAÇÃO 


— O Conselho Técnico Ad- 
ministrativo da Universidade 


de São Paulo reuniu-se ontem 
para discutir os decretos ofi- 
cinis da Governador Abreu So- 
dré sóbre a reestruturação dos 


cursos, que deverão começar a 
vigorar no segundo semestre. 
Os Diretores Ervin Rosental, 
da Faculdade de Filosofia, e 
Júlio Morepon, da Escola de 
Comunicações Culturais, pedi- 
ram demissão de seus cargos 
por acharem que os atos go- 
vernamentais ferem a autono- 
mia da Universidade, e para 
solidarizar-se com o Reitor 
Guimarães Ferri, cujo gabine- 
te foi invadido pelos alunos 
quarta-feira passada 


SUBVERSIVO 


O Diretor Lázaro de Freitas, 
da Escola de Belas Artes, cujos 
nlunos estão em greve há uma 
semana, chamou o DOPS pa- 
7a investigar 4 movimentação 
dos estudantes, Os agentes do 
DOPS estiveram ontem na Es- 
cola e não acharam nenhuma 
subversão, Os alunos do curso 
de professorado. crindo em 
1962, estão em greve por cau- 
sa do “péssimo nível dos pro- 
fessóres o da falta de mate- 
rinl”, o que segundo eles, equ- 
sa o não reconhecimento do 
curso pelo Govérno. 

As Fatuldades de Artes Plás- 
ticas e & Escola de Comunica- 
ções da Fundação Armando Al- 
vares Penteado continuam em 
greve, exigindo a reestrutura- 
ção dos cursos. As Faculdades 
de Arquitetura da Universida- 
de Mackenzie e da Universi- 
dade de São Paulo continuam 
com suas aulas suspensas e 
com foruns de debates diários 
prra discutir a reestruturação. 


Greve no Recife acaba 


por equsda 


Recife (Sucursal) — Resml=. 
“dos na manhã de ontem, os pro- 


fessóres do ensino médio oficial 
do Estado resolveram suspen- 
der a greve que tinham Inícia- 
do sexta-feira, pela equipara- 
ção do salário-aula dos docen- 
tes com o pago n cada crtedrá- 
tio pelas aulas excedentes, 
para que os alunos não sejam 
prejudicados, 

Os protessóres hnnviam decre- 
tado greve depois que o Gover- 
nador Nilo Coelho faltou à au- 
diência marcada com êles dos- 
de o mês passado. Na ccasião, 
diriam no Governador que não 
viam porque os catedráricos, 
por cada aula excedente, rece- 
bem NOr$ 4,30, enquanto os do- 


PORTO ALEGRE 


EM 1 HORA E 35 DE VÔO PELO 


DIARIAMENTE (MENOS AÓS SÁBADOS), 
ÀS 12:25 HORAS. ALMÔÇO A BORDO. . 


dos alunos 


-ccntes pola —nesniv —trudalie 
ganham apenas NCIS 2.00, 


RESPEITO AOS ALUNOS 


Ontem, reunidos novament 
cm Assembleia-Geral, os pro- 
fessóres optaram pelo fim da 
greve cm respeito aos alunos, 
que seriam prejudicados com a 
ausência de aulas, quando só 
falta uma semana para o en- 
cerramento do primeiro semes- 
tre, 

o mesmo tempo constitul- 
ram uma comissão formada pe- 
los elementos mais atuantes na 
luta relvindicatória, para conti- 
nuar tratando do assunio junto 
ao Governador Nilo Coelho « 
às autoridades educacionais do 
Estado, 





“Os 





EDUCAÇÃO GANHA DÓLARES 


ca 


Srs. Tarso 


Reprovação 
por decreto 
é surprêsa 


Fortaleza  (Correspondento) 
— A4s autoridades eduenrctonais 
do Cenrá se constdcram surpré- 
sas com o decreto presidencial 
que reprova a todos os alunos 
que não tenham completado 


180 clas de aulas no final do 


ano letivo, e o Presilicnte do 


Conselho Estadual de Educação 
vai protestar em Brasilin, du- 
rante a reunião dos Secretários 
de Educação, 


Para o Conselho de Edugar.-.- 
—— SAG-w CERTA O decreto presi- 


dencial conflita com & proóprk 
Lei de Diretrizes e Bases, qu 
permite aos estudantes do ciy- 
so médio até 25% de faltas 1 
para os universitários até um 
límito de 30%, sem prejuizo d 
suas aprovações ou promoções. 


FICREI S.A. 


Letras de Cambio FICREI com cor- 


| reção monetária progressiva, Negó 


cios eictuados em 17/6/68: NCr$ 
362.050,00. Fones: 52-7373, 42-7650 | 
e 421287, TA 





VIAJE BEM... VIAJE 


VASP 


Consulte seu Agente de Viagens 
ou a VASP-Tais,; 32-B095 e 31-3525 





Que o Esplanada e o Regente 


tem dois anos ou 


36.000 km. de 
arantia você 


já sabe. 


Agora, quem lhe 





assegura esta garantia e a Cinave. 


A oficina da CINAVE está montada para um completo 
atendimento 

Ê o revendedor que estã mais perto do grande mercado: 
tica em Botafogo. 

Vela zs condições de pagamento olerecidas pela CINAVE. 


CINAVE 


REVENDEDOR AUTORIZADO 
Rua Voluntários da Fátria, 323. Tels,; 46-2525 - 48-1/44 


do BRASIL S.A, 


db 
Val CHRYSLER 








Dutra e Alberto Albornoz, durante a assinatura do convênio en- 
tre o MEC e BID, que beneficiará escolas técnicas de 14 Estados brasileiros 


MEC e BID fazem convênio 
de 3 milhões de dólares 


para beneficiar 33 escolas 


Trinta e três escolas lécnicas de 14 Estados brasileiros 
serão beneticiadas pelo convênio firmado ontem entre o 
Ministério da Educacão e o BID, através do qual será Tei- 
ta a liberação da primeira parte do empréstimo de 3 mi- 
lhoes de dólares. Assinaram o documento o» Ministro Taiso 
Dutra e o Sr. Alberto Albornoz, pelo BID, 


O empréstimo destina-se ao reequipamento < 


amplia- 


ção dos pavilhões-oficinas das Escolas Técnicas do Pará, 
Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernam- 
buco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Guanabara, São 


Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do. Sn) 


NACIONAL ij imraremtto 
4 caracteristica mais impor- 
tante do convênio é a de que 
us técnicos e equipamentos se- 
rão nacionúis. De acórdo com 
as estipulações já fixadas para 
aplicação dos recursos, nove es- 
colas são federais, da réde da 
Diretoria do Ensino Industrial 
do MEC, três estaduais, 17 do 
Serviço Nacional de Aprendiza- 
gem Industrial — SENAI, duas 
são centros de Educação Toc- 
nica e duas são fundações, 

O representante do BID no 
Brasil, Sr. Alberto Albornos, 
salientou que o documento on- 
tom firmado “é parte do maior 
empréstimo ja feito pelo Ban- 
co para n educação na Amê- 
rica Latina”. Falaram também 
o Diretor do Ensino Industrial, 
Professor Jorge Furtado, res- 
saltando a importância do con- 
vênio para o desenvolvimento 
do ensino técnico no Brasil, e 
o Ministro Tarso Dutra, que 
agradeceu a participação de to- 
dos os que cooperaram para a 
obtenção do empréstimo, 

O Sr. Tarso Dutra frisou que 
"êste é o terceiro emprestimo 
destinado à educação, que con- 
segue o atual Governo federal”, 
O primeiro, foi de 9 milhões de 
dólares, para a área técnico- 
industrial; o segundo, assinado 
em Washington, foi de 25 mi- 
lhões de dólares para as Uni- 





versidades, e o terceiro fol on- 
tem assinado. 


REUNIÃO 


Teve Início ontem no MEC 
uma reunião entre os mem- 
bros da Missão Conjunta do 
BIRD e representantes de di- 
versos órgãos do Ministério da 
Educação, para exnme de di- 
versos prójetos de desenvolvi- 
mento da educação no Brasi, 
inclusive nn faixa do ensino 
agrícola, destinados à odten- 
cão de - [lnanciâmento pelo 
Banco Interamericano de Re- 
construção e Desenvolvimento. 

A primeira reunião de uma 
serie ocorreu ontem pela ma- 
nhã no Gabinete do Ministro 
da Educação, tendo o Sr. Tar- 
so Dutra falado nas priorida- 
des co ensino no Brasil e na 
Reforma Administrativa do 
MEC, informando que preten- 
de levar o projeto so Presi- 
dente da República, na quin- 
ta-felra. 

O Secretário-Geral do MEC, 
Sr. Edson Franco, fêz um ve- 
lato dos principais problemas 
relacionados com projetos edu- 
cacionais Jevados a exume do 
BIRD. A sessão prosseguiu à 
tarde com mais duas reuniões 
e deverá continuar hoje, com 
mais três encontros dos téc- 
nicos brasileiros com a Missão 
do BIRD, devendo prosseguir 


ainda na quinta e sexta-feiras. 





AVISO 


PAGAMENTO DE DIVIDENDOS E ENTREGA 


DE CAUTELAS DE BONIFICAÇÃO 


PETRÓLEO BRASILEIRO S.A, — PETROBRÁS avisa a 
seus acionistas e demais interessados que, a partir de 24 
de junho corrente, efeluará o pagamento, às pessoas fisi- 
cas e jurídicas de direito privado, dos dividendos produzi- 
dos em 1967, na base de 10% (ordinárias) e 15% (prefe- 
renciais), sobre o valor nominal dos títulos (NCr$ 1,00), e | 
colocará à disposição das mesmas as cautelas referentes à | 


bonificação de 40% (AGE de 15-3-68), obedecida a seguinte |. 


escala: 
DIAS 
24.6.68 de 
25.6.68 de 
26.6.68 de 
27.6.68 de 
28.6.68 de 
* 01.7.68 de 
02.7.68 de 


NÚMEROS DE INSCRIÇÕES 
DOS ACIONISTAS 


00.001 a 05.000 
05.001 a 10.000 
10.001 a 15.000 
15.001 a 20.000 
20.001 a 25.000 
25.001. a 30.000 
30.001 em diante 


Os acionistas residentes no Estado da Guanabara serão 
atendidos, das 9 às 16,00 horas, na Divisão de Títulos e 
Valôres do Serviço Financeiro da Emprêsa, na Av. Presi- 
dente Vargas, 583 — 3.º andar, e a partir de 3.7.68 o 
atendimento verificar-se-ã no mesmo horário, mas sem es- 


calonamento. 


Para os acionistas residentes nas demais cidades do 
Pais, a entrega das caulelas e o pagamento dós dividendos 


serão efetuados por intermédio dos Escritórios da Emprêsa | 


ou de agências bancárias devidamente credenciadas. 


(Pi) 


| 





Gama Filho 
explica 
concorrência 


O Sacretário de Educacão, Sr 
Gonzaga da Gama Filho, com- 
pareceu entem espontúncamen- 
te à Assembléla Legisintiva pa- 
ra explicar que a concorrência 
pública aberta pela Szcretaria 
para construção dz 89 escolas 
com 11 salas de auln cada uma 
poderia ser, como fot realiza- 
da, em um curto espaço d: Lem- 
po, já que as escolas a acrem 
construidas do tipo padrão, 
adotudas há muito pao Estado, 












nigadas, 
neja Lab- 
taria um pequeno cúleulo;a fim 
de que enda uma se julgasse 
em condições: de executar a 
obra — afirmou o Secretário 
Gonzaga da Gama, 


e pura ess cont 





SURPRESA 


Na última sexta-feira o 
Deputado Mauro Wemecsk 
anunciou que a Secretaria de 
Educação estava realizando na- 
quele dia uma concorrência pú- 
bica no valor de NOrs 32 mi- 
Jhões, para a construção de 89 
escolas primárias, com prazo 
considerado por ele como mui- 
to pequeno para o yulia do pro- 
jeto, já que a Secretaria havia 
concedido apenas 15 dias entre 
o edital e a data para & apro- 
sentação das pronostas, 

Ontem, noi * estenidade 
homenageando o Dia da Bíblia 
o Sr. Gonzaga da Gama ceu 
entrada no plenário da Assem- 
biéia, anunciando ao Presidente 
José Bonifácio que desejava 
ocupar a tribuna a fim de ex- 
plizar a concorrência feita por 
sua Secretarin, utilizando-se de 
um artigo da Constituição que 
prevê o tontparecimento-do Se- 
cretário do Estado por convo- 
catão dh própria Assembléia ou 
por sua livre Iniciativa, a fim 
de detnter ceterminado as- 
sunto. 

— O meu comparecimento 
hoje a esta Assembléia, onde 
vim — espontâncamente, tem 
também o desejo de dar a to- 
dos os menores que fregiien- 
tam escolns oficiais a certeza 
de que“em assunto de educa- 
tão mão pode haver dúvida só- 
bre a honorabilidade dos diri- 
gentes, ou sôbre a aplicação 
menos séria de dinheiro pú- 
blico — afirmou o Sr. Gonza- 
Ea da Gama, 

Explicou a seguir que tomou 
como uma de suns metas a ex- 
tincão do terceiro turno nas 
escolas primárias, que abrigam 
431 022 crinnças, sendo que 
existom 304 escolas com três 
turnos. com 84975 crianças. 

— Uma vez em meu gabine- 
te — continuou o Br. Gon- 
zaga da Gama — reunido com 
um grupo de assessóres. exami- 
núvamos as solucões para aca- 
bar com o terceiro turno, que 
perdura desde o tempo. do 
professor Amísio Telxeira, Na- 
quele instante chegou o Depi- 
Lado Jamil Haddad, que par- 





=> theipuu "de-nossa-rTeuniãap-e-lo- 


go depois apresentou o proje- 
to autorizando Jo Executivo à 
contrair empréstimo no Brasil 
ou no exterior até o limite de 
NCrs 40 milhões, com o fin: 
exclusivo de construir escolas. 

— Quando retornei da Eu- 
ropa, nos últimos dins de fe- 
verciro, diversos jornais pu- 
blicnram declarações minhas 
vestemunhando o interêsse do 
Govérno em construir escola, 
e também os primeiros conta- 
tos com grupos financiadores 
europeus, para a execução des- 
ta cbra, 


PADRÃO 


Explicou a seguir quo em 
novembro do ano passado fo- 
ram realizadas concorrências 
para a construção de 262 salas 
de aulas. 

— Nesta concorrência realt- 
zada agora foi adotado o mes- 
mo projeto e as 39 firmas que 
participaram da concorrência 
anterior estavam automática- 
mente habilitadas a também 
participarem desta nova con- 
corrência, pois o planejamento 
especilicações e cálculo são exa- 
tamente os mesmos — afirmou 
o Sr. Gonzaga da Gama. 

Concluindo, o Secretário de 
Educação afirmou que explica 
a lisure da concorrencia era o 
óbvio, mas no entanto decla- 
rava que tódas as acusações 
Teitas não tinham fundamentos, 
já que 15 firmas participaram 
da concorrência; os empreitei- 
vos sabiam desde hã muito 
tempo. do desejo do Estado de 
construir novas escolas, para 
acabar com o terceiro turno e 
que os projetos são padroniza- 
dos, não havendo demanda de 
tempo para a sua elaboração. 


AS FIRMAS 


Participaram da concorrência 
para a construção de 89 esco- 
las primárias as seguintes fir- 
mas distribuidas em trés con- 
sórcios: 1.º) Sarte Engenha- 
ria S/A. Esusa S/A. Sergen 
S/A, Metrocon S/A e Ecel S/A; 
2,9) Cavalcânti Junqueira S/A, 
Graça Couto S/A Ind. Com,, 
Ecisa, Morais Rego S/A, F. 
Manela S/A; 3%) R. J, Oakim 
S/A, Módulo Engenharia S/A, 
Dulmex S/A, Oxford Ltda, 
Montrcal S/A. 


Presidente 
inaugurará 
“campus” 


Porto Alegre (Sucursal) — A 
Pontificia Universidade Católl- 
ca do Rio Grande do Sul con- 
vidou o Presidente Cosia e Sil- 
va para que inaugure o campus 
da Universidade, localizado a 
cinco quilômetros do Centro 
desta Capital. Tótlas as Fa- 
culdades da PUC já estão fun- 
clonando no local desde o ano 
passado e a inauguração deverá 
ocorrer em princípios de se- 
tembro, quando o Presidente da 
República deverá visitar o Es- 
tado. 


+ 


“ 


Mineiros não 
agem na 
Arquitetura 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Os 350 alunos da Faculdade 
de Arquitetura da Universida- 
de Federal de Minas Gerais 
aguardnm com expectativa a 
anunciada relormulação do 
currículo da escoln. que vui fi- 
car sem 17 de suas 35 cadel- 
ras, mas não tomam nenhuma 
posição definida em face do pro- 
blema, pois “queremos acom- 
panhar o desenrolar dos acon- 
teclmentos sem precipitações e 
atentos pura os diversos inte- 
rêsses em jógo”. 

O Diretor Cláudio Gomes e 
Sousa, contínua tentando n ro- 
vogação dn medida estabeleci- 
da em, anteprojeto da Reforma 
Universitária de acórdo com a 
Congregação da Escola, que 
discorda dn extinção das. 17 
cadeiras técnico - clentificas. 
"indispensáveis ao ensino de 
Arquitetura, que pode trans- 
formar-se em simples curso de 
composição”. 


TODOS ESTUDAM 


As partes interessadas. es- 
tudantes, professóres e a Rei- 
torin: da Universidade Federal 
de Minas Crerais, estudam o 
assunto com muita cautela, O 
corpo discente acompanha os 
acontecimentos de perto, mas 
se zêcusa a participar das reu- 
niões da Congregação da Es- 
coln, teinendo ser “mero obje- 
to «de interôsses particulares 
dentro de um quadro de pre- 
cipitações que pode configu- 
rar uma situação intelramen- 
te distanciada das nossas ns- 
pirações profissionais”. 

Com a reformulação do eur- 
viculo da Universidade Fede- 
miode Minas Gerais também 
n Escolr de Engenharia terá 
a sum cadeira de Economia, O 
catedrático Rul Lourenço, que 
perderá o seu lugar depois que 
o plano de reformulação for 
executado, não quis comentar o 
fato, julgando que não é & pes- 
soa indicada para falar sobre 
a Reforma Universitária, ja 
que não pertence à Congréga- 
ção da Escola. 

O Diretório Central dos Es- 
tudantes, agora com nôvo Pre- 
sidente, Atos Magno, anuncia 
uma tomada de posição para 
os próximos dias em face &a 
Reforma Universitária empre- 
endida pelo Reitor Gérson Bo- 
son, já que é bastante comen- 
tado nos meios universitários 
mineiros um possivel desvírtua - 
mento de seforma preconizada 
pelo ex-Reltor Aluísio Pimenta 
e a desenvolvida pelo atual, O 
Professor Aluísio Pimenta con- 
tinuá, em Londres, onde fas um 
curso especializado de Bioqui- 
mica e deverá retornar a Belo 
Horizonte em 19H, 

TV BDUCATIVA 

O Chefe de Serviço cdi Us- 
versidade Federal de Minas Ge- 
vais; Sr, Oscar Versiani Morel- 
va, depois derum estágio de dez 
moses em centros especinliza- 


dos n&-França, retornou.a -Be-- 


jo Hoslgorive de posse de ele- 
mentos que favorecerho “a im- 
plantação da TV-Educaliva e 
uma filmoteca de pesquisas 
clontíficas, que serão os pri- 
meiros meios do ensino audio- 
visual no Estado, visando a: er= 
yadicar o analfabetismo e favo- 
vecer os universitários com 
uursos de extensão 


Crise na UnB 
é debatida 


pelos alunos 


Brasilia (Sucursal) -— Alu- 
nos .. e: professóres do Instituto 
Central de Matemútica da 
Universidade de Brasilia de- 
bateram ontem, por mais de 
duas horas, as formas de se 
evitar: que unia “grave crise 
se instale na sua unidade, que 
sofre um boicote da Reltoria, 
que não libera verbas nem con- 
trata “novos mestres, motivo 
principal do pedido de demis- 
são do Coordenador Alberto 
Azevedo e do Professor Renzo 
Piccininl”, 

A crise do Tustituto Central 
de Matemálica poderá surgir 
no momento em que outra cri- 
se, a, do, Instituto Central de 
Aries c da Faculdade de Ar- 
quitetura e Urbanismo, parece 
caminhar para uma solução 
com o término dos trabalhos, 
amanhi, da comissão de m- 
quitetos, encarregada de suge- 
rir medidas para, a reestrutu- 
ração - daquelas unidades, fe- 
chadas-há mais de sels meses, 


DIALOGO FRANCO 


No debate, os nlunos pro- 
curaram desmistificar o “opor- 
tunismo do Govêrno”, quando 
falas em retórno ao País de 
nossos clentistas que trabalham 
no exterior. Dissetam que tan- 
to o Coordenador Alberto Aze- 
vedo como o Professor Renzo 
Piccininl, que leclonavam nos 
Estados - Unidos, foram convi- 
dados para reestruturar o Insá 
tituto de Matemática da UNB. 
No entanto, não receberam 
condições materiais e humanas 
para isso; pols não houve li- 
beração de verbas nem a con- 
tratação de novos mestres, 

Os dois demissionários são os 
únicos. professóres de pós-gra- 
duação de Matemútica da UNB, 
Se o pedido fôr aceito pelo 
Reitor Caio Benjamin Dias, 15 
outros mestres — que recebem 
aulas dos dois demissionários 
e que lecionam para 876 alu- 
nos —, “certamente farão o 
mesmo", disse um estudante. 
Os alunos, que falaram mais 
do que os professóres, disseram 
que a luta pela defesa da es- 
trutura do ICM deve ser fei> 
ta conjumtamente e pediram 
serenidade aos professóres pa- 
ra que não façam uma deban- 
dada geral da Universidade, 
porque, em primeiro lugar, -só 
encontrarão campo para o en- 
sino e pesquisa no exterior e, 
em .segundo lugar, porque a 
“fuga é excelente para os que 
pretendem. evitar o desenvolvi- 
mento da Yniversidade”, 
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para conviver 


vice, chegou ontem ao Rio, de 
para vários Estados a [im de 


do desde 1958. 


alegaram ponco entender de 


PREDOMINÂNCIA 
FEMININA 


A maioria do grupo é cons- 
tituída por mócas de classe mé- 
din, quo deixam a casa dos pais 
pela primeira vez, Roger Min- 
kle; que ontem completos 17 
anos, é a única que fala cinco 
lilomas, inclusive um portu- 
guós razoável, 

Embora cansados da viagem 
| (12 horas, com escala em Li- 
ma) 


alguns já aproveitaram 
para conhecer a praia de Co- 


| pereabana. Os que moram em 
| Minmi não demonstraram mul- 


Lo entusiasmo com o mar, pre- 
ferindo o Parque do Flamen- 
£o, que será hoje visitado por 
todo o grupo, durante excursão 
| a pontosy históricos da Ci- 
dade, 
| Judith Blander, de Michigan, 
que será hospedada por uma 
família de Colatina, no Espi- 
vito Santo, disse que pretende 
aperfeicoar, nas dez semanas 
| que passará no Brasil, seus co- 
uhecimentos de português e 
aumentar sous círculos de ami- 
gos internacionais. Judith Pj- 
tazerald, na Plórida, pretende 
conhecer, em Minas, várias ci- 
dados Nistóricas. Ja conhece, 
por fotografias, a família onde 
ficará hospedada oc, embora 
não fale português, pretende 
[nazer-se entender em Trancéês. 
A visita dos estudantes nor- 
te-americanos faz parte do 
Summer Program (programa 
| de verão) do American Field 
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Rua Pref. Olimpio de Melo, 30. om" 


 REFORME 


SEU VOLKSWAGEN USADO 


e pague em 10 prestações sementrada. 


SERVIÇO AUTORIZADO, CARIOCAR 


veículos ss 


K Tais. 28-6692.,1-34:3563 - 28-3129 - 48-9985 


PAGAMOS 


UMA NOTA FIRME 


PELO SEU VOLKS! 


(Sem muita conversa... 


] 


Qualquer modélo ou ano. 
Negócio feito com gente 
de confiança, responsável. 


Lgo. do Machado, 23 
Tel: 45-8044 
Diariamente até às 22 horas. 
Sábados até às IS horas. 


Domingos e feriados ata às 
I2 horas, 


Haddock Lobo, 40 
Tel: S4-1449 
Diarinmento até às 19 horas. 
Sábados até às 15 horas 


| Domingos e ferindos até às 
I2 horas. 










Rio de Janeiro, 


dinheiro na mão!) 


Auto 

Modéio S.A. 
DEPARTAMENTO DE CARROS 
USADOS - REVISADOS 


Vamos a sua casa 
para avaliar seu Volks. 





18 de junho de 1968. 














Real-Rio, Crédito, 
Financiamento e 
Investimentos S.A. 


AUMENTO DE CAPITAL 


AVISO 


Na lorma da que ficou delibera 


Jornal do Brasil, Lerca-folra, 


ate + 


Jovens americanos chegam 


dez semanas 


com famílias brasileir: s 


Um grupo de 105 secundaristas norte-americanos; hy- 
tegrantes do programa de verão do American Field Ser- 


onde os estudantes seguirão 
conviverem, durante 10 se- 


manas, com familias brasileiras selecionadas para hospeda- 
los, num sistema de imtercâmbio que vem se desenvolven- 


Os estudantes, quase todos em idade entre 15 e 17 anos, 
pouco ou nada sabem sobre o Brasil. pois só tiveram ca- 
nhecimento da vingem.20 dias antes das férias. 
falam um pouco de português, sabem coisas vagas sóbre q 
Amazônia, que manifestaram desejo ce visitar, mas Lodos 


Alguns 


politica, afivmando apenas 


que a morte de Robert Kennedy foi sentida em todo o pais. 


Service organização parti- 
vular fundada em 1914 duran- 
Le q Primeira Guerra Mun- 
etlal. No Brasil comecou em 
1956, quando sete hbrasiiciros 
tornam estudar nos Estados 
Unidos. Desde então o progra- 
ma vem crescendo sempre cos 
ex-bolsistas brasileiros vesolve- 
ram também trabalhar para 
trazer jovens americanos ao 
Brasil, 

Os estudantes que ver pura 
o Brasil viver com as familias 
brasileiras chegam sempre na 
segunda quinzena de janeiro e 
voltam aos Estados Unidos na 
primeira. da quinzena de ju- 
neiro do ano seguinte. Os que 
vêm para o Summer Program 
chegam no final de junho e 
voltam últimos «las de 
agosto ou primeiros dias de se. 
tembro, A lasa de porticipa- 
cão do estudante é de 750 dó- 


nos 


Inves, paga pelo Comité local 
nos Estados Unidos ou prlas 


pais dos estudantes, Cada es- 
tudanto recebe ainda uma me- 
sada de 14 dólares para suns 
despesas pessoais, 

As familias que pretendem 
hospedar os estudantes, quer 
seja nos Estados Unidos, quer 
no Brasil, são rigorosamente 
selecionadas pelos divigentes do 
American FPleld Service, que 
prefere sempre casais em ida- 
de não muito avançada e com 
filhos que tenham educação e 
idade aproximada ao do estu- 
dante que vão hospedar. 


3-8-00, 1,9 Cad 19 


R equerimento 
de bôlsas só 
vale até quinta 


Quinta-fena sera a última 
prazo para a entrega dos ro- 
querimentos do solicitação das 
bólsas-de-alimentação para os 
estudantes ex-usuúrvias do Ca- 
inbouço, segundo informou 0n- 
tem q Comissão Especial en- 
carregada da sum cor são que 
adiantou que dos 1 861 Inseritos 
somente 1684 devolveram ate 
agora os [ormulários preenchi- 
dos, 

à Presidente dm Comissão, 
Sra. Alnm Castro Figueiredo 
Hilcrmou ainda que já foram 
pagas. aré qntem, 1142 hólsas. 
vo valor de NCrS 60,00 e que 
estão à diaposichko dos interes- 
sados os cheques corresponden- 
tes nos sepuintes números 





MB, 422, 1190, 1363, 1304, 1365, 
1306, 1367, 1368, 1369, 1370, 1371, 
V3T2, 1379, 1874, 1975, 1976, 1377, 
1978. 1379, 1380, 138], 1382, 1389, 
1384, 1485, 1380, 1387, 1988, 1389 
É 1398, + 1395, 1396, 1397, 
1400 + 1402, 1409, 1304 
1406. 1507, 1408, 1409, 1410, 
VI, 1413, 1414, 1415, 1416, 
HB, + 1420, 1431, 1492. 
1424, 1425, 1426, 1427, 1428, 
1490, + 14592, 1493, 1494, 
1436, 1437, 1438, 1490, 1440, 
1442, 1443, 1444, 1445, 1440, 
1448, 1449, 1450, 1451, 1452, 
1454, 1455, 1456, 1457, 1458. 
1460, 1401, 1482, 1463, 1404, 
1460, 1407, 1468, 1469, 1470, 
WTI, IATA, 1474, 1475, 1476, 
1478, 1479, 1480, 1481, 1482, 
1484, 1485, 1407, 1488, 1489, 
1491, 1492, 1493, 1404, 1405 
1407, 1498, 1409, 1500, 1501, 
1503, 1504, 1505, 1506, 1307 
1508, 1509, 1510, 1511, 1519, 1514 
lôtã. 1517. 1518, 1520, 1521, 1522. 
1523, 1525, 1526, n 














1428, 
1435, 
1441, 
1447, 
1454, 
1459, 
1465, 
1471, 
MT, 
1483, 
1480, 
1496, 
1508, 


A Comissão Especial solicita, 
ninda, que as requerentes que p 
preencheram os protocolos re- 
Javionados abaixo, compareçan 
so Palácio do Catete, de segun- o! 
da-feira à sábudo, no horário ” 
das 9 às 18h30m, para recebi- 
mento dos cheques a que tem 
direito: 





404, +28, 513, 547, 208, 454, 437, 
249, 319, 507, 377, 608, 611, 323, 
BL3, SoM, 493, 499, 529, 244 452, mu 
468, 342, 462, 





Tomara que êsses | 
homens não estejam | 
indo para sua fábrica, 


do « anrovadosna 11º Assembleia 


Geral Extraordinária, - conlizada no 
dia |4 de junho de 1968, ficam 
os Senhores Acionistas da REAL 


RIO, Credito, Financiamento e Inves- | 
timentos S/A convidados a compe- | 
recer em sua sede social, na Av, 
Graça Aranha nº 926 — 4.º anclyr, 
dentro do prazo de 30 (irinta) dias | 
a contar desta uta, à Fim de exer | 
corem o seu direito de prelerência 
na subscrição do aumento do capi- 
tal de NCr$ 500.000,00 (quinhentos 
mil cruzeiros novos) para NCr$... 
1.000.000,00 (hum milhão de cru- 
zeirtos novos), na mesma proporção 
dns ações postuídas, realizando no 
ato da subscrição o minimo de 50% 
(cinquenta por cento). 


Rio de Janeiro; 17 de junho de 1968. 


a) Jost Francisca de Faria Jr | 
») Sady Laborne « Valle | 


EDIÇÕES DIÁRIAS 








Diretores 





RÁDIO 


música e informação 


COMUNICAÇÃO À PRAÇA 


E BELMAG COSMÉTICOS LTDA. fabricantes de HALITON e INTIM'S | 
têm o prazer de comunicar a seus distintos clientes e à Praça em ge- 
ral, as suas novas instalações na Av. Almirante Barroso n.º 97 — 6.º 
andar: — Telefones: 22-6702 e 42-8354. 


BELMAG COSMÉTICOS LTDA. 


JB 






O seguro contra incêndio é dos mais 

necessários e dos mais baratos que existem. 

Talvez ele não custe por ano o que você 
asta por mês em clips na sua indústria. 

Em luz na sua casa. 

Ou em sabão nasua loja. 


- O seguro contra incêndio oferece o que 


você não pode comprar em nenhum 

lugar do mundo: trangiilidade. 

Olhe o céu. É sempre tempo de balões. 
Olhe os fios. Eles produzem curtos-circuitos. 
Olhe um cigarro. Uma ponta 

acesa pode ser o comêço de tudo. 

Não deixe que nada disso ponha 

em perigo o: patrimônio que você lutou 
arduamente para construir. 2 


em para sua loja, 
em para sua casa. 


Converse com o seu corretor de seguros 








ou procure a Cia. Piratininga, Você vai 
ficar sabendo tudo sôbre seguros contra 


incêndios. Vale a pena! 


COMPANHIA PIRATININGA 
DE SEGUROS GERAIS 
NOVA MENTALIDADE EM SEGURO 


Rua Francisco Serrador, 2 - 2º. Tel, 42-4130 


Acidentes Pessoais - Acidentes do Trabalho 
Aeronáutico - Automóveis - Casco - Credito 
Interno - Fidelidade - Incêndio = Lucros 
Cessantes- Perdas e Danos- Responsabilidade 
Civil Obrigatório - Riscos Diversos - Roubo 


e Furto - 


ransportes - Tumultos e Motins = 


Vida em Grupo = Vida Individual = Vidros. 


a TAB ras 


más 5 = 


Ladrões levam NCr8 2500 





“de cliente em nôvo assalto 


contra banca em São Paulo 


São Púulo (Sucursal) — A nova vitima das quadrilhas 
especializadas em assaltos a bancos, responsáveis por uma 
sério de mais de 25 em oito meses, fof o Sr. Soubli Smaill, 
roubado em NCrs 2 500,00, momentos após retirar a quantia 
do uma agência do Banco Comercial de Guarulhos, 


Segundo as informações da vitima, prestadas ao Dele- 
gado de Guarulhos, Sr. José Pacheco, os assaltantes eram 
três e utilizaram na fuga um Volkswagen gêlo, O delegado 
declarou que “foram mobilizadas diversas equipes de bus- 
cas, que estão vasculhando a Cidade à procura dos ladrões, 
além do auxilio da Polícia Rodoviária, que observa as sai- 


das do municipio”. 


DESCRENÇA 


A Comissão encarregada pelo 
Secretário de Segurança, Sr, 
Ell Lopes Meireles, de estudar 
a viabilidade da criação de uma 
Polícia Buncária, anunciou que 
divulgará as suas conclusões na 
próxima semana. Os policiais 
do Departamento de Investiga- 
ções Criminais, encarregados 
da captura cos ladrões de ban- 
co, comentam que “essa Poli- 
cia não deverá sair, porque ou- 
vimos falar que os banqueiros 
estão achando a manutenção 
dessa corporação muito cara”, 

O Secretário de Segurança 
Pública, Sr, Eli Lopes Metreles, 
determinou, ontem, a intensifi- 
cação do policiamento geral na 


Capital, através de aumento 
dos efetivos nas ruas, realiza- 
ção de rondas e comandos por 
todos os órgãos policiais, reco- 
lhimento de suspeitos e de re- 
vistas para apurar porte ilegal 
de armas, 


Para estabelecer o planeja- 
mento conjunto dessas medi- 
das, o Sr. Eli Meireles convo- 
cou reunião geral de todos os 
dirigentes dos órgãos policinis 
para aq próxima quinta-feira, 
devendo comparecer os Coman- 
dantes da Fórça Pública e da 
Guarda Civil, os Delegados Au- 
xiinres, os Delegados Chefes 
das zonas policiais de Capital, 
os Comandantes de Batalhões € 
os Chefes de Agrupamentos, 


Clero de Botucatu continua 
na Diocese até que Núncio 
Apostólico resolva a crise 


São Paulo (Sucursal) — Na data em que decidiram 


abandonar a Diocese de Botucatu, como protesto pela posse 
de D, Vicente Zioni, os 23 padres da Cidade divulgaram 
ontem uma nota alirmando que “em entendimentos com 
o Sr. Núncio Apostólico, realizado no dia 10 de junho, em 
Sorocaba, resolvemos continuar em nossos trabalhos até 
que seja resolvida a crise”. 


Os padres de Botucatu acrescentam que “não desisti- 
mos da posição assumida inicialmente com a nomeação 
do nôyo Arcebispo” e aguardam uma resposta do Núncio 
Apostólico, mas caso seja confirmada a posse de D. Vicente 
Zeoni, deixarão a Arquidiocese, como haviam prometido, 





Pit Era 


O Presidente Costa e Silva inaugurou, on 


tem, q agência do Banco do Brasil no siguão do Palácio do 








Plúnalto, em Brasília, sem sair do seu gabinete, com o simples ato de transferência do saldo de uma sua 
antiga conta para a abertura de uma nova, a primeira a ser registrada no balcão recêm-instalado na Pre- 
sidência da República. O Presidente não permitiu a divulgação do valor do saldo, mas revelou aos diri- 
gentes do banco, que foram buscar sua assinatura, que vai aplicá-lo em ações do próprio estabelecimento 


Médico do Projeto Rondon 
acusa Govêrno de Roraima 
de não dar saúde ao povo 


Após permanecer durante 33 dias no Território de Ro- 
raima, na condição de médico-chefe do Projeto Rondon, o 
Dr. Valeriano Carraretto voltou indignado com a imsensi- 
bilidade governamental: enquanto 35 mil habitantes so- 
brevivem em condições subumanas, sem nenhuma assis- 
tência, o Govêrno constrói seu futuro palácio com suntuo- 
sidade faraônica, guarnecido com mármore e janelas de 
aluminio, 

Em visita ao JORNAL DO BRASIL, o Dr. Valeriano 
Carraretto disse que as obras do Palácio do Govêrno esta- 
riam devorando, há quatro anos, o orçamento do Territó- 
rio de Roraima. Segundo cálculos feitos lá, o custo real da 


Rattes vê magistratura 
federal descontente com 
baixo nível de salário 


O Presidente do Tribunal Regional do Trabalho, Sr. José 
de Morais Rates, afirmou ao JORNAL DO BRASIL que à 
magistratura federal, do Pará ao Rio Grande do Sul, estã 
às portas do desespêro, desencantada e inconformada com 
os vencimentos que percebe, que são “insuficientes para 
atender às mínimas necessidades de um juiz”, 

Afirmou que muitos juízes vêm preferindo a Justiça 
comum e desprezando a Justica do Trabalho e a Federal, 
uma vez que, enquanto um julz-substituto federal perce- 
be cérea de NCrS 900,00, um juiz-substituto da Guanabara 
recebe mnis de NCrS 3 000,00. 


DESPROPORÇÕES 


SOLUÇÃO PASTORAL 


O clero de Botucatu salienta 
que “os entendimentos com o 
Sr. Núncio Apostólico surgiram 
de um desejo que êle manifes- 
tou de falar com os padres de 
Boiucatu, para maiores esclaro- 
cimentos sobre a crise em ques- 
tão”, 

— O que ficou bastante claro, 
como resultado da conversa com 
o Sr. Núncio é que haverá uma 
solução pastoral para a crise. 

Monsenhor Claudino do Nas- 
cimento, Vigêrio Capitular de 


Botucatu, reafirmou ontem ao 
JORNAL DO BRASIL à decisão 
dos padres da Diocese de aban- 
donar suas paróquias caso Dom 
Vicente Zioni venha realmente 
a tomar posse, 


— Atunimente — acrescentou 
— às perspectivas de solução da 
crise não se limitam mais à pos- 
se ou renúncia de Dom Zioni, 
com o respectivo afastamento 
ou não do clero, mas evoluem 
para um terceira solução, den- 
tro de uma perspectiva canôni- 
co-pastoral. 


AVISOS RELIGIOSOS 


JORNALISTA 
(Fotógrafo) 


DYR VIEIRA 


(MISSA DE 7.º DIA) 


O JORNAL DO BRASIL, A.B.I., Sin- 
dicato dos Jornalistas, Ass. dos Re- 


pórteres Fotográficos e a família 
de ADYR VIEIRA, agradecem a quantos 
compareceram ao sepultamento em Fri- 
burgo. Solicitam a presença de colegas, 
chefes, amigos e parentes, para a missa 
de 7.º dia, que mandam celebrar sexta- 
feira, dia 21, às 1] horas, no altar-mor 
da Igreja da Candelária, na Av. Presidente 


Vargas, Praça Pio X. 


(P 





DR. ABELARDO MARINHO 


(MISSA DE 7.º DIA) 

A família do DR. ABELARDO MA- 
RINHO DE ALBUQUERQUE AN- 
DRADE agradece as manifestações 

de pesar recebidas por ocasião do seu fa- 


lecimento e convida parentes e amigos 
para assistirem à missa de 7.º dia que, em 
intenção de sua alma, manda celebrar 
amanhã, quarta-feira, dia 19, às 10h30m, 
na Catedral Metropolitana (Praça 15 de 
Novembro esq. de 7 deSetembro).  (P' 


DOUTOR ABELARDO MARINHO DE 





ALBUQUERQUE ANDRADE 


(MISSA DE 7.º DIA) 


O Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiro, con- 

vida os colegas, amigos e admiradores do DOU- 

“* TOR ABELARDO MARINHO DE ALBUQUERQUE 
ANDRADE, Sócio Benemérito e ex-Presidente da- 

quela entidade, para assistirem à Missa de 7.º dia, a ser 
rezada amanhã, dia 19 de junho às 10,30 horas, no altar- 
mor da CATEDRAL METROPOLITANA. ; 


DR. JOSÉ DA GAMA MACHADO 


(FALECIMENTO) 


The British & Commonwealth Society of Rio de Ja- 
neiro, consternada com o: falecimento do: médico 
DR. JOSÉ DA GAMA MACHADO, convida seus 
associados e amigos à missa que, em sua memó- 
ria, será celebrada na Igreja Inglêsa “Christ Church” à Rua 


Real Grandeza, n. 99, quarta-feira, 19 de junho às 17 ho- 
ras. tP 





obra daria para subvencionar a infra-estrutura agroindus- 


trial de Roraima, 
NOVA ESPERANÇA 


Apesar de o Projeto Rondon 
não ter objetivos assistenciais, 
mas sim de proporcionar aos 
académicos um melhor conhe- 
cimento da retlidade brasileira, 
disse o Dr. Valeriano Carra- 
retto que “a população de Ro- 
ralma mostrou-se esperançosa 
de que as atividades do pro- 
jeto, principalmente a referente 
à saúde, viessem a resolver seus 
problemas de sobrevivência", 

— A população do Território 
desempenha as seguintes ati- 


trados são carne, arroz e fei- 
jão. A came bovina é dura e & 
de porco e galinha práticamen- 
te não existe. Os ovos são raros 
e a cdiúzir custa NCrS 3,00, As 
verduras e cerenis em Pon Vis- 
ta — enpitnl do Território — 
quase não aparecem c o leite é 
escasso, Nn alimentação da 
maioria predomina a farinha 
dágua (mandioca) e a carne 
de sol, 

— Causa espanto e revolta — 
disse o Dr. Valeriano Carraret- 
to — a quantidade de leite em 
pó que se deixa deteriorar em 


atdadeg:- 100 são -unciorázios — Bea. Vista, Na. Merenda Escolar 


públicos, 20% comerciantes, co- 
merclários e industriúrios e o 
restante diaristas, lavradores, 
domésticos e escolares, onde se 
conclui que é muito baixo seu 
poder aquisitivo, sendo precá- 
rias e: rudimentares as condl- 
ções sociais — disse, 


LEITE ESTRAGADO 


Disse o médico que os gêne- 
ros alimentícios mais ençon- 


existem estocadas 40 toneladas 
de leite em pó, acondicionados 
em sacos de 45 quilos, Distri- 
bui-se apenas um saco por dia, 
o que significa que o estoque 
existente ultrapassará dois 
anos, 

— Será impossível conservar 
todo ésse leite em sacos plásti- 
cos, empilhados numa sala 
pouco arejada e num clima 
equatorial — conclulu. 


Greve no Estado do Rio 
prorroga as inscrições 


Niteroi (Sucursal) — O Pro- 
fessor Mauro Stamato, coorde- 
nador do projeto Rondon na 
área do Estado do Rio, infor- 
mou que em virtude da greve 
dos universitários fluminenses, 
foram prorrogadas até o dia 22 
as inscrições para os novos 
candidatos, e que até o momen- 
to foram inscritos 75 alunos, es- 
perando-se, que ésse número 
alcance 200. 

Disse o coordenador do Pro- 
jeto Rondon que os alunos co- 
meçarão a atuar a partir do 
dia 5 de julho, através de oito 
frentes de trabalho, com o 
apoio das Fórcas Armadas, dos 
Prefeitos e das entidades go- 
vernamentais e particulares, 
que colocarão à disposição dos 
estudantes hospedagem, trans- 
porte e alimentação. 





Maria da Fonseca Rodrigues (Marieta), Eduardo de Carvalho, senhora, 
filhos, genro, nora, netos e bisnetos e Haroldo 'da Fonseca Rodrigues, 
senhora;e filho, cumprem o doloroso dever de comunicar o falecimento 
de seu querido AMÉRICO e convidam os demais parentes e amigos 
para o seu sepulfâmento, hoje, dia 18, às 11 horas, saindo o féretro da Capela 


Revelou, ainda, que o Proje- 
to Rondon Nacional tem 940 
candidatos inscritos e apenas 
200 foram aproveitados, sendo 
quê os 0h restantes serão 
transferidos para o Estado do 
Rio, para a seleção finnl. Os 
700 que sobraram, acentuou, 
pertencem à primeira série de 
vários cursos e nem todos po- 
derão ser aproveitados. 

Ressaltou que é grande & re- 
ceptividade no Estado, tendo 
vários Prefeitos oferecido, in- 
clusive, trabalho permanente 
para os estudantes, sendo que 
médicos, topógrafos, gedlogos e 
engenheiros são os mais solici- 
tados para o estágio nas áreas 
em que estão concentradas as 
oito Trentes de trabalho, 


“AMÉRICO RODRIGUES 


(FALECIMENTO) 


Real Grandeza para o Cemitério de São João Batista. 












+ 


O Sr. José de Morais Rattes 
citou o fato de que preceitos 
constitucionais impedem aos 
julzes exercer atividades suple- 
mentnres frisando considerar 
que “não é justo, nem razoável, 
e é até mesmo desumano que 
o Poder Executivo persista em 
não ouvir os reclamos da ma- 
uistratura federal, tão maltra- 
tada em matéria de vencimen- 
tos”, e 

Além disso “cita à despropor- 
ção entre os vencimentos dos 
juízes, principalmente na Gua- 
nabara, Rio de Janeiro e São 
Paulo, onde os magistrados da 
esfera tederal ganham até tres 
vêzes menos do que os da Jus- 
tiça estadual, npesar de se en- 
contrarem numa mesma Te- 
glão geoeconômica, 

O Presidente do TRT disse 
que “só porque o Supremo 'Tri- 
bunal Pederal está sediado em 
Brasília, os seus magistrados 
são remunerados em niveis até 
três vêzes mais que os do resto 
do Pais”. 


DUPLO TRATAMENTO 


Afirmou ainda o Sr. José de 
Morais Raltes que g Lei 4 439, 


Sindicato 
quer usina 
com o IAA 


* Recife (Sucursal) — O 
Sindicato dos Trabalhado- 
res na Indústria do Açúcar 
sugeriu ao Presidente Cos- 
ta e Silva, através de refe- 
rência ao caso da Usina 
Mercês, hoje administrada 
pelo IAA, a intervenção fe- 
deral na Usina Salgado, que 
está à porta da falência. 


(P 


“AMÉRICO RODRIGUES 


(FALECIMENTO) 


A Diretoria, os membros dos Conselhos Consultivo e Fiscal e 
os funcionários da COMPANHIA DE SEGUROS ARGOS FLUMI- 
NENSE, com grande pesar comunicam o falecimento do seu ex-Pre- 
sidente e membro do Conselho Consultivo e convidam para o seu se- 


pultamento, hoje, às 11 horas, saindo o féretro da Capela Real Gran- 
deza para o cemitério de São João Batista. 





além dos vencimentos baixos 
que fixou para os juizes fe- 
derais, ninda retirou as grati- 
ficações de nivel universitário, 
abono de permanência ce redu- 
viu o adicional por tempo dé 
serviço, vantasens que eram 
asseguradas por lei do Con- 
grosso, Além disso o Ministé- 
rio da Fazenda se nega a libe- 
rar as fólhas de pagamento 
contendo a chamada ubsorção 
das pareclas de Brnsilin, que a 
Lei 4019 considerou como ven- 
cimentos e que, por isso mes- 
mo “não poderiam ser negadas 
em uma ordem jurídica sub- 
missa ao primado da Constitui- 
cão, que consagra 4 igunidade 
entro os mecamos titulares de 
um direito e faz respeitar o 
direito adquirido e as situações 
jurídicas definitivamente cons- 
tituidas”, 

Ressaltou ainda que os Mi- 
nistros' do “Tribunal Militar e 
Tribuna! Superior do Trabalho, 
em pequena parte, “foram con- 
tempindos com o resinbeleci- 
mento da phrte absorvida, até 
que o Supremo Tribunal deci- 
da a respeito do mandado de 
seguranca perante êle impetra- 
co, acentuando-se, assim, ain- 
dn mais a injustiça”, 


Desabamento 
na Bahia faz 
5 vitimas 


Salvador (Correspondente) — 
Até às 15 horas de ontem sol- 
dados do Corpo de Bombeiros 
conseguiram retirar cinco viti- 
mas soterradas pelo desaba- 
mento da Encosta de São Lou- 
renço, na Cidade Baixa, que 


atingiu a Avenida Conceição, 
na Baixa do Fiscal, e soterrou 
quatro veiculos, Entre os mor- 
tos encontra-se o espanhol 
Francisco Garrido, proprietá- 
rio do Depósito de Construção 
Garrido. 





São Judas Tadeu 


Agradeço duas graçes alcançadas. 
OSWAIDO 


+ 





Santa Marta 


Agradeço graça alcançada, 
ANGIOLA 


(P 
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Decreto-lei reduz multas 
para os que pagarem logo 
Impósto de Renda atrasado 


Brúsilla (Sucursal) — O Presidente Costa e Silva bal- 
xou decreto-lei ontem permitindo que os contribuintes em 
atraso com o Impósto de Renda saldem as dividas com o 
abatimento de até 50% nas multas devidas. 

Nas suas disposições fimnls, êssº decreto-lei exclui ex- 
pressamente do benefício “as operações de qualquer natu- 
reza realizadas através de entidades nacionais e estran= 
gelras que não tenham sido autorizadas a funcionar no 
Pais”, numa clara referência ao problema dos investidores 





da TOS. 
OS ABATIMENTOS 


De acôrdo com o artigo 1.º 
do decreto-lei o abatimento tas 
multas no pagamento de débi- 
tos do Impósto de Renda, re- 
Intivos a exervícios financeiros 
até 1967, inclusive será conce- 
dido pele seguinte tabola: 


1 — 50%: mediante pagamen- 
to Integral do débito até 30 
dias npós a publicação do de- 
creto-lei, que ocorrerá. ainda 
hoje; 

2 — 40% mediante o paga- 
mento do débito total em três 
prestações mensais, iguais e su- 
cessivas, vencendo-se a primei 
ra dentro de 30 dias após & pu- 
iiicação; 

3 — 30% mediante o paga- 
mento do débito em seis pres- 
tações vencendo-se a primeira 
30 dias após a publicação: 

4 — 20% mediante pagamen- 
to do débito em nove presta- 
cões vencendo-se n primeira 30 
dias após a publicação; 

5 — 10% mediante-o paga- 
mento do débito em 12 presta- 
ções vencendo-se n primeira 30 
clas após n publicação; 

6— sem abatimento das 
multas, no caso de pagamento 
em 15 prestações; 

7 — multa compensatória de 
25 calculada sôbre o saldo de- 
vedor, além das muitas nor- 
mais, no caso do pagamento em 
até 24 prestações, 

O decreto-lei estubeltoe ain- 
da que os débitos resultantes 
de Impósto retido na fonte, 
cujo fato gerador tenha ocorri- 
do até 31 de dezembro de 1967, 
poderão ser pagos em até seis 
prestacões mensais, sem redu- 
cio das multas. 

Em qualquer caso, a falta de 
cumprimento do pagamento de 
parcelas importará no imedia- 
to enncelamento dos beneficios 
e na inscrição do saldo deve- 
dor para cobrança executiva. 


CORREÇÃO MONETARIA 


Diz o decreto-lei, no seu Ar 
Ligo 3.º, que os valóres expres- 
sos em cruzeiros na legislação 
Tiscal federal serão atualizados 
anualmente, mediante aplicação 
de coeficientes de correção mo- 
netária estabelecidos pelo Mi- 
nistório do Planejamento, 

Em relação 2o0s limites de va- 
pital, no entanto, prevalecerão 
desde já os valôres resultantes 
da última correção monetária. 

Tanto as pessoas físicas como 
jurídicas, de acórdo com o Ark. 
4º do Decreto-Let, estão dis- 
pensadas da juntada de com- 
provantes de deduções e abati- 
mentos nas suas declarações 
de rendimentos. Deverão, no 
entanto, “manter em boa puar- 
cla os respectivos documentos, 
que poderão ser exigidos pelas 
repartições Innerdoras, quando 
estas julgarem necessário”, 

As sociedades em geral que 
se utilizaram da faculdade con- 
tida no Artigo 83 da Lei 3 470/ 
5B (sujeita no Impósto de Ren- 
da na fonte, à razão de 15%, 
como ônus da pessor juridica, 
os aumentos de capital com re- 
cursos provenientes de reservas 
ou lucros em suspenso) e que 
se encontram em mora quanto 
no recolhimento do Impósto, 
poderão Hquidá-lo com base na 
mesma alíquota de 15%, com 


multas € juros, em sois presta - 
ções mensais, 


ORDEM DE PUNIR 


O Artigo 6º da Decreto-Lei 
determina que as repartições 
centrais ou regionais do Mínis- 
tório da Fazenda remetam ime- 
dintamente à Procuradoria da 
Pazenda Nacional, para Instru- 
ão de processo criminal, as 
provas de crimes de sonegação 
fiscal e de apropriação indebi- 
ta não anistiados agora, 

O decreto manda ainda que 
o Impósto de Renda inciden- 
se sobre o deságio de títulos 
ao portador, emitidos eté 21 de 
<dezembro de 1966 e que farem 
resgatados até 30 «ias contados 
da data da sua publicação, se- 
jaum cobrados com base na ali- 
quota de 15%, ainda que não 
iientificado o proprietário do 
título, Os contribuintes que Ja 
tiverem recolhido Impósto sóbre 
tals deságios com base em ali- 
quotas maiores do que 15%, no 
entanto, não terão «iireito a 
restituição. 


QUEM MANDA 


O parcelumento de débitos 
para com « Fazenda, em pres- 
tações mensais, serão concedi- 
dos sempre em caráter excep- 
clonal mediante autorização, 
por despacho expresso, do Mi- 
nistro da Fazenda (em qual- 
quer caso), do Diretor-Geral 
da Fazenda (antes da inscri- 
cio do débito na dívida ativa 
ca União) e pelo Procurador 
Gerai da Fazenda (se o débi- 
to já estiver inscrito na divi- 
da ativa). 

Em qualquer caso, o reque- 
iimento do devedor solicitan- 
do o parcelamento de seu débi- 
to valerá como confissão irre- 
tratável da dívida. 


AUTOLANÇAMENTO 


O decreto-lei autoriza o MI- 
nistro da Fazenda a instituir 
D sistema de autolançamento 
da pesso fisica ou outros sis- 
temas que permitam facilitar 
o processo de arrecadação, Nos- 
se caso, à verificação de que 
a apuração de renda líquida 
nnunl fol feita ilegalmente o 
contribuinte que se autolançou 
estará sujeito n uma multa de 
Ya sobre a diferencp -epura- 
da, ressalvada & hipótese de 
evidente intuito de Trance. que 
será punido com multa de 300 
sôbre o valor do impósto de- 
vido. 


IOS ASSUSTADA 


A simples publicação de ad- 
vortências aos investidores da 
1OS sôbre as penas a que es- 
tão sujeitos, censo não recolham 
o Inpósto de Renda e as mul- 
tas devidas à Fazenda Nacio- 
na), está Jevando dezenas de 
pessoas nos guichês do Tesou- 
ro para regularizar sua situa- 
ção, seguindo orientação recen- 
temente divulgada na imprensa 
oficial pelo Servico Nacional de 
Informações. 


Segundo informações obtidas 
no Palácio do Planalto, um so 
investidor da IOS na semana 
passada adquiriu o equivalente 
a 45 mil dólares em Jetras do 
Tesouro Nacional, cobrindo as- 
sim o montante de recursos que 
teria remetido ilegalmente pa- 
ya o exterior, 


Juiz isenta colega 
de pagar o tributo 


O Juiz da 3.º Vara da Jus- 
tica Federal, Sr. Américo Luz, 
concedeu ontem o mandado de 
segurança impetrado pelo Julz 
de Menores substituto da Gua- 
nabara, Sr, Alívio Cavalier, 
isentando-o do pagamento do 
Impósto de Renda. , 


Segundo o Juiz Américo Luz, 
o Impôsto de Renda é um tri- 
buto pessoal e não pode incidir 
sôbre vencimentos irredutíveis, 
tornando-os redutíveis, .pois 
viola o princípio constitucio- 
nal que assegura aos megistra- 
dos o direito de não torem sets 
ganhos reduzidos, 


IMPOSTO GERAL 


Na fundamentação da sen- 
tença o Julz Américo Luz afir- 
mea que “mesmo que a Consti- 
tuição fósse emendada e nova 
norma surgisse com n ressalva 
“sujeitos”, entretânto, ao Im- 
pósto de Renda, ela padeceria 
de vício maior do que quando 


afirmou que os magistrados 
gozam da irredutibilidade de 
vencimentos, entretanto, aos 
impostos gerais”, 

“Dizer-se irredutibilidade de 
vencimentos sujeitos no Impós- 
to de Renda — frisa o Juiz da 
3* vara — é contrapor & uma 
regra de garantia, absoluta e 
superior, uma exceção incon- 
cebível. Teríamos-uma incons- 


tltucionalidade centro da pró- 
pria Constituição. 


FUNCIONÁRIOS 


Brasilia (Sucursal) — A 3* 
Turma do Supremo Tribunal 
Federal acolhendo por unani- 
midade voto do Minislvo Her- 
mes Lima, decidiu que "o fun- 
clonário público, como qual- 
quer contribuinte, tem direito a 
contestar, judicinimente, a va- 
lidade do desconto do Impósio 
de Rendn”. 

A questão foi suscitada em 
recurso extraordinário em que 
era recorrente a União e re- 
corrido o promotor público 
Antônio Pedro Monteiro da 
Silva, que havia, anteriormente. 
impetrado mandado de segu- 
rança contra ato do coletor do 
Impósto de Renda em Rio Cla. 
ro, Estado de São Paulo. 

Adotando a distinção esta- 
belecida pelo Ministro Gonçal- 
ves de Oliveira, referente à 
aplicação do Art. 183 do De- 
ereto 3677,9/55, o relator da 
matéria sustentou que “o des- 
conto do funcionário pode ser 
feito em fólha de pagamento, 
se éle não efetuou; quando se 
tratar, porém, de Impósto de 
Renda lançado e- contediado, 
não se eplica o referido artl- 
go, porque o funcionário, co- 
mo qualquer contribuinte, pode- 
contestar”. 





“CAROLINA GOUVEIA 


(FALECIMENTO) 
(TITIA) 
Sua família comunica seu faleci- 
mento e convida para o entêrro 
que sairá da Capela Real Grande- 
za para o Cemitério de São João Batista, 


hoje, às 16 horas. 


(042 





o me mes rm e 





Intrépido mostrou a garra 
de campeão ao levantar o 
clássico Luís de Almeida 


Intrépido levantou à clássico Luis Alves de Almelda, 
praticamente de ponta a ponta, domingo, na pista de gra- 
ma leve, no tempo de Im24s 3/5, inlcinlmente assediado por 
Ipu, e no final contendo a investida de Al Fim, lançado 
núma partida curta por J. Queirós, 

O jóquei de Intrépido, João Sousa, chegou a alertar 
Intrépido na metade da reta, para que o castanho não Tôs- 
Se surpreendido, já que vinha floreando com desenvoltura 
desde o pique de partida. O terceiro acusado no Photochart 
entre Playboy e Jeu D'Or, bastante prejudicado durante o 
percurso. 


1 PAREO — 1/50 metros, Pista; 61, Prémio: NCr$s 2 000,00 





Ka NCrS Dupla Ncrs 

1 Bora, J Pinto, 34 LAR 12 0,64 
PO Sik, A Ramos , iii, ve 52 Us pr: 0,28 
%* Tandana, M, Silva > Ses Es 5 0,24 14 0,14 
4” Repotlcda, L. Coreia 4 0,2% us 2,56 
º Urajana, Jo Quelrás , 4 195 ER 1,71 
AM DIANA, A Bora especie aii sa 1,52 EK] Is 
44 To 


Não correm Myth K, 

Diferencas; 1 corpo e 1 corpo, Teinpo: WMrts, Vencedor: 1 
NCrs 0,13. Dupla: (13) 0,28. Pincês! (1) 0,11 e (4) 015, Movimento do 
Pireo: NCrS 744,00, Bora — Fo A 3 anos, São Paulo. Filiação: Ho- 
meto e True Graco, Preprietário: Haras Santa Anita S/A. Treinador: 
dorge Morgado, Criador: Haras Santa Anita S/A. 


2º PÁREO — 1400 metros, Pista: Gl. Prémio: NCrS 1 600,00 





DETABOIO TO. QUEDA, ceerrenaisiiiesaisi: 54 00 o] 24! 
o RR AR = PANO 58 0,26 “u 0,50 
mM Calivanta, A, Margulo, co iitees vo SM CAST 19 tas 
4 Cheia. A. Ramos . Qpisesme vencia JB 0,97 4 0,55 
5.º Gostoso, D. Santca, MM, paes rem sss 52 0,93 od 2,06 
6 Mambrmn, J. Borja EPE IES PAPO À a 0,30 3 0,44 
7º Bem Juvenal, J. RAS .oscrserao, 58 0,67 2” 0,25 
8º Amplexo, 5. Silva DS EP EPE PEA 58 1,16 u 0,52 
RTÃFRIO, AL MIRA is srrseerros sa 4,55 44 0.72 


Não correu; Nodegon, — Ret. Lato, 

Diferenças: 1 12 corpo e 7 corpos, Tempo: Va2Grts, Vencedor: (123 
NCIS 0,43, Dupla: (2) 025. Piacês: (12) 0,20 e (4) 0,8, Movimento 
do páreo; NCr$ 53 705,50. ANELO — MC. 4 amos, São Palo: Filiação; 
Zuldo e Anta. Proprietário: Amido Eugênio €, Marques, Treinador: 
W. G, Oliveira, Crisdor: Guareara, 


+ PAREO — 1300 metros, Pistas GL. Prêmio: Ners 3 000,00 





LP datada, M, Sllygo. crssestesesvereaçãos a 0,21 ED] 2,87 
2" Dabohémia, A, Machado . cer 54 0,53 12 0,20 
DM IT A CSANTOS .isperca reis DO CPRAETS mt 0,40 iz 0,75 
49 Jessamine, Jd. Machado . sa op 14 0,50 
+" Beaverdam, J, Tinoco 54 2,34 a 0,03 
Er Julnea, do Bora , Secseserer, as 4,01 23 0,67 
7º La Fusta, FP Filho Pre o 48 q 0,42 
A Jouvence, d. Pinto = ec. ER] Gas a3 aa 
Ro” Bengué, S. silva “+ o 0.63 4 1H 
10,9Bênitona, do Brigzoia À ceccirre o 4 at 44 7a 


Não correw: Shirlei, 

Diferenças: J4 de corpo e 1 12 corpo. “Tempo: 120"35, Vencedor: 
(1) Ners 0,21. Duna: (13) 0,75. Pincês: (1) n.1G e (5) 0,28, Movimento 
to páreo: NCrs 33 956,50, JATAÚBA — pr, T. 2 anos. São Paulo, Flllu- 
cão: Aragon e Anacapri, Proprietário: Stud Pan. Treinador: Ruben 
Silva. Criador: Haras São José « Expedictus, 


4.º PAREO — 1300 metros. Pista: GL. Prêmio: NECrs 3 000,00 





1,9 Soiell du Main, q, Queirós .icccccsvems 5a 103 
Er dando, J. Pinto (9) ,.ccrsieos ES naaçd Ê 54 0 12 0,39 
de Tinraçu. A. Santoy Ds pe PY pre 5 os 13: 0,25 
49 Gold Finzer, F, Estéves 57 0.41 14 8,51 
+ Jingle Bel, J. Machado 53 535 pv] 6,50 
6" Fosonaço, P. Tolxelra vi 1,33 a 0,54 
7º Zupal, 4, Santany . 53 287 2 1,09 
B.* Fonfonela, q, ARE 4 ND ae e = 1.47 a quis 
= Barardu, A. Ramos a» ds àe 57 0,45 da úia 
44 3,63 

Não correns Popujalre, (+ desclassificado do 1.º lugar). 
o MMerenças: Minima e vários formos, Tempo: 1So"js. Yenerdor: 
010) NCrS 1,03. Dupla: (34) 0,39. Placés: (10) 0,57 e CG) 0,340 Morvimen- 


tó do páreo: NCr$ 6º 035,50, SOLEIL VU MATIN — Mm, €, 2 anne. São 
Paulo, Filiação; Morumbis « Módena, Proprietário: Stud Pampíto, 
Treinador: Rodolpho Costa, Criador: Haras Vontania, 


PALM6IR A— Medida 22 
CAMPANHA 


Intrépido cemplerou a Ditnva apresentação de sia canpanha. que 
Já obtivera vitórias no GP Remonta do Exército e Vieira Souto. Tem, 





















































agora, 4 vitórias, 2 segundos, | terceiro » | quarto lugar, prémis: 
de NCES 25 700,00 
PEDIGREE 
o Jntrépido — Castanho — 1965 — Paraná 
EE pa ú 4 | Ksar 
Towrbillon ee 
| Durban 
x Coniaze 5 = ML 
SG. . | Coronsch 
Corrida era —— 
EE | Zariba 
8. | | Blenhein 
2 Wiirinw 
Ê | é | Dustwhtrl 
> Ventina —— -—— Sar re md 
r | Blancitord 
Reine des Abellics - 2 -—— 
| Honeysucie 
e a E | Tourbilton 
: Djebel ee mes 
É [o Lolka 
se Ernestina aaa mm = e 
Í | | Bruleur 
a | Samoa 1 — 
g | | Samy 
a | is Solario 
E | Sind 
Ê | | Mtrawala 
com fe Marveil é 
Pe l= | | Foxglore 
Pmrisienne ] 
| | ; | La Móme 
ima md o ço NS EL Ses 








3º PAREO — [4M metros — Pista: GL — Prêmio: NCr$ 6 000,00 
(CLÁSSICO LUIS ALVES DE ALMEIDA) 


1º Entrépido, Jd, Sousa 55 33 Hu 1,20 
29 AJ Fin, q, Queirós .,.... a 4 14 az 
40 Ipu, A, Santos apa hai o 5 0,94 14 o 
4º Playbos, M. Silva 33 0,22 14 0,56 
4º Jeu d'Or, A. Bienrdo 8 0,42 22 2.03 
8.º Naldinho, P. Alves 58 [e 23 (1,40 
7º King Richard, S, Silva 35 7,32 Mu 8,59 
8º Jondul, FP. Porem Fo sã 2,56 att 249 
A.º Insano, FP) Estêves ,.... Ex] 0,94 4 0,65 
10.2 Dogom, A, Mncindo 55 1,36 44 1,48 





2 Diferencas: de corpo e ty corpo, Tempo V2rã/S, Vencedor 8] 
NCrS 0,33, Dupta (E 0,32 Pincês: (1) 023 e (4) 1,05, Movimento do 
páreo: NCrs 68 079,00, INTRÉPIDO — M. C. 2 anos — S, Catarina, 
Filiação: Hypocrite « Intromotida, Proprietário; Stud FL A N. Treina- 
tor: Valter Alano, Crindor: F. 4. T, Nascimento. 


6% PAREO — 1400 metros — Pista: GL — Prêmio: NCr$ 2 000,00 
1.º wsuln, A; Ricardo 


IN EX VIVO or 55 1,28 1H 2436 
2 Po ESBVOM cecessrecs sorri tSosvdia 6 0,43 12 430 
9 Half, q, NOIVO roms rr unos iai ro 6 0,39 13 2,50 
do Herta, B. alrom ro a 0,36 14 205 
5.º Eudora, D. SANTOS, AJ csseiicrieooo 53 10,34 ao 28 
6,2 Nirbosa, A. LAS Ap) ess eric iGs 5» 246 a3 0.40 
7,8 Milonaire, 8. M. LS RO rei 56 0,30 24 0,36 
2 Ventziana, F. Perotra A! 56 0,32 us 0,50 
Dº Freo Again, E, Marinho, ap, 0 4,01 34 0,2 





10,º La Pavuna, d. Jultão ......... 


“Não correram: pis e Flasch er, 

+ Diferenças: Várlos Corpos e vários corpos. Tempo: 113%, Vencedor 

(10). NCrS 0,98, Dupia 0,36, Plaçês; (0) 0,18 e (4) 0,25, Mavimento dn 
páreo: NCrs 65 652,50. ESULA — F, €. 7 anos — Paranã. Filiação: Anubis 
e Larochéa, Proprietário: stud Gabriel Iomsy Treinador: Joia Araújo. 
Criador: Haras São Euis Gonzaga. à 
1º PAREO — 1309 metros — Pista: 


1º Diffah, F; Pereira Po 


55 11,26 44 048 


GL — Prêmio: NCr$ 1 600,00 







MR 4 0.80 q 0,5 
Em Flora Munsenrada, q. Qualôs ,eocoosooo, 54 Gm 12 LR] 
a Rsinta, M. Cnrvalho ...,,eio so 7) 34 1,99 ke] 0,27 
TE ANIOO, BALA oram sorri tva 58 Ego 4 0,81 
5.º Candy Queen, E, Marinho ,,,.,.., 3] 2,55 22 RU 
8,2 Miss Brasilia. J, Barbosa 0.00. Md 080 ay 0,50 
7,8 Atilada, Jd. Garcia En 50 LBB 24 0,99 
Se Gava, 4, Ricardo ....... EO er, 8 043 33 0,59 
90 Acádia, J. Pinto .....o. soro OM COB 134 "oe 
TOS QUAREA, VB. DELLO TIA posso nia ri ISS 4º 497 44 4 
11º Gatezn, H, Parreira SRT 7 iu RI 4 Dis 
129 Genéve, q. Mnchado . 54 0,85 
dad. DUXEnIr, Pi ESSA ooo pipe SS 54 343 
140 Quarentena, D, Morpia O ore rei 58 1,62 


? Po e 2 corpos, Tempo; 1'20"3/5. Vencedor (3) 
NCr$ 0,60, Dupla (13) 0,27, Placês:; (3) 0,39 e (10) 0,39. Movimento do 

* NCr$ 52 449,50. DIFFAH — p. €. 4 anos — S. Paulo, Filiação; 
Go-Drake e Desirade. Proprietário: Roger Guedon, Treinador: Gonça- 
lino Feijó, Criador: Haras Chantecler S/A, 


, 8º PAREO — 100) metros — Pista: AL — Prêmio; NCr$ 1 600,00 
ks Lulcur, J, Machado 6.0. ee MM o u 





-º Travésso, A, Ramos .. ( 57 0.24 : 
P.º Orazy Cat, 6. R. Carvalho .. 5 03 0 
4º Aligury, E) oO EEE RBS 57 táTo 14 1% 
s Zé Tajoca, 'F. Pereira Po ,..... o ssetress 5 04 2 138 

º Seu Ary, E, Marinho 54 0,60 21 0,27 
Eº Pariod, A. Aleixo ....iio res rrlstt Cadeda 33 1.34 24 1,49 
f x 1,16 
; 4 1,6% 


Não correram: Red Morse, Scorpion e Anzio.- 
NC o ii Corpo e 3 corpos. 
NCrs 1, Dupla (12) 0,24. Plaçês; (1) 0,17 e (3) 0,18. Mavimento do 
páreo: NCIS 55 o Poe LULEUR — DE. C. 4 amos — 8. Pauio Filiação: 
? eur. Proprie 0: Stud EJ'Ctd, Trel dor: W 6. M 
Criador; Haras São Luis, gonL e O O nveira 

- MOVIMENTO DAS APOSTAS 
* CONCURSOS Cemtasreacessasaas 


- PE fio 6 VD Pirro ESPE 


Tempo: 1033/35. Vencedor q) 


“+ NCrS 449 181,50 
NCIS 750113 


meme 
NCrf 536 687,63 


do e As TC rr me a Virpeyerer mm 


r 


A liberação do trânsito do 
animais, concedida pela Equi- 
pe Técnica de Defesa Sanilá- 
Ma Animal, entre São Paulo 
e Rio, permitiu que os craques 
paulistas Halesco, Embuche e 
Beau Brumel, possam concor- 
ter anos três quilômetros do 


Grande Prêmio Jóquei Club . 


Brasileiro. terceira prova da 
Tríplice” Corona, domingo pró- 
ximo, 





Como se trata de uma dispu- 
tn de fólega, o Interêsse toma, 
expressão bem imator, embora 
não se possa esquecer a reali- 
zação de novas eliminatórias 
para potros e potrancas da 
mais nova geração, merecendo 
observação o quarto páreo em 
que luinrão Jando e Soleil du 
Mattn, pois o primeiro vem de 
ser desclassificado em favor do 
rival, 


SÁBADO 


| — 1200 — NCrs 1 600,00 — 
Gran, Condessa 57, Christine 
57, Quartinha 57, Blue Signal 
57, Cara Min 57, Elabela 57, 
Flora Boneca 57, Farplonse 57, 
Dama Carioca 57 e Ximbeva 57, 

2 — 1200 — NCrs 2000,00 — 
Zé Faísca 57, Precioso 57, Seu 
Ari 57, Travésso 57, Paquito 
57, Grazy Cal 57, Aligury 57, 
Doutor Tito 57, Giron 57 & 
Fero 57, 

3 — (Destinado a aprendizes 
da 4% Categoria) — 1400 — 
NCrs 120000 — D. Ermêni 56, 
Good Hound 54, Lorrain 5a, 
Escalado 55, DI 53, FlAneur 53, 
Honcy Smile 53, Happy Jack 
dd, Faulkner 49, Quantilo 52 c 
Usurpador 58, 

4 — (Grama) — 1400 — ,.. 


NOrS 3.000,00 — Beaverdam 53, 
Neneite 53, Jelena 53, Iuruá 
57, IG 53, Itaca 53, Miss Cadir 
da, Jujuca 53, Vila Roca. 63, 
Jessamine 53 e Fair Suprema 
57. 

5 — (Grama) — 1600 — 
NCrs 2 000,00 — Afoito 54, San 
Quentin 54, Tamolo 58, Tbe- 
Flon 54, Seu Pedrosa 54, Cou- 
rasul 54, Carajá à4, Cadipó 56 
e Expo 67 58. 

6 — 2200 — NCr$ 120000 
— Eloglo 57, Guarapema 52, 
Blue Sea 51, Nagib 40, Uncle 
54, Clericato 55, Jilto 53, Lu- 
lnler 55, Rei de Monial 57, 
Tabncar 49, Chnleco 57 e Ma- 
jo 56. 


7— 1000 — NCr$ 2.000,00 — 
Happy New Year 56, Outonal 


Comissão encerrou caso 
de Bezerro punindo com 
rigor jóquei e treinador 


4 Comissão de Corridas deu como encerrado o inquér!- 


to Instaurado para 
de de atuações do 


apurar responsabilidades na diversida- 
animal Bezerro, punindo o treinador 


Gullherme Ullor e o Jóquei Oracl Cardoso até o dia 11 de 
dezembro, como incursos no Artigo 158 do Código de Cor- 


ridas, 
Jorge Pinto, 


que ainda lidera a estatística de Jóqueis, 


foi suspenso até o dia 4 de julho, pelos prejuizos que cau- 
sou montando Jando a Soleil dy Martin, o mesmo aconte- 
cendo com d. Queirós. que teve uma pena menor e vai Ilcar 
na cêrcn até o dia 27 do corrente, 


RESOLUÇÕES 


— Proibir de correr as ac |- 
mais Profumo, Meu Bem, Ho- 
ney Fool e Populaire (Indorili- 
tinde' condicionando suas ins- 
crições após 15 dias: a contar 
da presente data, a parecer 
favorável do starter: 


— Notificar os trofnndores de 
Quarta. Jujuca, Borla. Esula. 
Austin e Innsbruck tindocilica- 
der: 


— Dar por encerrado q jn- 


nueério instaurado para apurar 
Fesponsabilidades ma civersica- 


(Vareio). ato o din 16 co neng- 
to do corrente ano, Jorgo Pin- 
to (Jando) até o dia 4 de lu- 
lho próximo, José Queiroz 1So- 
lei] du Matin) e Antonlo Ri- 
enredo (Esulni até o dia 27, Ju- 
rmuny Costa cArquibel e João 
do Sousa (Argúcia) até o dia 
23 e Francisco Maia “Happy 
Luck», até q dia dy! 

— Multar, por infração do 
artigo 163 do Código de Corri- 
tas (desvio de Jinha), os SO- 
uulntes profissjonais: Josá 
Queiroz (Taquari e Guarapari) 
em NCrs 3000, José Santana 


de ntuncôps dn envalo Be Prateada) em NCr$ 20,00, Ma- 


Zero e em conclusão fixar n 
suspensão do treinador Gul- 
lhemo Ulloa e do Jóquei Orac] 
Cardoso, como incursos no ar. 
tigo 158 do Código de Cortiios 
e seus parágrafos 1º e 2º (fp. 
tr de empenho e contvência 
até o dia 11 de dezembro :. 
corrente ano; 


— Suspender. por infracã 
do parágrafo 1º do artigo 15% 
do Código de Corridas tdificul= 
tnr a partida), a partir do diz 
21 do corrente, os profisstona's: 
João Paulieclo (Dunpist é Mar 
eo Antonio (Casta Diva au 
o dia 23 próximo; 

— Suspender, por Infração 
do artigo 160 do Código de 
Corridas («prejudicar os com- 
Petldores', a partir do din 21 
to corrente, os seguintes pro- 
fisstonais; Vanderlei Machado 


F. Maia 


pilota rá 
Estafeiro 


O treinador Antônio Pinto da 
Silva apontou como Jóquei! do 
seu pupilo, Estafeivo, o bridão 
cearense, Francisco Mala e 
afirmou que a inscrição do sey 
alazão, em percurso favorável 
deixa esperança de um bom 
resultado, ainda mais que re. 
conhece a boa evolução do fi- 
lho de Estensoro para correr 
& principal prova de domingo. 

A oportunidade apareceu pa- 
ra P, Maia exclusivamente: pe- 
la suspensão de Oraci Cardoso, 
Jóquei habitual de Estafeiro e 
mesmo havendo Inicialmente 
alguma cogitação em tórno do 


home de Antônio Ricardo, o | 


catarinense com Promissado 
com Estissac, perdeu a chance 
com o pupilo de Toni. 


J. Pinto 
anda é 


o lider 


Jorge Pinto manteve a lide- 
rença dos jóqueis no Hipódro- 
mo da Gávea, com a vitória de 
Borla no primeiro páreo da cor- 
rida de domingo, totalizando 41 
pontos, contra 38 de Jesé Ma- 
chado (Lord Samba e Lulleur), 
37 de José Queirós (Guarapari, 
Amnelo, Solei du Matin, Tan- 
quari e Quartel), Jorge Borja, 
33 (Estonlana, Falr Kino e 
Nauta), e F, Pereira Filho, 31 
(Diffah). 


J. Pedro e Oracl Cardoso, sus- 
Pensos pela Comissão ce Corri- 
das, estão práticamente alija- 
dos da luta pelo título, já que 
dificilmente poderão descontar 
à diferença na tábua de colo- 
cações, Quando foram suspen- 
sos, tinham respectivamente, 24 
e 29 pontos. 

Ernâni de Freitas, mesmo 
sem ganhar, continua abscluto 
entre os treinadores, com 44 vi- 
tórias. 











toeh-B--Silva-<Ploa Doncca 1, 
Edson Marinho, «Fair Clélia), 
Francisco Pereira Filho “Honey 
Smlles, Aroldo Reis (Cadeno- 
vo), Daniel Neto (Usco) e La- 
gilado Açuna «Gouache) em 
NErs 10,00: 

—  Multar, por Infração da 
“linea D, do artigo 53 do Có- 
digo de Corridas (não compa- 
tecer à pesagem com o péso 
que deve montar) os jóqueis 
Prúlo Alves (Anelo) e Israel 
Oliveira (Honey Fool e Fala- 
vis! em NCr$ 10,00: 

—. Cancelar os benefícios 
concedidos, para efeitos de en- 
turmação, aos cavalos proce- 
dentes do Paraná e do Rio 
Grande do Sul, que até o cita 
1 de julho próximo não esti- 
verem alojados nas vilas hipi- 
cas do Hipódromo Brasileiro. 





56, Manini 56, Strong Love 56, 
Macao 50, Farpado 50, Hué 50, 
Golden Prinçe 56, Celeiro do 
Samba 56, Falucho 56, Cadican 
56 e Caboclo 56, 

8 — 1200 — NoCrg 1 600,00 — 
Meu Bem 57, Leão de Bagé 57, 
nun 57, El Clamor 57, Am- 








Tiberados para correr 3.000m 


plexo 57, João Ternura 57, Lim 
rabel 57. Cativante 57, Vleouro 
57 e Ecarté 57. 

4 — Amadores — 1300 — 
NCrs 120000 Voltio 58, 
Chanceler 58, Hal-Liblo 63, 
Cambé 59, Zé Pretinho 00, Mis- 
ter Mug 63, Tobacco Rond 61, 


“DOMINGO 


| — 1600 — NCrs 2 000,00 — 
Mahatma 56, Usco 56, Froth 
56, Heraldo 36, Veros 56, Nay- 
Rei 56. Ipê-Roxo 56, Miss Dior 
54%, Rás Gussa 54, Gondoleta 
54 e Revolucionária 54. 

2— 1600 — Nors 2 000,00 — 
Z YZ 2 56, Suez 5, Hararl,56, 
Iinbirito 56, Rubeni K, 56, Fa- 
bico 58, Cuentero 56, Gnlnly 
56, Him 50, Rema 54, Balsa 54, 
Alganoba 54 e Harpaga 54, 

&— 1600 — NCrS 1 600,00 — 
Nalpe 54, Aperitivo 58, Gé 54, 
Gravatá 54, Lipstick 58, Ga- 
lho 54, Nosso Amigo 54, Batovi 
56, Vasligue 54 e Sigiloso 54. 

4— 1400 — Ncis 3 000,00 — 
Paraná 59, Baracau 57, Jando 
69, Tlotn 53, Indalá 53, Jingle 
Bell 53, Soleil cdu Matin 57, 
Tarso 53, Barrabás 57 e Fogo- 
naço 53. 

à — Grnnde Prémio Jóquei 
Clube Brasileiro — 3000 — 


Guaxupé tem 


NCIS 15 000,00 — Embuche 54, 
Halesco 36, Beau Brumel 56, 
Mooklin 56. Estafelro 56, Ar- 
kansas 56, Brasamorn 58 Fa- 
cho 56 » Estissac 56. 

6 — 1600 — NCrs 200000 — 
Charnot 6), Don Rebimba 50, 
Ambição 54, Olali 58, Estilhei- 
ta 53, La Francaise 51, Predo- 
mínio 58, Wnlad 56, Drive-11 
59, Expo 67 53, Seu Levi 60 e 
Cuore 54, 

T— (Areia) — 1400 — NCrs 
! 200,00 — Rondadora 52, Loj- 
rita 52, Erima 52, Cobiçadn 54, 
Precness 58, Datn Venia 52, 
Vestnl Girl 52, Escatoleta 52. 
Cuba-Leufu 54 e Delia 48. 


8 — (Areia) — 1200 — NC!S 
1600,00 — Snowdust 57, Avec 
Vous 57, Holywell 57, Psicose 
57. Talonniêre 57, Socila 57, 
Eleyone 57, Falr Clélia 57 
Geóide 57 e Talance 57. 


Imd6s 2/5 


para os 1600 metros e 
no final vinha sobrando 


Guaxupé tem uma passada de Imd4bs 2/5 para a milha 
com rara facilidade em todo percurso, tendo mesmo reco- 


bido por parte cio freio P. Aly 


es uma direção bastante fa- 


ellitada em todo Percurso, pois o freio vinha sómente pro- 
curando a melhor faixa de Lerveno, sem multa preocupação 


de marcar bons tempos. 


Brasa Fria agora mostrou uma disposição fora do co- 


Ia com cens Im97s 2/5 para 


a distância de 1300 me- 


tros, porque nunca fol realmente alertada pelo freio 4, 
Emilia E Mesmo assim cruzou o disco correndo com rara 


facilidade, 
NEGRA DO SUL 


Negra do Sul 4d. Queiros) 
deu um passeio de Im 545 25 
a milha. Dana (J, Moita) che- 
Sou muito junta de um compa- 
nheiro em Im 08 35 0 quiló- 
metro e Gold Express (M, Al- 
Vest 08 1400 cm Im 385 25, 
inuito à vontade. 


QUALA 


Jandinha (J, Santana) rca- 
lizou duas partidas, uma de 
225 25 os 360 e à outra de 
40s- 25 a reta, não deixando 
muito bon impressão. Dote ty. 
ca de 465 25, agradando muito 
e Quala (C, R, Carvalhos os 
L 200 em im 185 35, com algu- 
mas reservas, 


RAFLES 


Rafles 1S, M. Cruz) agra- 
dou muito no floreio de Im 
425 os últimos 1 500. Kopenlck 
tD. Santos) a milha em Im 62s 
sem fazer muito esfórço, Avi- 
so Prévio (A. Machado) os 
1300 em Im dls, suavemente 
e Lord Mangueira (J. Reis) os 
o em Im 40s, de carrei- 
rão. 


GUAXUPÉ 


Guaxupé (P. Alves) vindo de 
mais distância, completou a 
milha em Im 46s 25, com gran. 
de facilidade. Sereno (O. Car- 
doso) tem pare os 2 400,8 mar- 


alical tein para Os Ya niar- T 


en de ni 245, com Im ôls 25 
& derradeira milha, com sobras 
£ um pouco afastado da cérca. 


HEMICICLO 


Zé Pretinho (Lad) chegou 
muito Junto de Já Viu (F. Me- 
neses) em Imby7s q quilômetro, 
Hoenicício IL, Santos) os 1300 
em 1mn26s, agradando muito e 
chegando muito perto de um 
outro que enasunimente encon- 
trou pelo caminho, Seu Mo- 
Zart (8, Gomes) o quilômesto 
em Im08s2'5, com sobras, Sur- 
rente (A, Ricardo) os Lago 
em Im28s, algo ajustado no 
arremate E x ; 
tosl aumentou para Imn29s, dei- 
Xando melhor impressão e sem- 
pre afastado da grade, 


EX pa 


BRASA FRIA 


Fair Miss (O, F. Silva) che- 
Eou muito junto de Sabatina 


(Lad. em 1m29s os 1300. 
Cambroeira JA. Marcali os 
1200 em Im26s2'5. cle galope 


largo. Jazida (J. Santana! os 
1300 em Im32s, muito à vonta- 
de e Brasa Fria (J. Santana) 
melhorou para 1m2752'5, com 
Alguma facilidade e domons- 
trando grandes progressos, e 
Precavida (L. Santos) rumen- 
tou para Im28s2/5, com rlgu- 
mas reservas. Faia (J. Quei- 
rós) levou a pior de Blindado 
(7. Gil) que vinha de mais 
distância, completando os 1200 
em Im22s. 


o uelet venpo 


Jornal do Brasil, terca-totra. HA-6-68, 12 Cad, — 921 


J. Borja defende três boas 
oportunidades sendo que a 
de Nauta surge em destaque 


Jorge Borja delendou [três bons montarias para a cor- 
rida noturna de quinta-feira, pelo menos aparentemente, 
Nauta, Rastro e Fair Miss, têm grandes bossibiliades de 
conseguir um resultado positivo, sendo Nauta, que vem de 
recente vitória, o muis Provável favorito. 


Outro pilôto de boas possibilidades, também, para a 
reunião noturna, é Antônio Ramos, que voltou ao corso de 
Bom Destino, além de conduzir Secret Love, Hotin e Loyal, 
óste último juntamente com o manhoso Bom Destino, mut- 
to comentado nos bastidores da Gávea, 


QUINTA-FEIRA 


EM PÁREO — As sobtom — ER 48 Urbelo. F Prroira FS, 3.84 

metros — NLr$ 1 000,00 “ Seu Pedrosa, N. Core 
KE: verá, , 184 

1-1 Negra do Sul, A. Ri. 

Cnrdo. sos, e TST RPPAREO As Wet — ge 
2 Fuss-Bler, E. Marinho, ) 60 metros - NUYS 1 200,00 - (Betting) 
+ Aventurolro, O. R les 
Carvalho, (.,.. ceras AMARO 4 Natitt, d, Borja, cv, 10 56 
“+ Iphrá. 3, Queirás, 5,79 dg 2 Hwi-libio, F. Queirós, 756 


o Thartal, 8, Siva, ... 4 37 


6 London Tower, d. Bar 3 Asora Sim, d. Tinoco, G 53 
a , a 


2-4 Zé Pretinho, D Dins, 5 31 


bosa PI Era 5 58 + p a 

dy o » Ji ViwDo Santos, ,. 43 51 

ss aÃ OR QE Day, 4. Marinho, 0 57 

É ii Lu a 28 Prados arianos Os 5 

oLaMa Uh MBA A VD TA ; 7 Kangaroo, A, Ricardo, 44 5H 

49 Can-Cun, J. Prulteto, 23% “ Sinabrino. R. Carino. 2 E 
10 Jabwrt, O, Fo Silva. 0 s2 4-2 Miater Mug 3 , Mas + 

= Gold Express, M, Alves 13 54 olhado da K ia 

Sabnta, o Barflen. a Ba 9 Manteld, A, Santos, . 4 32 

2.º PARKO — As 20h50m — 1200 e Pena Gl o Z Eua 


metros — NCrs 1 490,00 


6º PAREO — Às “ºhã0m — 1309 


|-1 Old Cm, L Curvulho, metros - NCrS Foonoo - (Betting) 


2 Jondinha. J, Es gtnna, 
3-3 Dote, P Perca pa, 
+ Samotrácis, 3. Pinto, 

à Elinne A, 8. Silva, : 

tb Qualn, C, R, Caralho, 
? Ponambi, M. Alves, .. I 





3 

2 

nm kar 
Los 1-1 Tobacco Rogd, O, p 

n 52 UVA era presa Mm St 
45 2 Hemicicio, J. Machado 7 3º 
oa 3 Seu Mozart. E. Matinha 14-31 
É] t 

+ 

! 
à 





& Pralinete, A. Lins, 1 44 Loyal. 4. Ramos, .. 1 53 
+—9 Jacobéin, D, Santos, ss 5 Stranger Horse, do Ti- 
10 Truo Vamp, O. Diz Ros || 57 OCO, Cirebuieriedispemo ADS 
H Secret Love, A Ramos, 3 4 Surrento, J. Reis, 6 mu 
7 Don Clâurilo, 5 M 
1º PARED — As 21H20m — Eu Crua. da ATLAS BM 
mriros — NCrs | na,og “4 Tawny A, Santos, ev O d4 
ke 9 Izobzo, d. Diniz, ...., 5 34 
I—i Bom Destiso, A. Ramos j1 31 1ó Pr * Prince, d. Quel- Tas 
2 El Slrocco, F. Estêves, 7/54 4 Ea ee QRO PA IO 4 Sos 
3 Maupassant, do Diniz RB 56 4 Bojudo. S. Silva, +38 35 
2-4 Sotero, M. Aives, .,.. | 9m SH Eepadim, 3. Santana, 9 5a 
à Rollve, E. Mariuho, . 1081 de Hul-Tuto, Mo Alves, 54 
6 Rafles, 8, M. Crus, . 5 55 HH Prito Velho, L Correia 15 pa 
3—+ Papito, d. Baftlca. 11 5% 14 Uncle, G. B. Carvalho. 4 HM 
& Medrar, Jd. Marinho, .. q 53 E Das a ESSA) 
“ Kopentek. D. Santos... 4 31 dº PAREO — Às gihtom — 1.309 
dB Avico Prévio, Jd. M. metros - NCrs 1 000,00 + (Dettingh 
NONO Moshsoasosr, o 2 5 “E: 
JW Lord  Mangueiva, I=1 Flora Cambuca. E 
Rede cerisrssrsrrro mon tt DE Mintinha, VE 55 
U Xempu, d. Brizola. . qn 3 “Flora Gablroba, L. 
“ Jalrito (x) do Moita, 3 49 Correia, 1... 4 
(x) — [ex-Aydin.), 2 Darione, P. Pereira FO, 4 3 
23 Falr Miss, q. Borin, .. 10 58 


4º PAREO — As 21h50m — 2 1ua 4 Cambrocira, J. Pinto, 





1 
metros — NCr$ 2 00,0 — (Prova à Cartita, O. P. Silva, .. 23 
Especial) 3-6 Jazida, J. Santana, va 
ke: ” Brava Fria, Rº Cormo, 31 3 
I—i Guaxupé, P. alves, ... 3 so 7 Majó, 4d. Brizoa, io. 6 
2-2 Rastro, q. Borja; ..,. 4 60 4-8 Pakorl, M. Alves, ... 13 ' 
* Ibirh, J. Santana, +... 7 5ã 3 Prracvida, L. Santos, . 12 
&—4 Timeu, d. Pinto, resçe DoST 10 Bola Luzin, D, Sentos, 7 
3 Sereno, J. Reis, vosso 6 54 HM Paola, Jd. Queira, ..c... 5 


King Twist atropelou na 
reta de chegada para obter 
vitória difícil no final 


Púrio Alegre (Sucursal) — O franco favorito Kina 
Prêmio Doutor Telmo Silva Pacheco, rea-| 
liza em 2400 metros, com premio de A 
pocromo de Cristal, numa reunião de oito páreos, 
sentou movimento geral de NCr'S 103 170.00. 


Foi a oltava vitorin do filho de Takt » Fille tie Trole, 
porém bem mais dificil que as anteriores, porque a Comis-| 
são de Corridas teve de apelar para o Photochart, dando, 
meia cabeca de vantagem do favorito sóbre Gobelin. após 
um atraso na primeira parte dv percurso. , 


PERIPÉCIAS 








que apre-' 


King Twist fol conduzido por 
Augusto Garcia, e pisou a raigi 
sob a responsabilidade de Mil-| 
ton Garcia, O crioulo ce pro- 
hredade do stud Mosquetei-! 
to, registrou para a milha e; 
meia o tempo de 2m 36s 35, 
mas o recorde uinda pertence! 
à Estupenda com 2m 335, cra-, 
vados, Já atuou 11 vêzes, após 
estrenr em dezembro de 1967,1 
para obter 7 vitórias, 3 segun, 
dos e um quarto lugar, com 
Prêmios de NOrs 8910,00, 


Sortilégio arrematou em tey- 
celro lugar, ua frente de King 
Sun e Avanti, êste O único 
estrangeiro presente à prova. 
reservada a animais de 3 nnps 
e mais idade. O vencedor, fran- 
co Tavorito ca competição, 
atrasou-se no inicio, empreen- 
dendo então, violenta abropo- 
lada na reta de chegada, pa- 
ra alcançar Gobelin próximo 
ao disco de sentença. 








Há uma rara afinidade entre a sua 


Seu exigente paladar 
contirma: como Água 
Cristal realça o sabor do 
bom whisky! Água Cristal 
é limpida, puríssima, 
convidativa... tem 

d qualidade que distingue 
os produtos Brahma, 
Note: que rara 

afinidade há entre a 
Água Cristal da Brahma 

e seu whisky! 





NA 


E yes pin ei paia 
você tombém faz com guo 
trstol) Misture.o com Qualquer sumo 
do Íruios e hoveró festa em suo cosa) 





AGUA CRISTAL do BRAHMA 


Agua Cristal da Brahma 
e o seu whisky 
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chter e Lorenz (Hottges), centrados no meio da área. atrás. Isso é bem esquema- É bem verdade que o ti- 
= Beckenbauer e Weber; Edu estã atravessando fa- tizado e feito com precisão. me teve raça e não se cur- 
Doerfel, Held, Overnth e se ruim e Paulo Borges tem A equipe alemã está mil fu- vou ante à superioridade do 
Neuberger. como caracteristica pene- ros acima da nossa, em adversário. Lutou, apenas, 
Brasil — TUlaudio—Sarios—-tra re pelo miolo. Por) questão de preparo físico e mas isso fol mérito dos pró- 
Alberto, Jurandir, Joel e Sa- all, ninguém consegue-ro ralos. Além disso. os rios jogadores individiiammaesete 
di (Rildo); Denflson.e Gér- per o sistema que empre-| alemães atacam em massa, mente, 
son; Paulo Borges, Jalrzi- am atualmente, quase tô-| mas quando recuam para se| Apenas Denilson ficava 





é 
, 


steve bri 


92 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, têrca-felra, 18-6-68 


u. 












Cá 


Os alemães forçaram seu 


CAMINHO FECHADO 


E : ss E 














nha sempre-três à sua volta 


: 
Ê 
à 





ESPEP nE MIA PES ra 
ada 





jógo ofensivo pelo setor confiado a Carlos Alberto, que fregilentemente se via entre Held e Overath, sem contar com a cobertura de um companheiro da defesa e nem de Paulo Borges 


Alemães sempre tiveram mais 
presença em todos os lances 


Dácio Almeida e Alberto Ferreira 


Stuttgart, Alemanha Ocl- 
dental — A partida em que 
a seleção do Brasil foi der- 
rotada pela da Alemanha 
Ocidental por 2 a 1, no Nec- 
karstadion, voltou a mos- 
trar que o futebo] sul-ame- 
ricano continua em plano 
inferior ao europeu, pelo 


As duas equipes atuaram 
assim formadas: 

Alemanha Ocidental —- 
Wolter, Vogts, Mueller, Fi- 


nho (César), Tostão e Edu. 

O Brasil precisa urgente- 
mente encontrar extremas 
que saibam lr até à linha de 


O principal fator da der- 
rota é que nossa seleção 
não teve Jogada estrutura- 
da. Trata-se de uma bia 
equipe formada às pressas, 
depois dos diversos campeo- 
natos regionais, a fim de 
que a CBD possa ganhar 
uns niqueis e promover no- 
vas viagens de turismo, co- 
no faz o Sr, Alfredo Curve- 
lo, que estã aqui na Europa 
às custas da entidade, hã 
dois meses, esperando a de- 
legação e agora a acompa- 
nha sem a menor utilidade, 
e sim por ser amigo do &r. 
João Havelange. 

A derrota de hoje foi um 
tributo à imbecilidade dos 
dirigentes em mandar a de- 


Os jogadores e Aimoré re- 
clamaram da falta de pre- 
paro físico e do cansaço da 
viagem, e só pensam como 
será em Moçambique contra 
Portugal, porque, de Lisboa 
até lá, são mais quinze ho- 
ras de viagem, 

Beckenbauer também não 
ficou surprêso com a derro- 
ta do Brasil, O médio não 


O Brasil atuou num 4-3-3, 
om Tostão recuado siste- 


sileiros voltaram com maior 


menos em organização, sis- 
tema de jógo e preparo fisi- 
co, exatamente como acon- 
teceu na Copa do Mundo de 
1966. 

Os brasileiros, com uma 
equipe desentrosada, sem 
folego e sem pernas, vindo 
à Europa para uma excur- 


são mal planejada, que os 
obriga a uma longa viagem 
às vésperas da estréia, só 
contaram com uma coisa: 
entusiasmo, Mas tanto isso 
como o talento individual de 
alguns é muito pouco pera 
um confronto Imediato com 
os alemães. 


UMA SOLUÇÃO 


fundo, porque mais uma vez 
ficou provado que não é 
possivel abrir bloqueios de- 
fensivcs com ataques con- 





das as equipes da Europa, 
Os alemães, por exemplo, às 
vêzes se defendem com no- 






ve, ficando apenas Held e 
Neuberger na frente, e tam- 
bém atacam com nove, per- 
manecendo Fichtel e Muller 


defender ninguém tem posi- 
ção definida em campo. O 
Brasil queria atacar em 


UMA EXPLICAÇÃO 


legação viajar durante 
quinze horas para chegar 
na antevéspera da partida 
e, no dia seguinte, dar tôda 
a manhã livre nos jogadores, 
atendendo a seu pedido, pa- 
ra que pudessem fazer 
compras tomo se fóssem tu- 
ristas, 

Pois bem, os jogadores, 
no sábado, foram almoçar 
por volta das 14 horas e 
depois, ainda sem fazerem 
direito a digestão, trelna- 
ram às 16 horas, durante 
quarenta e cinco minutos. 

No hotel, um braslleiro, de 
costeleta e vasto bigode, 
vende bagulhos para um 
contrabandista, que é ami- 
go pessoal do Sr, João Ha- 


velange e intermediário na 
programação das partidas 
na Alemanha, Bratislávia e 
Belgrado. Evidentemente, o 
Sr. Werner Pchman — q 
contrabandista — como em- 
presário é um trapalhão, 
embora deva estar ganhan- 
do um bom dinheiro. 

Dizer que o chefe da de- 
legação tem culpa é mentir, 
A culpa, como o foi em 1963 
— naquela excursão à Eu- 
ropa —, cabe à Confedera- 
ção Brasileira de Desportos 
e mais precisamente ao Sr. 
João Havelange. 

Ninguém da delegação se 
surpreendeu com o resulta- 
do. Ao contrário, ninguém 
esperava a vitória, 


UMA RECLAMAÇÃO 


teve receio, depois da partl- 
da, de contar que esperava 
aquilo mesmo do adversá- 
rio, pelo que vira nas tele- 
visões e filmes dos jogos do 
Brasil na Copa do Mundo. 
Disse Beckenbauer que não 
queria vir à Alemanha, del- 
xando seu time em Lima, 
porque previa a “facilidade 
do jógo”, mas veio porque os 


alemães poderiam pensar 
que êle tinha fugido do jó- 
go, em caso de derrota de 
seu quadro, 

O técnico Helmut Schoen 


afirmou que também armou 
seu esquema baseado no que 
viu nos tapes e Ilimes da 
Copa e que o Brasil jogou 
igualzinho como atucu con 


UMA CONSTATAÇÃO 


to minutos, Dorfel cruzou 
uma bola da direita e Ju- 


mente da esquerda, para 


ou quatro jogaderes que 
atuavam neste setor, Na-li- 


jogou muito atrás e apenas 


Envintos Especinis do JH 


O que se viu aqui, ante- 
ontem, pode servir de nôó- 
vo sinal de alerta, mas não 
é fácil prever como os bra- 
sileiros corrigirão os seus 
erros para 197,0, se é que 
realmente conseguirão cor- 
rigi-los. 


massa e virou um autenti- 
co time de pelada, uma de- 
sorganização em campo fo- 
ra do comum, 


recuado para defender e co- 
brir a posição dos zagueiros 
que avançavam a esmo, 


Os próprios jogadores 
afirmaram depois da parti- 
da que era mesmo Impossi+ 
vel vencer, embora ressal- 
tando que a seleção alemã 
não era tão boa quanto u 
da Copa do Mundo. O pró- 
prio Aimoré disse, ainda no 
vestiário do Neckarstadion, 
que se considera satisfeito - 
com c resultado, 


Éle talvez não tenha sabi- 
do se expressar bem, porque 
todos os brasileiros ficaram | 
satisfeitos com o placar, eu 
não com o resultado, pois 
jogamos muito mal e deve- 
ríamos, por justiça, perder 
de três ou quatro a zero. 


tra a Hungria. Helmut - 
Schoen acha que o Brasil ' 
estã jogando num sistema 
ultrapassado e criticou a 
entidão dos nossos jogado-:* 
es, rosa 

Disse Helmut que, para ;gu 
Brasil voltar a ter renome, 
mundial, seu futebol tem 
que evoluir muito. 


ua 





uma vez que Jairzinho dri- 
blou um zagueiro no meio 


mais condições de correr. 


máticamente para dar randir tentou matar no pei- nha de zagueiros, o desespê- do campo, fazendo-o calr 

Çá ombate a Beckenbauer no to. A bola sobrou para Held ro era total. E os alemães; |sentado, e quando entrou na 

» neio campo. O time pare- completar para as rêdes. só tinham uma jogada, que| járea foi o mesmo zagueiro 
E cla certinho em campo e se Dai em diante, os brasilei- era lançar Held pelas costas | | que salu para lhe dar com-: or às 
E defendia bem, embora não ros foram prêsas fáceis dos de Carlos Alberto. bate, cobrindo outro compa- 

$ demonstrasse qualquer alemães no primeiro tempo. Por all, o atacante chegou| jnheiro de zaga. ; É 
PE gressividade. A defesa No time do Brasil, nessa mesmo a ficar duas vêzes de Para se ter uma idéia da 

7 lemã marcava no tranco, etapa, apenas Gérson cor-j cara com Cláudio, só não) [apatia do quadro brasileiro, 
2 Jalrzinho estava melo su- ria e brigava pela bola, en-| fazendo o gol por precipita-| | somente dois chutes perigo-: 
= mido em campo. Tudo, po- quanto Denílson fazia todo| ção. A Alemanha jogava sos foram dados a gol: um 
= rém, ia bem até que, aos oi- esfôrço para combater três) base de velocidade, Houva | por Sadi e outro por Joel, 

= 
É UMA DEFINIÇÃO e 

a A defesa do Brasil marca- gana, Mas Gérson estava Tostão cabecear, marcando -Held, Dorfel e Overath, O' 
E va à distância e Jurandir visivelmente cansado, o gol do Brasil, Este gol, logo melhor em campo, jogaram; , 

% não cobria os companheiros, A Alemanha acabou fa- em cima do dos alemães, ofensivamente, : 
SR Aos 27 minutos, houve um zendo seu segundo gol aos deu para esfriar o ânimo -. O-jógo não foi bom têc-' 
pr lance em que Held chutou 11 minutos, na mesma jo- dêles. Além disso, a equipe nicamente e também não! 
Ed forte e Cláudio soltou a bola, gada pela costas de Carlos alemã já não corria tanto foi violento, O Juiz sueco fol =: 
| O alemão voltou à carga e Alberto, Held centrou para como no primeiro tempo, extraordinário ao coibir as 
Pad chutou para o gol. Segundo aárea e Dorfel chutou pelo não sei se pela fragilidade faltas mais bruscas e del- 
"q o próprio Cláudio, a bola meio, sem chance de defesa . da adversário ou porque não xou o jógo correr sem parar,:; 
em entrou mas Sadi salvou e o para Cláudio. Dada a saida, está bem mesmo, como os Os últimos 15: minutos f0=,= 
"R E PERO ' ê us Lowe não viu, os alemães se distraíram e próprios alemães dizem.. ram pgs Ri ER MAs... 
é): Cp a prio NEN Pesa : Da : . sie o segundo tempo, os bra- tr a- O certo é Beckenbauer nenhum brasileiro nha 

3 Edu também não encontrou campo para o seu jógo individual, pois ti E por on tao RO ou tom CoSprS Reno E 
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Va grande área -- 








fernando Nogueira 


Em Stuttgart, a primeira lição: vimos e 
sentimos, com a própria equipe, que há muita 
coisa a consertar em matéria de concepção e 
organização de jógo. É possível que, agora, con- 
vertidos uns quantos porta-vozes, deixemos de 
imaginar que a Taça do Mundo de 66 foi um 
simples complot de árbitros da FIFA para dar q 
título aos inglêses. 

Queiram ou não queiram os sul-americanos, 
Os europeus marcaram uma época, em 1966, re- 
formando conceitos, criando novos figurinos pa- 
ra o futebol mundial. 


+» u 


Fundamentalmente, a seleção alemã de co- 
mingo jogou o futebol da outra, finalista da Taça 
do Mundo, na Inglaterra: todo mundo defenden- 
do, quase todo mundo atacando, ninguém no 
time com lugar marcado no campo, muito en- 
penho, fôlego crescente e uma consciência do 
papel individual e coletivo que consagra a ima- 
gem segundo a qual uma equipe de futebol, 
hoje, é uma emprêsa de gente solidária, 

Não vi o jôgo, mas posso afirmar que, indli- 
vidualmente, apenas um dos alemães encheria 
os olhos do Maracanã com a sua técnica perfei- 
ta: Beckenbarer, Os demais, todos, jogadores 
aplicados, mas sem o brilho de um Gérson, de 
um Carlos Alberto ou de um Tostão, 


“a. 4 


Quando digo que o futebol brasileiro e sul- 
americano precisa renovar-se como concepção 
— e venho dizendo isso desde q Taça do Mundo, 
quando a maioria dos observadores falseava a 


* verdade, contando a vocês histórias furadas — 


não advogo o arquivamento das virtudes do 
nosso jogador. Elas podem ficar intactas, mas 
devem ser enriquecidas Por uma mentalidade 
nova que o leve a desdobrar-se no campo, ora 
como o primeiro defensor, ora, como o primeiro 
atacante de sua equipe. 

Outro dia, ouvi de um treinador de primei- 
ro time, no Rio, uma declaração estarrecedora: 
“Beque, comigo, tem que se enquadrar: comigo, 
beque defende, médio apóia e atacante ataca”, 

Santa Mãe de Deus: com essas idéias, o 
futebol brasileiro nunca mais ganhará um titulo 
mundial. Como não ganhará se agora continuar 
a escalar Paulo Borges e Edu como extrentas, 
apenas, sem qualquer compromisso com a fun 
ção defensiva de sua equipe. 


“ww “ 


O técnico Aimoré Moreira saiu daqui com q 
“eguinte- plano: “a seleção iria se distribuir em 
campo segundo'o seu velho molde; se êle visse 
que estava errado, não hesitaria em consertar, 
Pois a essa altura, depois da exibição na Alema- 
nha, é de esperar que a seleção já tenha recebido 


novas instruções de Aimoré Moreira, E que seus 
extremas não voltem mais a se omitir do pri- 
meiro combate; e que seus zagueiros de área não 
continuem a se dispór em linha rigida e muito 
menos de antolhos, sem ver o que se passa às 
costas dos laterais; e que os atacantes procurem 
aplicar o recurso do tranco sem receio de estarem 
cometendo falta pois a arbitragem internacio- 
nal nada tem com a nacional, do Maracanã e 
do Morumbi. 


+... 


Se, por acaso, chegarmos à conclusão de que 
nossos jogadores não se vão ajustar aos modelos 
do nôvo futebol internacional, então, só nos res- 
tará reunir os sul-americanos em Punta del Es- 
te e, numa reunião histórica, romper relações 
com a FIFA, instituindo, aí, uma liga indepen- 
dente, com regras especiais, com campeonatos 
entro nós, da América Latina, 

Podemos, perfeitamente, sair da FIFA € 
criar o Campeonato Mundial de Futebol-Arte. 

Mas, enquanto estivermos filiados à FIFA, 
teremos que aceitar o futebol tal como é jogado 
na Europa: duro, implacável, bem organizado 
táticamente e cada vez mais coletivo, cada vez 
menos individual, pois, quando não existe um 
gênio como Garrincha, para negar tódas as ve- 
lhas máximas do jôgo, o que prevalece é mesmo 
à lição muito antiga de que futebol é conjunto. 


BOLAS DE PRIMEIRA 


O atacante Mário pode ir para o Flamen- 
69, Mas seu sonho é um dia voltar ao Vasco, 
“º” Pelé, quando voltar da excursão, venderá 
a Sanitária Santista, «ro No início, ninguém 
queria comprar a loja, mas agora apareceram 
tantos pretendentes que Pelé resolveu estudar 
as propostas durante a viagem do Santos. "** 
Três mil dólares é quanto Pelé está ganhando 
por cada vez que entra em campo, isso além 
do prêmio pelas vitórias, “ss O Vasco sofrerá 
um grande desfalque com a demissão do Dire- 
tor de Futebol Alberto Rodrigues. +=" Os jo- 
gadores recebiam do Alberto o maior carinho e 
dedicação: *<* Bonitas vitórias tiveram no fim 
de semana Grêmio e Internacional, de Porto 
Alegre, contra o Nacional e Peniarol, do Uru- 
guai. *** Rodrigues voltou a jogar como anti- 
gamente: é o melhor extrema do campeonato 
mineiro, *** O Cruzeiro fêz um ótimo negócio 
comprando-o ao Flamengo. *** Gérson, no dia 
do embarque da seleção, comentava no Galeão 
que o Rivelino é o fino do futebol na hora de 
atacar, mas na hora de voltar é o grosso, pois 
tem pavor de defender. “es 4 mãe de Carlos 
Roberto gosta tanto de futebol que: após cada 
jôgo, discute em casa a partida mostrando os 
êrros táticos de cada time. 





Estamos sempre dizendo 
que o Volkswagen 
mantém alto 
seu valor de revenda. 





E provamos isso quando 
compramos seu VW usado. 


Um Volkswagen usado se vende em 


qualquer esquina, a 


qualquer hora. Esta é uma razão porque preferimos rece- 
ber um YW usado como parte de pagamento de um nôvo. 


Outra razão é que temos muita 


gente querendo comprar 


VW usado 100% revisto pela Rio Motor. E com o seu carro 
usado ganharemos mais um cliente. 





Serviço Aulorizado VW 
Rua Gal. Polidoro, 260 


AUTO INDUSTRIAL 


Revendedor Autorizado VW 
Av. Princesa Isabel, 186-B 


Jornal do Brasi), têrca-felra, 18-6-88, 1,0 Cad, — 94 








Aimoré lança 3 no meio-campo e Tostão na ponta 


EE Dácio de Almeida e Alherto Ferreira 
Santos venceu seleção do EONTENCAS PER R o 








Varsóvia — O técnico mento na coxa direita e — Vou exigir que to- 

Aimoré Moreira está - Sadi a mesma coisa na dos corram muito duran- 
Sarre por 3 q 0 com uma disposto a mudar o sis- coxa direita. te o jôgo — continuou 
“a , tema de jôgo da seleção — e só assim podemos 

excelente atuação de Pele brasileira e hoje mes- FUTEBOL MODERNO começar a mudança. O 
mo, durante o treino de quarteto de zagueiros Le- 

Sarrebrucken, Alemanha Ocidental (Especial para O conjunto, pretende fazer — No futebol moder- vá em sua frente a pro- 


JORNAL DO BRASIL) — Com uma excepcional exibição de 
Pelé, que marcou um gol e deu o passe para Toninho mar- 
car outro, o Santos derrotou hoje por 3 a OD a seleção do 
Sarre, em partida amistosa. 

A seleção, formada apenas para esta partida, foi supe- 
rada individual e coletivamente, embora apresentasse mui- 
tos dos mais famosos jogadores alemães, entre os quais o 
gaguelro Hoettges. 


SEM PROBLEMAS mos Delgado, Orlando e 'Tur- 
cão; Clodonido e Lima; Manuel 
Pelé dominou como quis seu Maria (Ampnur)h, “Toninho 
marcador, o ruivo Martin, jo- (Abel), Pelé e Pepe, 
gador do Borussia de Neurkir- 


várias experiências: Car- no ninguém mais tem teção de Carlos Roberto. 
los Roberto na frente do posição lixa dentro de No meio de campo fi- 
quarteto de zagueiros, o campo e agora vou exi- carão Gerson e Rive- 
meio de campo com Gér- glr isso dos meus joga- lino indo e voltando. No 
son e Rívelino e na fren- dores. A seleção pode ter ataque trabalharemos 
te Jairzinho ou Paulo dois ou mais extremas com homens mudando 
Borges na ponta, Rober- convocados mas vou es- sempre de posição con- 
to pelo meio e Tostão na calar naquelas posições forme for necessário, de 
extrema esquerda, quem melhor trabalhar início Paulo Borges ou 

O time a principio fica dentro do conjunto mes- Jairzinho, Roberto e Tos- 
formado com Cláudio; mo não sendo extrema. tão. 


; : E Por isso Tostão já vai ser 
chen, e, embora vigiado às vê- CULPA DE GILMAR Carlos Alberto, Brito, tado na ponta-esquer- DESCONFORTO 
zes até por três zagueiros, nun- Joel e Rildo; Carlos Ro- dae. Jairinho também a 
ca teve problemas para passer No jógo de sábado, quando berto, Gérson e Rivelino; A seleção chegou on- 


por éles, perdeu para o Zurique por 5 a 4 
O primeiro gol nasceu de seus o Santos merecia pelo menos O 
pês. quando passou prática- empate: teve dois gols anula- 
mente por tôóda a defesa antes dos, perdeu gols fáceis e chu- 
de entregar para o chute de tou diversas bolas na trave no 
Teminho, Pepe, cobrando uma primeiro tempo. Além disto 
falta a 25 metros, féz o segun- três dos gols do Zurique foram 
do gol. feitos em cabeçadas, em falhas 
O terceiro foi uma jóia, com de Glimar, que não salu para 
a marca autêntica de Pelé, Ele cortar as bolas, 
passou por Martin, evitou A delegação encerrou a tem- 
Hoettges, tirou o goleiro Dann- porada européia com três vi- 
ger da fogada com um dible de tória e uma derrota, Hoje se- 
corpo e marcou contra o arco guirá para, Nova Iorque, co- 
vazio. meçando a temporada america- 
O jula foi o alemão Tschens- na, que val incluir também o 
cher e o Santos Jogou com Canadá, a Venezucla e a Co- 
Laércio (Glimar), Oberda, Ra- Jômbia. 


Paulo Borges, ou Jairzi- pode ter uma chance na tem no Aeroporto de Var- 
nho, Roberto e Tostão, O direita. Todos têm que sóvia sem encontrar ne- 
técnico chegou à conclu- orrer e lutar pela posse nhum dirigente local. 
são que o melhor é co- da bola. Se os clubes € Depois foram todos para 
meçar logo a fazer as “guns jogadores recla- o Hotel Orbis Bristôl on- 
mudanças táticas do ti- marem da minha decisão de o descontórto era tão 
me e não ligar para as Pouco importa. Ninguém | grande que haviam quar- 
reclamações de dirigen- é dono de posição, isso tos em que dois jogadores 
tes e jogadores. acabou na Copa do Mun- seriam obrigados a dor- 
: do da Inglaterra. Vamos mir na mesma cama, Fi- 
O zagueiro Brito e O acora comecar tudo ou- nalmente o Sr. Sílvio Pa- 
lateral Rildo só garanti- tz o EL checo, chefe da delega- 
ram suas entradas na VEZ e eu tenho Colà- cão comecou a reclamar 
equipe porque Jurandir gem para isso — disse c a situação foi contor- 
está sentindo um estira- Aimoré nada. 


Brasi lei ros «que vivem na 

q e a 

Europa ficaram surpresos 

Cárca de will brasileiros de atravessar de um pais taram o tempo todo, mas 

residentes na Alemanha e para outro os agentes poli- não adiantou nada. 
outros países da Europa e ciais perguntam logo pelo -— Quem mais sofrerá com 
que foram assistir q partida Pelé quando véem que so- a derrota seremos nús, que 
de anteontem em Stuttgart mos brasileiros, E impossi- vivemos aqui na Europa e 


' E EITA 27 ensine nes E PES A foram os únicos a se sur- velse fazer uma séleção sem é : fi Rosa 
A derrota de anteontem não tirou o otimismo de Gérson para o próximo jôgo preenderem com a derrota Pelé, Ninguém aqui acredi- ASOtA teremos que agienta: 


Flamengo enfrenta o Guará 
em Brasilia com mesmo time 
que derrotou o Vila Nova 


Brasilia (Sucursal) — O Flamengo enfrenta o Guará, 
desta Capital, hoje à noite, no Estádio Nacional, depois de 
vencer, domingo último, o Vila Nova, em Golânia, por 3 a 1, 


com gols de Flo (2) e Onça, devendo repetir o time com a do Brasil, pois acreditavam ta quando se diz que Pelé &S brincadeiras — disseram, 
Marco Aurélio, Murilo, Manicera, Onça e Rodrigues Neto; OUTRA VEZ que nossa equipe, depois da éste ano preferiu excursio- Os estudantes contaram 
Carlinhos e Liminha; Zêzinho, Silva, Fio e Luís Carlos. : lição da Copa do Mundo, nar com o Santos, Uns que vão faltar às aulas du- 

O jogador Hector Clreunegul, atualmente no Atlético apresentaria um padrão acham que Pelé acabou, Ou- ante uma semana, Os que 
Mineiro, que estêve envolvido juntamente com Manicera mais evoluido. tros dizem que êle não quer trabalham atirmaram que 
num processo de agressão contra o músico chileno Luis — Por favor — suplica- mais jogar na seleção por- RE ts 
Nibaldo, tem um prazo de duas semanas para apresentar-se vam aos jornalistas — vo- que é boicotado ou indisci- vão ter que enfrentar mui- 


às autoridades e cumprir a pena a que fot condenado, sob 
pena de extradição, segundo a Informação de telegramas 
procedentes de Santiago. 


cês têm que avisar de uma plinado. Para os europeus, tos problemas e telefonemas 
vez por tódas que na Euro- uma seleção brasileira sem para explicar o total fra- 
pa não se joga mais no Pelé é a mesma coisa que 


494. Fol por causa do fu- uma seltéção alemã sem Caso do Brasil. 


Bô APARTOU Manicera, que soube através tebol que o Brasil se tornou Beckenbauer uma Inglêsa Ao final cda partida de 
O iro do Flameng postos o ser as auras conhecido, mas assim vamos sem Bobby Charlton, anteontem éles estavam 
sagueiro do Y go, chilena, indiciando como cul- 4 i p ) res me í : A- 
Manicera, disse ontem à noite, pado seu amigo Hector, disse ficar ignorados outra vez. Os torcedores brasileiros completamente decepciona 


nesta Capital, que o músico que o músico, logo após o têr- 
chileno Luiz Nibaldo Rodrigues mino da briga, propôs silenciar 
Mella é famoso criador de ca- a respeito do incidente, não 
sos e já brigou várias vêzes apresentando queixa & Polícia 
nas portas de hotéis de Sam- se recebesse 200 mil pesos, 
tiago por causa do futebol, — Como Hector dissesse que 
Afirmou que sua participa- não dava nada, o músico en- 
ção na briga entre o músico e trou com o processo, Lamento 
o seu amigo Hector Cincune- tudo isso — concluiu Manicera. 


gui, em agósto do ano passado, T 
Toi só no sentido de apartá-la. CONGRAÇAMENTO 


foram para o estádio com dos. Voltaram direto para 
bandeiras nacionais, balões seus carros, achando tam- 

— Aqui na Europa — (o- de encher e até mesmo jns- bém que o futebol brasileira 
mentaram — quando temos | trumentos de carnaval, Gri- estã superado, 


AS CONSEQUÊNCIAS 


Jornal suíço acha que o 
Brasil não aprendeu lição 


Ela tivera início após uma dis- Manicera prestou as declara- Zurique (UPI-JB) — A Santos, que jogou sábado em gos e penetrantes, assim co- 
cussão por causa do Jôgo Ra- ções durante um jantar ofere- mais importante publicação Zurique, mo nos ataques rápidos pelas 
cing c Nacional do Uruguai, cido ontem pelo Deputado Vel- de esportes da Suica, o jor- pontas. Observa-se também 
torcelra disputa pela Taça Li- ga Brito, Presidente do Fla- nal Der Sport, afirmou on- SEM EFICIÊNCIA que os pontas brasileiros são 
bertadores da América, mengo, no Presidente do STF, tem que a seleção do Brasil Disse o Der Sport que o pouco usados e tendem sem- 
A BRIGA y EI Era apresentou vários erros no Brasil e o Santos erram fa- pre a cair ou passar para 0 


jógo de domingo contra a  zendo depender seus times miolo antes do momento 

Alemanha Ocidental, apesar co jógo Individual de seus propício, 

do talento Individual dos jogadores. Segundo o jornal, Alêm disso, os atacantes 

seus jogadores, isto pode corresponder ao brasileiros, na opinião do 
Para o jornal, o Brasil de- que espera o público sul- Der Sport, param o jógo em 

veria ter corrigido alguns americano, mas as equipes frente à área, tentando con- 

equívocos, principalmente o perdem em eficiência, como fundir os adversários com 


fogo), Deputados Raul Bru- 

— O músico — disse Mani- nini, Erasmo Martins Pedro e 
cera — começou « discutir no  Relnaldo Santana, Hugo Mos- 
hotel com o diretor do Naclo- ca, Diretor-Geral do STF e Co- 
nal, de nome Draco, Mcu ami- ronel Alzir Nunes Gay, Coman- 
go Hector foi ver a discussão dante da Polícia Militar, pre- 
e acabou se envolvendo nela, sente tóda a delegação do Fla- 


Gena uu. nbco/ o: imtnico, mengo. de Insistir no sistema 4-2-4, mostraram as derrotas do  tabelinhas, dribles e Lrocas 
depois do que chamou de último fim de semana. de posição, mas isto não dá 

E E “humilhação de 1966 na In- — A seleção e o Santos -- certo porque a defesa tem 
Evaris to diz que tr, abalho glaterra”, acrescentando que prossegue — são bastante tempo de compor-se e to- 


o mesmo foi observado no vulneráveis aos passes lon- char o caminho do gol. 


começou agora e não dará 
ves para individualistas 


svaristo têz ontem uma preleção aos jogadores do Flu- 
minense, para informar que naquele instante é que come- 
cava realmente seu trabalho no clube, e deixou bem claro 
uma modificação tática total no time, onde, segundo êle, 
não terá lugar para quem jogar individuulments, 

O técnico quer que a equipe passe a atuar defendendo 


Exército fêz Edu mudar de 
vida e perder sua forma 


Desde que foi convocado diáriamente às seis horas e os treinamentos. O jogador 
pelo Exército, há quatro me- passaro dia inteiro no quar- desmentiu que tivesse feito 
ses, o ponta-esquerda Edu tel,o que o impede de par- uma marcha de 42 quilôme- 
sojreu uma mudança radical ticipar dos treinamentos in- tros na véspera do jógo con- 


no seu modo de vida, o que dividuals e Date-bolas, às trão Uruguai, no Pacaembu. 


' explica a mt juse que o jo- vêzes dias seguidos. o que servir pera alguns 
e atacando em conjunto e pediu nos jogadores que façam : dao gador vem atravessando, justificarem sua má partida 
ia jeadas st ço Free o STE um triânguio, ] : se com atuações consideradas TEMPO DE RECUPERAÇÃO naquela noite, 

ro do qual estará sempre sobrando alguém para o tra- E : E ruins, tanto no time do Sarl- Apesar de estar mais acos- 
balho de cobertura, FONTS er E y nã js ME PST - 

Os jogadores brasileiros viajaram novamente, agora de rn S tos, como atualmente na se- Edu ainda tem quatro mê-  tumado à jogar com Rildo, 

CONVERSA SÉRIA quando fór pela direita cu pelo 309 j 189 Stuttgart para Varsóvia leção brasileira. ses q cumprir no serviço mi- Edu disse que é indiferente 

centro. De uma vida regrada, dor- litar e quer aproveitar o pe- jogar com Sadi ou com seu 


A preleção, que durou uma Quanto ao ataque, Lula é 
hora, teve seu ponto alto no Samarone serão os jogadores 
momento em que Evaristo ex- que Evaristo mais pretende ex- 
Plicou, traçando no quadro- plorar dentro désse sistema, 
negro, o nóvo sistema tático Já Wilton teve ordens de 
em que atuará o Fluminense, cruzer a bola assim que chegar 

O técnico quer que o time à linha de fundo para Ademar, 
bens [) Fe por a Pis que na opinião de Evaristo, 

as as jogadas, e explicou di- 
zendo que Cláudio, Clairton e o gnsiçoes de, dar uma: pique 
Bauer sairão jogando dessa e 10 metros em direção ao gol 
maneira quando O lance fór pe- no momento em que receber o 
la esquerda, Altair e Oliveira, passe da ponta direita, 


mindo às 20 horas e acor- riodo de excursão com a se- companheiro do Santos. 
, leção brasileira para se re- Acha que conseguirá um 

dand ove. - E 7 á 
is o às nove. Edu viu-se cuperar, porque terá mais bom entrosamento com Sadi 
ob gado a sujeitar-se ao re- tempo para descansar, dor- em mais um ou dois jogos, 
gime militar, acordando mir melhor e seguir todos se tiverem de jogar juntos. 





Mais Seleção no “Caderno B” 


| E o Vasco multa Bougleux 
pr Ao BIN em 60% dos vencimentos 


Botafogo domingo no 
: ont RES ni | M A É : Por aos a Pora desobedecido as ordens, pois Vasco o Professor Luís Leão, 
ER jo o na sexta-feira, data mar- a apresentação estava mar- do Hospital dos Servidores 
Minas com renda dividida Resinas OR dO cada por Paulinho, Bougleux cada para sexta-feira E 





w- do Estado. O antigo titular 





foi multado em 60 por cento tima, úánquele departamento, o mé- 
Belo Horizonte (Sucursal) — Diretores do Cruzeiro de seus vencimentos, já que Depois de conversar com dico José Marcozal, ficará 
querem promover um amistoso com o Botafogo, domingo d FazO o treinador pediu ao Presi- o Presidente Reinaldo Reis, somente no setor amadoris- 
Ri mo, no Estádio Minas Gerais, e o desportista Canor dente Reinaldo Reis a puni- ficou acertado que o jogador ta do Vasco, 
A ie ficou encarregado de manter entendimentos com Ro . ção e este concordou. Caso será multado em 60 por cen- O Presidente Reinaldo Reis 
o clu 8 carioca, já advertido para não oferecer cota alta, Sel | | ld Or Lourival e Errea não apre- to, devendo a medida se es- foi procurado por dirigen- 
Ef lação os dois times estão sem titulares que servem à + : sentem motivos que conven- tender a Lourival e Erren. tes da ACEG que lhe propu- 
) É ; f Rá E cam Paulinho, também serão caso não apresentem uma seram um jógo contra o Pôr- 
te A po os entendimentos dttale não forem bem sucedidos, , A Sel | | entrada punidos da mesma maneira. desculpa aceitável. to, de Portugal, no dia 7 de 
à dose do iDonierans a partia as despesas focam Botao sobem ontem na seo cao DEMIBSA 1.0 ante aá cara oltanios 
, ! O ACEITA 10,º aniversário da conquis- 
4 transporte do time carloca. Caso o Botafogo não possa vir ano do Beúlddo sninTN 
â Vasco, o pedido oficial de ta da Copa do Mundo pelo 
Fe Pesa PACTUBA O: pero Adin oferecendo , a y BRASCOP COLOCA EM demissão, do diretor Alberto Alegando problemas parti- Brasil, 
mais de três meses ro ari ata SEDE SEU TV NA SUA PRO= | Rodrigues e imediatamente culares, o Diretor de Fute- Depois de discutidos os 
* É ea es PRIA CASA aceitou, “pois isto é caso de bol Alberto Rodrigues pediu problemas com relação ao 
A BOA VITÓRIA futebol mineiro, pols, com a rea rotina aqui e de qualquer demissão do cargo e, ime- mau estado fisico dos joga- 
paralisação do campeonato, to- maneira as resoluções do fu- dlatamente, oPresidente dores do Vasco, ficou acer- 
Com três gols de Zé Carlos, dos querem fazer amistosos. tebol só são resolvidas por Reinaldo Reis aceitou. tado o Jógo. O) Vasto; iece- 
que jogou de ponta-de-lança, O diretor do Bangu, Sr. Ge- mim e Paulinho”. — Aqui — di Presi- berá NCrS 20 mil livres e se 
no lugar de Rep Rs o Cruzei- raldo Magela, velo buscar o dente a até eu OU fostável compromete de colocar os 
ro venceu no domingo passado atacante Lacl, qu = pie —— ê - 
| o time do Aachen, da Alema- rloca queria pisando” ae SEM DESCULPA Ninguém fica permanente- melhores jogadores em cam- 
, nha Ocidental, por 3x2, três meses, mas ficou saben- mente no cargo que ocupa. po, desde que estejam bem 
9 Atlético poderá jogar do- do que o jogador sô poderá ir, poda da ie ie a Mas quer queiram, quer não fisicamente, Nesta parilda, 
a mingo pela manhã contra o gratúltamente, durante o Tor- : - , ão Januário e explicou a queiram, quem manda no à y 
E Bangu, porque o Cruzeiro re- melo Roberto Gomes Pedrosa, A pioneira em instalação de tubos de imagem Paulinho que se atrasou por futebol do Vac [A Lena REPERSTARO, GOO Era radão 


servou 'tódas as datas disponi- como ficou combinado quando 
veis no Estádio Minas Gerais o lateral Cabrita veio para o 
» até o ano de 1970, o que estã Atlético, também por emprés- 
| criando grande confusão no timo, | 


causa da visita que fêz a sua dor Paulinho e eu. Vasco contratado no final 


36-2908 - 37-469 9 um 57-2086 mãe em Sabará. O técnico Com carta branca para do primeiro turno do cam- 
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comunicou-lhe | que pediria agir, assumiu a chefia do peonato mas que até agora 
punição para êle, que tinha | Departamento Médico do não Jogopenenhuma vez. 
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O COMÉÊCO É 
SEMPRE DIFÍCIL, 
AIMORÉ MOREIRA, 
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VAMOS TENTAR 
OUTRA VEZ 


Fotos de ALBERTO FERREIRA, 


enviado especial do JB 





Gérson, só a classe não foi suficiente 


A seleção brasileira não passou bons mo- 
mentos na sua estréia em Stuttgar Lt. Nossa 
equipe mostrou um esquema de Jôgo superado 
e dois a um foi até um excelente resultado. 
Enfim, uma lição para os que ainda insistem 
em subestimar o chamado futebol-fôrça eu- 
ropeu. Bons artesãos de um futebol cheio de 
requintes estilísticos, os brasileiros terão 
daqui por diante de convencer-se de que 
fôlego, organização e ca pacidade atlética 
também ganham Jôgo. Isto se não quisermos 


ver no México o que aconteceu na Inglaterra 
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TELEVISÃO | FAUSTO WOLFF 


A MORTE DE KENNEDY, 
A TV E OS VOCÁBULOS 


Certa vez escrevi que o Brasil é o 
pais onde mais despudoradamente se 
usa o vocábulo sem conhecer-lhe a ori- 
gem, as mutações que o tempo lhe im- 
pôs e o seu significado em relação ao 
momento social. Qualquer aconteci- 
mento com poder suficiente para mo- 
bilizar a opinião pública num ou mais 
sentidos, prova isso e-a última prova 
foi a morte de Robert Kennedy. 

Durante dias procurei nos mais 
diversos canais de televisão qualquer 
comentário mais inteligente, mais elu- 
cidativo, estribado em fatos e que per- 
mitisse ao grosso da população uma 
análise mais ampla sôbre as motiva- 
ções do homicídio e as suas consequên- 
cias imediatas dentro do contexto uni- 
versal do qual todos nós, embora a 
maioria não saiba, somos personagens. 
Procurei inútilmente. Não houve um 
único canal de televisão que não se li- 
mitasse a dançar a ciranda em volta 
do óbvio: não houve um só comentaris- 
La de televisão que acrescentasse al- 
gum dado que permitisse um racioci- 
nio mais lúcido por parte do telespec- 
tador. Enfim, os profissionais do vídeo, 
com raríssimas exceções, continuam 
adorando o adjetivo sem saber muito 
bem o que é que-êle significa, que va- 
lor afirma c em que intensidade. 


O mMaL 


Ora, isso tudo me faz crer que a 


maioria dos redatores de televisão so- - 


frem o mal da época: o excesso de co- 
municação que acaba por traduzir 
apenas incomunicabilidade. Não têm 
noção: do pêso dos vocábulos e da sua 
significação. Qual é, por exemplo, a 
distância entre sinistro e tenebroso? 
Entre brutal e estúpido? Entre paz a 
redenção? Um gesto cometido desen- 
cadeia uma ação. Ao jornalista, prin- 
cipalmente ao jornalista de TV (que 
tem a imagem a amparê-lo e a falar 
por êle), cabe acompanhar a ação 
como um bom matteur em scêne, in- 
terferindo apenas para elucidar o te- 
lespectador em relação a um ou outro 
pormenor. 


Vou-lhes dar um exemplo de te- 
lejornalismo: mal foi anunciada a 
morte de Robert Kennedy, um canal 
de Nova Iorque, depois de esgotar o 
noticiário, limitou-se a riscar sôbre o 
video a seguinte palavra: shame, ou se- 
ja, vergonha, Esta palavra sózinha, 
isolada, branca, penetrando durante 
horas em todos os lares americanos, 
despertou mais o espírito crítico de, 
tôda a população que mil vocábulos 
uns atrás dos outros. Durante horas 
— tenho certeza — americanos pobres, 
ricos, remediados, de esquerda, cen- 
tro, direita, refletiram sôbre esta pa- 
lavra e sôbre a sua parcela de respon- 
sabilidade em relação a ela. Isso cha: 
ma-se jornalismo: nenhum melodra- 


SS 


RELIGIÃO | MARTINS ALONSO 


ma, nenhum evidente gritante. Ape- 
nas a palavra vergonha, nua, sem ne- 
nhuma voz ou música a acompanhá- 
la. A palavra em todo o seu pêso, a sua 
dimensão, pedindo reilexão, pedindo 
responsabilidade, pesando no subcons- 
ciente de cada um. 


+ 


A COBERTURA 


Assisti ao telejornal da 'TV Globo 
sobre a morte de Kennedy: apenas ad- 
jetivos intercalados nas vozes de dois 
ou três locutores, sem dispensar a 
sombra de Célio Moreira. Algo que 
conduzisse à análise? Alguma coisa 
que os jornais e as revistas já não hou- 
vessem dito? Não: apenas a chuva de 
adjetivos: bom, nobre, maravilhoso, 
humano, mártir, herói. Alguma ten- 
tativa de interpretação dos fatos? 
Também não. O Brasil é talvez o úni- 
co País do mundo onde os jornais es- 
tão sempre adiante da televisão. 

Mais tarde, liguei para:a TV Tupi: 
a mesma. enxurrada de adjetivos mas 
— sem dúvida — uma maior preocupa- 
cão jornalística. A TV 'Tupi enviou um 
reporter até Nova Iorque para — na 
Igreja de São Patrício — lazer a co- 
bertura da visitação pública à câma- 


ra-ardente onde estava o cadáver de : 


Robert Kennedy, Mas — vejam 'a iro- 
nia — o repórter enviado não falava 
inglês e, resultado, ao pedir uma de- 
claração das pessoas que em fila se en- 
caminhavam à Catedral, era obrigado 
a solicitar o auxilio de um funcioná- 


tio do nosso Consulado, se não me en-' 


gano. As perguntas receberam as res- 
postas solicitadas. Pergunta: “Como 
recebeu a morte de Kennedy?" Res- 
posta: “Estou muito triste.” É lógico: 
seria espantoso se alguém dissesse: 
“Não, eu esperei cinco horas na fila 
apenas para ver se êle estava mesmo 
morto, pois eu vibrei de felicidade com 
a noticia do assassinato”, 


Felizmente, logo depois, a TV 'Tu- 
pi, vencendo tôdasS as outras, exibiu 
um filme condensado sôbre a vida do 
candidato Kennedy e da sua familia. 
Um filme perfeito, sem adjetivações, 
apresentando imagens-fatos sôbre a 
vida do Senador norte-americano, 
falando de seu hobbies, da sua ma- 
neira de tratar as pessoas, da 
opiniãocontrovertida de muitas 
personalidades em relação a éle, da 
sua for m a de discursar, da sua ma- 
neira de exigir quando julgava justa 
& sua pretensão e assim por diante. 
Em nenhum momento, tempestade de 
adjetivos mas apenas dados sôbre 
Kennedy: dados que permitiram aos 
telespectadores tirarem suas próprias 
conclusões sóbre o morto e poderem 
medir as razões e as consegúências do 
acontecimento, Felizmente, o locutor 
brasileiro, um paulista do Canal 4 de 
São Paulo, limitou-se a traduzir o tex- 
to inglês. Meus caros redatores de te- 
levisão: respeitemos as palavras. 


PROPAGANDA DO CRIME 


Não sômente o rádio e q televisão, co- 
mo instrumentos ou meios de comunicação 
Social, mereceram a atenção vigilante da 
Igreja por ocasião do Concílio, além das 
ponderações que em diferentes oportuni- 
dades fizeram as autoridades eclesiásticas. 
O cinema jJoi também largamente rejerido, 
pois q má qualiinde das películas, dos en- 
redos e da apresentação é ainda mais pre- 
Judicial à educatão popular do que as exi- 
bições no vídeo, as quais podem ser impe- 
didas aos menores, desde que asstm o en- 
tenda à prudência dos responsáveis. 


Mas, o cinema, sem embargo das reco- 
mendações e advertências com relação q 
entrada de menores, está sempre ao al- 
cance de jovens que, não sendo criancas, 
mus adultos na idade mais propicia à cor- 


“rupção, assistem a cenas de lutas violen- 


tas, de vinganças, de assultos e intmeros 
caracterizam infrações 
penais, tudo sem contar às aventuras do 
umor livre marcadas por alta dose de des- 
pudor. Para presenciá-las, basta, na maio- 
ria dos casos, ter atingido os dezoito anos, 
evidentemente a tdade em que os jovens 
estão mais expostos q se enledrem nos en- 
cusiasmos e nas paixões perigosas. 


Pior do que tudo, porém,'é transformer 
criminosos em heróis e crimes bárbaros e 
cruéis em acontecimentos dignos de repro- 
dução histórica, como se constituíssem fa- 
tos necessários à formação educacional de 
um povo. O tráfico de entorpecentes, o as- 
salto ao trem pagador, outras diversas mo- 
dalidades de crime são trazidos para o ci- 
nema e precedidos de uma larga e ruidosa 
publicidade no rádio e televisão, de manei- 
ra q despertar inusitado interêsse 


4 upresentação muis anunciada nestes 
dias é o filme sôbre o assaito ao super- 
mereudo da Gávea, ocorrido cêrca de dois 
anos e cujos autores ainda não foram de- 


* Jinitivamente julgados. Esse foi um crime 


que adiou q Cidade, praticado com o 
maior requinte de crueldade, premeditado 
e marcado em todos os seus detalhes pelo 
terror, q morte violenta e a projanação 
dos cornos das vitimas. 4 confissão dos 
acusados e as provas materiais reunidas 
na ocasião e que informaram amplamente 
sobre u sucessão de delitos praticados e a 
culpa dos autores, quando publicados, cau- 
saram estupejação pela frieza e brutalida- 
de que assinalaram os fatos criminosos. 
São coisas que deviam ficar circunseritas 
o processo judiviário. 


Entretanto, estamos vendo enunciar 
que tudo isão vai ser reproduzido numa pe- 
liculu cinematográfica, cujo trailer já 
untrece na televisão nos seus aspectos mais 
horrificos. Um dos advogados na ação pe- 
nal pretendeu interditar «q exibição ale- 
gundo que, pendendo de julgamento, os de- 
inlhes do crime, publicados, prejudicariam 
a decisão da justiça. Contudo, o embargo 
não foi aceito e o filme será apresentado 
ao público. 


4 quem podem interessar a divilgação 
e a propaganda do crime? Valerão como 
prevenção contra a sua reprodução, servi- 
rão a educar alguém ou antes serão um 
teste para futuros assaltantes? Que espé- 
cie de diversão pode representar a recor- 
dação ao vivo de um fato que devia encer- 
rer-se na Justiça e, quando muito. ser re- 
jertdo nas aulas de Direito e de Processo 
Penal? : 


MÚSICA |, RENZO MASSARANI 


OS CISNES DA 
STANISLAVSKI 


No teatro de ópera, o século XIX 
continua presente com Weber, Rossini, 
Bellini, Donizetti, Wagner, Verdi, Bizet, 
Mussorgsky etc.; nas salas de concerto, o 
século passado está firme com Beethoven, 
Schubert, Schumann, Mendelssohn, Cho- 
pin, Bertioz, Tchaikovsky, Liszt ete.; no 
campo dos dbailados, o tal século XIX re- 
duziu-se à dupla Lapo dos Cisnes e Gise)- 
le. Pouco, bem pouco; mas a dupla pare- 
ce de aço, invencivel pelo menos na Riús- 
sia e no Brasil onde impera dona absolu- 
ta, até afastando tóda e qualquer reno- 
vação. Lago e Giselle não são mais dois 
bailados, são o bailado com sua técnica 
clássico-romântica demodêe; com as ce- 
nas mimicas mesquinho substitutivo da 
linguagem dos surdo-mudos; com as qpi- 
ruetas segura receita para os alalãs da 
platéin. Na Rússia, as coisas neste cam- 
po são bem melhores em fato de perfei- 
cão tecnica; e bem piores em fato de con- 
servadorismo baletômano, pois aqui o Lago 
pouco a pouco reduziu-se ao segundo ato 
e à conciusdo, sendo que lá fora foram 
reabertos um a um todos os cortes e res- 
peitados os da capo. O Lago tornou-se um 
oceano; Parsifal e a Tetralogia são wma 
brincadeira telegráfica, se comparados 
com a quilométrica longa-metragem da 
obra prima de Tehalhovsky. E quando — 
não há remédio — até os russos de hoje 
têm a necessidade de mudar repertório, 
eis o Cavalo Corcunda, bailado daquele 
Scedrin que sua extraordinária espósa de- 
fine “maior de Stravinsky"; sua obra, po- 
rém, não passa de um modesto pântano 
cujos palmipedes são substituídos pelo 
quadripede. 


ARTES PLÁSTICAS | 


WALMIR AYALA 


Diante de mais um Lago dos Cisnes 


“em 30 dias, poderiamos consolar-nos pen- 


sundo “pior para os russos, que conti- 
nuam com isso 30 dias por mês”. Mas não 
é, e isso dá mesmo raiva: na Rússia hoje 
são apresentados também Rimsky, Proko- 
fiev, Stravinsky, Bartok, Hindemith ete,, 
por que, então, quando se trata de expor- 
tar suas companhias de bailados, teimam 
em caliuniar a si mesmos enviando Lagos 
sem cortes nem abatimentos? 

Naedição do Ballet Stanislavsli, 
Burmeister aportou várias alterações co- 
reográficas, introduziu um Prólogo dia- 
bólico (que lembra espiritualmente o de 
Boito no Melistófeles)-e numerosos diver- 
timentos espanhóis e poloneses no tercei- 
ro ato; deu ao Génio do Mal outro feitio 
mudando-o numa espécie de Icaro mau; 
concluiu o bailado de maneira diferente 
(que por pouco não provocoir o incêndio 
do palco); cuidou dos cenários e dos lin- 
dos trajes; con; as águas do seu lago inun- 
dou o palco todo, entre os delirantes 
aplausos da platéia; mas naturalmente 
não quis e não pôde alterar o espírito e 
a música da obra. O espetáculo, então, 
alcançou sua alta classe só na participa- 
ção de ótimos solistas tais como Sofia Vi- 
nogradova, Youri Grigoriev, Margarida 
Drozdova e outros; e, sobretudo, na pre- 
sença perfeitissima, admirávei,. iniguala- 
vel do conjunto que — mulheres e ho- 
mens — constituiu a verdadeira razão de 
ser do grande êxito de sábado. 

Os espetáculos do Ballet Stanislavski 
continiarão até domingo: segunda-feira 
houve um programa variado, e quinta- 
feira o Corsário. 
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Gottlieb: Expectation of Evil — 
retrospectiva em Nova Iorque 


A Galeria Bonino inaugura hoje uma 
exposição de desenhos e gravuras de 16 
artistas de Israel, sob o patrocínio do De- 
partamento Cultural da Embaixada de Is- 
rael: Michael Arpqv, Isidor Aschheim, He- 
huda Bakon, Robert Baser, Yosi Bergner, 
Naftali Bezem, Milk Chisik, Abba Fenichel, 
Pinhas Litinivski, Yehuda Neiman, Yaa- 
kov Pins, Fredy Reem, Menachem Ron, 
Reuven Rubin, Jigal Tumarkin, Jakov 
Wexler. 


Na mesma ocasião serão apresenta- 
das as jóias de Luiz Somoza. 

Luiz Somoza pretende jóias que nas- 
cam para o luxo de um dia, que decorem 
uma festa e depois possam ser substitui- 
das por novas técnicas e materiais -— ago- 
ra de alpaca, lisos adereços de alpaca, nas 
garras as turmalinas rústicas, as ágatas, 
os minérios. Jóias que parecem comple- 
tar audaciosas arquiteturas sôbre colos e 
bracos como sôbre landes a avançadas to- 
pografias. O nóvo espaço do corpo ocupa- 
do por coleantes e severas rotas semi- 
preciosas, mas a preciosidade da inven- 
ção, o rosto selvagem das pedras brasilei- 
ras, contra a rosácea desfeita de colares 
que avançam como golas, ou de pulseiras 
que avançam como punhos, neste sentido 
vestindo mais do que sublinhando. Assim 


“as jóias de Luiz Somoza, uruguaio de 28 


anos, com dois anos de Brasil, já vincula- 
do com Cardin (coleção de jóias comprada 
pelo mercador francês da moda, em 1967), 
exposição permanente na joalheria H. 
Stern de Montevidéu, planos futuros de 
Estados Unidos e Europa. Luiz, Somoza 
vem da decoração, com métier de dese- 
senho. O espaço, a leveza e o monumen- 
tal se conjugam em suas jóias. 

Foi Cardin quem disse: “Se você vi- 
vesse na Idade Média, quando os homens 
usavam armaduras, você os transformaria 


em anjos metálicos.” São mesmo elemen- 
tos de asas, de rabos-de:galo, espirais de 





metal que se liberam num desenho limpo 
onde as pedras raras e em estado primi- 
tivo se incrustam como nós. E é sôbre 
as armaduras invisíveis da beleza que So- 
moza pousa as asas de sua joalheria im- 
ponderável. 


CURSOS NO MUSEU DE ARTE 
MODERNA 


O Museu de Arte Moderna mantém, 
sem dúvida, o melhor conjunto de cursos 
de arte da Cidade. Recebemos e divulga- 
mos hoje a relação de cursos para o se- 


gundo semestre de 1968, com os nomes 


dos respectivos professóres, todos com 
início previsto para os primeiros dias de 
agósto. História da Arte, professor Fre- 
derico de Morais; Interpretação da Arte 
Moderna, professor João Vicente Salgnei- 
ro de Sousa; História do, Cinema, pro- 
fessor Ronald Monteiro; 
professor Edson Mota; Pesquisas Artisti- 
tas, professor Ivã Serpa; Iniciação ao 
Desenho, professor Aluísio Carvão; Ini- 
ciação à Pintura, professor Aluísio Car- 
vão; Desenhó e Pintura. professor Do- 
mênico Lazzarini; Pintura e Fesquisa 
Aplicada, professor Sérgio de Campos 
Melo; Escultura, professor Mauricio Sal- 
gueiro: Cerâmica e Esmaltados em Ága- 
ta e Cobre, professor Pedro Correia de 
Araújo; Técnicas de Pintura em Tecido, 
professóra Hilda von der Schulemburg; 
Tapecaria, professóra Angela Vargas; 
Pintura Infantil, professor Ivã Serpa; 
Artesanato Infantil, professor Dorian Ma- 
rinho; Xilogravura, professor José Assun- 
cão de Sousa; Gravura, professôres Edite 
Behring, Ana Letícia, José Assunção Sou- 
sa e Valter Gomes, 


Lembramos aos leitores que à Expo- 
sição dos Pintores de Maurício de Nassau 
continua no Museu de Arte Moderna até 
os primeiros dias de julho, e que se trata 
de um acontecimento do qual todos devem 
participar. Ainda nas dependências do 
Museu, a mostra de desenho e gravura de 
artistas italianos contemporâneos, pintu- 
ra e escultura finlandesas e parte do acer- 
vo do MAM. 


GOTTLIEB 


Dois museus nova-iorquinos estão ex- 
pondo uma retrospectiva da obra de 
Adolph Gottlieb, um dos pioneiros do ex- 
pressionismo abstrato. Locais: Museu 
Guggenheim e Museu Whitney de Arte 
Norte-Americana. Gottlieb nasceu em 
Nova Torque em 1903 e recebeu o Grande 
Prêmio da Bienal de São Paulo em 1963. 
O pensamento de que “a vida é uma mis- 
tura de brutalidade e beleza” credencia 
bem esta raca-de pintores de ação, de ges- 
to livre e ritmado, explosivo sempre, ape- 
sar da fácil ordenação aparente da fase 
pictográfica, em que os símbolos manie- 
tam a percepção brutal do instinto. A re- 
produção com que ilustramos a seção de 
hoje é da fase tida como de inicio da ma- 
turidade de Gottlieb, por volta de 1941, 
quando êle se voltou para a imagística 

ictográfica. Na tela sucedem-se os re- 
ângulos, com um contendo um simbolo, 
geralmente uma parte do corpo huma- 
no. Asscma ainda uma dramática rela- 
ção com a pintúra impulsiva e livre, dis- 
farçada de espontaneidade em seu rigor 
despojado. O impulso criador é ativado 
sem preconceito, à maneira do testemu- 
nho plástico infantil, e a novidade do 
primitivo (primeiro olhar sôbre as coi- 
sas) é expresso através de uma sabedo- 


via coloristica consumada. Gottlieb avan- 


ça sôbre as experiências do cubismo e do 
informalismo, intentando uma sintese 
que é, ainda, um passo à frente, 





Restauração, 











| PANORAMA Es 


DAS LETRAS. 


PARANÁ RECEBE — Entre 26 & 
28 do corrente, Curitiba se transfor= 
mará na Capilal cultural do Pais: 
nesse período, será realizado ali o 1 
Seminário Nacional de Literatura, 
para marcar o encerramento do 1 
Concurso Nacional de Contos, imstl- 
tuido pelo Govêrno Paulo Pimentel, 
através da Fundepar, Esse concurso, 


cujos resultados esperados por todo o | 


Pais serão divulgados na ocastão do 
Seminário, elevou, à maneira do Prê- 
mio Nacional Walmap, a competição 
literária a níveis jamais atingidos an- 
teriormente, 


ARTE DIDÁTICA — Edições 
Bloch pretendem preencher um 
vazio na bibliografia brasileira 
com o próximo lançamento de 
Artes Phisticas na Escola, de Al- 
cídio Mafra de Sausa, que tem 
cursos especiais no Pais e no 
exterior sobre a matéria. 


+ ERA DO CARTAZ — Aos editõres 
de livros, que no Brasil são nume- 
Posos, apesar do serem pequenas as 
edições, juntam-se agora os ecitóres 
de cartazes, a grande voga européia 
que contamina o Brasil — o que, aliás, 
é bom sinal, porque há posters de ad- 
mirável bom gósio por aí. O mais 
nóvo editor do gênero é Roberto Cé- 
sar Boaventura. 


COMO VENDER — Três au- 
lores norte-americanos — R, 
Whitney, T. Hubin e 4. Murphy 
ensinam novos conceitos da psi- 
colugia de venda, no livro Nova 
Psicologia da Persuasão e Moti- 
vacão de Vendas, Imaçado pela 
Best Seller, Partem os autores da 
tese de que o vendedor deve ser 
antes um criador de valores do 
que um criador de necessidade 
de consumo: isto é, precisa estar 
em dia com as recentes desco- 
bertas da Psicologia sobre as ra- 
z0es que molivam as pessoas, 


“SUI-GENERIS" — A Etiitóra Lau- 
des estã apresentando um livro que 
não deixa de constituir-se em novl- 
dade: trata-se do depoimento de um 
jovem brasileiro sobre o tempo em 
que estêve estudando na, Universida- 
de Patrice Lumumba: Fui Estudante 
em Moscou, de Agenor Tonussi, é a 
narraliva ressentida de tum rapaz que 
teve numerosas decenções onde su- 
punha ter encontrado o paraiso, 


NA GANGA IMPURA — Em sex- 
ta edicão, sai agora pela Foxense, 
Nos Garimpos da Linguagem, de Luis 
Autuori'e Osvaldo Proença Gomes, É 
um livro do tipo quebra-galho, que os 
brasileiros raramente editam, mas 
que é de grande utilidade na esco- 
la e em muitas atividades profissio- 
nais. O livro ensina diminutivos, au- 
mentativos, sinônimos, antônimos, 
gentilicos, locativos do Brasil, vozes 
de animais, abreviaturas, formas de 
tratamento, siglas e muitas outras 
que interessam a todos. 


O LIVRO INFANTIL — Mil qui- 
nhentos e quinze titulos é o total de 
livros infantis editados no País, se- 
gundo a vesquisa promovida pelo 
Centro de Bibliotecnia do Instituto 
de Pesquisas e Estudos Sociais (IPES) 
e agora publicada sob o título Biblio- 
grafia Brasileira de Livros Infantis, 
em: tiragem de 50 mil exemplares. A 
pesquisa arrola os livros publicados 
até o fim do 1.º semestre de 1967, de- 
vendo seguir-se um volume contendo 
os lançamentos até dezembro de 
1968. Para Isso, o Centro de Blibliotec- 
nia estã pedindo sugestões e criticas 
que devem ser erviadas para a Aves 
nida Rio Branco, 156, sala 2732, 


DE LONGE — Renúncia e Sacri- 
fício é o titulo do livro de Moisés Mala, 
publicado em São Tomás de Aquino, 
em Minas Gerais, a fim de ajudar o 
Asilo São Vicente de Paula. Edição 
da Gráfica Paraiense Ltda. 


SONiFERO -— Há muitos livros 
que fazem dormir, embora a iInten- 
cão do autor tenha sido bem diversa. 
Mas Jean Scandel escreveu um livro 
exatamente com êsse propósito: Vitó- 
ria contra a Insônia, um método de 
sono pelos reflexos, editado há pou- 
co pela Forense. 


OUTRA PUBLICAÇÕES — Sai 
no Rio Grande do Sul a revista Cul- 
tura Contemporânea, com colabora- 
ção de Sérgio Ribeiro Rosa, Walmir 
Ayala, Dionélio Machado, Manoelito 
de Ornelas, Antônio Carlos Ribeiro e 


muitos outros; La Estafeta Literaria, 


em seu n.º 396, de 18 de maio, trata 
de Miguel Angel Astúrias e seu mun- 
do; e o Jornal de Ipanema, em seu 
n.º 29, deste mes, aparece festivo, 
procurando localizar, depois da ga- 
róta, a namorada de Ipanema. 
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PANORAMA 
DA TELEVISÃO 


VIAGEM A SÃO PAULO : à convi- 
te da TV Excelsior, viajaram para São 
Paulo 18 jornalistas cariocas, a fim de 
conhecerem os estúclios da réde. São, real- 
mente, muito superiores a qualquer col- 
Sa que se conheça no Rio, De resto a 
própria programação carioca demonstra 
à superoridade, pelo menos técnica, da 
paulista, A maloria «cos programas assis- 
tíveis apresentados no Rio de Janeiro 
são produzidos em Sao Paulo. Exemplo: 
Hebe Convida, Esta Noite se Improvisa, 
Familia Trapo, Cantando com Petrônio, 
Praça da Alegria n pec no diante, 


CARTAZES INTERNACIONAIS 
NA TUPI; no próximo dia 18 a TV 
Tupl apresentará o quarteto de jo- 
vens cantores americanos The Hap- 
penings, formado por Dave Albert, 
Bob Miranda, Tom Juliano e Ralph 
Divito, No la 23 seria vez da 
cantora, alemã Caterina Valente, 
que além de cantar, ainda tovará 
Kuilarra eletrica e dançará, Final- 
mente, no dia 27, será Rita Pavone 
A aparecer num programa especial, 
A propósito de Rita; ela fol desco- 

* berta por Teddy Reno, hoje seu 
marido, durante a 1.º Festa degli 
Seconosciutl, ou seja, a festa dos 
desconhecidos e, atualmente, a sua 
vendagem de discos atinge no es- 
trangeiro e na Itália a cifra de 1º 
milhões de cónias 


PROGRESSOS NO NOVE: Fernandu 
Barbosa Lima e sua equipe da agência 
Esquire, utilizando menos dinheiro «e 
mais experiência, menos cartazos e mals 
sensibilidade, vem procurando apresentar 
na TV Continental uma programação 
destinada, principalmente, à classe A, ou 
seja, à grande minoria de descontentes 
que por falta de uma programação à al- 
tura das suas exigências, mantém desli- 
gados os seus aparelhos. Para tanto, mui. 
to têm de lutar contra o IBOPE e. prin- 
cipalmente, as agências de publicidade 
que preferem manter o status quo, ig- 
norando um detalhe importantissimo- um 
programa de Jacques Klein assistido por 
mil pessoas pode ser mais importante que 
uma novela assistida por um milhão de 
pessons, depende do anúncio, Um banco, 
por exemplo, pode ter mais Interesse na 
pequena audiência do pianista do que na 
grande audiência de uma nove, Isso, po- 
rém, é trabalho para as agências de pu- 
blicidade e estas parecem nãp anerer ey- 
Xergm esta evicdâncio 


4 PATRULHA ANDERSON: do- 
cumentário sóbre.a guerra do Vietname 
realizado por Pierre Schoendorffer, para 
a Organização Rádio Televisão France- 
sa, recebeu o prêmio Emmy Award, em 
Nova Iorque, concedido pela Academia de 
Televisão Americana ao melhor filme do- 
cumentário estrangeiro, É a segunda vez 
em cinco anos, desde que foi criado o 
Emmy Award para as Proluções de te- 
levisão estrangeiras que a academia ame- 
Ficava premia um filme produzido pela 
ORTF, O filme de Pierre Schoendorffer 
obteve, Igualmente, q Ostar, para o me- 
lhor filme-documentário enncedido em 
Hollryood, 


EW, 


DA MÚSICA 

NA CECÍLIA MEIRELES — Dia 19, 
às 21 horas, segundo e último recital do 
pianista soviético Eugen Malinin que to- 
cará, Sonata HO, de Beethoven; Sonuta 
op. 35, de Chopin e Quadros de uma Ex- 
Rosição, de Mussorsky, — Dia 22, às 17, 
5.º Sábado Musical em colaboração com 
o ICBA: os Solístas do Rio (rep. Hack) 
tocarão obras de Telemann, Respighi, 
Gnattali e Britten, — Dia 24, às 21 horas, 
Música Moderna do Brasil, com obras 
novissimas de Francisco Mignone e Os- 
valdo Lacerda, — Dia 28, pianista Maria 
Clodes em Schumann, Bach, Schubert, 
Vila-Lôbos, Scriabin e Lissl, — Dia 20, 
Trlo da Universidade da Balla, com 
obras de Jamari Oliveira, 


NO MUNICIPAL — Hoje quarta- 
feira, dias 20,21 e 22 às 21 horas, 
€ 25 às 16 horas, Ballet Stanislaws- 
ki — Dias 24, 37, 28,99 e 30, Ballet 
Espanhol, — Dia 25, às 21 horas, 
concério OSB. — Dia 26, com à 
ABC Pro-Arte, concêrio de música 
antiga e com instrumentos da épo- 
ca, da Cappela Monavensis, 


MARIA DE APARECIDA — A canto- 
ta brasileira remete um programa da 
Ópera de Paris, relativo à Carmen, es- 
crevendo: “Malgré Rio, por aquí minha 
tmrreira continua, Graças a Deus. Ainda 
em 13 de maio cantei Carmen. Em no- 
vembro estarei no Bolchoi cantando a 
mesma ópera, mais Aida e Ballo in Mas- 
chera,! No Programa impresso, há uma 
bonita. publicidade do estéreo 540043 da 
Victor, gravado por Maria de Aparecida 
Acompanhada pelo violonista Turíbia 
Santos, com obras de Vila-Lôbos, Ovale, 
Valdemar Henrique e E. Brapa 


CLÁUDIO SANTORO, voltando 
à pátria, traz um espetáculo inti- 
tulado Klang-Farbe- B ewegung 
(Som-Côr-Movimento) conjugando 
Projeções de suas obras, hailados 
improvisados, música transformada, 
aparatos eletrônicos, câmaras de 
televisão, Deverá ser apresentado na 
Alemanha, nos EUA e, aqui no Rio, 
na Cecilia Meireles, O maestro or- 
tanizará e dirigirá, em Aracaju, 
uma Escola de Música e Dança do 
Instituto de Artes. 


CONSERVATÓRIO BRASILEIRO DE 
MÚSICA — Hoje, quarta-feira, às 18 ho- 
ras, inauguração do nóvo Auditório e do 
Cravo adquirido por aquéle Instituto; 
participarão o Conjunto Músicá antiga 
(maestro Tschorbow) e o Madrigal Vox 
(maestro Vielra Brandão). 


BEETHOVEN — A Sonata Perdida, 
de Beethoven, recentemente descoberta 


“por Cláudio Arrau — e que é a transcri- 


ção, do próprio autor, do Trio para Cor- 
das op. 3 — estã sendo gravada pelo ilus. 
tre pianista para a Philips; será Jogo re- 
gravada também no Brasil, pela CED, 


VILA-LOBOS — !Duyrante 0 Festival 
Por ocasião do 9.º aniversário do faleci- 
mento de Heitor Vila-Lôbos, será realiza- 
do um ciclo de palestras Os Poetas Fa- 
lam sôbre Vila-Lóbos. . 
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JOSE CARLOS OLIVEIRA | 


4 Deputada Ligia Doutel de An- 
drade pretende tornar obrigatória a 


educação sexual nas escolas. 


y Quando essa informação chegou 
ao público, na semana passada, um 
vespertino carioca fazia passar por 
verdadeira a noticia de um escândalo 
ocorrido num colégio de Jreiras de 
São Paulo. Dir-se-iz uma cena imagi- 
nada pelo Marquês de Sade; freiras 


reunidas com criancinhas de 


quatro 


anos de idade, tôdas entregues à con- 
templação de figurinhas que esclare- 
ciam tudo a respeito da nossa vida se- 


vual... 


EDUCAÇÃO SEXUAL 


consideradas aptas sequer para q Pri- 
meira Comunhão. 


Mas, numa cidade avançadinha 
como o Rio de Janeiro, há pessoas que 
consideram plausível essa inverossimi- 
lhariça gritante. Que diremos, então, 
das professorinhas do interior entre 
as quais há tradicionalmente numero- 
sas criaturas que ignoram por com- 
pleto o nosso tema de hoje? Segura- 
mente não o ignoram, mas ficam blo- 
queadas quando se toca no assunto; 
ruborizam, são colsas que devem ficar 
entre quatro paredes. um segrêdo de 
cônjuges, 


pensarão duas vêzes antes de dizer 
sim. Convém, portanto, colocar tus coi- 
sas em seus devidos lugares. 


O objetivo da educação sexual é 
justamente demonstrar que o presti- 
go do sexo, como coisa proibida, pro- 
vém da mais supina ignorância, Os 
professóres explicarão aos alunos a 
mecânica da procriação e sua utilida- 
de. Trata-se de uma resposta cientifl- 
ca a uma pergunta metafísica. Por 
que é (ou como é) que as crianças 
nascem? Por que mamãe está bar 
riguda? 


Há alguns anos, foi lançado no 
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Barbosa. A Deputada Ligia Doutel de 
Andrade poderia utilizar êsse disco co- 
mo ilustração, no caso de encontrar 
uma resistência dificil de transpor. 
Meu interêsse no assunto é pura- 
mente acadêmico — ou melhor, foi a 
melhor maneira que encontrei para 
responder à carta de alguém que es- 
tranhou uma afirmação minha, d pro- 
pósito do Poder Jovem. “Make love, 
not war”, escrevi, acrescentando: “O 
sexo, isto é, a felicidade, é que haverá 
de prevalecer”. O leitor não gostou de 
encontrar, entrelaçadas, as duas pa- 
lavras, sexo e felicidade. E eu tive q 
tentação de lhe dizer, mas me conti- 


Naturalmente, nada disso aconte- 


Na Câmara dos Deputados, mut- 





















ceu. Todos sabem que criancinhas de 
quatro anos de idade fregiientam ape- 
nas os jardins da infância, não sendo 


PRECAUÇÃO 


Quem tôr ao almôço da 


Barraca de Minas, da Feira 


da Providência, que será no 
dia 25, no Sucata, que leve di- 
nheiro, porque as boutiques 
do Drugstore estarão ven- 
dendo pecas do artesanato 
mineiro. 

Vão desfilar, durante: o 
almôço, Cláudia e Cristina 
Sousa Campos, Betsy Sales e 
Beatriz Borges. 


y “ ” 


CERVEJA SOB PRESSÃO 


De Estocolmo para o 
mundo: acaba de ser lança- 
da na Suécia uma garrafa 
feita de papel e de plástico, 
própria para conter cerveja 
ou qualquer outro tipo de be- 
bida, semelhante, que conte- 
nha carbono sob pressão. A 
garrafa tem a forma de... 
uma cápsula espacial, pesa 
apenas 20 gramas, chama-se 
Rigello (o nome do fabrican- 
te) e depois de usada é joga- 
da no lixo ou, se deixada ao 
ar livre, desintegra-se como 
big objeto de ficção cienti- 

ca, 


EA “ ” 


EDU, O MELHOR 


A revista francesa Diapa- 
son, especializada em música 
popular e no mercado do dis- 
co, elegeu Edu Lôbo o Melhor 
Compositor Latino-America- 
no. Fala também, de brasi- 
leiros, em Nélson Mota, em 
Dori e outros, Mas não dá 
nem uma linha sóbre Chico 
Buarque, 

& TENDÊNCIA EM 
NOVA IORQUE ' 


Usam o branco e o ver- 
melho as mulheres que cir- 
culam pelas ruas de Manhat- 
tan, no quente verão nova- 
iorquino, que começou car- 
regado de chuvas. Usam, ain- 
da, o mini-estilo e meias 
desenhadas, 

Os homens, para êles é 
que os confeccionistas norte- 
americanos estão criando a 
moda emocionante: ternos 
Nehru, sempre brancos — 
são uma evolução do terno 
Mao. Por dentro dos ternos 
brancos (nada espalhafato- 
Sos; chiques, sérios), camisas 
de córes fortes. E por iora, 
correntes com medalhas, No 
mais, em ternos convencio- 
nais, é o mesmo branco a côr 
predileta dos homens, 

Uma outra novidade é o 
uso do couro para o verão. 
Vestidos cavados, arejados, 
em couro trançado, seme- 
lhante aos vestidos mostra- 
dos pela Rastro, em seu des- 
file da semana passada. 


MISSÃO PACIFICADORA 


A ONU, tendo em vista a 
grave situação de vários pai- 
ses da Europa, resolveu reu- 
nir esta semana, num semi- 





CALVÍCIE? 


HOJE, MESMO, VOCÊ 

PODE TER CABELOS... 

“-.Não um daqueles, an- 
tigos topetes ou uma dessas 
perucas comuns. Mas a ma- 
ravilhosa “coiffure” MOLI- 
NARIO, tão distinta e natu- 
ral que parece crescer de seu 
próprio couro cabeludo. 
Pode ser usada semanas in- 
teiras, e com ela você pode 
até praticar esportes (nadar, 
por exemplo), mantendo 
sempre aquela aparência na- 
tural. Marque hora, sem 
compromisso, pelo telefone: 
22-6220. MOLINARIO — Rua 
Alcindo Guanabara, 17/21: 
— Grs. 909/10. (P 
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nário, juristas de vinte paí- 
ses para debater o direito de 
reunião, a liberdade sindical 
e outros temas do momento. 
O chanceler Magalhães Pin- 
to designou para representar 
o Brasil o Prof, Demóstenes 
Madureira de Pinho, consul- 
tor jurídico do Ministério da 
Guerra. A reunião vai ter lu- 
gar em Londres. 


“SOUPER” DOS LLERENA 


Cento e cingienta pes- 
soas estiveram no souper dos 
Juan Iiervena, no sábado, que 
de tão animado terminou às 
seis da manhã. Cenário ale- 
gre, o do apartamento do ca- 
sal, na Lagoa: as mesas for- 
radas de toalha, estampadas, 
cadeiras também estofadas 
de estampado igual. No ter- 
raco, um tóldo verde dava à 
festa ares de verão. As mu- 
lheres, bem vestidas, ilumi- 
nadas por velas; Carmem 
Mayrink Veiga, com um Cas- 
Lilo trazido de sua viagem a 
Paris, Bege, de rendas, Guio- 
mar Magalhães, com outro 
Castillo, prêto, também “de 
rendas, Bia Llerena vestia 
um fourreau de Jã, longo, es- 
tampado de onça, com capa 


de organza igual. Etiquêta 


Guilherme Guimarães, 
“eo e. 


GIRAMUNDO 


O Os cientistas japonêses 
estão começando a crer que 
não é tão sem fundamento a 
crendice popular de que os 
peixes podem prever os ter- 
remotos. De acôrdo com a 
lenda, um peixe gigante que 
vive nas proximidades das 
Nhas Nipônicas é o responsá- 
vel pelos terremotos. Em 
maio, um chôco de extraor- 
dinário tamanho, que vive 
nas regiões abissais, foi en- 
contrado em águas rasas 
dois dias antes do prande 
terremoto do dia 16, 


O Um diamante feito de 
titanato de estrôncio cristall- 
zado está sendo lançado na 
Europa por Pauline Trigere, 
A pedra tem o mesmo brilho 
de um diainante e pode en- 
ganar perfeitamente os me- 
nos avisados. O quilate custa 
apenas 55 dólares. 


6 McCarthy's Mart é o no- 
me da primeira boutique po- 
lítica inaugurada em Nova 
Iorque, A lojinha vende rou- 
pas, brincos, objetos de cerã- 
mica, tecidos, discos, posters, 
buttons, tudo com dizeres re- 
lativos à campanha eleitoral 
de McCarthy. A peça mais 
cara é um broche de ouro e 
brilhantes com o nome do 
candidato. 


e No último Simpósio só- 
bre Direito Espacial, realiza- 
do nos Estados Unidos, fo- 
ram discutidos problemas re- 
lativos aos 1942 satélites e 
e corpos espaciais existentes. 
Entre as perguntas debati- 
das, uma indagava: “Poderá 
um satélite transmitir a uma 
nação em desenvolvimento 
informações sôbre o contrôle 
de natalidade sem consultar 
o govêrno do país?” 


tos representantes, lembrando-se de 
suas filhas móças e daquilo que suas 
dases eleitorais consideram pecado, 


Brasil um disco traduzido do francês, 
no qual essas lições eram ministradas 
da maneira mais delicada possivel. 
Creio que o tradutor foi Dom Marcos 


LEA MARIA - 








PICADINHO 


O Rosinha de Valença estreou 
em Estalingrado sábado passado. 
Vai fazer 45 apresentações em 
tôda a União Soviética, termi- 
nando a tournée em Moscou. 

O Mário Condé, premiado mui- 
tas vêzes por seus trabalhos em 
cenografia, é o responsável cêni- 
co pela montagem de Os Incon- 
fidentes e dos cenários de Cinde- 
rela — dois espetáculos que serão 
levados no Municipal. 

O Fim de semana no Casa 
Grande: animadíssimo. Na sex- 
ta-feira, Adolfo Celi entrou no 
cordão e pulou carnaval. Foi uma 
noite quente, repetida no sábado, 
quando houve mais carnaval, por 
40 minutos consecutivos. 

6 Braguinha (João de Barro), 
que viajou para a Europa, prome- 
te, quando voltar, daqui a dois 
meses, retornar ao show do Casa 
Grande, 

º, Ontem, no MAM, o Embai- 
xador Joaquim Sousa Leão profe- 
riu uma conferência sôbre um as- 
sunto que é de sua especialidade: 
Tapecarias das Índias. 

O Ontem também, Maria Betá- 
nia reuniu amigos em seu apar- 
tamento do Leblon, para cantar 
e festejar seu aniversário. Betá- 
nia fêz 22 anos. 


' 








$0S CHOPNICS! Nada como um copo depois do outro.. 


€ Loja nova, especializada em 
moda masculina: Rua é o seu no- 
me, fica na Rua Haddock Lôbo e 
sua decoração é sui generis, na 
base de uma rua antiga. Os do- 
nos: Carlos e Celso Ferreira. 

O EmsS. Paulo, onde o clima é 
de muito maior animação, neste 
início de inverno, do que no Rio, 
as duas discotecas da moda são 
Monza, em Santo Amaro, e o nó- 
vo Djalma, onde o ambiente é de 
alegria delirante, no estilo cario- 
ca dos bons tempos de Buteau. 
e Na próxima semana é que se 
teunirá a comissão julgadora do 
Concurso Nacional de Contos 
(Rubem Braga, Bento Munhós 
da Rocha Neto, Fausto Cunha, 
Leo Gilson Ribeiro e Temistocles 
Linhares) para decidir a premia- 
ção dos 3 600 originais inscritos, 
que concorrem a um total de 
NCrS 25 mil de prêmios. 

O O Clube Sirio e Libanês, de 
Botajogo, lança novidades: além 
da sauna, inaugurada já há al- 
gum tempo, possui agora um sa- 
lão de cabeleireiros para atender 
às suas sócias, 

e O filme Havai será lançado 
em grande estilo: a United Ar- 
tists e a Pan American, em com- 
binação, trouxeram para o Rio, 
do Havai, objetos típicos (e tam- 
bém pratos da cozinha local e be- 


ve, que se o sexo e q felicidade não 
são sinônimos, como se explica que se- 
jamos hoje três bilhões de patetas em 
rima dêste planêta? 


A DAMA E O “SHOW” 


D. Sara Kubitschek, 
rodeada do elenco do 
Show do Crioulo Doido 
na mesma hora em que 
convidou o grupo para 
uma reunião em seu 
apartamento, logo de- 
pois que o espetáculo jôr 
mostrado na Bahia, o 
que ucontecerá de 24 q 
29 déste mês. 


PERSONAGEM NÓVO 


Faye Dunaway, enfim, 
deixa de ser Bonnie, ao 
ser contratada, como o 
foi, para fazer nôvo filme 
— The Arrangment, pa- 
ra a Warner, sob a dire- 
cão de Elia Kazan. As, 
filmagens só comecarão 
em outubro, em Nova Jor- 
que e nos estúdios de Hol- 
lywood. Depois, um se- 
gundo filme à espera: 
The Puzzle of a Downfall 
Child. 


bidas havaianas) que serão sor- 
teados e oferecidos aos convida- 
dos da noite de estréia do filme. 
6 No sábado, Quarenta Quila- 
tes começou seu terceiro mês de 
casa lotada, no Teatro Copacaba- 
na, É a comédia que acusa maior 
rendimento de bilheteria, nesta 
temporada. 

6 Depois de amanhã, Maria Al- 
tagracia Sánson, filha dos Em- 
baixadores da Nicarágua, tercei- 
ro secretário da representação 
diplomática de seu pais e re- 
centemente eleita Rainha das Ro- 
sas, recebe os amigos para feste- 
jar o nôvo título, 

O Válter Hugo Khoury, o dire- 
tor do filme Noite Vazia, pro- 
curou Caio Miranda; está inte- 
ressado em filmar o seu livro A 
Grande Chama, história de um 
homem que solucionou seus pro- 
blemas através da ioga. 

e No domingo houve uma ver- 
dadeira reunião política no Nino, 
com uma mesa comandada pelos 
Senadores Daniel Krieger, Gil- 
berto Marinho, Rui Palmeiras e 
Catalano, enquanto as mulheres 
dos políticos conversavam... em 
outra mesa. - 

O O ciã dos Kubitschek janta- 
va, domingo, no Antonio's, 
ocupando uma longa mesa, onde 
mais tarde sentou-se também o 
casal Renato Archer. 





depois do outro... de cerveja SKOL 
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Para a caça, 
Cardin 

bolou conjuntos 
em tweed 

com detalhes em 
couro, que 
variam 

de colocação à 
vontade do 
freguês: 
acompanhado 
do fecio-éclair 
na frente 

do casaco: (uma 
constante), 
"fazendo os mais 
diversos desenhos 
geométricos, 
arrematando 
punhos, bolsos 
(colocados sóbre 
as mangas e 
nas pernas das 
calças) e.golas de 
todos às tipos 


Se a intenção de Ruckminster 
Fuller, uma espécie de pensador: 


científico e colaborador do jor-- 


nal feminino norte-americano 
McCall's, foi provocar polêmica 
com seu artigo Pórque as Mu- 
lheres Governarão o Mundo, não 


“hã dúvida de que o conseguiu. 


E também quase criar uma crise 
interhacional, pois, baseando seu 
ponto-de-vista no fato de que as 
mulheres cada vez mais controlam 
as grandes companhias industriais 
e financeiras, desencadeou um de- 
bate violento entre russos — que 
interpretaram suas: palavras como 
uma zombaria às condições das se- 
nhoras soviéticas — e americanos, 
cada qual gastando tempo e pes- 
quisas para mostrar que as suas 
mulheres eram as mais felizes, 


O primeiro. passo efetivo na 
luta verbal e escrita foi dado pelos 
soviéticos, que aproveitaram os 
dados “estatísticos do próprio Mi- 
nistério do Trabalho dos. Estados 
Unidos para mostrar que os 28 
milhões de mulheres americanas 
que trabalham correspondem a 
apenas 37% do total de mulheres 
do país. E, o que consideram pior, 
o salário médio de tais trabalhado- 





Homem também usa jóia; de preferên- 
cia, colares em forma de placas de bronze 
espaciais, présas por cordões de couro 








PASSARELA 


AS MULHERES GOVERNARÃO O MUNDO? 


ras supera em muito pouco a meta- 
de do dos homens. Além disto, as 
mulheres formadas que seguem 
uma, profissão (como engenheiras, 
químicas e físicas) constituem uma 
parcela quase ridícula em relação 
aos colegas. 

Para os russos, só há uma ex- 
plicação: a mulher norte-america- 
na não recebe uma formação ca- 
paz de iniciá-la nas profissões 
mais importantes; os grupos que, 
por herança ou casamento, pos- 


.Suem enormes blocos de ações, 


controlando grandes companhias, 
são uma minoria incapaz de escon- 
der a realidade de outros milhões 
de mulheres que não se sentem 
chamadas a governar o mundo. E 
nunca o farão. ) 

Tal acusação, na opinião dos 
americanos, devia ser rebatida 
com urgência e, de preferência, 
nos mesmos têrmos. O que não 


- foi muitordifícil, já que ninguém 


pode negar que as mulheres rus- 
sas suportam uma carga de traba- 
lho que é praticamente o dôbro da 
dos homens. Logo, bradaram os 
americanos, fazer comparaçõés 
em têrmos de salários — as sovié- 


ticas recebem o mesmo que os ho- 
mens — é um sofisma, pois depois 
de trabalharem 40 horas por se- 
mana em seus escritórios ou fá- 
bricas (quando não em serviços 
pesados), elas trabalham mais de 
39 horas em casa, cozinhando, la- 
vando, passando a ferro, limpan- 
do. Isto porque o sistema de servi- 
ço doméstico na Rússia é muito 
primitivo, com poucos aparelhos 
domésticos, sem serviços a domi- 
cílio e poucos lugares onde deixar 
as crianças. Nem mesmo as faci- 
lidades de compras elas têm; é 
quase. rotina ter que enfrentar 
longas filas para comprar pão e 
leite. 

E os americanos vão além, 
mostrando que também lá, apesar 
da igualdade entre homens e mu- 
lheres, poucas são as mulheres 
que alcançam postos-chaves na 
direção do país: se 38% dos inves- 
tigadores científicos são mulheres, 
apenas uma em sete conseguiu, 
até 1966, o título de licenciada e 
uma em 250 converteu-se em dou- 


tora em Ciências. Ekaterina Furt-. 


seva, Ministra da Cultura da Rús- 
sia, como as americanas que pos- 


PARIS, 
URGENTE 


ARMANDO STROZENBERG 


COLLE-AU-CORES: 


CARDIN FAZ 
COLEÇÃO DE 
INVERNO PARA 
OS HOMENS SE 
DIVERTIREM 


Choques de estudantes com a polí- 
cia nas ruas, tiros, bombas de gás lacri- 
mogêneo, greve geral, crise no Govêrno, 
a Sorbonne ocupada, estrangeiros expul- 
sos, O franco em vias de desvalorização. 

Em meio a tal agitação, e apesar de- 
la, os costureiros franceses já começam a 
pensar nas coleções de inverno 68-69. 
Pierre Cardin é um dêles; refugiado em 
seu atelier, já tem pronta tôda uma linha 
masculina que, paradoxalmente à situa- 
ção do país, se destina à diversão, aos es- 
portes, à praia e ao campo. E mais, já con- 
ta com o interêsse de trezentas lojas em 
todo o mundo para a difusão maciça “a 
nova coleção, Colle-au-corps. 

O objetivo, movimentos fáceis. O 
material, novas fibras elásticas e sintéti- 
cas fundidas em algodão ou lã, “revolucio- 
náriamente empregadas”. Jóias em bron- 
ze desenhadas para homens fazem parte 
das 150 inovações do costureiro francês 
que pensou em tudo: para os banhos de 
mar, calções em vinyl com bolsos pratea- 
dos; “para os motoristas de carros conver- 
síveis passarem um fim de semana no 
campo”, capotes esporte em pele; para a 
noite, capas em sêda; para a caça, ternos 
em tweed ornados de couro. 

A crise francesa só atingiu mesmo 
Cardin no que diz respeito ao modêlo-ve- 
dete da coleção Colle-au-corps: um sme- 
king em jérsei, ainda não concluído. O 
que não é problema para o costureiro, 
que acredita que sua “fárça, estrutura, ni- 
tidez acabarão destronando o smoking 
tradicional”, 


suem ações, é também uma exce- 
ção. 

Para encerrar a resposta, os 
norte-americanos deixaram bem 
clara sua opinião: a mulher russa é 
importante sômente em 8 de mar- 
go quando, especialmente por mo- 
tivos políticos, lhe é rendida uma 
homenagem com um ramo de flô- 
res e meia jornada de liberdade. 
Na verdade, está em evidente 
desvantagem, ganhando o mesmo 
que os homens e trabalhando o 
dôbro. E mais, vem perdendo 
gradativamente sua feminilidade, 
exposta que está a qualquer tipo 
de atividade braçal. 

A discussão entre os chama- 
dos países-padrão surgiu a propó- 
sito de um simples artigo que tal- 
vez não pretendesse muito mais 
do que dar projeção ao autor ou, 
quem sabe, pura e simplesmente 
agradar as mulheres. Mas serviu 
para mostrar que dos dois lados 
do mundo a situação do sexo fe- 
minino não passa de mera arma 
política, e êle vai ter que enfren- 
tar muitas dificuldades se preten- 
de mesmo conseguir o govêrno 
mundial. 





Calção de banho em vinyl vermelho. Detalhes 
dourados na cintura, no desenho da frente e 
no bólso lateral embutido, fechado por zipper 
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xr REVISÃO DE PORTUGUÊS 





O Professor Evanildo Bechara é 
quem está encarregado do curso de re- 
visão de Português que a CEAT — Cen- 
tro de Estudos e Atividades — da Cam- 
panha Nacional da Crianca realizará 
no Pavilhão Japonês, no Atérro. O cur- 
so consta de dez aulas, que serão dadas 
às têrcas e quintas, às 17 horas, e O 
preço é NCrS 30,00. 


7» NATAÇÃO NAS FÉRIAS 
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“Pambém sob a 
responsabilidade 
da CEAT, para 
crianças e jovens. 
As aulas serão 
dadas pelo Pra- 
fessor Gladstone 
Pereira de Sousa, 
diariamente, às 8 
horas, na piscina 
de Clube Sirio e 
Libanês — Rua Marquês de Olinda, 38 
— Botafogo. As inscrições serão feitas 
somente nos dias 13 e 14 de julho, na 
Secretaria do Clube, das 9 às 12 horas. 
A taxa foi fixada em NCIS 25,00, 











*y CALÇAS SOB MEDIDA 


O atelier de Nílcio — Rua Hilário 
de Gouveia, 66/312 (Copacabana) con- 
tinua na lista das preferências das jo- 
vens que elegeram a calça comprida 
para traje oficial durante o dia, As en- 
comendas podem ou não incluir o teci- 
do e o prazo de entrega é de uma se- 
mana. 





tr AZULAY EM QUADRINHOS 


Daniel Azulay vai lançar na praça 
uma grande bossa em matéria de teci- 
dos pintados. Os motivos são histórias 
em quadrinhos. com personagens bra- 
sileirissimos — entre êles Duda e um 
tal de Capitão Cipo — em aventuras 
mirabolantes, passadas em planêtas 
com nomes de marcas de automóvel. As 
amostras já estão prontas e quem tiver 
interêsse pode telefonar para 47-5963. 
O tecido deverá ser vendido a metro, 


Fr AS BOAS-NOVAS DA 
"LINGERIE" LONDRINA 


Depois da onda jovem que revolu- 
cionou a onda londrina, tôdas as indiús- 
trias de roupas modificaram sua linha 
de produção, Princivalmente as de lin- 
gerie, cujas novidades são dignas de 
nota; 


* camisolas de draçon que parecem 
vestidos de festa (Casa Morley): 


º também da Casa Morley, minica- 
misolas estampadas em prêto e verme- 
lho para combinar com uma nova li- 
nha de lençóis prêtos e vermelhos já 
lançados no mercado; 


* conjuntos de soutiens e calcinhas 
que mais parecem maiôs; 


*º anáguas, soutiens e calcinhas es- 
tampados, listrados e em pois; 


* calcinhas de lycra, onde podem ser 
adaptadas meias de todos os tipos por 
meio de uma tela de elástico (na bai- 
nha das meias) que se prendem a pe- 
quenos ganchos nas pernas das calças; 


º malhas inteiriças, douradas e pra- 
teadas, lançamento de Mary Quant; 


* malhas comuns com solas de bor- 
racha que se adaptam nos pés e podem 
ser usadas em casa, sem sapato; 


º ca última novidade, que não é lin- 
gerie mas diz respeito a meias: um Co- 
rante especial, que traz a marca regis- 
trada de MQ, para tingir meias de ny- 
lon na côr que se desejar. 






a a 
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DO CINEM 


CINEMA DE "UNDERGROUND" — 
Chejrou no Rio quinta-feira, o cincasta 
norte-americano Paul Partel, um dos 


integrantes do movimento de cinema de. 


underground, de Nova Torque, Paul: é 
formudo pelo Centro Experimental de 
Cinematogratia da Iália. Hoje, às 18h 
30m, nn Cinemateca do MAM, éle vai 
falar sóbre o cinema de underground, no 
auditório do MAM, e exibiri seu filma 
Secret Cinema. Após, outros filmes in- 
tegrantes do mesmo movimento serão 
exibidos, 


OS PIONEIROS — Os filmes do el- 
clo Griffith e os Pioneiros do Cinoma 
Americano serão exibidos na Embaixada 
Americana, às 18h. às sogundas, quartas 
e sextns-[eiras e repetidos no uueditório 
da Cinemateca do MAM, às 921 horas, 
também às 225, 4ºs e 6s-feiras, Desta 
forma, Corações do Mundo (Henris of the 
World), de Griffith, 1918, que fol exibido 
ontem, na Embaixada americana, será 
reexibido amanhã, quarta-feira, na Ci- 
nemateca do MAM, 


CINEMA REABERTO — Já foi ren- 
berlo o cinema Alasca, que está apre- 
sentando esta semana, nas sessões de 
Mh, 16h, 18h, o filme de John Boorman, 
À Queima Roupa (Point Blank), com Lee 
Marvin. Nus sessões de 20 e 22 haras, 
o documentário A Chama c o Fogo (The 
Flame ane the Fire), de Picrre Domini- 
que Gassenu, que sem o sensacionalismo 
partidário de Jacopelti, mostra a situa- 
gão ainda selvagem em que aínda vive 
o homem Africa, Austrália e Nova Gui- 
ué, quando o mundo já entrou há miuíto 
na era atômica, É trabalho sério, duro 
ce realista, 


O SUCESSO DE FAYE — Depois co 
Sucesso quo alcançou em Bonnie and 
Clyde, Faye Dunaway vai fazer q papel 
de Gwen Hunte, em The Arrangement, 
baseado no livro best seller de Elia 
Kazan. Seus companheiros de elen- 
co serão Kirk Douglas e Eddie Ander- 
son 

M. A, 





DAS ARTES 


Pintura de Arruda 
— mostra na GEAD 


ARRUDA NA GEAD — Inaugu= 
Fou exposição ontem na Gead o 
pintor Arruda, nascido em Mato 
Grosso em 1935. Primeiros estudos 
no Paraná, em 1952, com Guido 
Viaro. Em 1957 val para a Europa 
e fregiienta o Atelier Brlanchon 
(Paris), De 61 a 63, voltando ao 
Brasil, pinta os pantanais de Mato 
Grosso, Expôs em Brasília, no 
Teatro Nacional, pela primeira vez, 
em 1961. Andanças pelo Rio, Mato 
Grosso e interior de São Paulo, 
de 64 a 67. Participa de uma co- 
Jetiva de pintores jovens na Gead, 
Expõe em seguida no IBEU de 
Campinas, Galeria Kiarte de San- 
tus, Biblioteca Estadual do Para- 
nà, Salão Paranaense de Arte e 
Ulimamente em Vitória, Sua mos- 
tra inaugurada na Gend inclui 
Pinturas e alguns desenhos. 


IVA SERPA — Abertas as matrículas 
para o curso de Pintura e Desenho, sob 
& direção de Ivã Serpa, na Escolinha de 
Recrenção Sócio-Cultural, Av. Copacaba- 
ha 435/1207, Aceitas inscrições de crian- 
cas, adolescentes e adultos, bem como 
de professóres. Maiores informações pelo 
telefone 37-2687. 





CAMPANHA | NACIONAL DA 
CRIANÇA — O Centro de Estu- 
dos e Atividades, da Campanha 
Nacional da Criança, iniciará dia 
2 de julho próximo um curso de 
Pintura para crianças, ministra- 
do pela professôra Sónia Meireles, 
às têrças e quintas-feiras às 15 ho- 
ras. Rua Alberto Leite, 175, Méier, 
Preço; 20 cruzeiros novos, por dez 
aulas, 


ZU CAMPOS — Expondo em São 
Paulo o entalhador baiano Zu Campos, 
Nascido em 1938, trabalhou em artes e 
ofícios da construção civil do interlor, 
desde os olto anos de idade, junto ao 
pai, um mestre de obra de casas popu» 
lares. . Sua educação e formação pio- 
fissional até 1958 se fêz nas habilitações 
de carpinteiro, marceneiro, pedreiro, pin- 
tor de paredes, encanador e o que mais 
fôsse necessário, Em 1959 empregou-se 
no Museu de arte Sacra, de Salvador, 
Até 1960 tentou várias técnicas e meate- 
rinis até encontrar o meio mais adequa- 
do para sua linguagem Plástica que é 
& entalhada-pintada, Zu Campos estã ex- 
pondo em A Galeria, Rua Bela Cintra 741, 
São Paulo, 


GAM — A Revista GAM aparece em 
Seu 13º número, Entre as matérias im- 
portantes é Publicado, na integra, um 
depoimento de Iberê Camargo feito ex= 
clusivamente para a coluna de arte do 
JORNAL DO BRASIL, + divulgado an- 
teriormente, Permitimo-nos o esclareci- 
mento já que na transcrição nio indica 
à procedência original do texto, Neste 
numero, ainda, matérias de Alnir Gomes, 
Olarival Valadares, José Roberto T, Lei- 
te, Mário Barata, Mário Pedrosa e Fer- 
reira Gnlar, 


[ 
, BRANCUS: — O Ministro Plenipo- 
tenciárid da República Socialista da Ro- 


gamento de um álbum em língua por- 
tuguêsa sôbre o escultor Brancusl. 


POTOCKI NA SANTA ROSA — 
A partir de ontem na Galerin San- 
ta Rosa exposição de telas “ óleo 
de Peter Potocki, inclusive um 
grande painel figurando a colheita 


&os 60 anos, em 1963, e à expor no 
ano seguinte, Mostras individuais 
em Curitiba, São Paulo, Munique, 
Stuttgart e Francforte. Na Rio 
mostrou seus trabalhos pela primei- 
Fa vez em abril do ano Passado na 
galeria do Copacabana Palace. 


W.a. 





No dia 17 de junho de 19 
a um levante 
gado à fôrca, êsle movimento, 
funda repercus 
Alemanha, Cineastas, escritores, dr 


'am-se sóbre o acontecimento. Entre 


CADERNO b [] JORNAL DO BRASIL [) 


no entanto, 


ematurgos, 


dd, à Alemanha dividida assistiu 


popular no setor oriental de Berlim. Esma- 


deixou pro- 


são nos meios arlíslicos e intelecluais da 


manifesta- 


êles, Bertolt Brecht 


O PESADELO ALEMÃO 


“Quando, à noite, penso na 
Alemanha perco o sono”, dizia 
há mais de 100 anos o poeta 
alemão Heinrich Heine. Tam- 
bém em nosso século se ma- 
nifesta o conflito da realidade 
alemã quanto à política, nos 
trabalhos dos escritores, escul- 
tores, gráficos ou cineastas. A 
realidade alemã é um país di- 
vidido, constituído por dois 
produtos de sistemas sociais 
diferentes. 

A realidade alemã é uma ca- 
pital através da qual se levanta 
uma muralha intransponível. 
À realidade alemã também per- 
tence o 17 de junho de 1953, 0 
dia da revolta popular no setor 
comunista da Alemanha que 
foi subjugada, à fórca. 

Este levante e as suas con- 
segiiências para o destino de 
tantos homens levou, em esca- 
la cada vez maior, nos anos 
que se seguiram, os artistas a 
se dedicarem, com tintas e 
carvão, em pedra, bronze ou 
madeira, a temas como revolta, 
fuga, separação, exílio. Tam- 
bém a televisão, o teatro e vá- 
rios escritores experimenta- 
ram o difícil tema que, por 
Seus momentos dramáticos e 
trágicos, presta-se ao trabalho 
literário. 

Há o exemplo dos escritores 
Uwe Johnson e Gerhard Zwe- 
rena que, por ocasião da revol- 
ta, viviam na parie comunista 
da Alemanha. Viram a revol- 
ta e seu fracasso de perto. 
Zwerenz escreveu sôbre esta 
data o romance Die Liebe der 
toten Maenner (O Amor dos 
Homens Mortos), que mostra 
a insensatez da luta política e 
das vítimas políticas através 
do seu herói, o Prefeito May- 
tin Schriem: êle é um parti- 
dário da ideologia. comunista e 
um cético no que diz respeito 
às práticas do partido. No dia 


da revolução junta-se aos re- 
volucionários, é ferido, morre e 
como mninguém conhece as 
condições da sua morte, é de- 
clarado adversário, heróico, da 
contra-revolução. 

No romance de Uwe John- 
sor, Das Drilte Buch ueber 
Achim (O Terceiro Livro sóbre 
Achim) é estudada, por um 
biógrafo, a vida de um célebre 
desportista e político, fiel ao 
Partido Comunista da Alema- 
nha Oriental — até o momen- 
to em que se descobre que ês- 
te ídolo do socialismo, que re- 
presentava a “união do espor- 
te e da sociedade numa só pes- 
s0a”, havia-se colocado, no dia 
17 de junho, «o lado dos ma- 
nifestantes, A biografia do he- 
rói nacionui não pôde ser es- 
crita, 


A SOLUÇÃO, SEGUNDO BRECHT 


À posição do dramaturgo 
alemão Bertolt Brecht em re- 
lação âquelas horas dramáti- 
cas permaneceu, durante mui- 
to tempo, bastante estranha, 
Supunha-se que êle se colocara 
ao lado dos rebeldes, uma vez 
que êstes são as figuras prin- 
cipais de suas obras. Mas cor- 
reu a versão de que êle teria es- 
crito uma carta q Ulbricht, en- 
tdo Primeiro-Secretário do Co- 
mitê Central do Partido Comu- 
nista alemão, na qual Brecht 
lhe teria afirmado seu apoio «o 
procedimento do Partido. 


Guenther Grass procura, no 
seu drama Die Plebejer Pro- 
ben den Aufstand (Os Plebeus 
Ensaiam a Revolta) encontrar 
uma explicação para êste com- 
portamento. Como local da 
ação, Grass escolhe o Teatro 
Schijfbauerdamm de Berlim 
Oriental — o Teatro de Brecht; 
q figura central desta tragédia 
alemã é seu grande diretor, 


Bertolt Brecht. Ble ensaia, 
justamente na época do levan- 
te popular de 17 de junho de 
1953, à revolta dos plebeus no 
drama de Shakespeare, Corio- 
Janus e mostra-se interessado 
na revolução política do prole- 
tariado apenas na medida em: 
que esta lhe possa servir de 
estimulo para seu trabalho 
teatral, 

Este drama e esta interpre- 
tação da abstenção política de 
Brecht, como desinterêsse in- 
telectual, foi calorosamente 
discutida, Adaptava-se muito 
pouco à imagem que se fazia 
de Brecht através de suas 
obras e sua vida. Por outro la- 
do, soube-se que a declaração 
de apoio de Brecht ao proce- 
dimento do Partido Comunis- 
ta depois da revolta de 17 de 
junho não passou de uma fra- 
se final de transigência, por 
motivos táticos, de uma carta 
muito critica, A posição de 
Brecht em relação aos aconte- 
cimentos do 17 de junho de 
1953 está neste poema amar- 
go, publicado após sua morte. 
Escrevei-o no dia seguinte à 
revolta fracassada: 


A SOLUÇÃO 


Depois da revolta de 17 de 
' [junho 
O secretário da União dos 
[Escritores 
Mandou distribuir folhetos 
[na Avenida Stalin 
Nos quais podia-se ler que 
[o povo 
Perdera a confiança do 
[Govêrno 
E só poderia reconquistá-la 
[com o dôbro de 
Trabalho, Não seria nesse 
[caso mais simples se o 
[Govêrno- 

Dissolvesse o povo e 

Elegesse outro? 








NO CAIOR da NOITE 


Qual dos dois é o melhor? 
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1» Comecei q ter 


ENGENHO c-ARTE 


e não parei mais, O negócio é eletrizante. É. 
Imaginem a situação: numa cidade racista do Sul, ; 1 
mm investigador negro é contpelido a desvendar um assassinato. 
Cheguei ao wltimo capítulo com as mãos trêmulas... 


COLEÇÃO CADEIRA DE BALANÇO - Uma coleção par 














DICION. 
RoUBOU! “E DO ESPIÃO 
PORTUGAL MODERNO 
SIGH ALAIN 
BLOOM PÚJOL 
Ncr$ 8,50 NCr$ 6,50 
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José Carlos Oliveira - JB - Mato 1968 








CoUSMERIE ALARME NO mm pj ANTÃO TE O CAÇADOR 
NTRATA l CARIBE FATÍDICO do : DESTA) É 
| GAVIN LAURENCE i R 
LYALL ORIOL | QUEIROZ 
NCr$ 9,00 NCr$ 4,50 NCr$ 5,00 






O ÓLHO 
VIGILANTE 
VLADIMIR 
NABOKOV 


NCr$ 3,80 


$ 


a o seu fim-de-semana 






| O CAÇAIOR 
a 


O filme (50Oscars” HI ) ou o livro? 
UU 


mi 


e 
É 


Prêmio da Associação de 
Escritores de Livros 
Policiais de Londres 









Livraria 
“JOSÉ OLYMPIO 
Editôra 


certeza de uma boa leitura 


Rio“ Rus Marquês de Olinda, 12 - Tel.:, 46-8025 - S.P,: Rus dos Gusmões, 100 - Tel,: 220-92358 


P. Alegre: Rua dos Andradas, 717 » Tel.: 


5-2942 - B, Horizonte: Rus São Paulo, 684 


Loja 7 - Tel: 4-0277 - Recife: Rus Gervásio Pies, 218 - Tel; 25629: 


RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 








E 


Os Plebeus Ensaiam a Revolta, 


DU] PÁGINA 5 


1968 





% 


Berlim dividida por Heinz Ridder 





Deca de Guenther Grass 


PÁGINA 6 o JORNAL DO BRASIL [] RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 1968 [7] CADERNO b 


O 


Temporada Oficial de 1968 


Amanhã, quarta-feira, 19, às 21 horas 
Recital do Pianista Soviético 


- MALININ 


BEETHOVEN, Sonata n.º 31, op, 110 
CHOPIN, Sonata em si bamo! menor 


MOUSSORGSKY, 
B 






Você 


feito 





paraque foi 


Rebouças, 
ligando o | 
Rio Comprido 
a Lagoa ? 


Foi para encurtar 
o caminho do 


SALA 
CECÍLIA MEIRELES 


EUGEN 


PROGRAMA; 


Quadros de uma 


ILHETES À VENDA 


Exposição 








sabia 






o Túnel 















a TA e 
Lagoa, pegue a d 









UIZ AY ANJ N 


A MAIS AUDACIOJA ESTORIA DE CONTRA 


ESPIONAGEM INTERNACIONAL ' 


AL 


20 DE JUNHO, AS 20H45M — 3.º RÉCITA DE ASSINATURA — PROGRAMA: 


LOGAM.ACINTT DA “MASK, COM S8U% MODERNOS AQUIPAMANTOL 
MERITOS.Á PROCURA BE"YPOTEON" 
FANTÁSTICA ANIMA ESPACIAL. 
CAPAI DE DRIVE M 
O PROJNTO CuMaNi: 447. B 


LUIS DEVIL 4 GAIA GERMARI k 


TECHNICOLOR 
TECHNISCOPE kr 


E VAMOS AO TEATRO. | 


NERENGERAREEES SS GS SI OS OS O O 


GRUPO TONELEROS apreconta 
IAPRETERÍVELMENTE ÚLTIMOS 5 DIAS 


SHOW DO 
CRIÓULO DOIDO 


de návo com STANISLAW PONTE PRETA, Ouar- 

teto em Cy, Oscar Casiro Neves e Alegria, 
Amanhã, às 21h30m É 

R. Toneleros, 56 — Estacionamento privalivo — Res; 37-3940 


OLINDA-SHOW 
TUNY PRODUÇÕES sprocenia 


CHICO BUARQUE, DE;HOLANDA é 
| o MPB So 


no CINEMA OLINDA (Pça, Sacns hei, 


DIA 23 (domingo), às 11 horas da manhã 


























4 








Grupo Toneleros apresenta 


CHICO BUARQUE E MPB-4 


no TONELEROS 
A PARTIR DE DOMINGO, DIA 23 


Vendas antecipadas de Ingressos a parir de 5.9.feira, cla 20, 
(Infs.: 37-3960) e também na Casa do Espectador (INC), tel: 22-0367 





De 


SEGUNDA-FEIRA, DIA 24, AS 2)H30M 
UNICA APRESENTAÇÃO 


“70004, -E- TOM JOBIM- 





no TONELEROS 

Apresentação de Millor Fermandas com Orquestra de cordas e nonato 
de Miguel Ciedrar. Presonça clos composilores das músicas do disco 
“Retrato em Branco e Práto!, Marcos Vale, Paula Pinheiro, Baden 
Powell; Chico Buarque, Edina Kricdor = Luiz Boniá, Vendas antes 
cipadas de Ingressos a partir ele 5.9-feiro. Espetáculo em benefício 

elo Museu da Imagem e do Som. — |hf.: 37-1960 
AA] 

Secret. Educação e Cultura — Dep. Culiura Serviço Teatros 
IMPRETERIVELMENTE SÓ ATÉ DIA 29, EVA em 


“SENHORA NA BÔCA DO LIXO” 


no TEATRO GLÁUCIO GILL — Res: 37:7003 
Hoje, às 21h30m — Parmitldo a partir de T4 anos 
Uma peça própria p/ família 
ESTREIA EM P. ALEGRE NO DIA 5 DÊ JULHO 


SEVERIANO - RIBEIRO 


2:4:6:8-10 |. 


SÃO] 1 residindo 
ld 


oiro de WILUS WAL» KEITA MATERMOUSE + Diração de GANY GREEN 
Prodigão de GEORGE WGEORCE« FRANK GRANAT , 


uu 
RIRCIHO 


EUIL SLVYERIANO Luiz SEVERIANO 





. HORARIO 
2-4:6:8-40$ 


CAPITÓLIO 


* cinsLÂnS 


RIRN, 


* Fone; aG-diia q 


DETETIVE DECIDIDO 
ENFRENTA QUADRILHA DIABÓLICA! 


“MAYER 


80 FIGURAS — SOLISTAS, C 
ESTRA DO TEATRO MUNICIP 
AMANHA, ÀS 20H45M, 1.º Récita Extraordinária 


AL SOB A DIREÇÃO DE GUEORG 
ÚLTIMA APRESENTAÇÃO DO 


SCORPIO. 
amas O Chaniagista 


ALEX CORD 
“ SHIRLEY FATON 
| Laurence Naismith 


Protea m gd pa fogemenio lnemcalogo tos ds 
Richard Thorpe « Adrian Spies q do Elsinger 


Lo SEVERIANO RINEIRO 


Ami HOJE, 
MIRAMIAR | TUCA 


ALAMEDA e 


SEVERIANO HIREIRO 


(MOSCOU) | 


ORPO DE BAILE, CENÁRIOS E TRAJES DO BALLET STANISLAVSKY 
Ul GYENTCHUGIN E VLADIMIR EYDELMAN 


“LAGO DOS CISNES” 








LUIZ SEVERIANO 


LUIZ SEVERIANO 





===" 
GOMES LEAL aprosonia O MAIOR SHOW DE TRAVESTIS DO MUNDO 


“BONECAS EM RITMO DE AVENTURA” 


com a enxutérrima ROGÉRIA 
E GRANDE ELENCO 
Diirlumente, às 20h e 22h — Vesps. domingos, às Já horas 
Preçor a partir de NCr$ 2,00 
TEATRO RIVAL — Tel.; 22-27,] 








Ê SALA CECÍLIA MEIRELES 


Temporara Oficial de Concertos de 1968 





Aman a às 21 horas — 2º RECITAL DO PIANISTA SOVIÉICO 
EUGEN MALININ 
Informações: Tel: 226534 


TEATRO SERRADOR apresenta 
YONÃ CARLOS 
MAGALHÃES ALBERTO 


“ 2O PECADO IMORTAL” 


de Pedro Bloch — CURTA TEMPORADA 


A peca que o Brasil splaudiu 
Dihriaments, às 21h45m — Vorp, 5as, doms, à Jó horas 
Tel: -32-8591 











' 
Se você é jovem como fodos os jovens do mundo, assista 


GLAUCE ROCHA em 


Um Uísque para o REI SAUL 


de Cezar Vieira — Dir: B. de Paiva 
Hoje, às 2]h30m — ÚLTIMA SEMANA 
Fazemos espetáculos em clubes e colégios 
no TEATRO JOVEM — Tel: 2726-2569 e 57-1170 — Esta peca repre- 
sentará o Brasil no Festival Internacional de Teatro em Lishou 








O ESPETÁCULO QUE EMPOLGA O RIO 


JARDEL. FILHO ) 0 PRECO 


LEONARDO VILAR 
MARIA FERNANDA E 
PAULO GRACINDO 





de 
Direção d 
LUÍS DE LIMA ARTHUR MILLER 
TEATRO PRINCESA ISABEL — Tel; JO-3/UA 


Hoje, às 21h30m' — Bilhetes à venda com antecedência 











TEATRO COPACABANA — Res: 57.618 (R. Teatro) 
O Maior Sucesso da Temporada Parisiense! 
O Maior Sucesso da Temporada Carioca! 


UARENTA 
VILATES 


Hoje, às 21h30m 








SOMENTE PAULO AUTRAN em 
7 SEMANAS (0) 


| 7 sem BURGUÊS FIDALGO 


de Melióre — Tradução: Stanislaw Ponto Preta — Direção: Ademar 
Guerra. — Com: Antônio Ganzaroll, Carlos Miranda, Gracindo Jú- 
nior, Isabel Ribeiro, Isolda Cresta, João Visitas, Jorge Chaia, Lenine 
Tavares, Luís Carlos Laborcda, Maria Regina, Oscar Felipe, Paulo 
Augusto. Participação especial: Margarida Rey, 
Amanhã, às 21h15m, no TEATRO MAISON DE FRANCE. Tel. 52.3454 









Duas últimas semanas por motivo de contrato 


NORMA BENGELL CORDÉLIA 
Luiz Jasmin BRASIL 


de Ahtônio Bivar 

Dir Emilio Ol Biasi 

Hoje, às 21h15m — TEATRO MESBLA — Ros: 424880 

doa 6.º NCr$ 3,00 — Sábs. e come. NCr$ 4,00, p/ Estude: 
na = mma ea 
Grupo Opinião apresenta 
JORNADA DE UM IMBECIL 
ATÉ O ENTENDIMENTO 

de PLÍNIO MARCOS 


ram Milton Gonçalves, Ary Fontoura, José Wilkor, Denoy de Oliveira, 

Jorge Cândido e lançando Teresa Calazans, Dir: João das Neves 
s Hoje, às 21h20m 

TEATRO OPINIÃO — R, Siqueira Campos,"143 — Tel; 36:9497 








ZEN MO tmi ÍA AGITO si NENCANO IREMOS TEM? 


UMA HISTÓRIA ALUCINANTE 


DIABÓLICA ! * 
JACK 4 BURGESS BEVERIY., PETER 
PALANCE * MEREDITH º “ADAMS * CUSHNG 


As TORTURAS 
Do DR. DIABOLO 


“TORTURE GARDEN" 


ÊOLUMBIA PICTURES 


apresenta 


- irá ane Produsádo Disigido par 
| MAURICE DEU [NX À ROSENBERO + MION SUBOISK|FREGDIE FRANCIS 


RIBEIRO LUIZ SEVIEHIANO RIBEIRO LR SEVERIANI 


RIBEIRO LUIZ SEVERIANO 

















Pról e 
olsios: MARGARITA DROZDOVA, ALFRED NOVITCHENOK, VLADIMIR TCHIGUIREV e o oco ad ASS): Música de Tchaikovsky, cor. de V. Burmeister 





VIOLETA BOVT, ELEONORA VLASSOVA, ALEXANDRE DOMACHEV, YURI TREPIKHALIM 


“O CORSÁRIO” (4 Atos). 





Mús. de ADAM-—DELIBES, Cor. 


o Corpo de Baile do Ballet STANISLAVSKI. 


de NINA GRICHINA. Solistas: 








PEA E, da e o Corpo de Baile do BALLET STANISLAVSKI, 
ft ri (Secadora E deem Eres Pain anal “A Esbrapa PESE ator música ad bei coreografia de «Neyrina-Lavroski, solistas: Margarida Drorzdovs, Yuri 
G orpo E j : h E: x > ; cotl, coreografia V. Burmeister, “O JOVEM ESPANHOL”, músic opul hola, fi . / 
NEMANAS E PARE bad coreografia de Oustinoy, ” SAMBA”, música de Ary Barroso, “Pas ele Deux cos ballados, “A BELA ADORMECIDA”, músico nas TOURS Es asa reimentção 
É música safiev, coreografia ce Voynonen, STRAUSSIANA " Ballet em | ato, música J. Strauss; coreografia de V, Burmeistes; atriz Eleanora Viassava: o poeta; Arcadi Nilolasy, a namoraela 
Nathalia Lovroukhina, partenair Serguei Zviegvine e o Corpo de Baile do Ballet do Teatro Sta nislavsky : é 
“ - 
LAGO DOS CISNÊS” “PROGRAMA VARIADO” “O CORSÁRIO” 
Que eee 3 à 
Dia 19, às 20h45m — 1.º Récita Extraordinário Dia-21, às 20h45m — 2.8 Récita Extraordinária Dia 20, às 20h45m — 3.º Rácita de Assinatura 
Dio 22, às 20h45m — 3.º Récita Extraordinária 
Dia 23, às 16h — 2.º Vesperal 
l ' INGRESSOS À VENDA NA BILHETERIA DO TEATRO p 
TT HI OPPBPE EEE = - 


A ET por 3. 1uay a ese te an de a EE re 


Ee me 
3? 


rs ema eçes e, 
a ven ; 


— em — e - - = 


dem = 





























a a, 


NÃO PERCAM A SENSACIONAL REVISTA “TROPICÁLIA” 


“A NEGA TÁ LÁ DENTRO” 


do Jorge Murad « Nilza Magnlhães 
com SILVA FILHO, NILZA MAGALHÃES, MANOEL VIEIRA « fabuloso 
elenco, Lindas veciotes! Originais strip tensos! Um turbilhão de gar- 
gnlhadas. E ainda 30 modelos... tropienlissimasl 
Dihciamente, às 20h e 22h, Vesp, Sos, sábados é domingos, às 1aly 
TEATRO CARLOS GOMES — Pasnsvar: 22:7581 


TEATRO DE BÓLSO (o Petit Olympia ca Zona Sul) 
Ar rofrigorado — Resarvass 27-9/29 
Avrimar Rocha apresenta 


YES, NÓS TEMOS BETHÂNIA 


Texto de Ferreira Gullar, con a participação de MARIA 
BETHANIA, Terra Trio e Ollo Goncalves Filho, 
Heje, às 21h30m 
APENAS DUAS SEMANAS IMPRORROGÁVEIS 


o e ame a 


Sobreloja do Cine 


Condor — Copa 
apresenia RUBENS DE FALCO, LEINA KRESPI, JAIME BARCELOS em 


“DE BOCAGE A 
NELSON: RODRIGUES” 


pela liberdade de expressão 
com; Neila Tavares, Dayse de Lourenço e Alexandre Marquer 
Estréia dia 7] — Reservas: 452404 


TEATRO MUNICIPAL 


O. s. B. 


6º CONCERTO DE ASSINATURA 
Hoje, às 21 horas 


Regente: DANIEL STERNFELD 
Solista: IVY | IMPROTA (piano) 


Ingressos à venda na bilheteria 


TEATRO MUNICIPAL 


De 27 4 29, às 21] horas 
Domingo, cia 30, às 16 horas 


ANTONIO E SEUS BALLETS 
DE MADRID 


Conjunto de 40 figuras — Orquestra co T. Municipal 
Bilhetes à venda 


BRIGITTE BLAIR apresenta 


JOHNNY Alf E À BRISA 





Com o Seu Sexteto 
Diração de Paulinho Tapajós e Tibério Gaspar 
Hoje, às 21h30m 


Reservas: 36-6343 
TEATRO MIGUEL LEMOS — PR. Miguel Lemos, 51-H 
Representações 


niver | UZERAS 


Presente cla emprêsa: Se você se chama Vanda — Cláudia eu 
Beattiz — com carteira ce iclentidacde, durante esth semana terá 


Uma entrada grátis. 
TEATRO DULCINA — Reservas: 32-5817 


Hoje, às 21h15m 


Semana das 


100 








' TEATRO Nóvo 


apresenia 


SAMBA DA VIDA 


Semana da Música Popular 
Hoje, às 27 horas 
Com Aracy de Almeida, Paulinho: da Viola, leptaio de Paulo Moura 
Hejs, convidado especial: ARY TOLEDO 
Desconto de 5054 piestuds. — Traje Esporte 
AV, GOMES FREIRE, 474 — Telafone; 22027] 


TEATRO CASA GRANDE 


Estréia amanhã, às 22 horas 


SEM COMPROMISSO 


com o GRUPO MANIFESTO 
Dir, geral: Paula Afonso Grisolli — Dir. musical: Sidney Miller 
SOMENTE ATÉ DOMINGO 
Avenida Afrônio de Melo Franco, 300 
Ar refrigerado — Estacionamento fácil 


À BOITES & RESTAURANTES É 


PSEPNNGNRESGSANNNRSSESENFECSRARaNHa NAS 





Chope! Churrasqueto! Galeto! 
Cóco Verde! Frios] Pixras! 











Artes da praia, a parada obrigatória para um chope bem gelado 
Denois da penia, mais um chopinho e “aquéle! galeto | 


Av, Vinica Souto, “98 (Iipunemal, em frente à praia 


ACAPULCO 


Cozinha internacional — Especialidade em Pizzaria 
Mesas ao ar livre para o chope mois geladinho da Zona £ul 









«E AOS SÁBADOS ESPETACULAR FEI DA! 





No melhor ponto cde Copa: Av. Atlântica, esquina com 
Francisco Sã — Tel, 47-B584 








Av. Visira Souto, 100 
Entrado também pela 


astelinho Av. Rainha Elisabeth, 767 


Ipanema 
mel O at 
O recanto da mais linda paisagem do Rio — a Praia 
do Castelinho — frequentado pelas. inals belas garóias 
do mundo!" (The Journal, New York) 


O MELHOR CHOPE DO RIO? Servimos também o famoso chope escuro 
q AGORA NO CORAÇÃO DO LEBLON! 
74 COMIDA TIPICA CHINESA 


Y 
X new MANDARIN * 


aBInTO Day 17 45 14 MONS | DAS |3 44 Já uQUAS 
ta TRENTO GO cCiMj TEBICIs 





f 








Nisa Caros Goa jJés -— 
Perfeito ar condicionado 


José Fernandes apresenta 


EU E A BRISA 
com MILTINHO e MARCIA 


HOJE, no 


CHEZ TOI 


Direção: Joel Costa 
R. Cinco de Julho, 312 — 
Reservas; 57-7004 


: GIRA PRA VOCÊ 
RODA A ORIGINAL 
CHURRASCARIA 
VIVA. DA PRAIA VERMELHA 
Mangueira secular — Tuar diário — Dança no jardim 
— Roda girando — Chope polar 
Estacionamento à porta — Juntinho ao bondinho 














No melhor ponto da Guanabara 
RESTAURANTE-BAR 


PARQUE RECREIO 


CHURRASCARIA e PIZZARIA 


Aos sabados: Feijoada Completa 





Nóvo servico: “Leve sua refeição para casal” 
Rua Marquês c= Abrantes, 92A e 96 
Telefones; 25-5284 — 45.4270 e 45-4876 





chope gelado , 


e bom gôsto são exclusividade 


DRUGSTORE 


Ao lado do Cine 
Drive-in-Lagios 











churrascaria Jardim 
ABERTA DAS 1 HORAS 
DA MANHA À LU HORA 
DA MADRUGADA 


| FEJOADA AOS SÁBADOS | 











RUA REPÚBLICA DO PERU, 225-— TEL: 37-98)1 — COPACABANA 





SOL E MAR 





Restaurante e Bar 
ESA &s colicas clas comidas do mar num sostavrante 
== sôbre as onças. Menu especial para os 
almocos rópidos. 





meslor Jioreira, 1 — Telufone; 26-6450 
Aberto, diariamente. até hs 2 da manhê 


GALETO 


A mais bela da Americo Litina 


| 
t | Ay 











| CHURRASCARIA 























Novidade; JANTAR DANÇANTE PERMANENTE 
| Música ao vivo, Ar condicionado perisito, Única com 
telefone mas mesas, Venha com seu filho ao Jantar 
| Dançante do seu GALETO, pagando o meimo que em qualquer outra 
churrascaria comum, Res: 37:5268 e 36-3583 
CHURRASCARIA GALETO — Consjante Ramos, 140 — Copacabarid 
t 
TIJUCANA 
EXPERIÊNCIA E QUALIDADE A SEU SERVIÇO 
€ CHURRASCO COMO VOCÊ GOSTA 
O CHOPP BEM GELADO 
R. Marques de Valença, 74 (transv, Coe, Bonfim) — Tel: 28-8870 
$ h 
| chnitt 
UM SHOW DE CERVEJARIA 
Aberto do 3,8 a domingo, a partir 
Jas 20 horas. Estacionamento; Rus 
Mena Barreto (quelquer hora). Rua 
Voluntários (a partir das 20 horas) 
Rua Voluntórios da Pátrin, 24 
(Botafogo) — Res 26-5928 
| A MAIS ALEGRE NOITE DO RIO 
| COUVERT NCR$ 2,00 (FODOS OS DIAS) 
sro LE LGROUPE F (abrasa francesa) 
| Atrações contínuas a partir dos 20 horas 
Aberto de 3.º s Domingo 
+ 


| Aberto das 1) as 23 horas 
| * RESTAURANTE — BAR 


CUISINE INTERNATIONALE 
“VENDOME 


O lugar proter 


Avenida Franklin Roosevelt, 194 A Telefone 52 8744 





Visite " estrias 


Oestanrant 








Local maravilhoso... Especialidade: Tudo na brasa 
Preços acessíveis: meio frango grelhado, NCrS 3,00. Lombinho de 
perto, NCr$ 2,90; Churrasco, NCrS 3,20 e vai por aii. 
Terraço para o Mar «e Salão inlemo 
' Avenida Aslôntica, 4206 — Esq, Jonquim Nabuco 
Posto 6 Telefone: 47-2438 





terklange 


Comidus, bebigas e ambitito tipicamanta alemães — Chope Duro 
| 





Branco — Renlmenta gelado — Serviço rápido e atendimento perfeito 
— R. Ronnld de Carvalho, 55, Lido, Copocabana — Res. e info: 
37152] — Aberto a partir cias 18. horas. ; 


E rn Ne AAA É 
A CERVEJARIA DA TIJUCA 
Cozinha Internacional, Chope palco 
gelado. Churrascos avançados 
Aos sábados: laljoada — Amplo salio para banquetes — 
Jantar-dançante com imúsica ao vivo, diâriamente, das 20h à 1h. 
- hos sóbados e vésperas de feriados, até às 2h, — Salão refri 
gerado pelo sistema de irrigação (único no Rio), — 
Aberto ce 3% mdom., a partir das 11 horas. 
Sob a supervisão da “GERBÓ! 
R. Compos Sales, 105 — Resvrvas: 48:5499 
Jem frente ao Campo do América F.C,) 


H-FI BAR RESTAURANTE 


Av. Princesa Isabel, 263 — Tel: 57-6192 
Aberto R partir esa 15h com lanches deliciosos 
EONVIDAMOS tedos os Boêmior, após as 2h ea madrugida, para 
Pxperimentarem nossa Canja » NCe$ 1,50 — Sandulche a NCr$ 1,00 
— Cervejas, NC1$ 1,00 — Verifiguem excelente menu cam preços 
incriveis, apesar eos serviços: primorosos. 








É a 


E CURSOS & ACADEMIAS - à 


7 & 
fd elo 


CURSO DE TAPECARIA 


+ > 4 | 


DECOR 


Pontos: Arrsioles, Bangu, Brasifeiros, Diagonal e Relivo 
— desenhos e. riscos y 
TAPÉTES DA PENITENCIÁRIA DE BANGU 





% - R: Toneleros, 356 — Tels 37-5917 
ER | CURSOS NA z 
Es Direção: Yeda Fonias .e.a.d. 


y Decoração visusl em 10 aulao, às quais começam ando o aluno 
chega, podendo resolver o seu própria erool ma scrdce ado “ 
técnica geral para qualquer um cutro, 
Córes: conhecer e aprender manipular a côr tecnicamente. 
Detalhes de estilos no mobiliário. 
Aprendar a vender e desinihição profissional. 
Informsções R, Siqueira Campos, I8/A — Tel; 25.9267 A 


CURSO DE TAPETES 
: WANDA 








E) Pontos do artesanato da Penitenciária de Bangu 
: A Curse Completo; DO DESENHO À FORRAÇÃO 
Mo - Informações: tel, 26-2239 (dos 10 às TE horas) 


Rus Miguel lemos, 44 — ap. 803 — Copacabana 


it ' 











CT Sd ad Si 3 





CADERNO b D JORNAL DO BRASIL [5 RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 1968 [3 PÁGINA 7 





Cinema 


o”, 


O QUE HÁ PARA VER 








Shestt Kapoor. Hayley Milly é Trevor 
Hownrd em Um Passo Alem da Inorência 


ESTRÉIAS 


(A Matter of Innacance), da Guy 
Green. Em Cingapura, e história 
de uma adolescente em caso de 
amor com um marginel. Com 
Hayley Mills, Trevor Howard, 
Shashi Kapposr, Brenda de Bon- 
ris. No São Luis 14h, 16h, IBh, 
20h, 22h, No Sta, Alice; I5h, 
Eh, 19h; 21h. (18 anos). 


PROEZAS DE SATANÁS NA VILA 
DE LEVA-ETRAZ — De Prule 
Sil Boates, Uma pequena cidsce 
do interior, com n descoberta ce 
um poço de pelróley, se ve in- 
vadida pelu presperidade e corrup- 
cão: o qua leva sua populirão 
ingênua a acreditarse Uma pous 
tada do diabo,  Primeito filme 
brasileiro « r er a Mnrgoricds 
de Prata da Central Cotélica ele 
Cinema, além dos  prémic: do 
Festival de Brasilia (melhor filme, 
melhor argumento, melhor smós 
cu (de Castano Veloso), Com Jra- 
bela, Jofre Sonres, Emanuel Ca 
velcânti, Joel Barcelos. No Plaza 
ta partir de 10h), Ricamar, QOlin 
da, CondorCopacubana, Condor 
Largo do Machado, Mascote, Har- 
mita, Teineiada: I4h, 145, Eh 
20h, 22h. [10 anos), 


AS TORTURAS DO DF, DIÁSOLO 
tTorture Garden), de Freddie 
Francis, Em um pargve ce d 
versões, Dr, Diábolo vê o Íututo 
de cuatro pesam e peru tócas 
as psespectivas são da mortes 
atéreadoras,. Com Jack Palanee, 
Burseus Meredith, Bavarty Ademe, 
Peter Cushing, No Vitória: Tdi, 
16h, 16h, 20h, 22%, (18 anos), 
* COMO MATAR UM PLAYBOY — 
de Carlos Hugo Christensen, Ver 
são cinematográfica da conhecids 
peça de Jcãs Esthencount um 
sogro contrata dois pistofeiros ds 
Paralha para liquider o genro 
Com Agiido Ribeito, Milton Cas 
neito, Jote Barros taria Plena 
lenslli e Ana Chris, No Veneza; 
16h, 1Bh, 70h e 22h. (14 ascal, 


OPERAÇÃO  YFOTRON de 
George Finley, filme policial 
Cam luis Devill, Gala, Germeno, 
No  Copitólia, Rian e Amética: 
tah, 16h, 18h, 2h e 22h, (18 
anos). . 

EU TE AMO MESMO ASSIM (la 
Minorenno), da Steno. História 
de um rico senhor em busca do 
amor de sua vida. Cem Ugo 
Toanazzi, Daniels de Matz, Sol- 
fia Desmarers, No Império, As 
teca, Riviera, Miragem, Imperial 
iNilópolisl dh, 16h, 18h, 20h e 
22h, (14 anos), 

A VIDA QUIS ASSIM, de Ed: 
ward Freund, O drama de um 
jovem entro c sucerdácio e o 
amor cus surge em sua vida, 
Com Egídio Eccio, Morec) fhelo, 
No Palácio, Miramar, Tijuca: 
4h, 16h, 16h, 2h a 29h, fly 
vre). 

PICKPOCKET (Pickpockor), de 
Pobert Brenon. Um jovem e sus 
carralta de batedor de entairas, 
Com Martin Lassnle, Pisrre lay 
marie. No Paissendo e ParisPa: 
laco, (18 amos), 


CONTINUAÇÕES 
NO CALOR DA NOITE (In the 
Host sf ho Nighi), de Norman 
Jexvison, Drama: um detetive ne- 
aro e um chefe de polícia branco 
em ação conjunta para resolver 
um caso de homicídio. Com Red 
Sreiger (Oscar de melhor ator), 
Sidney  Poitisr, Warren Ontes, 
Além de Staiger, foram premisdos 
com COecam wu filme, o diretor, e 
ergumento, a mantegem é 4 edi- 
são sonora, Deluxe Color. Odeon 
-- 13h20m, 15h30m, 17h40m, 19h 
SOm, 22h. (18 anos). 

FOME DE AMOR, de Nálson Pe 
reira dos Santos, Drama: ambien. 
tado em uma Ilha, com uma ci 
randa amorosa de ouetro perto- 
megens. O roteiro party ca Mis 
tória para se Ouvir do Noite, de 
Guilherme de Figueiredo, Com 
Leila Diniz, Paulo Pórto, Arduino 
Colasanti, Irene Estefânia, Maa- 
fredo Colasanti, Olga Daniteh, 
bia Rossi, Filme convidado. pela 
Festival Intemaciona] de Berlim. 
Ópera,  Art-Palácia-Co bans, 
Art=Palócio-Tijuca,  Art.Palócia- 
Méier, ArtPalicioMadureira  — 
!4h, 16h, 18h, 20h, 22, (18 anca). 
A GRANDE CILADA (The Long 
Ride Homo), de Phil Karon. 
Westom americano. Com Glenn 
Ford,  Gaorge Hamilton, Inger 
Stevens, Paul Patunan, Max 
Ener. Panavision/Eastinancolor, Le 


blon e Carioca: 14h, 15h40m, 17h 
20im, 19h, 20h40m, 22h20m. (18 


anos). 


O ÓPIO TAMBEM É UMA FLOR 
(Mo Ponpy is Alto à Flower), 


















de Terence Young. Inteioa Inter. 
nacional em tómo do tráfego de 
entorpecentes. Produzido (com 
participação não paga ee técnicos 
e atóres) sob patrocinio ce orga- 
nísmo internacional ligado à ONU. 
Com mais de duas dezenm de 
atôres famosos, entre oz quais 
fMartrolannl, Rita Hayworih, Sano 
te Berger, Omar Shariff, Yul Bryne 
mer, Naciju Tillm, Angle Dicklaton, 
Eli Viatlacw, Escrmancolor. Bruni. 
Flamengo, Bruniipanema. Bruni 
Saens Para c Ramos, (If anus, 


MASSACRE NO SUPERMERCADO 
(Brasileiro), de J, 8. Tosko, O 
assalto » mn chociia que chocarhim 
a opinião pública há pouco tmn 
po. Uma produção de ambicõas 
medinnas, que s€ projeta acima 
da média dos programas do qê- 
nero pelo rima « pelo que «4 
direção obteve de veracidade ses 
enitocumsentária, Com viva fotos 
ursfia de Hélio Silva, revelação 
de Jesé Avsuso Branco no papel 
do assassino, múmirável penta de 
Grande “Otelo to maior nar do 
cineme brosileiro) e, alnea, Nét. 
son Xavisr, Thais Moniz Forti- 
lho, Nastor Montemar, Jerqe 
Cherques. Flórida: |4h, 16h, 1Bh, 
20h, 2ih. (18 once). 

HAS TRILHAS DA AVENTURA 
(Tha Hallelujah Trail), de Jobn 
Sturçes. Comidiawestamm, Com 
Burt Lancester, Lee Remick, Jim 
Hutton, Pamela Tífin, Doneld 
Plessance, Brian Keith, Ultrana- 
navísiom Tecnizolor, Roxy: 14h 
Foda. 19hTOm, 21h43m, (li 
vrel. 

UMA BATALHA NO INFERNO 
(Banlo of the Bulge) — Drama 
de querta, em Supespanavisios e 
córes. Cem Henry Forca, Rylsert 
Byas e Robert Shmv, Madri + 
Santa Alice: 15h, 18h, ZIh. (la 
anss), 

O YANKEE (Yankes), de Tin 
Mress. Western iteliana com Fi 
Hppe Leroy, Adolio Celi, Mitel!a 
Marlin, —Eastmancolar/Tecniscaçe 
Alfa, CIA Canos), 

ROBENTO CARIOS EM RITMO DF 
AVENTURA, brasileiro, cia Rober 
to Farias, O cineecta de Assalto 
as Trem Pagador lança o cantor 
Robarta Carlos em uma intriga 
internecloml, Filmado no Bio, 
Nova torque w Cabo Kennedy 
Todo é pretexto para um auper 
thawm do: cantor, Exstmancolar, 
Com Jocê Lewçoy. Reainalto Fo. 
ria, Rosa Passini, &runi-Copacaba- 
na e Guaraci, (Livres. 


ESSE MUNDO É 











f DOS Loucos 
(King of Hess), de Philippn ce 


“Broce, Comedia com Alan Bates, 


Fistte Brasseur, Jean-Claude Bria 
ty Geneviêva  BujoltS Micheline 
Preste, Adollo Cell, Deluxe Co 
lor. PariscPalace: |4h, 16h, 184, 
20h, 22h, [14 mor). 

A BELA DA TARDE (Bella vs 
Jour), ce Luis Busuml, Sem fia: 
tilicar o Grande Prêmio de Vene 
ta, nem merecer paralelo com os 
melhores momentos ds Bunusl, é 
sempre um filme curicto et: 
adapincão de romance de Joseçh 
Kmsel, A vida dupla de ums 
burguass, entre as prendas de- 
trésticas e às atrações de um 
bardel, Tecnitolor, Com Catha. 
rine Densuve. Jean Sorel, Michel 
Piccoll, Genevitva Peee, Francisca 
Rabol, Françoise Fabjan, Macha 
Meritl, Georges Marchal, Francis 
Blanche, Produzido pelos Interna- 
cinnais Robert e Raymond Hakim, 
Copacabana o Madri: 4h, 16h, 
18h, 20h, 22h, [18 anos), 





REAPRESENTAÇÕES 
A FACE OCULTA (One Eyed a- 
decks), de Marlon Brando, Um 
westers com diversos fatores ee 
agrado, embora não plenamente 
realizado, Ditecão « interpretação 
de Brando, com Kar] Malden, Katy 
Jursdo, Pina Pallicar .Tocnicolor, 
Scala, Kelly, Caruso, Britânia, Bru. 
niMéior, Regência e Rio-Palace. 
tJ4 anea), 

PSICOSE (Psycho) de Alfred Hil- 
cheack, No Alverada. Cem An 
thony Perkina e Jumet Leigh. 





EXTRA, 





“PROGRAMA DE CURTOS E DESt- 


NHOS — Sessões possatemps, 
tom documentórios, comécias, : de: 
senhos — 60 minutos — a parir 
das dez da manhã, diácinmante, 
no Cine Hora, (Livin), = 

CINEMA EXPERIMENTAL AMERI- 
CANO — com Clay de Eliot 
Noyes Jr, Doy ef the Painter, cio 
Robert Pruner Dawr e Waiting 
for the May, do Carrol Ballard 
entre outros. Às J8hJ0m no Au- 
ditório da Cinemateca. Versões 
ofiginais. 


. 


e 


Teatro 


UM UISQUE PARA O REI SAUL 
— monólogo dramático de Césal 
Vieira: uma jovem morta ralem- 
bra episódios que marcaram sua 
existência, Direção de B. de Pai- 
va. Com Glavca Rocha, Jevem — 
Preio de Botafogo. 522 (26-2569); 
21h30m; sáb, 20h15m e 22ht5m: 
veso. Se, 17h e dom, 18h. Três 
últimas temenas. re sEs 

O BURGUÊS FIDALGO — Uma 
das mais divertidas coméciss de 
Moliêre, na qual o autor critica 
es novos “ricos que procuram 
comprar eultura com o seu di. 
nheira. Apoiado numa tradução 
bem moderna de Stanislaw Ponte 
Preta, o espetáculo comunicou-se 
intensamente com ias pletéias de 
Sul, por onde excuslonou. Dir. 
de Ademer Guerra, Com Paulo 
Autran, Margarida Rey, Jorge 
Chaim, Grecindo Júnior, Maria 
Regina e outros. Maison de Fran- 
te, Av. Pres. Antônio Carlos, 
SB, (52-3456); 21h]5m; néb., 20h 
[Sm e 22h30m. vesp; 5a. 17h e 
dom. 18h. 


picar ELO js as SAS Ss 
SENHORA NA OCA DO LIXO — 
Comédia de costumes, de Jorge 
Andrade, cujo lançamento mundial 
se deu em Lisboa em 1956, ma 


Que só agora chaga aos palcos 
brasilsiros, Produção da Cia, Eva 
Fogor: Dir. de Dulcina de Morais 
Com Eva Todor, Alzira Cunhe 


Ela Gors:. Susy Artude; Cirene 
Tostes, Carica Edunido Dolabeila « 


muitos outros. Gláucio GI, Praça 
Cardesl Arcoverde (377003) — 
Diiriamenta às 21h90m. Dom. 
ven. 18H, 

O COMEÇO à SEMPRE DIFICIL, 
CORDÉLIA BRASIL, VAMOS TEN. 
TAR QUIRA VEZ — Depois de 
longas peripécias com a censura, 
* pesa de Antônio Bivar chega 
finalmente ao palco, Um casel 
que não se ejusta à vida oscila 
ente um amoralimo cômico e 
um desespêro patético. Dir. de 
Emílio di Biast, Com Norma Ben- 
gell, Luís Jesmin e Paulo Bran- 
co. Mesblo, Rus co Passeio 
(424880); 21h30m; sáb., 204 e 
22h veso. 5a, Nhe dom., 
1Bh, 

JORNADA DE UM IMBECIL ATÉ 
O ENTENDIMENTO — Mais uma 
peça de Plínio Marcos com Mit. 
ton Gonçalves, Arl Fontoura « 
Terera Calazãs, Grupo Opinião, 
mm Rua Siqueira Campos, 141 
(36-3497). 


LUZ DE GAS — Sumense qe 
Patrick Hamilton. Dlreção de 


António de Cabo, com Vanda Le 
enrda, Paulo Padilha, Josga Cher 
emimá, Cinco Mans e Usalriy 
tira. Duleina — Alcindo Guann 
tara, 17/21 (32587), Diária 
mente, ds 2h, Sábado, às Zn 
* 22h, Dom. 1Eh e 2]h, 

O PECADO IMORTAL -— Comudis 
da Pedro, Bloch. Um catulido!o 
ts TV, como é visto pelo público 
* coma é ma verdade. A peça 
etraiy oranee público por pessião 
da sua fournes petu Brasil, Dir 
dn Corios Alberto, Coim Carlss 
Alberto e loná Magalhães, Sarra 
for, Poa Sec, Dantes, 12 tTal 
320531) 21h48m; s4b,, Z0hiim 
8 22h]5ny vesp. quinto, e dom. 
Tél 

o PREÇO Drama de Artur 
ter. Ooiy irmãos caençontiam 
te, depeis de longa apraração, e 
Iniem o balanço do seu passado 
vodas quer reepeciivar opsça 
esistancials e alças, Dit, ce luis 
de Lima. Com Jardel Filho, (eo 
nardo Vilar, Maria Fermenda o 
Paulo (Gracindo. Princesa Isabel, 
Av. Princesa Inatel, 186 (56-9724); 
21h30m: sb, 20h00m e 22h20m; 
vesp. Sê, 17h e dom, 18h, 
















QUAPENTA QUILATES Comá 
dia da dupla Barlliot q Gregy 
Conto de megpimo, tro 
Que grandes 

ade pão inpnrdene 


de. Joón 


Cavalchnti, Mário Bras 
mo Hololtm Halena, Mútiis Maria 
Lúcia. Aluse, Dentes Caminha 
Copacabana, Av. Copacabana, 377 


(57118 e. Teniro); 21h30m vás, 
RO 3 22h90m; veta 3a, 19h 
dom. 17h 


REVISTAS 


BONECAS EM RITHO DE AVEN: 
TURA Com Rosen Rival 
22-97214, Didriamento as GN é 


va 
by 


A NEGA TÁ LA DENTRO 

» ih 4 

Pmvista Tropicália — Tastro Car 
las Gemos 


UA <ompanhio ] 


CASA DO ESPECTADOR — Fun 
ciona no Teatro Nacional da Co. 
média, Telz 220167. Venda an 
ingipade ce insetos para todos 
or teatros das 9h às 18 


e 


Musicais 


A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show arpanizado por Tersen Ara 
qdo, tódas as Zastojras, às 21h 
J0m. Opinião -— (363497), 
sHOW DO CRIOULO DOIDO — 
O sembe de Ponte Pretu sranstom 
mae eim show com a pasllciga 
ção de Sérgio Pória, Quarieto 
em Ci, Oscar Castro Neves e 
Acogria. Teatro Tonsiscos 
(37.3860 , Dibrinmente às Pin 
JOm. Só até súlveço 


YES, NÓS TEMOS JBETÂNIA — 
com tonto do Ferenira Gullar, q 
potllcipação de 
Terra Teo e Gso Goncalves Fo 
lho. Az 18h 4 21h no Testeo de 
Bolo (273/22 
manos 


Iara Fesínia, 





Anemar 2 se 


SAMBA DA VIDA — Semana sa 
musica papulor, As Toledo, d 
clh no Tontro  Nóvo, Gomes 
Freira, 474. 


e 


“Show” 


Bla Soures, o smulim ne 
. Drink 


ELZA SOARES E CAUBI PEIXOTO 
no Drink. Av. Princesa Isuiel, 
Couvert NC'$ |0C0, À t hora 
SCHNITT — Shaws continuo 
partir das Di tora. Teus > 


jónias mora darçar 





cartoro º 
Exnsciolidade: Elo] 
riafidades de conpois, Couvert 
NºS: 3,00. Som -conumação. Es 


'“sctondrmento nermitido. nngs as 
20 haras, Rua Vosintarico qu 
Patr A qd, 


bailarinas 








BA PURO — Shox A 





to Alves, Helena da Line mes 
sintée, Sarau, diariamente, a Vhs 
Ivo! 1540 

LUCIANO — Shew, no Kata 
Lombo, clhriamerntr. 54 ZANSON, 
cont Lorami, Joel ga To tem 
«ouvait 

A MAQUINA DE FAZER DOIDO 
— Show de o Pórte, es 








prsdução ca Cato; Machado, — 
Frod's — Reservas: 579749. 


CANECÃO — Shows continues + 
partir dns 20 haras, com Go-go- 
girls, téciecio, Conjunto The Y 

















koes, brisa nova, Balla, — 
Diárismente, co mw s2 
gundanto 4 damengos, es 
tine ds 15 Pt, 
WIALESKA — Cantora de múcic 
romântics vislha de Jazem 
PUR Eva fntírtio Vini) 17.8 
Leme 
MARIA VALEJO « ELEN DE IM 
-— Lisboa 3 Noeile Rua Cinç 
do Julho, Go! Couvnrt: [tes 
BRU 
MARIA BETANIA — Shaw E 
Tata Trio é o violão de Ota 
CGoncalvos, Barroca — Sum com 





volt, câmsunisção NC 10,00 
EU É A BRISA — Show, 

Muisinhe e Arciy, no Ches Je 
demrinirento 4 7 nora Qua Gin 
co de Julho, Couvars NS JU 





Miltinho e Múrcia no Chez Toi 





Museus 





BIDU SAYÃO — Do Rossini-n De- 
busy — Musgu Teatro Municipal, 


diáriamente, 


DANIEL STERNEFELD — hoje, às 
2h, mo Tesro Municipal. 


a is a ni> 
O JORNAL DO BRASIL INFORMA 
— 7hn30m — 12h30m — 18h30m 
— 21h30m. 

REPÓRTER JB: óndOm — En30m — 
Fniim — [10h30m — Jlh3om — 
14h30m — 15h30m — t6h3am — 
17630m — 20h30m — 21h20m — 
Ong. 

MUSICA TAMBÉM & NOTÍCIA — 
Wa = Wh — 12h — 13h — 14h 
- 1h — 16h. 

Você É QUEIMA SALE = 9) — 
[7h — 2h. 

PERGUNTE AO JOAO — ||h0sm 
as:12h, 


PRIMEIRA. CLASSE 13h05m — 
O Barbeiro de Sevilha, do Bos. 
sinl.* Hora Staccato, de -Dimicu * 
Concório mn. 1 om Si Bomol Me 
nor, Opus 23, 1.º Mov, ce 
Tehaikovskyo” Danca dos Espíri. 
tos Abencoados, de Oluçk,* So- 
nata em Ré Maior, Allogreto, ce 
tAozarl.* Praeludium, de Jar. 
mofelt. “** 22h05m — Abertura 
do Festival Acadêmico, de Bra- 
hms.* Concírto n, 2 em Dó Maior, 
de Haydn.” Bachianas mn. 7, ds 
Vila-Lóbos 


Televisão 


SHOW DA CIDADE (4) às 13h — 
algumes Informações úleis. y 

ELIANA — SUPERBACANA (2) às 
20h15m = com a talentosa Elia. 
na Piiman, 

COM EXCLUSIVIDADE (13) às 21h 
“im — leleiormalisno. 

SESSÃO DA MEIA-NOITE [4] às 
24h — liline de janga metragen: 








Artes Plásticas 





QUATRO PINTOMNES — Votpi, 
Cuignard, Pancetli, Djanira — Ga 
bineto db Arte Botafogo — das 
tó à 22 horas (6-1294) e 
37.7715) — Rua Pinheiro Guima- 
rãos, 7). 


COLETIVA — Aluno ca EBA, 
insugurendo e Galeria Interna 
dos alunos de Belas:Áries — Rus 
Arsújo Pôrio Alegre, 


FILARIAONICA DE BERLIM — A 
nova Sula de Concertos — 42 re 
produções folográficas do prédio 
da Filarmônica — Museu de Artu 
Moderna — Av. Beira-Mar. 


PINTORES DE MAURICIO DE 
NASSAU — Frans Pont, Eckhoul e 
ouiros artistas da comitiva de 
Mavrício ce Nassau retratando O 
Brasil holandês, século XVII, — 
Mureu de Arte Modarma (Atérro:, 
DOIS PINTORES — Jlegnel e 
Adriano — Pinturas no Isstituto 

















de ldiomas Yázigi — Ay, Rio, 


Branco, 134 —, vrupo 2737 
(Ed. Av. Contral). 
ARTE FINLANDESA — Expos«ãi 
de arte: comemorativa do aniver 
sário de independência da Finlen 
dia — Museu de Arte Moderma 
(Atérro), 
ISA ADERNE VIEIRA — xilogra., 
vures — organizada pelo Museu 
Histórico Naclars! — no Museu 
da República 
JERÔNIMO — Pintura em LAta 
Hier, Rua Barão de Ipanema, 29:A. 
COLETIVA — Pequeno quadro — 
Scl'ar, Jenner, Milton Dacosta efe. 
Galeria Giro, Francisco S4, 35 
- sela WO], 


=—— 


SALÃO NACIONAL — XVII Silzo 
Nacional de Arte Modema — Pa- 


lécio da Cultura — [9 andar, 
ROMEO DE PAOL| — Pintura 
Casario do Rio Antigo — Go 


feria Varanda, Rua Xavier da Sil- 
soira. 59, Telniane J4:440! 


ZAZA ROGE Ç 
entação de Fred 
Guleria Goeldi 
Moral, 12%, 
OSCAR TECIDO Pintura Ge 
leria Corrador de Arte da Chur 
(Rua das Lares 


legens = apre 
de Morais 
Prudenta «jn 









rastara Goucha 
jetraso TA) 
MARIA LUISA MATOS Pinta 
Galeria Escala, (Av. Gul, 
tanin, 1219), 
COLETIVA 





Quárenta gravacdr- 
grsos Golera do 


Copacelsena 670, 2.º 





under 
ARRUDA pistura e elesenho 
Galeria GEAD - Shquoiry Csmtrsc 





TEA 








Cslérma Borino, Barera Ribeiro 
78 (fone 267534, 


ESCULTURA alunos ee Lito Cas 
alconti escultura sm metal 
becola de EslorAtins Mesh 
9 Pário Alegre. 


POTOCKI pintura de Peter 
Fatechl na Geleria Santa Rosa 
de Pirelá, 22 — ina- 


LUIS SOMOZA -— jóias de Luis 
Somoza, na Galerias fanino 
Barata Ribeiro, 378 — Copsenkana. 


NICOLAS VLIAVIANOS — reu! 
turss de 7 apos au Fem de 
Wiavianer na Prijta Galerio 
Prata Genatal Osório, 53. 





AIRES HENRIQUE ninior pel 
tits mabivista, no Salão Interno 
do Dirssário Azasômico da Eu 
Dis lincional de Belns-Artes 








PRIMITIVOS Flora e Aúlnia 
Goteria Den : 
Niva Amit] ele 

crude Piralu 

ANTISTAS ISRASLENSES dese 
lustnr e aravederos de lrzas 
Cursos 





CONCEITOS EM ARTE E ARQUI. 
TETURA — Prof, José Annie — 
BEI (87-8006 e 270757 
CURSO DE ANQUIVÍSTICA E AR- 
OQUIVOCOMNOMIA Obtetvo de 
tomecor os conceitos fundemen 
ta a moderna niga no ornsnie 
de amu 
ca» O muintas-feiras 
at 'Oh30 Tara: 
Instituto Socinl da 
Humaita, 17” 
TAPECANIA — Cento de Arte u 
Cultura 
rã, intiuindo, tomam 


vengubsgem, confaltagem de bo- 








Somenta 


até senhe 









decano, flúrae etc. Mansalja 
10,00 Game 
163 (Rio: Comariele 





INICIAÇÃO MUSICAL para 


crianças de 4 4 Bancos Av. N : 


Coprcohana, 493, sala 207, Tel 





CURSO DE PINTURA COM IVA 
SEPA — Av, Copscebana, 425/ 
1207, Informações 37-2667, 


CLUBINHO DE AIBERTO JAFFÉ 
avisem da Escolinha ee Re. 
trnação SóriaCultutal, Av, Co 


pacabana, 495/1207, Tel, 37-2687, 


=D — = —— — 


Parques e Jardins 
tt 





sARDIM BOTANICO - tunçad 








“im JE08 par D. Jogo VI, nossa 
de aste mil es es de ve 
mma area cds 550 O0O 

metros auadradar Run Jardin 


Vatânico, 920. (Tal, 275804) — 
Hosério qa 9 às 17h30m, diá 
cotrante, Entrada: NC 0,05, 





PrEQUE DA CIDADE — Um co 
ar 4 Princi 





iuseu cia Cietace 
- 3 a Sans Marinha, Ca 
ves — 177.306). fisrório ata 
Voss 17h30m, ciúrinmerte 








QUINTA DA DOA VISTA — Ar 
figa chutara pertenconte aos. Inv 
aeradores D, Peito 1 e D. rcam 
H, Entrego tor São Cristávio 
PARQUE LAJE — Rua Jardim bo 
fanico, À 00 metro: da entrara 
do Túnel Rebouças. Horários 9 às 
17h, Emtraris france, 


PARCUE DO ATERRO Lu mA 
MENGO — Fasssizs e arrasa 

Pita ce Agr 
re Rerates. luntro de Mationsiea 
* Fantoches, Monumento sos Mar 
14 Grande 
Cigano dos Brincar 





esmo. tancue 

















1) tha p 
“atos 20 Mumenesto, diatismem 
ve ate dt 10A Entrada Eranç 








PARQUE SHANGAI — Centro ca 
Diverses Infantis — Sáb,, 18h 
dom, e Tocistcs, 1Sh — Leto 
da Penna, 19 « Ponha 


JARDIM ZOOLÓGICO — Varia 
Cm espécios é qninais da sais 
ma munsial, da alricana a ati 
fica, Rica colação de pás 
do Bem. Quinta da Bia Vista 
fem Sãs Cristóvão), Horário: des 
9 às 17520m, escoto à3 segun- 
ces Entreia puen — Nes 
0,30 adulta e NÉrS 0,35 crienca. 












——s 


Wuseis 


e em 


MUSEU DOS TEATROS Ez; 





ri te ivtd Is 2rio 
re tas e atividades tem 

pa nda tn tara Usa 

m upert e pesat Salão 
Assírio, no Jestro Monicige.. En 
“ico pela Av, fig Brinco. De 
segunda a sesteteira, des 13 4 


77 horas. Entrada ieanch 


MUSEU DE BELAS-ARTES — Pin 
tuta, escostura, desenho e ares 
vralicas, mablláns e coisizr de 
arte cm gormt. Galerias perma- 
mentos; astracgeias e bresilnicas 
H de exposições (umporá- 
rt. — Av, Ria Branca mi 199. 
Hor.y de férco é sonia das 12 às 
2 horas; sálsados e domingos, 
das 15 dr 18 horses. Focbario ds 
segundasdeiras, 
MUSEU DA CIDADE — Raliqlias 
kistóricaa e curinsidades emfrren: 
tes à Fundação da Cisnda da Rio 
re Jansito, — Parque de Cigade 
[uletone 47-0957], — Horário de 
[Oh30m as 17 horas, ascsto as 
segundas, Entrada: franca. 








MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
— Mais de 100 truiias, 
litcos e ervaçoes rss — At 
ita oo Almitante — 
drcoa, as lajo 
ta Senhora de Bor- 
-— Msrhrior dar “7 à 
19 lioras, exceto às tegundas 


MUSEU DA REPUMLICA — Antigo 
Palácio do Goveme, ae a muy 
dança da Capital para Brasilia, 
Recorteções de mais ce 7O ancs 
de vida espuslicana, Rus do €s 
tente sm (tely 25.4907). Horária: 
de terça a sexto, das 12h 4 
sábados e domingos, cas 
tdi, Fechado ds qtsunel 

















FUNDAÇÃO RAIMUNDO OTONI 
DE CASTRO MAIA — Pecas e qu. 
jetas us arte vasos, artátuas 
Cerâmica, na de azulejos por 
tupuóses — uqeervo, destncarda-ta 
aquarelas de Dobre! Estrada do 
Açude, TES -- Alto da Bos Vista. 
Aberto de tárça a saindo, em 
I4h as 18h e nos domingos du 
Hh ás 18h, 














Bibliotecas 


BIBLIOTECA DO TRIBUNAL DE 
JUSTICA — Especializada em Ui 
reito. Rua Dam Masus!, 29, 3.0 
1211068), Diariamente, de segun 
da a sextafelra, das 9n às 17h 
Júm moumada so público. 


BIBLIOTECA CASTRO ALVES — 
Avenida Treze de Maio, 22-D — 
Tel. 52.9865, Horário 9 às 22h, 
- Fechada acs sólindos. 
BIBLIOTECA NACIONAL — Ave 
nida Rio Branco nm. 219 (22-0827] 
— Horário: 10 às 22 horas, Pa 
ta O salão ds leitura, exige-se 
errtão da consulta, Informações 
ma portaria. 








BIBLIOTECA DO CLUBE DOS Dk- 
CORADORES — Sóbre ars 
geral, Av. N. Sea, de Copa 
na, VIUS, aula E absrta d 
mente no horário de 14h às 15h, 








BIBLIOTECA POPULAR DA PE. 
NHA — Rua Urençs n.º 1325 — 
(30-67131 — Horários 12 às 18 
hotme Folhado ass sánados. 

BIBLIOTECA POPULAR DE BOTA 
FOGO - Rur Faran' na JP — 
262445) — Morário: Bbm ds 
21 horas, Fecnado aos selados. 


BIBLIOTECA POPULAR DA GA 
VEA — Praça Senlos Dumont, 160, 
127-78141, Horário B às 20 ho 
ras, Fecheda axe sábecdios. 
BIBLIOTECA ESTADUAL — Aven- 
dn: Precidana Vorgas, 1627 (ol. 
43025391. Harár E às 20 haras 
Fechada act aabade 
BIBLIOTECA POPULAR DO RIO 
COMPRIDO .- Ruz Hrddack Lo. 
bon? [63 — Telefona 28-5178 
— Horário: 12 45 21 horas, Fecha 
da dc: sálvados, 
BIBLIOTECA POPULAR DE COPA- 
CABANA Avenida Conacaba- 
na; nº 702, 3.º and.  Telefo 
ne JPB40O7, — Aberto até à 20 
Foros, 
BIBLIOTECA DO INSTITUTO DE 
SELEÇÃO É ORIENTAÇÃO PRO- 
FISSIONAL (150P) — Emprést. 
mo 4 estudantes de Pricologia 
e as! teonicos do Ínstifuto. Rua 
Candetária, 6, 3.º and. Diria 
mente das 6h30m às 19h e das 
13h às 16h20m 
BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 
Rua da Imprensa, |6, 4,9 am: 
472-6506. Hetário: 














far, Toletora 


9 as 18h 





O que há para ver no mundo 





NOVA IORQUE 
TEATRO 


THERE'S A GIRL IN MY SOUP — 
comédio sexy de uma celebrida- 
de envolvida com uma psrôte 
oue- terminou com o namorsdo 
Na Broadway, 

FOSENCRANTZ AND  GUILDERS- 
TEIN ARE DEAD com. Brian 
Murray, Jeim Wood, Drama de 
O'Neill sôbre q destino dástas dois 
personagens, da Hamint. Na Broa 
elas. 

YOU KNOV! | CAN'T HEAR YOU 
WHEN THE LATER'S RUNNING — 
com Larey Blyden e Irene Delloy 
Quatro peços curtas de Robsrt An 
deron. No Teatro Ambassador 

NAN OF LA MANCHA — uma 
Tantasia, musienl que mistura a 
vida de  Cervantas com o seu 
Dom Quixote. Com David Atkin- 
son e Barmice:Msssl, Na Broad- 





THE FANTASTICKS — “no Sullivan 
St. Off Berondway. 


antucis vo 


JORNAL DO BRASIL 


PENHA, 


THE BOYS IN THE — ne Thestar 
Four. 


YOUR OWN THING — no Or 


pheum. 





DADDY GOODNESS — a última 
produção que a companhia nagrs 
tecebeu, fol mal recebida pele cri. 
tica. Clive Bommes do New York 
Times diz que “a noite é mais 
de prazeres circunstanciais do que 
uma fepresentacão que satisfaça 
totalmente. 


CINEMA. 


ATTACK ON THE IRON COAST — 
tendo no elenco Lloyd Brlsger, 
Andrew Keir e Sue Lloyd é um 
drama sôbre uma missão ee guer- 
rã, Que Um major comanda, Con 
sagrado pela critica. 


DANGER ROUTE — com Disna 
Dors, Carol Lintey, Richerd John- 
son e Harry Andrews. Conside. 
rado pela critica como Inferior 
so Attack, embora possuindo al- 
guma fórça. 














O MUNDO 


1) O ex-General Raoul Salan e 
outros dez prêsos políticos, envol- 
vidos na conspiração para manter 
a Argélia francesa, foram anistia- 
dos pelo Presidente Charles De 
Gaulle. Salan era um dos lideres 
da organização terrorista: 


a) Frente de Libertação da Ar- 
Eélia 
b) Organização do Exército Se- 
creto 
c) Frente de Libertação Naclo- 
nal 
2) Em uima clinica de Nápoles 
morreu Salvatore Quasimodo, con- 
siderado por multos como um dos 
ltallanos mais contraditórios. 
Acusado de fascista e comunista, 
assumiu diante do caso Pastermak 
a posição de apoio às autoridades 
soviéticas. Quasimodo fol: 


a) pocta 
b) músico 
c) ator 


3) A União Soviética protestou 
Junto a U 'Thant, Secretário-Geral 
da ONU, por não ter permitido à 
República Dominicana e ao Haiti 
votarem as questões da África Su- 
doeste e do Tratado de Não Proli- 
feração das Armas Nucleares. Tal 
decisão surgiu por que os dois paí- 
ses: 


a) não têm representação fixa 
na entidade 
b) recusaram-se a reconhecer 
um novo tratado de limites 
c) estao atrasados nos paga- 
mentos de suas contrlbui- 
cões 
4) Desde as eleições do mês 
passado que a Itália vive um esta- 
do de crise. O Presidente aceitou, 
na última semana, o peclido dos (de- 
mocratas-cristãos para tentar solu- 
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O JÔGO DO DIA-A-DIA 


clonar a crise, agravada quando os 
soclalistas romperam sua coligação 
de centro-esquerda com o PDC. O 
Presidente italiano é: 


a) Aldo Moro 
b) Giuseppe Saragat 
c) Mário Scelha 


5) Com a situação estudantil 
francesa em aparente recesso, pros- 
seguem em todo mundo os protes- 
tos estudantis contra as estruturas 
ultrapassadas do ensino. Agora, es- 
tudantes turcos tomam duas unl- 
dades (Faculdade de Letras e de 
Direito) da Universidade da rapital 
do pais: 


a) Tunis 
b) Dakar 
“) Ancara 


6) O Governador Nelson Rocke- 
feller em campanha para obter a 
legenda presidencial do Partido Re- 
publicano desafiou Richard Nixon 
a debater pela televisão os proble- 
mas americanos. Nixon ocupou o 
cargo de Vice-Presidente durante o 
período de govêrno de: 


a) John Kennedy 
b) General Eisenhower 
c) Frank D. Roosevelt 


o País 


1) O Ministro da Agricultura 
diante da Câmara dos Deputados 
disse que entre as razões para a crie 
ação de áreas prioritárias da refor- 
ma agrária estão os problemas de 
tensão social decorrente da, arcaica 
estrutura agtária do Pais. O nome 
do Ministro da Agricultura é: 


a) Mário Andreazza 
b) Ivo Arzua 
ec) Albuquerque Lima 


SS gp PTP qria rm 4 27 





abaixo, preparndos 


a queile 


Você se considera um leitor bem informado? Está em 
dia com as noticias? Procura então resolver os tóstes 
des malíriaos que o 


JORNAL DO BRASIL publicos ma semana passada, 


2) O Presidente Costa e Silva 
sancionou com um único veto q 
Projeto de lei que institui as suble- 
gendas eleitorais, que se referem a; 


a) possibilidade de os Partidos 
se desdobrarem nas eleições 
de governador € prefeito 

b) disposição da voiação para 
escolhn «do Presidente da 
Republica 

e) supressão de eleições em 68 
municipios 


3): “E preciso organizar a não 
violência,” A tese defendida no li- 
vro, que acaba de ser publicado, 
Revolução dentro da Paz do sacer- 
dote: 


a) D, Valdir Calheiros 
b) D. Agnelo Rossi 
c) padre Helder Câmara 


; 4) Em cerimônia que reuniu 
vários Ministros fol comemorado og 


103 anos da Batalha do Riachuelo, , 


episódio ligado ao nome de: 


a) Duque de Caxias 
b) Almirante Barroso 
c) Visconde do Rio Branco 


5) Iniciando a carreira de can- 
tora em O Barbeiro de Sevilha de 
Rossini foi por longos anos contra- 
tada do Metropolitan Opera House, 
Atualmente tem exposição sôbre 
sua vida artistica no Museu dos 
Teatros. Ela é: 


a) Violeta Coelho de Freitas 
b) Bidu Saião 
e) Benzanzoni Lage 
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Procure identi 


necidas abaixo, 
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A FOTO 


o nome do eco 

A Economia Brasileira e 
nômica do Brasil são dois do 
dêste economista que durante 
Goulart foi Superintendente d 
uistro Extraordin 
jamento. Desde 
professor de Economia P 
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KM 


ficar, pelas informações for- 
nomista da foto. 
Formação Eco- 
Ss muitos livros 
o Govérno João 
a Sudene e Mi- 
ário para Assuntos de Plane- 
1964 vive na França, onde é 
olitica na Sorbonne. 
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A ESCRITA NO JORNAL 


1. BANDEIRA COSTA 
OS DONOS DO SOLECISMO 


Não obstante « advertência de todos os múunuaie 
de jornalismo, de que jornal tem de ser escrito am 
bo linguagem vara se impor « seus leitores, « muio- 
ria deles está cireulunto por di avarrotada de sole- 
cismos., 

E os que escrevem praticando os piores vícios de 
linguagem são os colunistas de todos os setores de no- 
tícius, Responsáveis diretos nelas suas colunas, es- 
crevem-nas e as mandam diretamente às oficinas, 
Essa liberalidade das chejtus de redação dá nisso: lit 
gures-comuns, gírias, expressões jú em desuso e im- 
propriedades, que estão todos os dius nos jornais. 

Faz pocos dias, uma colunista de ussunios go- 
rais, descrevendo um almõceo num restaurante da 
Rio—São Paulo, dize que “uma feijoada regata a tr 
galhadas e bom humor, só pode diverir bem. Aconte- 
ce que feljouda não divere nada: é digerida. Quem q 
digere é, Obviumente, o estômago. 

Alude lambém a boa batida, utilizando um adic- 
tivo tão perigoso como aquéles dois outros usudos pelo 
cronista de teatro: “magnifico jantar; excelente jun- 
tar” E logo em seguida lá vem um “daqui ná pouco”. 
solecismo dos múis primários. O verbo haver não me- 
rece tt] ensanduichamento entre dois advérbios. para 
exercer uma função futura, que compete «o artigo a, 

“Figura das mais expressivas do nosso cancionei- 
roº?, usada com relação à um velho cantor, é lugar» 
comun dos mais antigos e mais hediondos e, final- 
mente, aquêle mais-ou-menos, que não Lev, hifen. 
pois é locução adverbial de modo. E locuções não são 
o mesmo que palavra composta. 

Desgracadamente, hijens e travessões vêm firan- 
do, repetidamente, os dedos de muita gente que anda 
escrevendo para jornais. 

Lá está na mesma página, assinado por outro to- 
tunista, que acha genial o sambo Fechei a Porta, mas 
diz que o lê-lê-lê é música de muito mal-gósto, 

Que muitu gente anda trocando o substantivo 
mal pelo adjetivo mau, para a locução mau gôsto, 
é de lamentar para quem, escreve para qualquer tipo 
de leitor. Mus atrelar mais um traço às duas pulavras 
é não saber mesmo o que fazer com os acentos que o 
gramática ido generosamente nos Ojerece, para as de- 
vidas ocasiões. 

É o caso do Iravessão, que junciona como virgu- 
ta, como dois pontos, como parêntese. Se junciona 
como virgula, é evidente que não se deve grajá-lo es- 
sim: —, « Multo menos quando estes não cabem na, li- 
una. É recurso técnico incedmissivel, como repetir o 
traço de união ne tinha seguinte nt partição das Pa- 
lavras. Machado de Assis usava à virgula e depois o 
traço: (—) abrindo e fechando, o que é muito dije- 
rente. 


Mas ninguém como o colunista fé evidente que 
existem grandes exceções) para cometer solecismos 
sintúticos. Ou os chejes de redações os mandam: 
imedintamente voltar à gramática, ou êles, dentro de 
pouco tempo, acubarão com e Lingue Portuguêsa. 


A MATEMÁTICA DO FATO 
VICTOR CHIRITY 


CASAMENTO MATEMÁTICO 


Sabado último, fomos z uma festa junina, O tradicio- 
nal casamento pareceu-nos sui generis. 

O pacire, dando um ar de autenticidade ao matrimônio, 
Jé uma passagem da Bíblia: 

“Por isso deixará o homem o seu pai e sua mãe e se 
unirã à sua mulher e serão dois uma só carne” (Gen, 2,24). 

O noivo, de charuto na boca, pretendendo escapar de 
sua eleita, resolve recorrer gos sacros ensinamentos; 

— Ense negócio de duas. carnes constituírem uma sô 
não me convence, Se isto é verdade, então 2 é igual a 1, 
Talvez seja certo segundo a Igreja, mas não é segundo a 
Matemática. E com Biblia errada não me caso! 

O sacerdote — um jovem estudante de Matemática — 
não se perturbou, Resolveu mostrar-lhe que o livro sagrado 
é mesmo infalível, E provou, de certa maneira, que 2 é 
iguala 1, dr 

O leitor imaginaria qual seja essa forma um tanto psi- 
codélica? 


EXPLICAÇÃO 


Muito simples, Valen-se o rapaz de um sofisma da 
Matemática, 


Admitamos a igualdade 


O = 6 


Multiplicando ambos os membros por 2 — é que nãn 


a altera — fica; 
o? = o 


Também não altera a igualdade se subtralrmos de am- 
bos os membros a mesma quantidade. Vamos subtrair 


6 2 
Então temos 


4 
que podemos escrever em forma de fatôres: 


(ar6)0-6) = b(a-6) 


Bimplificando por (a-b) vem que 


os6 = 


Mas como a —b temos 


6 +6 
26 - 6 Ê 


e, finalmente, simplificando ambos es membros por b, 


Z=/ 


O noiro, ante essa solução tão interessante, não teve 
saida. Casou-se 


Nota: Convém lembrar que se ab então a-b=4 
E a simplificação de ambos os membros por (a-b) 


torna-se errônea, pois isso equivale a dividir êsses membros 
por zero, o que é impossivel na Matemática, 
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